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RESUMO 

 

Este trabalho de pesquisa objetiva descrever e refletir sobre práticas e iniciativas ligadas à 

atividade turística, ocorridas na terceira favela mais populosa do Rio de Janeiro, estigmatizada 

pela mídia, como o ñlugar mais violento do mundoò: o complexo de favelas do Alemão, 

localizado na zona Norte da cidade. Nessa etnografia, realizada no período entre 2013 e 2016, 

privilegia-se, também, a análise de políticas públicas, ligadas a este fenômeno turístico. Como 

contraponto, será examinado o urbanismo social, especialmente, a construção do teleférico na 

Comuna 01 em Medellín, Colômbia, modelo de intervenção adotado no Complexo do Alemão 

pelo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), para a mobilidade social em 

assentamentos informais, e como estratégia de valorização de território pacificado, controlado 

por forças de segurança. 

 

Palavras-chave: Turismo, Urbanismo Social, Favela, Fenômeno Turístico e Complexo do 

Alemão.  

 

ABSTRACT 

 

This research aims to describe and reflect on practices and initiatives related to tourism 

activity, occurred in the third most populous favela in Rio de Janeiro, stigmatized by the 

media as the "most violent place in the world", the complex of favelas Alemão, located in the 

North part of the city. In this ethnography, carried out in the period between 2013 and 2016, it 

is also privileged the analysis of public policies linked to the touristic phenomenon. As a 

counterpoint, social urbanism will be examined, especially the construction of the cable car at 

Comuna 01 in Medellín, Colombia, an intervention model adopted in the Complexo do 

Alemão by the Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), for social mobility in 

informal settlements, and as a strategy of valorization of pacified territory, controlled by 

security forces. 

 

Key words: Tourism, Social Urbanism, Favela, Tourist Phenomenon and Complexo do 

Alemão. 

 

RESUMEN 

 
El objetivo de este trabajo de investigación es describir y reflexionar sobre las prácticas y las 

iniciativas relacionadas con el turismo, que se produjó en la tercera favela más poblada de Río de 

Janeiro, estigmatizada por los medios de comunicación como el "lugar más violento del mundo", el 

conjunto de favelas Alemão, situado en la parte norte de la ciudad. En esta etnografía, que tuvo lugar 

en el período entre 2013 y 2016, también se analisan las políticas públicas relacionadas con este 

fenómeno turístico. Como contrapunto, será examinado el urbanismo social, especialmente la 

construcción del metrocable en la Comuna 01 de Medellín, Colombia, modelo de intervención 

adoptado en el Complexo do Alemão por el Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), para la 

movilidad social en asentamientos informales, y cómo estrategia de valoración del territorio 

pacificado, controlada por fuerzas de seguridad. 

 

Palabras clave: Turismo, Urbanismo Social, Favela, Fenómeno Turístico y Complexo do Alemão. 
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INTRODUÇÃO  

Tuuuuurista, vem passear no teleférico, 

Tira foto, leva pro internacional, 

A nossa imagem indo pro internacional.  

 

(...) Complexo do Alemão é uma nova era, 

Complexo do Alemão, visitado por turista, 

Complexo do Alemão, gente guerreira de fé. 

 

(...) Olha o teleférico passando pra gente ver,  

(...) A comunidade com a pacificação, 

A força do PAC trabalhando em união, 

(...) Complexo do Alemão é uma nova era.  

 

(ñTurista, vem passear no telef®ricoòde Mc Rosani. CD A Garota do 

Teleférico).
1
 

 
 

Na música produzida no auge da visitação turística no Complexo do Alemão (2013), 

Mc Rosani, moradora local, envolvida nas práticas de turismo, no alto do morro das 

Palmeiras, convida os turistas a visitarem o conjunto de 13 comunidades
2
, que compõem o 

complexo de favelas do Alemão. Como tantos outros moradores, também para ela, a 

ñpacificaçãoò e as obras do PAC, com atenção especial ao teleférico, pareciam ter escrito um 

novo capítulo na biografia do Complexo.  

Este trabalho de pesquisa objetiva descrever e refletir sobre práticas e iniciativas 

ligadas à atividade turística, ocorridas na terceira favela mais populosa do Rio de Janeiro, 

estigmatizada pela mídia, como o ñlugar mais violento do mundoò, o complexo de favelas do 

Alemão, localizado na zona Norte da cidade. Nessa etnografia, realizada no período entre 

2013 e 2016, privilegia-se, também, a análise de políticas públicas, ligadas a este fenômeno 

turístico. Como contraponto, será examinado o urbanismo social, especialmente a construção 

do teleférico na Comuna 1 em Medellín, Colômbia, modelo de intervenção adotado no 

Complexo do Alemão pelo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), para a 

                                                             
1
 Um vídeo com a música completa cantada pela Mc Rosani e que também mostra suas camisetas-souvenirs 

pode ser visto em https://www.youtube.com/watch?v=QFgk1vdwtdw. Acesso em 23 de Janeiro de 2017 
2 O número preciso de comunidades varia de acordo com as refer°ncias tomadas. O ñVoz das Comunidadesò 

afirma que são 13. Já a UPP Social, diz que são15. A CUFA (Central Única de Favelas, uma organização criada 

a partir da união entre jovens de várias favelas da cidade do Rio de Janeiro), diz que são 12. Para esta pesquisa 

considerarei a referência do Instituto Raízes em Movimento, contando como  13 comunidades a saber: Morro 

Alemão, Grota, Nova Brasília, Alvorada, Alto Florestal, Itararé, Morro Baiana, Morro Mineiro, Morro da 

Esperança, Joaquim de Queiroz, Cruzeiro, Morro das Palmeiras e Morro do Adeus.  

 

https://www.youtube.com/watch?v=QFgk1vdwtdw
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mobilidade social em assentamentos informais, e como estratégia de valorização de território  

ñpacificadoò, controlado por forças de segurança. 

A transformação de locus de violência à favela turística, com direito a figurar, por 

alguns anos, como atrativo, nos principais guias turísticos do Rio de Janeiro, e de ter sido 

considerado um ñnovo cart«o postalò da cidade, foi possível, graças a determinadas políticas 

públicas ï notadamente ligadas à segurança e ao urbanismo social. Estas políticas, por sua 

vez, se mostraram vinculadas a interesses de promoção de megaeventos internacionais, 

sediados no Rio, refor­ando a imagem de ñcidade maravilhosa e boa para o turismoò. Além 

disso, visavam também o aumento do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e o combate 

à pobreza, eixos importantes da política social do governo do Partido dos Trabalhadores 

(PT).
3
 Desafortunadamente, a biografia dessas práticas e iniciativas mostrou, ao final que, 

assim como o homem insensato, que construiu sua casa sobre a areia
4
, as práticas e 

iniciativas, aos poucos, também, foram desmoronando, dentro de uma perspectiva que aponta 

para as políticas brasileiras imediatistas. Nessa tese, o contraponto do Complexo do Alemão 

como ñlugar mais violento do mundoò, é a cidade de Medellín, Colômbia, que também já foi 

considerada ña mais violenta do mundoò, mas que efetivamente se transforma em ña mais 

inovadoraò e refer°ncia internacional de urbanismo social.  

Posso dizer que o interesse pelo desenvolvimento do meu tema de pesquisa e o estudo 

da Antropologia foram, inicialmente, ñacidentais.ò Tudo começou na minha experiência como 

professor, no curso de Turismo do Centro Universitário Augusto Motta, localizado no bairro 

de Bonsucesso, Rio de Janeiro e, coincidentemente, próximo ao Complexo do Alemão. 

Recém-chegado da cidade de Vitória, estado do Espírito Santo e iniciando minha carreira 

como professor universitário, o Centro Universitário Augusto Motta (UNISUAM) acabou se 

tornando a Universidade em que lecionei por mais tempo, e onde construí boa parte da minha 

carreira, como professor, em cursos de Turismo. Nesta Universidade, tive alunos moradores 

do Alemão. Para mim, o conjunto de 13 comunidades, que formavam o Complexo, se resumia 

no pequeno morro do Adeus, que eu visualizava, do ponto onde esperava o ônibus, na saída 

do trabalho.  

                                                             
3
 O aumento do IDH e o combate à pobreza foram dois indicativos internacionais, apontados pela BBC, como 

legado dos 13 anos de governo do Partido dos Trabalhadores (PT). Os outros indicadores foram: Ranking das 

maiores economias, diminuição da desigualdade, percepção da corrupção, educação e ambiente para os negócios. 

Disponível em http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2016/05/160505_legado_pt_ru. Acesso em 20 de janeiro 

de 2017.  
4
 Uma das parábolas atribuídas a Jesus Cristo em Mateus 7-24, Bíblia de Jerusalém, 2002  

http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2016/05/160505_legado_pt_ru
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Mesmo sendo uma universidade privada, a UNISUAM, nesta época, teve a louvável 

iniciativa de incentivar a pesquisa acadêmica de professores, oferecendo bolsas de pesquisa 

àqueles, que tivessem projetos aprovados por uma comissão interna. Assim, em 2005 e em 

anos posteriores, tive aprovado o projeto de pesquisa Potencialidades Turísticas da Região da 

Leopoldina, vinculado à disciplina que eu lecionava, Turismo e Patrimônio Cultural. Minha 

intenção, inicialmente, era a de realizar um levantamento dos patrimônios culturais materiais 

da chamada Região da Leopoldina. Posteriormente, em um segundo momento, pretendia 

desenvolver programas de Educação Patrimonial
5
 para estas localidades. O projeto de 

pesquisa resultou em artigo científico, participação em eventos e teve a contribuição de 

alunos-bolsistas.  

O tempo passou, e, as instituições em que eu trabalharia, mudaram: na Universidade 

Federal Fluminense (UFF), como professor-substituto, e no Colégio Técnico da Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro (CTur/UFRRJ), como efetivo. Com a estabilidade 

profissional pude, então, pensar em uma nova capacitação: um doutorado.  

No período de trabalho na UFF, soube da oferta do curso de Extensão Educação, 

Turismo e Patrimônio Cultural, promovido, em 2008, pelo Laboep (Laboratório de Educação 

Patrimonial), tendo como organizadora a Profa. Lygia Segala. Assim, o curso reunia temas da 

pesquisa, iniciada na UNISUAM, como ñEduca­«oò, ñTurismoò e ñPatrim¹nioò.  

Encontrar professores, (e bons), de outras áreas, que tenham interesse e 

conhecimento nos estudos sobre o turismo, é, realmente, muito raro. E um doutorado, na área 

do Turismo, no Rio de Janeiro, não existe. Por isso, quando pensei em fazer o doutorado, 

lembrei-me da Profa. Lygia. A ideia, então, era desenvolver o ñsegundo momentoò da 

pesquisa sobre os programas de educação patrimonial, para a região da Leopoldina. Isso em 

2009. Em fins do primeiro semestre de 2012, aproveitando um momento de greve docente da 

UFRRJ, resolvi fazer a seleção no Programa de Pós-Graduação em Antropologia. Para minha 

surpresa e satisfação, fui aprovado. Comecei no Programa no segundo semestre de 2012, 

buscando, entre trabalho (longe, desta vez em Seropédica) e estudo, aprender e compreender a 

Antropologia.  

Tendo como projeto de pesquisa a região da Leopoldina - subúrbio carioca - os 

primeiros trabalhos de campo envolviam visita e participação em reuniões e eventos, em 

bairros como Olaria e Ramos. No entanto, no dia 21 de abril de 2013, saí para ñfazer meu 
                                                             
5
 A Educação Patrimonial é um campo de estudos, pesquisas e ação cultural que busca, no entender do  Instituto 

de Patrim¹nio Hist·rico e Art²stico Nacional, ñestreitar o di§logo com a sociedade sobre pol²ticas de 

identificação, reconhecimento, proteção e promoção do patrim¹nio culturalò. Ver: 

http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/585 Acesso:20/01/2017. 

http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/585
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campoò e participar de uma feijoada no Cacique de Ramos. O Cacique era um dos 

ñpatrim¹niosò identificados na pesquisa, na época da UNISUAM, e registrado como 

patrimônio imaterial estadual em 2010. Bloco carnavalesco, originário do bairro de Ramos, 

ñsub¼rbioò carioca, possui uma quadra na rua Uranos e oferece uma tradicional feijoada no 3º 

domingo de cada mês. Para esse dia, especificamente, estavam previstas homenagens a 

personalidades do samba, como Neguinho da Beija-Flor. As homenagens e a chegada das 

personalidades, porém, acabaram por demorar. Assim, depois de fazer anotações no meu 

diário de campo, resolvi sair e andar pelas redondezas do bairro. Caminhei até Bonsucesso e, 

perto do morro do Adeus, pude ver o lento movimento das gôndolas vermelhas do teleférico 

do Alemão, subindo e descendo. Nunca havia usado o teleférico, e, como tinha um tempo 

livre até o início das homenagens na quadra do Cacique, resolvi entrar na estação Bonsucesso 

e conhecer o trajeto do teleférico, com destino à última estação, Palmeiras
6
. Foi um dia e uma 

experiência que, dificilmente, esquecerei: visto pelas bordas do Morro do Adeus, nunca 

imaginara que o Complexo fosse um conjunto tão grande de moradias. Já dentro da gôndola, 

diante dos meus olhos, um conjunto imenso, entrelaçado e labiríntico de casas, surgia, 

especialmente, no percurso que ia desde a esta­«o ñAlem«oò at® a esta­«o ñItarar®ò. Foi 

impressionante. ñUm mundo dentro de um mundoò, como bem definiu uma das turistas que 

entrevistaria dois anos depois. 

Mais impressionante ainda, foi o movimento e a quantidade de pessoas, no entorno 

da estação Palmeiras, onde desci. Guardo na memória que já era fim de tarde, com o sol 

pintando de dourado as casas, o teleférico e o espaço em torno da estação. Lembro-me das 

fotografias que os ñturistasò tiravam, lá do alto, tendo, como fundo, a vista do Complexo e das 

gôndolas do teleférico em movimento; das impressões e conversas; da música animada, que 

saía de caixas de som instaladas no espaço; do aerografista que pintava desenhos em blusas, 

vendendo-as como souvenir; de dois meninos (que depois conheci como os irmãos Paixão: 

Gabriel e Nataniel da Paixão) tocando música clássica em violinos, em troca de contribuições; 

de crianças carregando caixas de isopor numeradas, oferecendo água e refrigerantes aos 

ñturistasò; das barracas abertas nas laterais do entorno servindo comida e bebida; das v§rias 

barracas montadas na lateral da estação, vendendo artesanatos e variados tipos de souvenirs 

para os visitantes, como, por exemplo, um imã de geladeira que estampava a foto de uma das 

gôndolas, na época vermelha, e uma das estações do teleférico. Escrito, no canto esquerdo, 

lia-se a frase ñEu Fui...ò. 

                                                             
6
 Da primeira à última, as estações da linha de teleférico do Alemão são: Bonsucesso, Adeus, Baiana, Alemão, 

Itararé e Palmeiras.  



15 
 

Identifiquei que ali estava instaurado, voluntária ou compulsoriamente o ñfenômeno 

turístico.
7
ò É de notar que este fenômeno implica um conjunto de complexas relações 

envolvendo a economia e os aspectos socioculturais e que, dentro do fenômeno turístico, está 

inserida a atividade turística definida como somente a prática do lazer, ligada ao ócio e ao 

tempo livre. 

A presença deste fenômeno, portanto, naquele lugar e daquela forma, havia me 

intrigado e seduzido. A partir desse dia, o Complexo do Alemão e as práticas do turismo que 

ali aconteciam se tornaram meu objeto de pesquisa para o doutorado.  

Registrei, no meu diário de campo, este primeiro encontro com esse outro lugar desta 

maneira: 

 

Cheguei 15h30 ao Teleférico. Lá encontrei na bilheteria um grupo de 

sete canadenses e perguntei a eles, por que tinham ido andar no 

teleférico? Disseram (...) ñaqui ® mais barato. £ como o P«o de 

A­¼car, mas o P«o de A­¼car ® bem mais caroò. 

Um casal, morador do Morro das Palmeiras, que estava na minha 

gôndola, disse que o teleférico foi muito bom para a comunidade. 

ñAgora, com a pacificação, ficou bem melhor, mais tranquiloò. 

Perguntei: o que levou à pacificação? Foram as UPPs? A moça 

respondeu: ñTamb®m as UPPs e o turismoò. 

Cheguei ao Morro das Palmeiras, minha primeira viagem no 

Teleférico do Alemão. Lá em cima existia uma área de lazer. 

Conversei com uma família de 8 pessoas: 3 mulheres adultas e 5 

crianças, moradores de Bangu e que haviam subido ao Morro para 

conhecer o teleférico e para passear. Tinham preparado lanche e 

estavam numa mesa, comendo. 

Conversei também com Fabio, militar da UPP (...). Nas Palmeiras, 

conversei com 3 mulheres, uma delas moradora de Coelho Neto e que 

estava ali para conhecer o teleférico e ter um dia de lazer. Na estação 

Palmeiras há barraquinhas, feira de artesanato, e tudo foi surgindo 

depois da construção da estação. Puxei conversa também com o 

Isaque. Ele fazia parte de um grupo de moto taxistas que oferecia 

passeios turísticos pelas comunidades do Alemão. (Diário de campo. 

21/04/2013). 

 

No ano de 2013, meus contatos foram praticamente com iniciativas locais de turismo 

organizado: duas agências de turismo, regularizadas, prestadoras de serviço para visitantes 

                                                             
7
 O turismo é um fenômeno típico da sociedade capitalista, pós-revolução industrial. É fruto de atividades e 

práticas sociais diretamente relacionadas ao movimento e deslocamento espaciais de pessoas e de informações, 

produzindo e consumindo espaços. Alguns cientistas sociais, estudiosos do turismo, o consideram um fato social 

total. O fenômeno turístico é entendido, em geral, como o aparecimento espontâneo de práticas de turismo e se 

complementa com a atividade turística planejada.  
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interessados em uma experiência
8
 de turismo no Alemão. Estabeleci relações com as agências 

Turismo no Alemão e Visita Guiada. Contudo, para minha surpresa, em 2014, quase toda essa 

movimentação turística começou a perder sua força: já no final de 2013, a agência Visita 

Guiada que mantinha um stand na estação de Bonsucesso encerrou suas atividades. A agência 

Turismo no Alemão, em 2014, logo depois da Copa do Mundo, decidiu não realizar mais tours 

frequentes pelas comunidades: os conflitos armados na favela já tinham voltado com 

intensidade. Aos poucos, as barraquinhas de artesanato, que faziam parte de uma iniciativa 

organizada dentro dos padrões da Economia Solidária, foram desaparecendo; as barracas de 

comida e bebida, fechando, e o intenso movimento de visitantes nas Palmeiras, diminuindo. 

Restaram poucos, à espera de turistas.  

Nesse novo contexto, como repensar os objetivos gerais de minha pesquisa? 

ñPacificaçãoò, circulação e ocupação - categorias chaves nos discursos do empreendedorismo 

turístico - estavam aqui em quest«o. E a atra­«o do telef®rico? Marcador de uma ñnova 

pol²tica p¼blica de urbaniza­«oò ou de ñuma nova eraò no Complexo, como cantou a Mc 

Rosani, interditado pelas balas? Outras possibilidades? 

No desenvolvimento do trabalho, identifiquei, desde logo, a linha do teleférico, como 

um dos motivadores importantes, na visitação turística do Alemão. Assim, meses antes, em 19 

de setembro de 2014, a partir de uma indicação, feita pela minha orientadora, fui assistir à 

palestra Os teleféricos como sistema de transporte público em Medellín e em outros países da 

América Latina: uma perspectiva política promovida pelo Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano e Regional (IPPUR), da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ). A palestra foi ministrada pelo geógrafo e especialista em Planejamento Urbano, Peter 

Charles Brand, professor da Universidade Nacional da Colômbia, sede Medellín. Nesta data, 

conheci, um pouco, das tão comentadas iniciativas, inovadoras e pioneiras, da cidade de 

Medellín, particularmente sobre a construção de cabos de teleférico, movimentando cabines, 

como as de estações de esqui, mas, utilizados, no entanto, como sistema de transporte de 

massa para populações de baixa renda. O contato com o Prof. Peter Brand me levou a um 

intercâmbio, enriquecedor para minha pesquisa, junto à Escola de Planejamento Urbano 

Regional da Universidade Nacional da Colômbia, em Medellín. Em dezembro de 2014, fui 

pela primeira vez até a Colômbia, buscar saber um pouco mais sobre o projeto do metrocable.  

                                                             
8
 O ñturismo de experi°nciaò pressup»e modos plurais de sensa­«o, percepc«o e sentido, para al®m do flagrante 

visual - das vistas e dos quadros típicos - e da pausa gastronômica. No sentido lato sensu, todo tipo de turismo é 

de experiência, porém, este chamado ñturismo de experi°nciaò aposta em um diferencial e tem sido identificado 

não somente como um novo segmento de mercado ou estratégia de marketing. Seria um tipo de turismo que 

pretende marcar o turista ñde maneira profunda e positiva.ò (NETTO e GAETA, 2010).   
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Além dos metrocables conheci, nesta primeira viagem, vários dos projetos ligados ao 

chamado urbanismo social: prática urbanística e política de Estado que transformou a cidade, 

nos discursos técnicos e políticos, em modelo de transformação urbana. Em julho e agosto de 

2015, com um trabalho de campo mais prolongado na cidade de Medellín, e, ainda, através do 

intercâmbio com a Escola de Planejamento Urbano Regional da Universidade Nacional da 

Colômbia, pude retomar o estudo sobre os projetos, em especial o do metrocable da Comuna 

1, ampliando meu foco para o fenômeno turístico na Comuna 1 e na cidade, como um todo. 

Nesta segunda viagem, estabeleci diálogo, também, com pesquisadores e professores de 

Turismo do Colégio Mayor de Antioquia, uma instituição de ensino superior pública, 

renomada por suas pesquisas acadêmicas
9
. Um dos professores desta instituição, mestrando 

em um Programa da Universidade Nacional, estava estudando justamente as duas linhas (K e 

L) do metrocable da Comuna 1, o entorno da estação Santo Domingo, e as manifestações do 

fenômeno turístico neste espaço. O diálogo sobre o assunto, então, mostrou-se extremamente 

proveitoso para precisar melhor meus objetivos de pesquisa de tese: fui convidado a participar 

da elaboração de um projeto conjunto com o Colegio Mayor de Antioquia, cuja proposta seria 

investigar temas ligados ao turismo nas Comunas 1 e 13 de Medellín e no Complexo do 

Alemão.
10

 Abriu-se assim a possibilidade de confrontar essas experiências: compreender as 

razões que motivavam os turistas a visitar os espaços urbanos selecionados, sua relação com 

os residentes e investigar o elo existente entre as intervenções urbanas e políticas sociais 

realizadas ali, e o turismo
11

.  

A experiência de campo, em Medellín, tornou-se, processualmente, um contraponto 

importante para entender o turismo no Complexo do Alemão. Resolvi assim construir minha 

etnografia também a partir dessas aproximações/diferenças. Não se trata de um exercício 

comparativo rigoroso, mas, de interpretações multissituadas, cujo foco principal é o Alemão.  

A tese reúne pesquisa bibliográfica, documental e trabalho de campo, através da 

observação participante, com registros textuais (em diário de campo) e fotográficos, como 

método. Acompanhei roteiros turísticos no Alemão; realizei entrevistas com atores envolvidos 

                                                             
9
 A instituição Universitária Colegio Mayor de Antioquia conta com quatro Faculdades. Uma delas é a Faculdade 

de Administração, que oferece o curso de Administración de Empresas Turísticas desde o ano de 2013. 

Evidencia-se assim uma estreita relação entre o projeto de transformação urbana e a formação profissional em 

turismo.  
10 O projeto se chamou Las possibilidades del Turismo como herramienta de desarrollo local em los 

asentamientos informales de la comuna 1 y 134 de Medellín, Colômbia y las comunidades del Complexo do 

Alemão em Rio de Janeiro, Brasil, iniciado em Março de 2016. 
11

 Eventos, escrita de artigos, palestras em ambas Universidades sobre os resultados e visitas técnicas entre os 

dois países foram previstos. Os resultados preliminares deste projeto, fazem parte das discussões e das 

conclusões dessa minha pesquisa doutoral. 
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com o turismo, enquanto empreendimento nas comunidades; comerciantes de artesanato e de 

arte turística, birosqueiros e funcionários do teleférico, e enquetes, a partir de perguntas 

estruturadas, com turistas que visitavam o entorno das Palmeiras, em 2015 e 2016. Registrei, 

fotograficamente, objetos produzidos como souvenirs turísticos, espaços utilizados pelo 

turismo, a dinâmica do teleférico, entre outros. Ao todo foram aproximadamente 2.500 

fotografias. Utilizei a leitura de blogs, acumulei uma série de notícias da imprensa escrita, e 

fiz um levantamento dos guias impressos, que tratavam, de alguma forma, do Alemão, 

enquanto espaço turístico. Os limites da pesquisa foram definidos pelas condições de 

segurança, no local e pelo meu tempo de dedicação, que, em virtude do meu trabalho como 

professor, não pôde ser integral. Mais de 60 anotações de campo foram feitas.  

Sofia Sampaio (2013), quando faz uma revisão crítica, a partir de duas antologias 

sobre o estudo do turismo nas Ciências Sociais
12

, indica que os métodos visuais poderão 

ajudar a suprir ausências, permitindo estabelecer conexões, tornando presente o ausente e 

preconizando uma nova forma de conceber a visualidade. Reconhecer, a partir de observações 

diretas, que há um rol de coisas, processos e relações que, não são imediatamente visíveis, 

mas que fazem ñparte da fotografiaò e constituem um passo importante na rematerialização e 

na revitalização dos estudos de turismo (2013, pág. 16). 

Em Medellín, realizei trabalho de campo em 2014, 2015 e 2016, na Comuna 1, no 

entorno da estação de metrocable Santo Domingo, acompanhando práticas turísticas locais, e 

entrevistei uma das moradoras mais antigas desta Comuna. Visitei, também, a linha L de 

metrocable que leva ao Parque ecoturístico Arví e a Comuna 13, com suas intervenções 

urbanas voltadas para a mobilidade: a linha J de metrocable e as escaleras eléctricas. 

Conversei com o administrador das escaleras, em 2014, e realizei um tour de Grafite 

(Graffitour), em 2016, nesta Comuna. Também em 2016, conheci a Tranvía, um meio de 

transporte urbano, inaugurado no ano anterior, semelhante ao VLT (Veículo Leve sobre 

Trilhos), inaugurado no centro da cidade do Rio de Janeiro, como parte do ñlegadoò dos Jogos 

Olímpicos e Paralímpicos Rio-2016. Fiz registros fotográficos, anotações em diário de campo 

e visita à Secretaria de Turismo local. Em novembro de 2016, fui convidado a dar duas 

palestras na cidade: uma no Centro Cultural de Moravia e outra no Museo Casa de la 

Memoria, sobre turismo em favela, e as possíveis relações deste, com a realidade das 

Comunas, que haviam se tornado turísticas, na cidade de Medellín.  

                                                             
12

 The Sage Handbook of Tourism Studies (2009) e The Sociology of Tourism: European Origins and 

Developments, ambas publicadas em 2009.  
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O Complexo do Alemão é tomado, nesta pesquisa e no recorte temporal estabelecido, 

como um espaço em transformação, que o acaba contrapondo, neste aspecto, à cidade de 

Medellín. Buscando apoio em Igor Koptoff 
13

, este espaço foi entendido como ñcoisaò 

possuidora de uma biografia, onde cada ñfaseò (interven­«o pol²tica) corresponde a um ñusoò 

(imagem) particular, que se faz dela. Ainda dentro do pensamento de Koptoff (2008), os 

efeitos de algumas políticas públicas, especialmente de segurança e de intervenção urbana, no 

Alemão, acabaram por transformá-lo em mercadoria turística, onde seu status de lugar seguro, 

possuidor de um inovador sistema de mobilidade, o tornou ñtroc§velò pelos rendimentos da 

atividade turística.  

Alguns dos territórios, pertencentes ao Complexo do Alemão, tornaram-se turísticos. 

Espa­os compostos pelo ñespa­o do turistaò e pelo ñespa­o do turismoò: o primeiro, como 

espaço de fruição e consumo, e o segundo, como espaço de produção e trabalho. Para a 

produção deste espaço turístico, contudo, alguns trechos foram sendo apropriados por 

diferentes atores sociais, cujo ponto, em comum, era a motivação para o desenvolvimento da 

atividade turística.
14

 No ñespa­o do turistaò e no ñespa­o do turismoò destacam-se o próprio 

turista, o poder público, os empreendedores
15

 e a população residente.  

Utilizando as categorias de Smith (1989), busco observar perspectivas tanto dos 

ñvisitantesò (turistas), quanto dos ñvisitadosò, objetivando descrever e refletir sobre as 

práticas e iniciativas de turismo estabelecidas em determinados espaços do Complexo entre 

2013 e 2016. Quanto aos visitados, eles são aqui definidos como os atores envolvidos nos 

serviços oferecidos aos turistas: birosqueiros, artesãos, agentes promotores do turismo, todos 

moradores que, de alguma forma, estavam envolvidos, ou tinham interesse nas práticas de 

turismo desenvolvidas no Alemão. Percepções de moradores locais, não-envolvidos 

diretamente na promoção das atividades turísticas, aparecem também, através dos 

depoimentos dos atores envolvidos. Ao longo do trabalho utilizo, algumas vezes, as 

categorias ñfavelaô e ñmorroò como sin¹nimas. Entendo a categoria ñcomunidadeò, como um 

termo mais recente para designar a ñfavelaò, usado, em geral, pelas pol²ticas p¼blicas voltadas 

para estes espaços. Nas refer°ncias ao telef®rico, utilizo a categoria ñusu§rioò.  

                                                             
13 A biografia cultural das coisas: a mercantilização como um processo in: Arjun Appadurai (org.) A vida social 

das coisas, 2008.  
14

 Tomo aqui ideias desenvolvidas por DANTAS e FERREIRA (2016) em Reflexões acerca da produção do 

espaço turístico pelo turismo religioso em Armação dos Búzios/RJ 
15

 DA COSTA, FERREIRA e PRADO (2009) definem a atividade empreendedora como intimamente associada 

com a questão da liderança e que envolve o gerenciamento de uma unidade de negócio, que recebe lucro, com 

um componente de inovação nos negócios e uma maior capacidade de suportar as incertezas.   
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A Antropologia do Turismo tem-nos fornecido subsídios teóricos e empíricos para 

reflexões e entendimentos sobre as relações, que envolvem os espaços receptores. A corrente 

de estudos que privilegia uma explica­«o para o fen¹meno ñturismoò, orientada por mudanças 

ocorridas nos âmbitos sociais, culturais e ï acrescento para fins desta pesquisa - políticos, 

ilumina o debate acerca das relações entre visitantes e visitados. Em 1987, os sociólogos 

brit©nicos Chris Rojek e John Urry propunham que o termo ñturismoò fosse visto, como um 

conjunto complexo de discursos e práticas sociais.
16

 Os antropólogos Naomi Leite e Nelson 

Graburn, em textos das publicações The Sage Handbook of Tourism Studies (2009) e The 

Sociology of Tourism: European Origins and Developments (2009), duas extensas antologias 

sobre o estudo do turismo nas Ciências Sociais, defendem que o mesmo passou a ser 

entendido como:  

 

um fenômeno cultural complexo que resiste a ser definido, justificando a rejeição de 

modelos e tipologias, a favor de estudos locais, concretos e particulares, que 

privilegiam a pluralidade de práticas, a partir das quais se procura explorar 

ambiguidades, conting°ncias e ñdeslizesò (slippages) de significação. (SAMPAIO, 

2013. Tradução minha).  

 

Leite e Graburn também sublinham que a extrema mobilidade dos turistas torna-os de 

difícil estudo requerendo soluções metodológicas inovadoras, capazes de combinar, por 

exemplo, a observação participante (de longa, média e curta duração) com inquéritos, 

entrevistas (muitas vezes recorrendo a estímulos visuais, tais como fotografias e vídeos 

domésticos, ou a objetos), diários de viagem e, mais recentemente, blogs e redes sociais. 

(SAMPAIO, 2013). Outros autores, ligados às Ciências Sociais nestas mesmas publicações, 

entendem a necessidade de valorizar o concreto e o particular.  

O apelo aos vários sentidos tem marcado o trade turístico, forçado a reinventar-se 

diante da pressão concorrencial, através da criação de ñnovos produtosò, como o turismo 

enológico, o gastronômico, étnico, voluntário, e de experiência, entre outros. Dentro deste 

novo panorama, aparecem tamb®m ñnovos turistasò motivados, inclusive, por um chamado 

ñturismo pol°micoò ou sombrio, envolvendo visita a destinos ligados a personagens 

polêmicos, à tragédia e à morte, tais como cemitérios ou lugares que se tornaram conhecidos 

por atentados terroristas
17

. 

                                                             
16

 Em Touring Cultures: transformations of travel and theory, Londres e Nova York, Routledge.  
17

 Em 2015, a boite Bataclan, lugar de um  atentados terroristas de Paris, virou ponto de peregrinação para 

turistas. Disponível em https://noticias.uol.com.br/internacional/ultimas-noticias/2015/11/19/locais-dos-

atentados-em-paris-viram-pontos-de-peregrinacao.htm. Acesso em Maio de 2016 

https://noticias.uol.com.br/internacional/ultimas-noticias/2015/11/19/locais-dos-atentados-em-paris-viram-pontos-de-peregrinacao.htm
https://noticias.uol.com.br/internacional/ultimas-noticias/2015/11/19/locais-dos-atentados-em-paris-viram-pontos-de-peregrinacao.htm
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Além de Igor Koptoff e Arjun Appadurai, utilizo na construção das minhas reflexões 

autores como Nelson Graburn, Maria Gravari-Barbas, Daniel Boorstin, Bianca Freire-

Medeiros, Dean McCannell, Barbara Kirshenblatt-Gimblett, Claudia Giraldo, Anne Marie 

Van Broeck, Alois Riegl, José Guilherme Magnani, Michel de Certeau, Luiz Antonio 

Machado da Silva, Luísa Posada, Suly Maria Quinchía Roldán.  

Este trabalho de pesquisa está dividido em quatro capítulos:  

No Capítulo 1, discuto, teoricamente, sobre turismo, viagens, viajantes e turistas; 

sobre Antropologia do Turismo e sobre assentamentos informais, enquanto construções de 

atrativos turísticos, (em especial as favelas do Rio de Janeiro).  

No Capítulo 2, busco tratar dos aspectos históricos que constroem um Alemão-

Complexo, da sua vida cultural e do episódio que marca sua ñnova eraò: a retomada das 

comunidades pela polícia e forças armadas. Trago à baila, então, três elementos que 

apareceram como motivadores principais do desenvolvimento da atividade turística no 

Complexo e que surgem a partir deste episódio: i) a política de segurança das UPPs; ii) a 

urbanização com destaque para as obras do PAC e a construção do teleférico; e iii) a produção 

da novela Salve Jorge, exibida entre 2012 e 2013, pela Rede Globo de Televisão, que teve seu 

núcleo principal ambientado no Complexo do Alemão. A partir daí, busco relacionar estes três 

elementos, com as práticas de turismo observadas no meu trabalho de campo.  

No Capítulo 3, procuro descrever as práticas turísticas no Alemão, a partir das 

políticas públicas voltadas, diretamente, para a promoção do turismo local, das agências 

locais, dos tours comercializados ou sugeridos para o turista, dos espaços de lazer e souvenirs, 

e de quem são e o que dizem, estes turistas.  

Já no Capítulo 4, exploro como contraponto ao panorama turístico do Alemão, a 

cidade de Medellín e sua transformação urbana, as linhas de teleférico, utilizadas por 

moradores de assentamentos informais, e algumas delas, pelo turismo. Foi este modelo, 

inovador e pioneiro, de mobilidade urbana de Medell²n, que foi ñcopiadoò pelo Governo 

Federal, no Complexo do Alemão.  

Nas considerações finais discuto questões que perpassam minha pesquisa e que 

convidam a outras reflexões 

Quais as particularidades da tentativa de desenvolvimento do turismo, num complexo 

de favelas da zona Norte do Rio de Janeiro? Em que medida as experiências urbano-turísticas 

de Medellín podem iluminar, teórica e empiricamente, esse debate? Que tensões e 

complementariedades atravessam a ideia desse tipo de turismo como lazer, como ação 
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pedagógica e como mercado? E, finalmente, como a Antropologia pode contribuir para as 

reflexões, desenvolvidas na área acadêmica do turismo e nos seus agenciamentos? 
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CAPÍTULO 1  

 

ANTROPOLOGIA, TURISMO E ASSENTAMENTOS INFORMAIS  

 

1.1. Antropologia e o Turismo: percursos e aproximações possíveis 

 

ñOdeio as viagens e os exploradoresò. Esta frase escrita pelo antrop·logo e fil·sofo 

francês Claude Lévi-Strauss, na abertura do seu livro ñTristes Tr·picosò, publicado 

primeiramente em 1955, na França, poderia, talvez, ilustrar a demora com que os 

antropólogos se apropriaram do estudo das viagens e do turismo, como tema digno de 

investigação. (SANTIAGO, 2001). 

Mesmo em 1996, ano da publicação do clássico livro Anthropology of Tourism, o 

autor Dennison Nash
18

 escreve que, a maioria dos antropólogos, toma o turismo como uma 

ocupação frívola e olham os turistas como intrusos. O livro de Nash foi o primeiro volume da 

série Tourism Social Science, dirigida pelo antropólogo Jafar Jafari o qual lançara, no começo 

dos anos 1970, a Annals of Tourism Research, principal revista acadêmica sobre o estudo do 

turismo. Segundo Picard (1998), o livro de Nash é uma obra didática que apresenta um 

balanço, e as perspectivas da Antropologia do Turismo. É destinado, prioritariamente, aos 

estudantes de Antropologia, convidados a perseguir trabalhos, sobre o tema, empreendidos 

pelos investigadores anteriores. Na introdução do livro, Nash se pergunta, por que os 

antropólogos se mostravam tão reticentes quanto aos estudos do turismo, visto que, geógrafos, 

economistas e sociólogos já se interessavam pelo assunto, principalmente a partir de meados 

do século XX. Existiriam, para o autor, três razões principais para esse rechaço: i) o turismo 

não era visto como uma atividade séria para estudos, já que tinha, como base, lazer e diversão; 

ii) os turistas eram vistos, habitualmente, como perturbadores do local que visitam e, desta 

forma, os antropólogos não queriam ser confundidos com os turistas, pelos nativos; e iii) a 

concepção de que a presença de turistas, em um determinado território, seria produto de 

relações de dependência e de exploração, fazendo com que os antropólogos ï que estudavam 

povos distantes, exóticos -  se recusassem a estar associados a eles. Muitas pesquisas 

antropológicas têm como base a execução de sacrifícios pessoais, visando a produzir trabalhos 

científicos que façam justiça à cultura estudada. Muitos se veem como pesquisadores de 

campo comprometidos com os nativos e, nesse sentido, não gostariam de ser confundidos 
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 Dennison Nash é antropólogo e professor emérito da Universidade de Connecticut, EUA. 



24 
 

com meros turistas preocupados, sobretudo, com seu prazer pessoal, sendo detentores de uma 

visão superficial da cultura com a qual mant°m contato: ñexploradores inconscientesò dos 

nativos. Com o tempo, porém, isso mudou.  

Na realidade, os primeiros trabalhos antropológicos, sobre turismo, datam dos anos 

1960, sendo, no entanto, ainda segundo Nash, a maior parte deles, resultado de um confronto 

acidental com turistas, por pesquisadores estudando transformações sociais e culturais, 

provocadas pela modernização. Banducci Júnior e Barreto (2001) contam que foi Theron 

Nuñez que escreveu o artigo pioneiro sobre turismo e antropologia, na literatura norte-

americana, em 1963. O artigo Tourism, Tradition, and Acculturation: Weekendismo in a 

Mexican Village trata do turismo de fim de semana em uma vila mexicana
19

. No entanto, 

esperar-se-ia até 1974 para que a American Anthropological Association (AAA) consagrasse 

uma reunião anual, na Cidade do México, tendo como tema, o turismo e mudanças culturais. 

A organizadora do evento foi a antropóloga da California State University, EUA, Valene 

Smith. A reunião tinha por objetivo declarado, reconhecer a legitimidade do turismo, como 

objeto de estudo pela Antropologia e estimular a investigação dos seus impactos nas 

sociedades receptoras. O evento produziu, como resultado, outro clássico da literatura da 

Antropologia do Turismo: o livro Host and Guests: the Anthropology of Tourism
20

, publicado, 

pela primeira vez, em 1977.  

Contudo, a legitimidade procurada na reunião de 1974, só seria, realmente, 

conseguida depois da organização de um seminário internacional, sobre o impacto social e 

cultural do turismo, realizado pelo Banco Mundial e Unesco, em 1976. De qualquer forma, a 

partir destes dois eventos precursores, percebe-se que, os estudos sobre turismo e antropologia 

nascem, regidos pelas questões dos impactos - sociais, econômicos, culturais e ambientais -, 

causados pelos turistas nas localidades de destino. 

Picard (1998), resenhando Nash, diz que, se o turismo, finalmente, ganhou 

legitimidade e caiu nas graças dos estudos antropológicos, depois de 1970, não foi, somente, 

por causa de uma quebra de preconceitos, mas pela expansão do campo de estudos da 

Antropologia. E se por um lado, se admitia que as sociedades estudadas não eram, de todo, 

isentas de influências exteriores, por outro, os antropólogos começaram a se preocupar, não 

                                                             
19 É importante pontuar que na década de 1970 prevalecia uma visão economicista do turismo, considerado 

como uma atividade destinada a ñsalvarò as economias do dito ñTerceiro Mundoò. Segundo Banducci J¼nior e 

Barreto, ña atividade [do turismo] passa a ser encarada como agente do entendimento internacional e como a 

grande alternativa econômica capaz de promover a superação da condição de pobreza e de dependência de países 

subdesenvolvidos diante das economias centraisò (2001, p.24). 
20

 A edição em espanhol da Endymion recebeu como título: Anfitriones e Invitados: antropología del turismo e é 

a edição utilizada nessa pesquisa. 
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somente com as culturas consideradas ñex·ticasò, mas, igualmente, com o que se passava na 

sua própria sociedade. 

No capítulo 1 do livro The Study of Tourism (2007), Dennison Nash aponta que, na 

atualidade, o turismo existe como um importante fato social. Quase toda sociedade 

contemporânea parece envolvida no que, a maioria das pessoas identificaria, como ñturistasò e 

que o turismo se tornou uma das maiores ñind¼striasò do mundo (p§g. 02). 

Dados do World Travel and Tourism Council (WTTC) mostram que, em 2001, o 

turismo movimentou cerca de US$ 3,5 trilhões e foi o responsável por 8,2% dos empregos do 

mundo. Em 2002, segundo a Organiza­«o Mundial do Turismo (OMT), esta ñind¼striaò do 

turismo teve um crescimento de 3,1%, se comparado ao ano anterior. Segundo boletim da 

OMT de 27 de Janeiro de 2015, a circulação de turistas pelo mundo, mesmo com as notícias 

de atentados terroristas e ameaças biológicas, como o vírus Ebola, chegou em 2014 a 1,14 

bilhões de pessoas: 51 milhões de turistas a mais que no ano anterior (4,7%). E a previsão, 

para 2015, de que haveria um aumento de 3% a 4 %. A notícia aponta também que o 

continente mais visitado foi o europeu
21

.  

Quando o turismo passou a ser visto como um fato social, tornou-se um importante 

objeto de estudos, dentro das Ciências Sociais. Neste momento, tanto a Antropologia quanto a 

Sociologia, se apropriaram do tema, e privilegiaram a observação, a partir dos locais de 

emissão de turistas, e as motivações destes. Em geral, os estudos antropológicos dão atenção 

principal às comunidades receptoras de turistas, analisando a atividade turística como um 

ñfato social totalò, na perspectiva de Marcel Mauss
22

, pois entendem que este é um tipo de 

acontecimento que tem repercussão e impacto, em diferentes níveis da sociedade.  

Em 2009 foram publicadas duas extensas antologias sobre o estudo do turismo nas 

ciências sociais: o The Sage Handbook of Tourism Studies e o The Sociology of Tourism: 

European Origins and Developments. Apesar da diversidade temática e metodológica, bem 

como, da pluralidade de vozes que estas obras reúnem, é possível discernir certa convergência 

de tendências, que acompanham os estudos do turismo: i) uma tendência culturalista; ii) uma 

tendência inter, ou mesmo, transdisciplinar
23

; iii) uma inclinação para privilegiar a ótica do 

                                                             
21

 http://media.unwto.org/press-release/2015-01-27/over-11-billion-tourists-travelled-abroad-2014. Acesso em 3 

de Abril de 2016. 
22

 Em Ensaio sobre a dádiva: forma e razão da troca nas sociedades arcaicas. São Paulo: Cossac Naify, 2013.  
23

 Segundo Ada Denker, devido a multiplicidade de disciplinas que o turismo se realciona, seu processo de 

conhecimento vem enfrentando sérias limitações, sobretudo em relação à pesquisa que vem sendo praticada de 

forma atomizada, fragmentada e dispersa. (DENCKER, 1998). Desta forma, Alexandre Panosso Netto questiona 

o porquê de não desenvolver um estudo transdisciplinar do fenômeno turístico. (NETTO, 2005). A 

transdisciplinaridade pode ser entendida, como a interação máxima entre as disciplinas, respeitando suas 

http://media.unwto.org/press-release/2015-01-27/over-11-billion-tourists-travelled-abroad-2014
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consumidor, em detrimento das questões de produção e de trabalho; iv) uma propensão de 

sobrevalorizar perspectivas microscópicas, sob o risco de perder de vista outras escalas e 

relações e v) um compromisso com o setor empresarial turístico. (SAMPAIO, 2013). 

Internacionalmente, embora a literatura antropológica, sobre turismo, seja dominada 

por descrições etnográficas dos diversos tipos de viagem, e por estudos sobre os efeitos do 

turismo em comunidades locais, muitos pesquisadores têm focado suas pesquisas no 

desenvolvimento de modelos teóricos. As abordagens mais influentes
24

 são as de Nelson H. 

H. Graburn (1983), considerado um dos pioneiros e dos mais importantes estudiosos do 

turismo na área da antropologia no mundo, fazendo uma construção do turismo como uma 

experiência de transformação pessoal, e a de Dennison Nash (1981) vendo o turismo, como 

uma forma de imperialismo moderno. Graburn analisa o turismo, como uma superestrutura 

simbólica enquanto Nash focaliza sua atenção nos aspectos políticos e econômicos. Dentre 

outras contribuições importantes para esta pesquisa, está a do sociólogo, Dean MacCannell 

(1976), que analisa o turismo na ótica de uma autenticidade, encenada, e como embate, entre 

uma estrutura genuína e uma espúria. 

Na análise das principais ideias acadêmicas, tanto as mais tradicionais quanto as que 

apontam tendências futuras das publicações, The Sage Handbook of Tourism Studies e The 

Sociology of Tourism: European Origins and Developments, Sofia Sampaio (2013) lembra 

que em 1997, os sociólogos britânicos Chris Rojek e John Urry, associados aos estudos 

culturais, propunham a ñdesconstru­«oò do termo turismo, que deixaria de ser visto como um 

fenômeno social, claramente circunscrito e identificável, para ser um conjunto complexo de 

discursos e práticas sociais. Destaca, no The Sage Handbook of Tourism Studies a 

contribuição do historiador John K. Walton, sublinhando a necessidade de se prestar, mais 

atenção, ao contexto e ao pormenor histórico, o que permitirá refutar noções simplistas, 

vastamente difundidas sobre o turismo, principalmente, a no­«o de ñturismo de massasò, ou a 

ideia de que existe uniformidade nas experiências turísticas, em detrimento de especificidades 

espaciais e temporais. Outros autores, do Handbook, apontam para a importância das práticas 

do turista e, não tanto, das suas indústrias e instituições. Estas práticas são agora concebidas 

como embodied practices
25

, numa correção às tendências teóricas anteriores, que 

privilegiavam as representações e enfatizavam os processos de mediação. Conceitos, como 

                                                                                                                                                                                              
individualidades. Esse tipo de estudo percorre as diversas ciências sem se preocupar muito com os limites e as 

fronteiras existentes entre elas. Seu objetivo é a unidade do conhecimento, reconciliando, ciências exatas, 

humanas, arte, literatura, poesia, experiência interior. Suas características fundamentais a abertura e a tolerância. 
24

 Discutiremos algumas abordagens do turismo, do turista e do viajante pela Antropologia mais a frente. 
25 Rituais e atividades expressivas, concretizados através do corpo.  
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mediação e representação, perdem relevância. O corpo impõe-se, cada vez mais, como o 

único mediador legítimo entre o turista e o consumidor, (agora reformulado, como ativo, 

reflexivo, ñcoprodutorò), e a experiência turística, vindo a justificar a crescente importância 

do conceito de performance. O apelo aos vários sentidos tem marcado o trade turístico, 

forçado a reinventar-se, diante da pressão concorrencial, através da cria­«o de ñnovos 

produtosò, como o enoturismo
26

, o gastronômico, o étnico, o voluntário, o de experiência, 

entre outros. Outra contribuição importante dos artigos, presentes nessa publicação, foi a 

teorização de formas de poder e agencialidade, negociadas e vivenciadas, horizontalmente, ou 

até, de baixo para cima. 

Continuando sua análise da publicação, Sampaio diz que há um padrão emergente 

nesse tipo de estudo do turismo: para trás ficam os estudos de impacto, (característicos da 

antropologia e da geografia), a preocupação com fenômenos de ñacultura­«oò, (agora, 

preterida pelo ñhibridismoò), e a elaboração, (sobretudo na sociologia), de modelos teóricos 

explicativos, tais como o resort cycle model e o tourist gaze.
27

 

Segundo Banducci Júnior e Barreto, a produção antropológica, dentro do tema 

ñturismoò, já ocupa reconhecida importância, mas consideram que: 

 

Mesmo sendo um fenômeno recorrente nessas pesquisas [antropológicas], o 

volume de trabalhos em que o turismo aparece como tema central na 

antropologia brasileira é ainda bastante reduzido, principalmente se 

comparado a outras disciplinas e a outras linhas de pesquisa no interior da 

própria antropologia. A temática começa a despertar o interesse dos 

antropólogos brasileiros sobretudo na década de 1990, quando aparecem os 

primeiros ensaios e dissertações preocupados em compreender o fenômeno 

turístico e suas manifestações no Brasil. (2001, pág.32). 

 Analisando as temáticas mais comuns nos estudos antropológicos do turismo
28

, 

Banducci Júnior e Barreto (2001) nos informam que os estudos antropológicos brasileiros 
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 Tipo de turismo que tem como foco, vinícolas e zonas produtoras de vinho. 
27

 O resort cycle model é um modelo proposto por R.W. Butler em 1980 que aponta as etapas do ciclo de vida de 

um destino turístico (notadamente os resorts). Já o modelo teórico tourist gaze é o proposto por John Urry, que 

tem como linha norteadora ï e maior crítica ï a transformação dos lugares motivados pelo olhar do turista. Os 

anseios do turista e de seu olhar, condicionariam a pasteurização e a padronização dos destinos. É importante 

lembrar, porém, que ambos os modelos ainda são bastante estudados e utilizados como teoria nos curso de 

turismo de universidades brasileiras.  
28

 Alguns exemplos de temas de estudados internacionalmente pela Antropologia do Turismo são: Turismo 

Gastronômico, Turismo Étnico, Turismo e Legados Culturais, Turismo Sombrio (Dark Tourism), Turismo e 

Meio Ambiente, Turismo Religioso e de Peregrinação, Turismo Voluntário (ou volunturismo), entre outros.  
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privilegiam a interferência de empreendimentos turísticos, em comunidades pesqueiras, 

impactos no meio ambiente e nas populações litorâneas. Outros estudos tendem a enfatizar os 

aspectos políticos e econômicos, da relação entre turista e comunidades receptoras. Na análise 

dos trabalhos, produzidos pela Antropologia sobre o turismo, concluem que existe uma 

necessidade de ultrapassar os estudos dos efeitos da atividade turística, para produzir um 

conhecimento mais amplo do turismo, como fenômeno social; para a compreensão do lugar e 

do papel dessa atividade, no contexto das relações sociais e culturais numa sociedade, cada 

vez, mais marcada pela globalização, pelo deslocamento e pela interação cultural, entre povos 

distintos. (2001, pág. 44). 

 Como conclui Sampaio (2013) na análise dos dois volumes, The Sage Handbook of 

Tourism Studies e The Sociology of Tourism: European Origins and Developments, o 

processo de constituição do turismo como objeto de investigação nas ciências sociais ï seja 

no mundo anglófono, seja na Europa continental ï passou, em boa medida, pela emancipação 

de perspectivas, predominantemente econômicas. Para isso, os estudos culturais deram uma 

importante contribuição, principalmente ao sublinharem os papéis da linguagem, dos 

processos simbólicos e das representações, na constituição de objetos, lugares, experiências e 

sujeitos turísticos. Sem esquecer, também, da insistência na polissemia e polivocalidade de 

todas as práticas sociais, incluindo as turísticas.  

 Segundo ela, do mesmo modo que não faz sentido reduzir o turismo a uma atividade, 

estritamente econômica, também, não faz sentido, alienar as práticas turísticas dos contextos 

materiais (sociais, econômicos e políticos), em que se inserem. Os estudos locais se mostram 

importantes: ao dar voz aos turistas, através da etnografia, a antropologia desempenha um 

papel essencial, requerendo soluções metodológicas inovadoras, capazes de combinar, por 

exemplo, a observação participante, (de longa, média e curta duração), com inquéritos, 

entrevistas (muitas vezes, recorrendo a estímulos visuais, tais como fotografias e vídeos 

domésticos, ou a objetos), diários de viagem e, mais recentemente, blogues e redes sociais. A 

ideia é tomar o ponto de vista dos lugares (turísticos, de origem e de destino) para produzir 

ñobserva­»es diretas e descri­»es densasò, explorando, desse modo, a capacidade da 

antropologia de ñatribui­«o de voz ao localò, sem se descuidar de um ñenquadramento, mais 

vasto, no seu quadro de produção socialò. Ainda, segundo Sampaio (2013), é, ao nível do 

ñlocalò que encontramos as marcas das mobilidades as quais, apesar de transitórias, não 

deixam de largar lastro, tornando visível a vasta dinâmica dos lugares turísticos ï ñespa­os 

agenciados 
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por pr§ticasò, que s«o o produto de ñum jogo complexo entre os discursos, os interesses e os 

usosò.  

A clássica distinção entre backstage e front stage proposta por MacCannel em 1979, já 

apontava para a importância da questão da visibilidade e da invisibilidade; da identificação 

daquilo que é visível e invisível. É para refletir sobre esta relação. No entanto, é possível ir 

mais longe, para lá da questão da autenticidade, a fim de recuperar um sentido de visão (e 

atenção) que seja capaz de nos retornar à conexão com a materialidade das coisas e, através 

dela, com os processos sociais e culturais, (muitas vezes invisíveis), que estão na base daquilo 

a que, convencionalmente, chamamos de ñturismoò. 

 

1.2 A viagem moderna e o turismo  

 

1.2.1 ñTodo turismo ® uma viagem, mas nem toda viagem ® turismoò 

 

As palavras ñviagemò e ñturismoò podem, até, ser, semanticamente, próximas, mas 

para o Turismo, enquanto campo de conhecimento, elas apresentam consideráveis diferenças. 

O mesmo acontece com ñviajanteò e ñturistaò. Perceberemos a seguir, que, mesmo para a 

Antropologia do Turismo, dependendo do autor em questão, os termos podem apresentar 

significativas nuances. Sendo professor em cursos de turismo, há mais de 10 anos, costumo 

dizer para os alunos nas minhas aulas: ñtodo turismo ® uma viagem, mas, nem toda viagem é 

turismoò. 

Os deslocamentos estão presentes, na história da humanidade, desde o nomadismo. 

Em muitos momentos, estes deslocamentos tomaram a forma de viagens. Viagens de 

exploradores, de missionários, de peregrinos, de mercadores, de antropólogos, de 

historiadores, de cientistas e, finalmente, de turistas. Inúmeras são as razões e motivações, 

experienciais ou metafóricas, pelas quais grupos ou indivíduos saem do lugar de origem, em 

direção a um destino escolhido, ou não, colocando em tensão, relações de estabilidade, 

pertencimento, errância, sina ou aventura
29

. Muitas destas viagens geraram registros, sejam 

eles escritos ou imagéticos, contribuindo para o que ROCHE (2003, p.20) chama de uma 

ñgeografia intelectualò. São extensas a bibliografia, as coleções fotográficas e a filmografia de 
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 Nessa perspectiva é estimulante o trabalho de Daniel Roche, Humeurs Vagabondes: de la circulation des 

hommes et de lôutilit® des voyages. Paris: Fayard, 2003. 
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viajantes ou sobre viagens, como bem analisa o autor
30

. Esses deslocamentos comentados 

implicam-se, também, em referências de cultura material, objetos que marcam passagens, 

contam histórias: troféus de viagem, sagrados ou profanos, provas ou lembranças de que 

ñestive l§ò. Da relíquia à arte turística, os lugares distantes ganham uma materialidade 

resumida, como objeto de proximidade e de afeição. 

Nas Ciências Sociais a viagem pode adquirir valor teórico e metodológico, como 

recurso comparativo: através dela emergem discursos e reflexões sobre passado e presente, 

sobre longínquo e próximo, sobre identidade e diferença, ou sobre o eu e o outro. São as 

viagens instruídas que permitem que povos, nações, sociabilidades, pensamentos, culturas ou 

formas de organização social, sejam confrontados (IANNI, 2000).  

Para James Clifford (2000), o termo ñviagemò, numa acep­«o moderna, pressup»e 

certo grau de liberdade e autonomia. Este pensamento já marca uma diferença no que 

chamamos de ñturismo modernoò, conforme veremos a seguir.  

As bases estruturais do turismo moderno, ou seja, do que entendemos, hoje, como 

ñturismoò, surgem, por volta, do século XVIII e se consolidam no século XIX. Já os primeiros 

estudiosos científicos do Turismo, só aparecem no início do século XX. A partir daí, vários 

pensadores, de diferentes áreas de conhecimento, que se debruçaram sobre o tema, buscaram 

elaborar, até os dias de hoje, definições, limites e teorias para a compreensão do que passaram 

a chamar de ñfen¹meno tur²sticoò. Dentro dos estudos de Teoria do Turismo, costuma-se 

dizer que o turismo é um fenômeno social, econômico e cultural, podendo ocorrer 

espontaneamente, ou de forma planejada e induzida. O ñturismo, como fen¹menoò diferencia-

se do ñturismo, enquanto atividadeò, que corresponderia a toda parte pr§tica, envolvida, 

principalmente, na prestação de serviços ao turista. 

Antropologicamente, sabemos que as ideias de viagem, turismo, viajantes e turistas 

foram construídas ao longo do tempo, através da literatura e dos relatos de viagem. Olhando 

pelo retrovisor, durante o período colonial, no Brasil, encontraremos viajantes-descobridores, 

viajantes-conquistadores e cronistas de viagem. Geralmente, produziam textos de caráter 

realista, preocupando-se em descrever as novas terras, a paisagem, as formas de fauna e flora, 

a possibilidade da presença de riquezas, os costumes nativos e as diferenças frente ao 

comportamento europeu. Foram responsáveis também pela construção e estabilização de 

imagens/ imaginação de ñBrasilò, que chegariam até a Europa.  
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 Sobre a relação entre viagem moderna e a fotografia ver: SEGALA, Lygia. Bumba meu Boi Brasil. O Brasil 

de Marcel Gautherot. São Paulo: Instituto Moreira Salles, 2001 pp. 26-57. 
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A curiosidade e o interesse científico fizeram chegar os viajantes naturalistas. Em uma 

proposta de descrição mais detida do território, estes viajantes buscaram, na experiência da 

viagem, a compreensão do mundo e de sua própria existência nele. Seus objetivos eram o de 

observar, comparar, inventariar, investigar e, por vezes, ilustrar suas descobertas, através de 

desenhos e pinturas. Escreveram diários de viagem e organizaram estas experiências na forma 

de publicação. (FIGUEIREDO e RUSCHMANN, 2004).  

Outra forma de viagem que serviu de base para o surgimento do turismo moderno, 

foram os Grand Tours. Eram viagens feitas por jovens estudantes, recém-saídos das 

renomadas Universidades inglesas, os quais acompanhados por um tutor, circulavam 

principalmente pela França e pela Itália, no intuito de aprender sobre as antigas civilizações, e 

visitar os monumentos e obras de arte, famosos da época
31

. Consideradas viagens 

complementares aos estudos universitários, surgiram no século XVII, na Inglaterra, e 

ofereciam, a quem as empreendesse, um status sociocultural. Habilitavam-se, assim, a ocupar 

cargos importantes no governo inglês.  

 

O fenômeno do Grand Tour foi [...] acima de tudo inglês, e isto se explica 

pelas circunstâncias vividas por aquela nação à época: a Inglaterra havia 

triunfado na Índia e na América do Norte, e era a nação que estava liderando 

o mundo no comércio e nos métodos industriais e agrícolas de produção. 

Grupos nacionais, direta ou indiretamente se beneficiavam da geração de 

riqueza no próprio país e por todo o mundo sob seu controle, o que fazia 

aumentar, mais do que em qualquer momento anterior, o dinheiro para gastar 

com o prazer. (SALGUEIRO, 2002, p. 292). 

 

 

Ainda segundo a historiadora Valéria Salgueiro (2002), esta atividade consolida-se 

no século XVIII, configurando um novo tipo de viajante, o grand tourist, diferente do viajante 

descobridor ou conquistador.  Ele não era, também, o missionário ou o peregrino; nem o 

estudioso ou o cientista natural, mas um viajante amante da cultura e de monumentos. Um 

viajante, acima de tudo, com recursos e tempo para a prática social de viajar, por puro prazer 

e por amor ¨ cultura. Bem mais pr·ximo da defini­«o de ñturistaò, que temos hoje.  

Em fins do século XVIII, o aumento do número de vias terrestres, a descoberta da 

máquina a vapor (e, posteriormente, da locomotiva), a introdução de ferrovias para os 

deslocamentos, o surgimento do telégrafo, como meio rápido de comunicação, além das 

transformações sociais propiciadas pela Revolução Industrial, contribuíram para uma maior 

regularidade e um maior desenvolvimento das viagens. (SILVEIRA e MEDAGLIA, 2006). 
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 Existia também o Petit Tour que, como o nome propõe, era uma viagem, como as mesmas características do 

Grand Tour, só que passando por menos lugares.  
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Embora, no início, o Grand Tour tenha sido essencialmente praticado por jovens 

aristocráticos, com as transformações produzidas pela Revolução Industrial passou, também, a 

ser um hábito dos filhos de uma classe média urbana, formada pelos burgueses prósperos e 

emergentes. Segundo o historiador Mário Jorge Pires (2001), reflexos dessa prática de tour 

aparecem, aqui no Brasil, nas viagens à Europa, que os barões de café incentivavam seus 

filhos a fazer. Podemos também identificar resquícios desse grand tourist, na atualidade: nas 

viagens que os jovens, especialmente europeus, empreendem para conhecer o ñmundoò, logo 

depois de saírem das Universidades, de mochila nas costas.  

Considerada outro fato importante, no surgimento do turismo moderno, está a divisão 

entre ñtempo livreò e ñtempo de trabalhoò. Esta nova perspectiva na concepção de tempo, 

fruto da Revolução Industrial, foi seguida por outras conquistas trabalhistas, como as férias 

anuais, o piso salarial e a aposentadoria, que valorizaram a busca pelo lazer, diversão, 

descanso, e viagens.  Segundo Silveira e Medaglia (2006), a alteração dos períodos de 

trabalho e de ócio representou uma mudança significativa na estrutura de poder da sociedade 

e, por conseguinte, nas viagens. Magalhães afirma que, sem a proletarização não seria 

possível a constituição da sociedade de consumo e, consequentemente, do turismo. Antes, não 

havia divis«o entre ñtempo de trabalhoò e ñtempo livreò, e, mesmo que houvesse, o ñtempo 

livre não era destinado ao povo. ñ£ a divis«o do trabalho capitalista, aliada ¨s novas 

tecnologias então desenvolvidas, que dará condições para o surgimento desta prática [o 

turismo], seu desenvolvimento e sua consolida­«oò. (MAGALHëES, 2006, p. 4-5). 

Ainda pontuando fatos que marcaram o surgimento do turismo moderno, chegamos a 

um personagem de grande importância: o inglês Thomas Cook, considerado, inclusive, o ñpai 

do turismo modernoò e o ñpai das ag°ncias de viagensò. Vendedor de bíblias e fervoroso 

defensor dos ideais protestantes anabatista, Cook organizou, em 1841, uma viagem para um 

grupo de 570 pessoas, interessadas em participar de um congresso antialcoólico, saindo da 

cidade de Leicester com destino à cidade de Loughborough, na Inglaterra. Para isso, fretou 

um vagão de trem e ofereceu uma passagem que incluía hospedagem, alimento e diversão 

durante a viagem. Estava inaugurado, assim, o ñpacote tur²sticoò. A viagem fez tanto sucesso, 

que Cook decidiu organizar outras, que possibilitassem às pessoas conhecerem lugares. 

Percebendo que suas viagens geravam lucro, decidiu tornar esta atividade, profissão, abrindo, 

em 1851, em Leicester, aquela que é considerada, hoje, na literatura especializada, a primeira 

agência de viagens do Ocidente: a Thomas Cook & Sons.  
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Fig. 01: Estátua de Thomas Cook na estação de trem da cidade de Leicester, Inglaterra.  

Fig. 02: Ilustração de como teria sido a viagem que Cook promoveu, de Leicester a Loughborough. Fig. 03: 

Cartaz publicit§rio da ag°ncia Thomas Cook & Sons: ñum ticket do Cook leva o mundo at® voc°ò. Fonte: 

http://turismocriativo.blogspot.com.br/2010/01/origem-das-agencias-de-viagens.html. Acesso em 03 de abril de 

2016. 

 

Atribui-se a Thomas Cook a publicação do primeiro itinerário descritivo de viagem, 

preparado de forma profissional para o uso de turistas (o Handbook of the Trip), a realização 

do primeiro tour, com a participação de guias de turismo, a criação do primeiro cupom de 

hotel (o voucher), a realização do primeiro tour, ao Oriente Médio, e a primeira volta ao 

mundo, com nove pessoas durante 222 dias. Conta-se que esta última viagem, serviu de 

inspiração ao escritor francês Julio Verne para o seu  livro A Volta ao Mundo em 80 dias. 

(REJOWSKI, 2002).  

Resumidamente, podemos dizer que no final do século XIX, o turismo moderno já 

mobilizava um grande número de pessoas. Este modelo de turismo considerado ñde massaò, 

surgido na Europa, espalha-se, então, pelo mundo.  

 

1.2.2 O campo transdisciplinar do turismo. Forasteiros, turistas e viajantes. Ir, 

estar, voltar. 

 

Segundo o dicion§rio Houaiss, a palavra ñturismoò surgiu pela primeira vez, no 

século XX, não especificando a data. Teve origem nas palavras tour (francês) e turn (inglês) 

com a raiz no latim tornus e tornare. Com o tempo, foi assumindo o significado de tornar, 

retornar e girar, dando a ideia de viagem de ida e volta. (BARRETTO, 2008). Já a palavra 

ñturistaò segundo Luis Fernandes Fuster (1974), foi publicada, pela primeira vez, em 1800 no 

The Shorter Osford English Dictionary com a seguinte defini­«o: ñaquele que faz um tour ou 

tours. Aquele que faz isso por recreação; quem viaja, por prazer ou cultura, visitando um 

número de lugares, objetos de interesse, cen§rio ou semelhanteò. Em 1881, a palavra 

http://turismocriativo.blogspot.com.br/2010/01/origem-das-agencias-de-viagens.html
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ñturismoò passou a constar no mesmo dicion§rio, sendo definido como sendo: ña teoria e a 

prática de ir e voltar (touring); viagem motivada por prazerò.  

Alexandre Panosso Netto (2010) escreve que, em fins do século XIX, a questão dos 

deslocamentos de pessoas, entre países, acabou despertando interesse entre estudiosos. O 

primeiro trabalho científico no campo do turismo de que se tem notícia, teria sido publicado 

em Zurique, em 1883, com o título: Relatório oficial sobre a indústria hoteleira suíça
32

, de 

autoria de Eduard Guyer-Freuler. Em 1905 foi publicado, na Suíça, o Dicionário manual de 

economia, política social e administração, onde se encontram impressas as primeiras 

definições de turismo. (NETTO, 2010). Ainda segundo Panosso Netto, os primeiros estudos 

sobre turismo apresentavam duas vertentes: 1) a sociológica, que analisava os deslocamentos, 

o ñtr§fego de forasteirosò e as mudan­as que eles causavam no homem, tanto em aspectos 

gerais, como em sua educação, cultura e modos de vida (de vestir, falar etc) e 2) a econômica: 

que analisava formas de propiciar e facilitar esses deslocamentos transformando-os num setor 

da economia. 

Contudo, são Walter Hunziker e Kurt Krapf os considerados pais do estudo do 

turismo moderno. No Tratado de uma teoria geral do Turismo (1942), unem visões 

sociológicas e econômicas do turismo que, até então, prevaleciam. Inicia-se uma nova fase 

dos estudos turísticos, mais fortemente amparados em outras ciências, como a sociologia, a 

economia, a estatística, a engenharia, a geografia.  

N«o existe uma defini­«o ¼nica de ñturismoò. Pelo fato de os seus estudos, 

considerados, ainda, um campo não-científico. E, possuírem um caráter multidisciplinar e 

transdisciplinar, os diferentes estudiosos que se debruçaram sobre o tema, acabaram por 

elaborar diferentes definições, conceitos e métodos de investigação, geralmente ligados às 

suas áreas de pesquisa.  

Um livro que buscou ser uma das mais completas obras, produzidas sobre a teoria do 

turismo, foi a do professor e pesquisador espanhol Luís Fernandes Fuster (Teoría y Técnica 

del Turismo, Tomos I e II) publicada em 1967. Aqui, Fuster apresenta uma definição bem 

extensa de ñturismoò, pois já levava em conta a preocupação com a população local, que 

recebe o turista: 

 

(...) por um lado, conjunto de turistas, que cada vez são mais numerosos; por 

outro, são os fenômenos e relações que esta massa produz em conseqüência 

de suas viagens (...) é todo o equipamento receptivo de hotéis, agências de 

                                                             
32 Título em alemão: Das Hotelwesen der Gegenwart. 
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viagens, transportes, espetáculos, guias-intérpretes, etc, (...) são as 

organizações privadas ou públicas (...) as campanhas de propaganda (...) a 

criação de escritórios de Informação; a criação de escolas para o ensino do 

Turismo; o estudo do Turismo para definir as linhas gerais da política a ser 

seguida (...) os efeitos negativos ou positivos que se produzem nas 

populações receptoras (...) é também, paradoxalmente, o efeito que se produz 

num núcleo receptor quando se corta a afluência turística. (FUSTER, 1974, 

págs. 28-29. Tradução minha). 

 

 

Em 1991, para superar as dificuldades causadas pelas variadas definições, a 

Organização Mundial do Turismo (OMT)
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 realizou a Conferência Internacional de 

Estatísticas em Viagens e Turismo, criando terminologias específicas para cada setor; todavia, 

mesmo elas não estão livres das críticas. A definição da OMT tem um viés econômico e 

mostra uma preocupação com questões políticas, técnicas, estatísticas, comerciais e 

normativas, não abordando aspectos conceituais, mais ligados aos diferentes tipos de turistas, 

com suas culturas e posições sociais características. Sua definição é adotada por dezenas de 

países e de organismos e vem moldando a compreens«o ñoficialò de turismo. Segundo a 

OMT: 

o turismo compreende as atividades que realizam as pessoas durante suas 

viagens e estadas em lugares diferentes ao seu entorno habitual, por um 

período consecutivo inferior a um ano, com finalidade de lazer, negócios ou 

outras. (OMT, 2001, pág. 38). 

 

 

A definição da OMT apresenta três critérios: 1) envolve um deslocamento, fora de 

seu lugar habitual de residência; 2) a viagem deve ocorrer por qualquer propósito, diferente do 

que seja remunerado, no lugar visitado; e 3) é mencionada, somente, a duração máxima da 

visita e não, uma duração mínima. Esta definição exclui das estatísticas, os viajantes com 

trabalho remunerado no destino, mas, somente, em três casos: trabalhadores fronteiriços, 

imigrantes temporários e imigrantes permanentes.  

Na distin­«o entre ñviagemò e ñturismoò assim esclarece Margarita Barretto:  

 

Embora alguns círculos, principalmente leigos, vejam o turismo apenas como 

ña ind¼stria de viagens de prazerò, trata-se de algo mais complexo do que um 

simples negócio ou comércio. [...]. Há no turismo um elemento dinâmico ï a 

viagem ï e um elemento estático ï a estada. Porque a viagem e a estada 

acontecem fora do lugar de residência, as pessoas desenvolvem atividades 

diferentes de seu cotidiano. O movimento de pessoas também é particular, 

por ser temporário ï o turista sempre pensa em voltar para casa em pouco 

tempo. A visita ao local não visa ao lucro, portanto as motivações devem 

obedecer a razões espirituais ou vitais, mais próprias e íntimas. (BARRETO, 

2008, p. 12). 

                                                             
33 A OMT é uma agência especializada ligada à Organização das Nações Unidas (ONU) e configura-se na 

principal instituição internacional no campo do turismo. 
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A ideia de estada ou estadia é importante, caracterizando ritmos determinados à 

experiência do deslocamento. Ir, ficar temporariamente e voltar, distinguem-se das práticas 

do turismo, de errância, de fuga forçada e de exílio. Nestes últimos, a dor, o sofrimento e a 

saudade, geralmente, sobrepujam as possibilidades das descobertas e do deleite.  

Seguindo Panosso Netto (2010), existem três visões distintas de turismo: i) a visão 

leiga, em que turismo é descanso, conhecimento de novos lugares e de pessoas, boa comida e 

bebida, status social, fuga do estresse cotidiano, prêmio merecido, após um período de 

trabalho, férias, viagem para longe, não fazer nada, estando distante de casa; ii) a visão 

empresarial, em que o turismo envolve oportunidade de ter renda e lucros financeiros; 

empregabilidade, para os trabalhadores do setor; busca de investimentos para aumentar um 

negócio; conjunto de bens e serviços, que são oferecidos aos viajantes; elaboração de 

produtos turísticos, para que possam ser transformados em oferta a ser consumida; geração de 

riquezas, na localidade; pensamento estratégico, na criação de campanhas de marketing de 

destinos; trabalho no tempo de lazer dos outros, ñneg·cio do ·cioò, e a visão acadêmico-

científica, na qual o turismo é relacionado à possibilidade de inclusão social; desenvolvimento 

de ações para minimizar seus impactos negativos e maximizar os positivos; coleta e análise de 

dados qualitativos e quantitativos; produção de conhecimentos críticos na busca de sua 

melhor compreensão; implantação de políticas públicas de turismo; estudos interdisciplinares 

que envolvam a sociedade em todos os seus aspectos econômicos, políticos, culturais, sociais 

e ambientais, buscando de resolução de algum problema causado pelas viagens; análise e 

previsão de tendências de desenvolvimento do turismo. 

A tentativa de defini­«o do que ® ñturismoò, também é objeto de disputa, dentro do 

campo da Antropologia do Turismo, resultando em diferentes correntes e conceitos. Nos 

debates, é estabelecida, quase sempre, uma distinção entre o viajante individual e o turista de 

massa. O sociólogo britânico John Urry afirma que uma das primeiras formulações sobre o 

turismo, por sociólogos e antropólogos, seria a análise do historiador norte-americano Daniel 

Boorstin, cuja principal obra, sobre o tema, foi o livro The image: a Guide to Pseudo-Events 

in America (1992). Esta obra de Boorstin é um livro de ensaios sobre a sociedade americana. 

Ele escreve numa época (década de 1960) em que o turismo de massa, organizado na forma 

de pacotes vendidos por agências de viagens, nos Estados Unidos, estava no seu auge. Para 

ele, a viagem seria um procedimento ativo (relacionada ¨ experi°ncia do ñestar l§ò), enquanto 

o turismo seria um procedimento passivo, que estaria restrito ao ñver e ouvirò. Para chegar a 
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essa tese, ele realiza várias análises críticas da atividade turística, em especial a que ocorre na 

sociedade norte-americana.  

Boorstin (1992) percebe a atividade turística como a promoção e o consumo de 

ñpseudo-acontecimentosò. Afirma que o turismo de massa promove viagens, guiadas em 

grupos, e que seus participantes encontrariam prazer em atrações inventadas, com pouca 

autenticidade, n«o levando em considera­«o o mundo ñrealò, em torno deles. 

Consequentemente, os promotores do turismo e as populações nativas seriam, desta forma, 

induzidos a produzir exibições, cada vez mais extravagantes para o observador de boa-fé, por 

outro lado, se afastasse ainda mais da população local. Ainda segundo Boorstin, as visitas dos 

turistas seriam feitas, sob a prote­«o de uma ñbolha ambientalò, que isolaria o turista da 

estranheza do ambiente, que o cerca e o hospeda (URRY, 2001, pág. 23). Para ele, o turista 

americano moderno nada mais faz, que saciar a sua experiência com pseudo-eventos, 

deixando-se motivar e guiar, sobretudo, por ñfantasias e expectativas extravagantesò. Essa 

ñartificialidadeò da ñexperi°ncia tur²stica americana modernaò seria antagônica ao paradigma 

da ñviagemò. Trabalhando com a ideia da viagem como devedora da tradição do Grand Tour, 

Boorstin diz que a mesma seria desconfortável, difícil e muito mais cara, que o ñdeslocamento 

tur²sticoò; em contrapartida ofereceria prazeres sofisticados, associados à convivência com 

eruditos e à apreciação das pinturas, das esculturas e das ruínas de antigas civilizações...  

O exercício classificatório e valorativo dos estudos acadêmicos, realizados sobre o 

turismo, notadamente pela geografia e pela antropologia, vem sendo, até hoje, objeto de 

reflexões e resenhas, em publicações especializadas. Jafar Jafari (1994), PhD em 

Antropologia Cultural e Professor de Hospitalidade e Turismo da Universidade de 

Winsconsin-Stout, EUA, estabelece quatro plataformas de estudo do turismo, a saber:  

1) Plataforma de Defesa: reúne os trabalhos que advogam seu caráter positivo. Aqui 

estão reunidos os trabalhos de planejadores, especialistas e economistas, envolvidos com 

turismo. A perspectiva é a do turismo, visto como fonte de riqueza, trabalho e renda, em 

detrimento de uma perspectiva crítica, em relação a problemas sociais, ambientais ou 

econômicos. 

2) Plataforma de Advertência: aponta para o que se consideram graves problemas 

sociais, advindos da atividade turística, tais como, a prostituição, a dependência econômica, a 

desestruturação de valores e práticas culturais e a degradação de ambientes naturais. Nessa 

linha de pensamento estão reunidos trabalhos de pesquisadores, ligados à área das ciências 

sociais, movimentos religiosos, organismos públicos, e até, a mídia.  
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3) Plataforma de Adaptação: reunidos aqui estão os trabalhos  que apontam formas 

alternativas de turismo, as quais podem ter um impacto menor, que o tradicional turismo de 

massa, como o Turismo de Base Local e o Ecoturismo. Um dos autores que faz parte desse 

grupo é a Valene Smith.  

4) Plataforma de Conhecimento: o principal objetivo, dos representantes dessa 

Plataforma é a formação de um corpo científico de conhecimento, sobre o turismo. Os autores 

que aqui se enquadram, buscam superar a perspectiva maniqueísta, procurando desenvolver 

uma abordagem holística do fenômeno, e ficando, não apenas, nos impactos, ou na forma, 

mas na pesquisa de um entendimento integral dos fenômenos. Alguns dos representantes 

dessa Plataforma são Dean MacCannell, Denisson Nash, Theron Nuñez, Nelson Graburn, 

John Urry, além do próprio Jafar Jafari.  

Dentro desses quadros interpretativos, a ideia do turista, também, se ressignifica. 

Segundo a revisão acadêmica de John Urry (2001), é, a partir do século XIX, que aparece, 

então, um novo significado, associado ao viajante: a do turista, que procura prazer (pleasure 

seeker). Segundo Urry (2001), Boorstin (1964) diria que este ñnovo viajanteò é um mero 

ñespectador, afirmando que, um dos elementos desencadeadores desse processo de 

transformação, do viajante em turista, foi o package tour (pacote turístico), quando 

providências de viagem receberam uma embalagem. Ou seja, os procedimentos associados às 

atividades necessárias (e trabalhosas) da viagem, passam a ser oferecidos como serviços, na 

condição de mercadorias acessíveis à compra por anônimos. Promovem-se à condição de bens 

comercializáveis, elementos que anteriormente eram vivenciados, como experiência de 

viagem de particulares. Os ñriscosò, que o turista corre, passam a ser passíveis de proteção, 

visto que são submetidos a serviços de seguros pela própria agência de viagem. Este elemento 

ñdos riscosò, aos quais o turista está sujeito na sua viagem, será muito importante, nas 

discussões posteriores deste trabalho, em especial, no Complexo do Alemão. Outro elemento 

importante para o contraste dos dois paradigmas, (o da viagem e a do turismo), é a relação de 

alteridade. Segundo Boorstin (1964), no da viagem, trata-se de ñir ao encontro dos nativosò. 

Não se teria, por exemplo, certeza quanto ao local de hospedagem, sendo, desta forma, 

necessário confiar em quem faz indica­»es. O ñacolhimentoò, a recep­«o a quem chega, 

depende necessariamente de interlocutores, encontrados pelo caminho. Já no segundo modelo, 

o viajante-turista é poupado de entrar em contato com os ñlocaisò, uma vez que os 

intermedi§rios est«o sempre imaginando ñinsular o turista do mundo da viagemò. O turista 

tem negociado para ele e definido, por terceiros, a hospedagem, as refeições, o transporte e o 
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entretenimento. No dizer do autor, é colocado para os turistas, pelos intermediários e 

representantes das ag°ncias, um tipo de intera­«o entre ñnativos sanitarizadosò. Esta 

ñexperi°ncia mediadaò ou ñexperi°ncia guiadaò ser§, também, um ponto importante de 

discussão, neste trabalho de pesquisa, em capítulos posteriores. Até que ponto o turista que 

visita os assentamentos informais, especialmente o Complexo do Alemão, realmente, percebe 

e vivencia nuances da condição de vida do morador local? 

Nas suas reflex»es sobre ñviagensò e ñturismoò, Boorstin (1964), também, leva em 

consideração, os meios de transporte. Para ele, os melhoramentos dos meios de mobilidade 

urbana teriam proporcionado conforto e velocidade, nos deslocamentos físicos. Em 

contrapartida, ao usuário teria sido subtraído o desfrute da paisagem, prejudicando, segundo 

ele, a experi°ncia do ñter ido l§ò. Esta é outra reflexão, que nos será útil no estudo das linhas 

de teleférico do Complexo do Alemão e da Comuna 1, como formas de deslocamento dos 

turistas, como atrativo turístico, isolando-o do contato com o espaço social local. 

De acordo com John Urry (2001), fazendo um contraponto às ideias de Boorstin, está 

Erik Cohen, professor do Departamento de Sociologia e Antropologia Social da Universidade 

Judaica de Jerusalém. Cohen, além de dizer que não existe apenas um tipo de turista, mas uma 

variedade deles ou dos modos da experi°ncia tur²stica, defende a tal ñbolha ambientalò, 

dizendo que, não fosse por ela, não seria possível a muitas pessoas, visitarem, ou 

estabelecerem contato com lugares, para elas, ñestranhosò. Também afirma que, até que esses 

lugares possam desenvolver uma ampla infraestrutura turística, é impossível escamotear boa 

parte da ñestranhezaò de tais destina­»es, e embarcar em um conjunto de 

ñpseudoacontecimentosò. Contudo, ainda segundo Urry (2001), o desafio mais significativo, à 

posição de Boorstin, foi desenvolvido pelo professor e doutor em sociologia, Dean 

MacDannell. Nos seus livros, dentre eles no clássico The Tourist: the new theory of the 

leisure class (1976), MacCannell se mostra preocupado com a inautenticidade e a 

superficialidade da vida moderna. Para ele, todos os turistas personificam a busca da 

autenticidade, e, essa busca é uma versão moderna da preocupação humana, universal, com o 

sagrado. O turista seria uma espécie de peregrino contemporâneo, procurando autenticidade 

em ñoutras ®pocasò e em ñoutros lugaresò, distanciados da sua vida cotidiana. Ainda, segundo 

MacCannell, os turistas demonstrariam um especial fasc²nio pelas ñvidas reaisò dos outros, 

que, de certo modo, possuiriam uma realidade difícil de descobrir, em suas próprias 

experi°ncias. Esta teoria da ñbusca por autenticidadeò de MacCannell foi uma das utilizadas 
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pela socióloga, Bianca Freire-Medeiros, para justificar a visitação de turistas a favelas, no Rio 

de Janeiro.
34

 

No capítulo 5 - chamado Staged Authenticity - do livro The Tourist, o autor acredita, 

que essas ñvidas reaisò podem ser encontradas, apenas, nos bastidores, e que, não são, 

imediatamente, evidentes, para nós. O olhar do turista implicaria uma invasão óbvia na vida 

das pessoas, o que seria inaceitável. Por isso, tanto as pessoas observadas, quanto os 

promotores do turismo passariam, gradualmente, a construir bastidores para receber os 

turistas, de maneira forçada e artificial. Estes ñespa­os tur²sticosò construídos seriam 

organizados, em torno de uma ñautenticidade encenadaò, não só para se protegerem de 

invasões, nas suas vidas, como para tirarem vantagem das oportunidades que isso apresenta, 

para um investimento lucrativo. (MacCANNEL, 1976).  

Silvana Miceli de Araújo (2001) 
35

, confrontando as ideias de Boorstin e MacCannell 

vai dizer que, para este último, o turista anseia por ir além do que lhe é, normalmente, 

mostrado dos lugares que visitam. Diferentemente de Boorstin, MacCannell constata que o 

turista não se satisfaz com um conhecimento de fachada, superficial, e que, também, quer 

penetrar nos bastidores dos lugares, por onde anda. Apoiado nos conceitos goffmanianos de 

front e back region, dirá que a busca, pelas experiências autênticas, leva o turista a acreditar 

no que está experimentando, como fato autêntico, uma vez que, os bastidores preparados para 

sua visitação são apreciados, como sendo ñoriginaisò.  

Para MacCannell, ainda dentro da análise de Silvana Miceli de Ara¼jo, o ñviajarò 

tornou-se um valor, e quase uma necessidade. A condi­«o de ñturistaò passa a ser uma 

identidade social, criada pelas condições reais de funcionamento da sociedade moderna, e 

que, uma das maneiras de se analisarem as formulações, dentro das quais, essa identidade 

turística ganha significado, seria por meio do estudo das narrativas da miniatura, do 

gigantismo, do souvenir e da coleção. Os souvenirs e as ñcole­»esò, podem ser vistos como 

fazendo parte de um sistema de objetos que mediatizam experiências, no tempo e no espaço. 

Esta última afirmação é desenvolvida pela autora Susan Stewart, no livro On longing: 

narratives of the miniature, the gigantic, the souvenir, the collection da University Press, 

1993. No capítulo 4, deste trabalho de pesquisa, utilizo esta teoria, quando analiso dois 

souvenirs turísticos, miniaturas da cidade de Medellín. Os souvenirs, vendidos no entorno da 

estação Palmeiras do Complexo do Alemão, também são objetos de análise no capítulo 3. 
                                                             
34

 Ver especialmente o livro escrito por Freire-Mederios, sobre o tema ñturismo em favelas no Rio de Janeiroò, 

Gringo na Laje (FGV, 2009). 
35

 No cap²tulo ñArtif²cio e autenticidade: o turismo como experi°ncia antropol·gicaò In: JĐNIOR, Ćlvaro 

Bnaducci e BARRETTO, Margarita (orgs.). Turismo e Identidade Local: uma visão antropológica, 2001. 
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John Urry (2001), avaliando as ideias postas por estes autores, afirma que: 

 

parece incorreto sugerir que a busca da autenticidade é a base da organização 

do turismo. Na verdade uma característica principal parece ser a de que existe 

uma diferença entre o lugar normal de residência/trabalho e o objeto do olhar 

do turista. Pode ocorrer que a procura daquilo que consideramos ser os 

elementos autênticos constitua um componente importante, mas isso se dá 

apenas porque existe, em certo sentido, um contraste com as experiências 

cotidianasò (URRY, 2001, pág. 28). 

 

 

Para Urry (2001), existem objetos únicos, famosos em todo o mundo. O turista 

empreende, uma espécie de peregrinação, para ir conhecê-los (a Torre Eiffel, o Empire State 

Building, entre outros), como se estivessem indo a um centro sagrado. Segundo ele, o modo 

de olhar do turista, lê paisagens, à procura de significantes, ou de certos conceitos e signos, 

preestabelecidos, que derivam dos vários discursos, já estabilizados e solenizados, da viagem 

e do turismo.  

 

É difícil conceber a natureza do turismo contemporâneo sem ver como tais 

atividades são literalmente construídas em nossa imaginação pela propaganda 

e pela mídia, bem como pela competição consciente entre diferentes grupos 

sociais (...). O turismo envolve necessariamente o devaneio e a expectativa de 

novas e diferentes experiências, que divergem daquelas normalmente 

encontradas na vida cotidiana. Tais devaneios não são autônomos, porém. 

Envolvem o trabalho com a propaganda e outros conjuntos de signos, gerados 

pela mídia, muitos dos quais dizem respeito claramente a processos 

complexos de emulação social. (URRY, 2001, pág. 30). 

 

 

Estas últimas reflexões de Urry, se mostram importantes, quando demonstrarmos, em 

outros capítulos, o quanto a novela Salve Jorge, transmitida pela Rede Globo de Televisão, 

influenciou a visitação turística do Complexo do Alemão. 

 

1.3. Turismo e assentamentos informais 

 

Um assentamento informal pode ser definido como um fenômeno urbano, presente 

nas principais cidades do mundo. Definido como slum, pela UN Habitat, - agência das Nações 

Unidas ï se apresenta, em geral, como área degradada de uma determinada cidade, 

caracterizada por moradias precárias, onde é comum a não-existência de infraestrutura urbana 

- saneamento básico, transporte público, calçamento, entre outras, ï ou regularização 

fundiária. As causas da formação desse espaço são diversas, e respondem a uma situação 

histórica e política, particulares, que devem ser analisadas, caso a caso. Sua relevância social 
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e acadêmica, contudo, não pode ser desprezada ou ignorada, já que está diretamente ligada a 

questões econômicas, sociais, políticas, e de crescimento da população.  

É importante observar que, dentro do pensamento antropológico, estes espaços não 

podem ser generalizados: nem entre aqueles de uma mesma cidade, nem entre aqueles 

diferentes países, onde estão presentes. São, inclusive, identificados por diferentes nomes nas 

diferentes localidades, onde aparecem. Na América Latina, podemos encontrá-los sob 

denominações, como: favela, barrio bajo, barrio de chabola, tugúrio, champerío, villa 

miséria, cinturón de miséria, entre outros. Essas diferentes denominações, que, em inglês são 

resumidas nas palavras slum ou shantytown, descrevem realidades sócio-políticas específicas, 

implicadas. Se tomarmos, como exemplo, o Brasil e a Colômbia, observamos que, no Brasil, 

estes assentamentos informais são chamados, genericamente, de ñfavelasò.  

 

Há mais de cem anos, as favelas do Rio de Janeiro se constituem em objeto 

de reflexão de diversos atores sociais provenientes dos mais variados campos 

do conhecimento e de múltiplas instituições tanto do poder público, como da 

sociedade civil (MEDEIROS e VALLADARES, 2003, p. 09).  

 

 

É desta forma que Lidia Medeiros e Licia Valladares apresentam o livro-catálogo 

ñPensando as favelas do Rio de Janeiroò, em que realizam um levantamento bibliográfico 

sobre o tema ñfavelaò, dentro de um recorte temporal, que começa em 1906, indo até o ano 

2000. Na obra, as sociólogas reúnem, um total de, 668 títulos científicos, escritos sobre 

favela, na forma de livros, teses, artigos em periódicos, relatórios de pesquisa, e papers. 

Dentro do período pesquisado, a publicação do engenheiro Everardo Backheuser, Habitações 

Populares, de 1906, é apontado, por elas, como sendo o trabalho científico pioneiro 

discorrendo sobre esse tipo de aglomeração urbana. Ele inaugura um interesse de pesquisa 

sobre a favela, compartilhado por jornalistas, arquitetos e urbanistas, cientistas e assistentes 

sociais, profissionais da saúde e, mais recentemente, por bacharéis em turismo e 

pesquisadores, que tomam o ñturismo em favelaò, como objeto de análise.  

Agrupando as publicações pesquisadas, as autoras distinguem três momentos de 

produção científica. O primeiro momento é situado entre o início do século XX e o final dos 

anos 1940. Elas definem este momento, como sendo ñpouco expressivoò em n¼mero de 

publica­»es, mas ñbastante significativoò, em termos de ideias e representações. Afirmam 

que, nos estudos realizados neste período, os pesquisadores pensam a cidade e suas reformas 

urbanas. Nestas reflexões estariam contidas descrições de algumas favelas, bem como de seus 

moradores. É caracter²stica das produ­»es cient²ficas desta ñfaseò, uma visão moralista sobre 
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a favela e seus moradores, bem como a apresentação de propostas de projetos político-

administrativos, assistencialistas e educativos. Medeiros e Valladares (idem) consideram esse 

período, significativo, pois são estas publicações influenciaram o pensamento sobre o tema 

décadas depois, e seria o ponto de partida para toda uma produção baseada na dualidade 

ñfavela-cidadeò, no Rio de Janeiro.  

Segundo as autoras, a divulgação dos primeiros dados estatísticos, oficiais do Censo 

de 1950, evidenciam uma realidade social e urbana, complexa, da cidade, contribuindo para a 

inauguração, no final da década de 1950, do olhar das Ciências Sociais sobre as favelas. 

Consideram aqui uma área ampliada das Ciências Sociais, área que engloba campos de 

conhecimento, como a Sociologia, a Antropologia, as Ciências Políticas, a História, a 

Geografia, a Economia, a Demografia, o planejamento urbano, a Arquitetura e o Urbanismo.  

Na década de 1970, Medeiros e Valladares identificam que as favelas foram 

incorporadas, como tema de pesquisa, quando as universidades brasileiras estruturaram suas 

pós-graduações. ñTransformadas em locus de pobreza, tornaram-se locais privilegiados de 

estudos referentes, não só à habitação popular, mas à pobreza urbana, em suas várias 

dimens»es, ¨s desigualdades e ¨ exclus«o socialò (MEDEIROS e VALLADARES, 2003, p. 

12). Situam um segundo momento, das pesquisas científicas sobre favelas, na década de 1980, 

ligado ao interesse, despertado pelas políticas de remoção de favelas, no Rio de Janeiro, e à 

atuação das diversas agências públicas, que estendem seus serviços aos moradores das 

favelas. O terceiro momento é identificado, a partir da década de 1990, quando os estudos 

sobre favela, segundo Medeiros e Valladares, apresentam dois assuntos principais: o primeiro, 

com temas ligados às intervenções, promovidas pelo poder público e pelas ONGs 

(Organizações Não-Governamentais), distanciando-se das práticas de remoção que foram o 

foco da atenção de pesquisas anteriores, em especial, nos anos 1960 e 1970; e o segundo, com 

temas ligados à percepção social da violência urbana. Nesta década, o interesse pela favela 

aparece, enquanto território, onde o governo desenvolve e negocia políticas públicas e as 

ONGs e Universidades promovem ações sociais, e pesquisas. As favelas passam a alimentar o 

debate, em torno da ñcidade partidaò que insiste na dicotomia ñfavela-asfaltoò, como matriz 

de análise.  

Vale lembrar que esta cidade dual, ñmorro-asfaltoò, se tornou jargão popular, 

principalmente depois da publicação do livro Cidade Partida, do jornalista Zuenir Ventura, 

em 1994. No livro, o autor estuda a favela carioca de Vigário Geral, vivenciando in loco, por 

dez meses, um suposto ñapartheid social [que] provocou o surgimento de ñb§rbarosò, que 
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agora ocupam pontos, situados no alto dos morros
36
ò, e que teriam transformado um ñsaudoso 

e paradis²aco Rio de Janeiro da Bossa Novaò, num campo de guerra, onde seu livro faria o 

papel de um di§rio ñcontra a barb§rie e a favor da cidadaniaò.  

Ao final do século XX, as publicações, sobre o tema ñfavelaò, aumentam, e aparece 

um novo recorte analítico, desta vez privilegiando aspectos da cultura popular, em suas 

variadas manifestações, a juventude e as galeras, as organizações populares, os movimentos 

de moradores e a violência, que inclui temas, como criminalidade, tráfico de drogas, 

democracia e cidadania. Hoje, no século XXI, somos convidados a ouvir discursos
37

 políticos, 

estaduais e municipais, que defendem, ï e afirmam existir -, uma ñcidade integradaò, onde 

haveria uma diminuição de disparidades, entre a favela e o asfalto. Parte dessas ações para 

ñintegra­«oò, passa por políticas públicas de governo, no âmbito municipal, estadual e federal, 

como o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) e a instalação de UPPs (Unidades de 

Polícia Pacificadoras), em favelas
38

. Estas políticas públicas e os discursos de integração são 

importantes, para a proposta reflexiva, que pretendo desenvolver, nesta minha pesquisa. Uma 

das hip·teses ® a de que estes Programas de ñintegra­«oò favela-asfalto (o PAC e as UPPs), 

são fatores importantes na construção da favela, como atrativo turístico. Fizeram-nos 

acreditar, no senso comum, numa certa ñsensa­«o de seguran­aò, no consumo simbólico dos  

ñlugares de pobrezaò, neutralizando, de certo modo, a representação da favela enquanto locus 

de violência.  

Cabe notar que, utilizando os estudos de VALLADARES (2005), as representações 

das favelas do Rio de Janeiro, passaram por uma construção social que começa com a 

consideração, deste fenômeno urbano, como um mundo rural, presente na cidade. Essa 

percepção, que pode ser situada na primeira metade do século XX, adquire várias nuances ao 

longo do tempo. Na cidade, os primeiros estudos que se interessaram em detalhar cenas 

urbanas e personagens populares, voltaram seus olhos para o cortiço. Considerado ñlocal de 

pobrezaò, esse tipo de construção urbana abrigava, tanto trabalhadores, quanto vagabundos e 

malandros, estes últimos, classificados, como pertencentes às ñclasses perigosasò. Em 
                                                             
36

 Frase do autor presente na apresentação da orelha do livro. 
37

 Por exemplo do Instituto Municipal de Urbanismo Pereira Passos (IPP)e a campanha eleitoral de 2012 do atual 

prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, cujo slogan era ñSomos Um Rioò. 
38

 O PAC é um Programa Federal que visa estimular o crescimento da economia brasileira através do 

investimento em obras de infraestrutura. Ele foi lançado no Governo do presidente Lula da Silva, no dia 28 de 

janeiro de 2007. Já o Programa das UPPs,  iniciado no Rio de Janeiro em 2008, ñengloba parcerias entre os 

governos ï municipal, estadual e federal ï e diferentes atores da sociedade civil organizada e tem como objetivo 

a retomada permanente de comunidades dominadas pelo tráfico, assim como a garantia da proximidade do 

Estado com a popula­«oò. Cf.  http://www.upprj.com/index.php/o_que_e_upp Acesso 22/01/2017 

A primeira UPP no Rio de Janeiro foi estabelecida no Morro Santa Marta, bairro de Botafogo. Até Junho de 

2015 havia 42 UPPs na cidade. 

http://www.upprj.com/index.php/o_que_e_upp
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contrapartida, o cortiço, como habitação, era percebido como um espaço propagador de 

doenças e vícios; denunciado e condenado, por discursos médicos e higienistas, e alvo de 

medidas administrativas pelos governos da cidade. 

Ainda segundo VALLADARES, estudos realizados sobre os cortiços, do Rio de 

Janeiro mostram que esse tipo de habitação urbana, pode ser considerado como o ñgermeò da 

favela
39

. A descrição dos cortiços, como um aglomerado de barracos e de habitações 

precárias, é a mesma, identificada depois, nas descrições das habitações do Morro da 

Providência, ï considerada primeira favela da cidade. Campanhas de governo, usando 

justificativas higienistas, fizeram com que, quase todos os cortiços da cidade do Rio de 

Janeiro fossem postos abaixo. Assim, o interesse pelos ñlocais de pobrezaò se volta, 

preferencialmente, para um novo espaço geográfico e social: as construções urbanas, que 

seriam denominadas favelas. É o Morro da Providência, apelidado de ñMorro da Favellaò, que 

concentrará esse interesse inicialmente. Ele entra para a história, através de sua ligação com a 

guerra de Canudos, ocorrida no final do segundo Império, no interior do estado da Bahia.   

Antigos combatentes acabaram se instalando no Morro da Providência, com a finalidade de 

pressionar o Ministério da Guerra a pagar seus soldos atrasados. O ñMorro da Favellaò  

 

pouco a pouco passou a estender sua denominação a qualquer conjunto de  barracos 

aglomerados sem traçado de ruas ou acesso aos serviços públicos, sobre terrenos 

públicos ou privados invadidos. Conjuntos que então começaram a se multiplicar no 

Centro e nas Zonas Sul e Norte da cidade do Rio de Janeiro.
40

 

 
  

Durante a segunda metade do s®culo XX, a palavra ñfavelaò j§ havia se tornado um 

substantivo genérico, uma categoria usada para designar aglomerados de moradia pobre, de 

ocupação ilegal e irregular, sem respeito às normas e, geralmente, sobre encostas ou mangues. 

É importante pontuar, que alguns autores, como Oswaldo Porto Rocha (1986), Lia de 

Aquino Carvalho (1986) e Jaime Larry Benchimol (1990), estabelecem uma ligação direta, 

entre as demolições dos cortiços, do Centro da cidade, e a ocupação ilegal dos morros, no 

início do século XX. Também importante dizer que o fenômeno da existência das favelas, é 

anterior ao aparecimento da categoria favela. Habitações, que se aproximavam das 

representações de favela, construídas no século XIX, como a Quinta do Caju, a Mangueira, 

(que ficava na encosta do Túnel Velho), e a Serra Morena, são anteriores ao Morro da Favella 

e nada prova que tenham sido ocupações ilegais. Os seus moradores não pareciam originários 

                                                             
39

 Ver a respeito, o estudo de Lillian Fessler Vaz, por exemplo, ñNotas sobre o Cabe­a de Porcoò (um cortiço 

famoso da cidade do Rio de Janeiro) in Revista Rio de Janeiro, v.01, n.2, p-29-35. 1986. 
40

 VALLADARES, L. A invenção da favela: do mito de origem a favela.com, 2005, p.26. 
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do mundo rural. Eram de fato, imigrantes portugueses, espanhóis e italianos. Pela sua 

visibilidade, no debate público, porém, foi o Morro da Favella que entrou para a história.   É 

então, o foco das atenções de jornalistas, engenheiros, médicos, interessados em debater o 

futuro das cidades brasileiras, e preocupados com práticas de higienização. São as descrições 

e imagens, produzidas por escritores, jornalistas e reformadores sociais, do início do século 

XX, que darão início ao processo de construção das representações sociais da favela, de um 

imaginário sobre o lugar. Este imaginário será explorado, posteriormente, como atração 

turística.  

Estes espaços da cidade começaram a ser vistos, através do olhar de Euclides da 

Cunha, no seu livro Os Sertões (1902), sobre Canudos. As principais características de 

Canudos, descritas por Euclides da Cunha, vão ser transmitidas às construções pobres 

urbanas, que passam a ocupar os morros cariocas.  Resumidamente, essas características são: 

um processo de crescimento urbano rápido, desordenado e precário; uma topografia de  região 

de morros:  ï o que vai levar a uma associação frequente, entre os termos ñfavelaò e ñmorroò, 

os quais nem sempre condizem com a realidade, já que podemos perceber características de 

favela, também, em baixadas ou mangues  -; a ausência de propriedade privada do solo, 

substituída pela posse familiar da terra; a ausência do domínio do Estado e de instituições 

públicas ï leis, polícia, municipalidades ï; ordem política específica, marcada pelo domínio 

de um chefe, ï no caso de Canudos, Antônio Conselheiro -; espaço capaz de condicionar o 

comportamento dos indivíduos, integrando recém-chegados a uma identidade coletiva, 

homogênea e ñuniformeò; um comportamento moral revoltante, para o observador, marcado 

pelo deboche, promiscuidade e ausência de trabalho; uma economia, fundamentada no roubo 

e nas pilhagens; um perigo, para a ordem social de toda uma região; a representação de 

liberdade, quanto ao uso da terra, do trabalho, dos costumes, em relação às práticas sociais 

autorizadas, e ao pagamento do imposto. Os primeiros observadores, desses espaços, os veem, 

como pertencentes a um mundo ultrapassado e bárbaro, do qual era preciso se distanciar, em 

prol da civilização. Para eles, morar nesses locais era uma escolha. A favela era: 

 

ñum outro mundoò, muito mais pr·ximo da ro­a, do sert«o, ñlonge da cidadeò, onde 

s· se poderia chegar atrav®s da ñponteò constru²da pelo rep·rter ou cronista, levando 

o leitor até o alto do morro que ele, membro da classe média ou da elite, não ousava 

subir. Universo exótico, em meio a uma pobreza originalmente concentrada no 

Centro da cidade, em cortiços e outras modalidades de habitações coletivas, 

prolongava-se agora, morro acima, ameaçando o restante da cidade. Valladares 

(2005, p. 36). 
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Hoje, em algumas favelas da cidade, guias e agências de turismo servem de 

mediadores, levando visitantes e, muitas vezes, ainda apresentando e vendendo, miticamente, 

este espaço urbano, a partir das características exóticas, pautadas pelas representações 

euclidianas, sobre Canudos.
41

 Muitas favelas, na atualidade, dispõem de uma variedade de 

redes de serviço e atividades, para a população: redes de TV a cabo, agências bancárias, 

vídeolocadoras, lojas, supermercados, clínicas médicas, delegacias, escritórios, agências de 

turismo. Através de sites, na internet, buscam romper com os estereótipos que as apontam 

como produtoras, apenas, de violência, tráfico de drogas ou manifestações culturais 

específicas (funk, rap, samba, religiões pentecostais). 

Para SILVA (2009), o eixo paradigmático, na representação das favelas, é a ausência 

e a homogeneização. A favela, desse ponto de vista, é definida como um espaço, destituído de 

infraestrutura urbana, sem água, luz, esgoto, arruamento, miserável, sem ordem, sem lei, sem 

regras, sem moral. Muitos destes estereótipos são reafirmados, pela mídia, e usados, 

comercialmente, pelo turismo. As favelas, sua associação à pobreza, à violência (lugar de 

risco), ao exótico; sua estética, e seu modo de vida, ñpeculiarò, est«o fazendo da visitação 

turística, um bom negócio, uma fonte de renda. Por outro lado, pelas negociações e acordos 

locais, valorizam-se, positivamente, os moradores e a própria favela, quem sabe, relativizando 

o imaginário do medo e da desordem, pela experiência guiada. Contudo, a favela como 

mercadoria, faz valer os marcadores da sua diferença. É instigante como Criolo, rapper 

paulista, nos seus dois novos clipes
42

, mostra uma favela futurista, invadida pela alta 

tecnologia, mas, ainda lugar de pobreza, de violência, do poder pela arma de fogo, pela 

corrupção policial, pelas drogas, pelo protagonismo dos jovens. Criolo imagina a favela com 

drones, (pequenos veículos aéreos não-tripulados), e impressoras 3D, criando pistolas. Cada 

bairro terá uma Cracolândia, em sua porta. Essa visão, pessimista, sublinha a sociedade 

excludente e, num discurso explícito, clama por direitos, atenção das políticas públicas. Em 

entrevista ao Jornal, Folha de São Paulo
43

, o rapper diz: ñn«o cuidam da gente, ent«o, vamos 

mostrar como vai ser daqui a tantos anos.ò 

Estima-se que, no Brasil, 12 milhões de pessoas moram em favelas, espalhadas pelo 

país. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 65% da população do 

país.  Dessa população, o Rio de Janeiro é a cidade com o maior número de moradores em 
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 A ver quais são as fontes que informam o discurso dos guias. 
42

 Duas de Cinco e Cóccix-ência disponíveis em https://www.youtube.com/watch?v=MCtVS9wh26Y. Acesso 

em Março de 2014.  
43

 Caderno2 de 17 de março de 2014. 

https://www.youtube.com/watch?v=MCtVS9wh26Y
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favela. Segundo o IBGE - Censo de 2010, existiam 763 favelas, na cidade, o que resulta em 

22,03% da sua população, vivendo no que o Instituto, chama de ñaglomerados subnormaisò.  

Já na Colômbia, os termos mais usados, para denominar estes espaços informais são 

barrio bajo, tugúrio-barrio de invasión, barrio marginal ou comuna. O termo ñComunaò 

refere-se, originalmente, a um distrito de uma área urbana, mas se associa, também, aos 

bairros populares, e é, portanto, usado, muitas vezes, de maneira pejorativa na designação 

destes espaços. Estima-se que 18% da população urbana colombiana vive em barrios bajos, 

de acordo com a Population Reference Bureau. (RIVERO-IMERY, 2015). 

Em 2013 a cidade de Medellín, onde realizei trabalho de campo, foi eleita, pelo 

Citigroup (Citi) e o The Wall Street Journal, como a cidade mais inovadora do mundo, tendo 

competido, na última etapa do concurso, com Nova York (EUA) e Tel Aviv (Israel). Os 

organizadores do concurso valorizaram processos de desenvolvimento urbano empreendidos, 

como a redução de CO2, a criação de espaços culturais, a redução da criminalidade, entre 

outros. Dentre as obras que, levaram a esse reconhecimento, destacam-se os sistemas de 

transporte de massa integrados, (metrô, sistema de teleféricos como transporte de massa 

(metrocables) e o Metroplus), os parques-biblioteca, (destacando o parque-biblioteca España 

no bairro de Santo Domingo Savio), o sistema de bicicletas públicas, EnCicla, de mobilidade 

sustentável, o Centro Cultural Moravia, a Rota N (uma corporação, que visa facilitar a 

evolução econômica da cidade, de forma inclusiva e sustentável) e as escadarias elétricas da 

Comuna 13, (uma das Comunas mais afetadas pela violência). Intervenções e novas 

concepções do espaço público, planos de desenvolvimento urbano, e obras arquitetônicas 

significativas, colocaram setores da cidade, antes, marginalizados e excluídos, socialmente, 

nos cartões postais de Medellín. Nos planos de desenvolvimento e nas obras de transformação 

urbana e social, surge um termo que parece resumir as a­»es pol²ticas e sociais: o ñurbanismo 

socialò. Muitos dos projetos urban²sticos e arquitet¹nicos da cidade foram inspirados, nos da 

cidade de Barcelona, que, por sua vez, inspiraram projetos no Brasil, em especial no conjunto 

de favelas do Complexo do Alemão, localizado na zona Norte do Rio de Janeiro.  

E onde entra o turismo? 

No objetivo de facilitar uma organização estrutural, por finalidades empresariais e 

administrativas ou dentro de objetivos de comercialização e lucro, o turismo é segmentado em 

diferentes formas, tipos e modalidades. Os segmentos recebem diferentes nomes, de acordo 

com as características do tipo de turismo desenvolvido, e são criados a cada nova motivação 

que a atividade turística estabelece. Estas classificações, mesmo sendo arbitrárias, e muitas 
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vezes, sem um consenso entre academia e mercado, por exemplo, buscam compreender as 

inúmeras e diferentes características das viagens, e possibilitar a quantificação do setor, em 

termos comparativos, entre países ou regiões. 

O turismo pode estar presente em quase tudo, que desperte um interesse de visitação 

ou de curiosidade. Até mesmo catástrofes, miséria humana ou eventos trágicos, como a 

destruição das torres gêmeas de Nova York, no 11 de setembro de 2001, ou os ataques 

terroristas de 2015, em Paris, acabam atraindo turistas e iniciando, a partir de empreendedores 

que objetivam lucros, o surgimento de uma infraestrutura, voltada para atender esta demanda, 

ávida por novidades. Particularmente, esse tipo de turismo, cuja motivação são cenários de 

morte e violência, (incluindo aqui a ñmis®riaò, como forma de violência), é considerado 

polêmico e, por vezes, classificado como Sombrio (Dark Tourism).
44

 

O turismo em assentamentos informais é observado, em várias partes do mundo. No 

Rio de Janeiro, talvez, o número de turistas, que visitam estas áreas ï as favelas ï seja maior, 

que em todos os outros lugares do Brasil. A cada ano, aproximadamente 40.000 turistas 

visitam favelas, no Rio. Já nas townships, de Cape Town, África do Sul, estima-se que o 

número chegue a 300.000. Iniciativas semelhantes, também, são realizadas em países, como 

Índia, México e Quênia (RIVELO-IMERY, 2015). A cidade de Medellín na Colômbia, 

também, entrou nesse circuito de visita a assentamentos informais, em especial, a partir das 

inovações e da construção de infraestruturas urbanas e arquitetônicas, em várias Comunas da 

cidade. 

Estudiosos do assunto, como MacCannell (1976), que citamos anteriormente, dizem 

que este tipo de turista busca uma ñexperi°ncia realò, do terceiro mundo. Segundo Bianca 

Freire-Medeiros
45

, em termos mais amplos, a transformação das favelas cariocas, em destino 

turístico, está inserida, tanto numa conjuntura de expansão dos chamados reality tours, que 

ganham cada vez mais adeptos pelo mundo, partindo da motivação de vivenciarem emoções 

do Outro
46

, quanto na busca e consumo da ñautenticidadeò, pela sociedade contemporânea. 

Ainda, segundo Freire-Medeiros, mesmo considerando os ñperigosò de se realizar um tour em 

áreas que, muitas vezes, apresentam até mesmo conflitos armados, podemos encontrar, nos 

tours de favela um cunho mais social que sombrio. Nem por isso deixam de provocar 
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 O termo Dark Tourism, foi popularizado e pensado academicamente pelos autores ingleses John Lennon e 

Malcolm Foley, tornando-se, inclusive, o título de um livro escrito por eles sobre o assunto: Dark Tourism. The 

Attraction of Death and Disaster, Ed. Continuum, 2000.  
45

 A favela que se vê e que se vende, 2007. 
46

 Os ñtours de realidadeò s«o aqueles que levam os visitantes a conhecer e ñvivenciarò cen§rios onde ocorreram 

tragédias. Que os aproxima da miséria e do sofrimento. Os favela-tours fariam parte dessa modalidade de 

Turismo. 

http://www.360meridianos.com/india
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polêmicas e debates éticos, que questionam a exploração, ou não, da miséria alheia, ou a 

transformação de um espaço físico e de um modo de vida, numa esp®cie de ñzool·gicoò
47

. 

Entre 2008 e 2010, as comunidades do Complexo entraram na agenda do Programa 

de Aceleração do Crescimento (PAC), responsável por vários espaços comunitários, pela 

construção de um transporte de massa, por cabo: uma estrutura de 3,5km de extensão e 152 

gôndolas que ficou conhecida, como ñTelef®rico do Alem«oò. Foi o primeiro sistema desse 

tipo, no Brasil, e foi inspirado na Linha K, da Comuna 1 de Medellín. A partir da minha 

pesquisa, afirmo que as intervenções urbanas, realizadas pelo PAC: em especial, a construção 

do teleférico, as Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs) 
48

 e a novela Salve Jorge
49

, 

ambientada no Complexo, incentivaram e fizeram surgir um fluxo de turistas que ultrapassou, 

circunstancialmente, a visitação de um dos ícones do turismo, da cidade do Rio de Janeiro: o 

Pão de Açúcar
50

. 

Atualmente, o número de favelas que oferece visitas organizadas de turistas e 

visitantes cresce, de tal modo, que o SEBRAE organizou, em 2015, a CONTUR (Conexão 

Turismo e Favela), grupo de moradores de favelas do Rio de Janeiro, interessados em 

desenvolver o turismo em seus lugares de moradia. Pelo menos sete, eram as principais 

favelas que ofereciam experiências de turismo, no Rio de Janeiro, até 2013: Rocinha, Morro 

da Babilônia, Morro dos Prazeres, Morro da Providência, Morro Santa Marta, Morro do 

Cantagalo e Pavão/Pavãozinho e o Complexo do Alemão
51

. Uma dimensão, pouco percebida 

e estudada, nestas favelas turísticas, é a dimensão pedagógica que o turismo pode ajudar a 

desenvolver, buscando um encontro com o Outro, mais para descobrir do que para consumir. 

Esta ideia é uma das que procurarei desenvolver neste meu trabalho. 

Curiosamente, uma favela-fake foi construída em um hotel de luxo, na África do Sul, 

o Emoya Luxury, localizado nos arredores de Bloemfoutein. Nesta ñfavela de mentirinhaò
52

 

que imita um assentamento informal sul-africano, os hóspedes podem, segundo o sítio 
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 Essa tese da visitação desses espaços como semelhantes a observações de animais em zoológicos é 

desenvolvida, por exemplo, por Charles Urbanowicz no capítulo 5 do livro Anfitriones e Invitados, organizado 

por Valene Smith (1989). 
48

 No Complexo do Alemão, até 2013, existiam quatro UPPs. 
49

 Salve Jorge foi uma telenovela produzida e exibida pela Rede Globo de Televisão, de autoria da novelista 

Gloria Peres, exibida entre os anos de 2012 e 2013. Parte dela foi ambientada (e alguma coisa, gravada) no 

Complexo do Alemão. 
50

 Segundo reportagem online que O Globo apresentou em 19/05/2013 
51

 Diferentemente das favelas consagradas pelo ñturismo de favelaò na m²dia e nos pacotes de visita vendidos por 

agências de viagem, que se localizam na Zona Sul, tradicionalmente o espaço turístico da cidade. 
52

 Reportagem em https://viagemeturismo.abril.com.br/destinos/hotel-de-luxo-na-africa-do-sul-cria-favela-de-

mentirinha-para-hospedes. Acesso em maio de 2014. 

https://viagemeturismo.abril.com.br/destinos/hotel-de-luxo-na-africa-do-sul-cria-favela-de-mentirinha-para-hospedes
https://viagemeturismo.abril.com.br/destinos/hotel-de-luxo-na-africa-do-sul-cria-favela-de-mentirinha-para-hospedes
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eletr¹nico do hotel, ñpassar uma temporada vivendo como um morador de uma shantyò
53

, 

onde quatro pessoas podem dividir um barracão por cerca de 82 dólares, sem café da manhã. 

 

   

Figs. 04 e 05: Vista da favela-fake, construída pelo Hotel Emoya e imagem de alguns dos barracões 

comercializados com Unidades Habitacionais. Fonte: https://viagemeturismo.abril.com.br/destinos/hotel-de-

luxo-na-africa-do-sul-cria-favela-de-mentirinha-para-hospedes. Acesso em maio de 2014. 

 

  

Figs. 06 e 07: Imagens do interior dos barracões, vendidos como UHs. Fonte: 

https://viagemeturismo.abril.com.br/destinos/hotel-de-luxo-na-africa-do-sul-cria-favela-de-mentirinha-para-

hospedes. Acesso em maio de 2014. 

 

Em 2014, a ñfavelaò foi escolhida como tema da Escola de Samba carioca São 

Clemente. Na música-enredo, o verso principal mostrava que a fé era um importante elemento 

para o morador: ña for­a da f®, sou eu. Se o bem vence o mal, valeu. O amanh« vou 

conquistar. £ preciso acreditar!ò. No dia do desfile, na Marquês de Sapucaí, o Complexo do 

Alemão apareceu como uma das favelas homenageadas, contando com uma ala própria e uma 

alegoria que  enfatizava o teleférico.  
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 Nome dado a um barracão, feito com placas de ferro, sem proteção contra a chuva, típicos dos assentamentos 

informais pobres da África do Sul.  

https://viagemeturismo.abril.com.br/destinos/hotel-de-luxo-na-africa-do-sul-cria-favela-de-mentirinha-para-hospedes
https://viagemeturismo.abril.com.br/destinos/hotel-de-luxo-na-africa-do-sul-cria-favela-de-mentirinha-para-hospedes
https://viagemeturismo.abril.com.br/destinos/hotel-de-luxo-na-africa-do-sul-cria-favela-de-mentirinha-para-hospedes
https://viagemeturismo.abril.com.br/destinos/hotel-de-luxo-na-africa-do-sul-cria-favela-de-mentirinha-para-hospedes
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Figs. 08, 09 e 10: logomarca do enredo de 2014, da Escola de Samba São Clemente e fantasia completa da ala 

que representou o Complexo do Alemão. (Fonte: imagens da internet). A última imagem mostra a parte de trás 

da fantasia da ala do Alemão, onde as gôndolas do teleférico eram evidentes. Fonte: Foto do autor, 2014.  
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CAPÍTULO 2  

 

DO ALTO DAS PALMEIRAS, OBSERVO UM ALEMÃO COMPLEXO  

 

2.1 Fazendas, lotes e favelas 

 

Vou contar a história do  

Complexo do Alemão 

vou começar bem antes  

de sua urbanização 

até bem depois da tal famosa ocupação. 

 

 

Essa ® a primeira sextilha do cordel ñO Complexo do Alem«o em Cordelò de Jos® 

Franklin da Silveira, cordelista, 56 anos de idade e morador, há 33 anos, do Complexo do 

Alemão. José Franklin, como é mais conhecido, foi um dos que apostaram no movimento de 

visitantes, que aumentou no Complexo do Alemão, especialmente depois da construção do 

teleférico. Junto com outros moradores, participava da feira organizada pela Economia 

Solidária, dividindo uma barraca com outro companheiro, onde oferecia aos turistas livros e 

seus cordéis.  

Na capa rosa de ñO Complexo do Alem«o em Cordelò, a imagem xilogravada do 

artista, Erivaldo Ferreira da Silva, não deixa quebrar a tradição, deste tipo de literatura. A 

capa nos apresenta, em traços rústicos, um personagem: um menino negro, descalço, vestindo 

uma bermuda, de pé, no sopé de uma ladeira. Ao lado desta ladeira, que está, visivelmente, 

sem calçamento, desenha-se, como opção de subida, uma larga escada que volteia uma casa, e 

some ï assim, como a ladeira - para a esquerda. Ao fundo, um emaranhado de pequenas casas 

sobrepostas, característica urbana das favelas cariocas, é, do alto, transpassado, de um 

extremo a outro da moldura, por uma gôndola de teleférico. O menino negro parece olhar a 

casa larga, à sua frente ou, o teleférico que, numa cena real, estaria deslizando, 

silenciosamente, pelos cabos que o sustentam. Curiosamente, o teleférico, pela sua 

modernidade, aparece ali, destoando do resto da paisagem desenhada.  

Assim como busco fazer, neste capítulo, ao leitor, o menino negro parece nos convidar 

a subir o morro, que - já sabemos pelo título do folheto ï nos leva às comunidades do 

Complexo do Alemão. Nessa subida, o teleférico, esse elemento alienígena da figura, ao 

menos, para a nossa análise sobre o fenômeno turístico, tem um papel relevante e o espírito 
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que nos guia é o do visitante. O cenário, desenhado na xilogravura, é tranquilo, vazio de 

gente, sem indícios de qualquer tipo de violência armada. Nessa subida, o teleférico, o 

elemento alienígena, que arregala o olho do menino, tem, ao menos para a nossa análise sobre 

o fenômeno turístico, um papel relevante e o espírito, que nos guia, é o do etnógrafo-visitante. 

O sentido da visita, aqui, entendido como incursão de trabalho de campo, será enfatizado, 

sublinhando nas descrições e interpretações, um trânsito reflexivo, nas fronteiras entre os 

campos da antropologia e do turismo.  

 

 

Fig. 11: Capa do folheto ñO Complexo do Alem«o em Cordelò de Jos® Franklin, 2014.  Fonte: acervo do autor. 
 

Como nos guias e folhetos turísticos, abrimos nossa etnografia-visitante
54

, com dados 

sobre a topografia, a história e a vida cotidiana do lugar.  

O conjunto de favelas e morros, que identificamos, hoje, como o ñComplexo do 

Alem«oò
55

, tornou-se região administrativa da cidade, e um bairro, em 1993, através da Lei n
o
 

2.055. ñAté então, cada favela do Complexo pertencia a um dos bairros, hoje, limítrofes, 

como Olaria, Ramos, Bonsucesso, Inhaúma e Higienópolisò (IPEA, 2011). Este conjunto de 

favelas é composto, hoje, por 13 comunidades, localizadas na zona Norte, da cidade do Rio de 

Janeiro. A maior parte destas está distribuída em torno de um maciço rochoso, chamado 
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 A noção de etnografia-visitante me foi sugerida por minha orientadora. 
55

 Para o historico do Complexo, utilizo como referências o Armazém de Dados do Instituto Municipal de 

Urbanismo Pereira Passos (IPP-Rio), o sítio eletrônico UPP Social da Prefeitura da cidade do Rio de Janeiro 

(www.riomaissocial.org), o jornal comunit§rio virtual ñVoz das comunidadesò, dirigido por um morador do 

Complexo, Rene Silva (www.vozdascomunidades.com.br) e dados de pesquisadores do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA). 

http://www.riomaissocial.org/
http://www.vozdascomunidades.com.br/
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ñSerra da Miseric·rdiaò; uma §rea que, ainda, preserva parte de sua cobertura vegetal, e que 

foi nomeada, pelo decreto municipal n
o
 19.144/2000, Área de Proteção Ambiental e 

Recuperação Urbana (Aparu), da zona Norte carioca, com 3.695 hectares
56

. Segundo o 

Armazém de Dados do Instituto Pereira Passos, o Complexo do Alemão apresenta uma área 

territorial de aproximadamente 2km
2
 e uma população de 100.000 habitantes. A origem do 

nome está ligada ao morro principal ï Morro do Alemão - que foi uma das primeiras 

comunidades a se constituir, na região.  

 

 

Fig. 12: Comunidades e localidades do Complexo do Alemão. Fonte: IPP, IPEA (2013). Elaborado por Patrícia 

Brandão Couto e Ruth Imanishi Rodrigues. 

 

 

Fig. 13: Vista aérea do espaço físico ocupado pelo Complexodo Alemão, que toma parte da Serra da 

Misericórdia e pela Vila Cruzeiro. Fonte: Google Images, 2015. 
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 www.raizesemmovimento.org.br/serra-da-misericordia-que-parque-e-esse. Acesso em Julho de 2016. 

http://www.raizesemmovimento.org.br/serra-da-misericordia-que-parque-e-esse
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Foi em hum mil novecentos  

e vinte que um imigrante  

Leonard um polonês 

De sobrenome intrigante 

Kaczmarkiewicz 

repleto de consoantes (...) 

 

Instalou-se aqui na 

Zona da Leopoldina 

Um lugar bastante calmo 

Longe da adrenalina 

Que sentia na Polônia 

E antes de virar ruína. (...) 

 

Por 30 anos ele foi  

vivendo da plantação 

empregou e fez amigos 

entre a população 

mas o polonês só era 

chamado de ñO Alem«oò 

 

Serra da Misericórdia  

era sua fazenda 

de onde os trabalhadores 

tiravam a sua renda 

mais tarde ele divide 

e põe os lotes à venda.  

 

(José Frankiln, O Complexo do Alemão em Cordel. Págs.1 e 2) 

 

De acordo com o relatório de pesquisa, ñHist·rico Fundi§rio e da Urbaniza­«o do 

Complexo do Alem«oò, realizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), a 

região era ocupada por fazendas, de propriedade privada, até o início do século XX.  

 

A ocupa­«o ñurbanaò da §rea iniciou-se através de dois loteamentos em partes 

dessas fazendas, um do lado de Inhaúma e outro do lado de Olaria. Do lado de 

Olaria, um loteamento deu origem a um empreendimento de ñaluguel de ch«oò, 

entre os anos 1910-1920, que posteriormente seria conhecido como Morro do 

Alemão. Do lado de Inhaúma, um loteamento anterior a 1930 já havia aberto a Rua 

Canitar e ruas que hoje dão acesso à favela Fazendinha. (IPEA, 2013, pág. 33) 

 

O relatório diz ainda, que nesse início de ocupação havia, apenas, casas esparsas - 

algumas de pau-a-pique - e poucos acessos cortavam as fazendas da região, como as Ruas 

Joaquim de Queiroz, (chamada ñCaminho do Capit«oò) e Ant¹nio Austreg®silo (chamada 
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ñTravessa Campos da Pazò). A maior parte das fazendas j§ havia sido loteada, em fins de 

1950.  

Neste relat·rio do IPEA (2013), o foco foi o estudo da ñhist·riaò do Complexo do 

Alemão, do ponto de vista do seu desenvolvimento urbano, buscando compreender questões 

de ocupação do espaço, e relações entre políticas governamentais e desenvolvimento urbano, 

na região. Como metodologia, foi usada a pesquisa documental, em fontes diversas, e a 

pesquisa de campo, através de entrevistas com moradores antigos. Entre 2010 e 2011, o IPEA, 

também, realizou um estudo sobre o Complexo do Alemão, no âmbito da intervenção urbana 

do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). Remeter-nos-emos a este estudo, mais à 

frente, quando falarmos, especificamente, do PAC, cujas obras, em especial, a da construção 

do teleférico, foram relevantes para o surgimento do fenômeno turístico, em determinados 

espaços do Complexo.  

Ainda segundo o relatório (2013) do IPEA, na parte leste, do Complexo, existiam duas 

propriedades: a de Joaquim Leandro da Motta, e a da família Correia da Veiga. As terras de 

Joaquim Leandro da Motta incluíam algumas quadras do entorno do Complexo do Alemão, 

no bairro de Olaria, a maior parte da parte mais elevada da atual favela do Morro do Alemão e 

metade, da favela Joaquim de Queiroz. 

 

A fazenda de Joaquim Leandro da Motta confrontava com a fazenda ñCamarinhaò, 

de propriedade de Martinho José Correia da Veiga, que também era arrendada no 

início do século XX. Esta fazenda ocupava uma área de 702436 m
2
 (cerca de 70 

hectares) onde hoje situa-se a favela Nova Brasília, a favela do Itararé, cerca da 

metade da Favela Joaquim de Queiroz (entrando pela Avenida Itararé), além da 

subida do Morro do Alemão (...). (IPEA, 2013, pág. 39). 

 

 Joaquim Leandro vendeu algumas terras ao imigrante polonês, Leonard 

Kaczmarkiewicz, que iniciou um loteamento que deu origem ao nome ñMorro do Alem«oò. 

Conta o cordelista José Franklin, que o polonês - pela sua pele branca e aparência singular de 

estrangeiro - s· era chamado de ñAlem«oò. O morro j§ aparece, batizado com esse nome, no 

jornal Correio da Manhã, dos anos 1940. O relatório do IPEA fornece um trecho de uma 

entrevista, feita com Leonardo Kaczmarkiewicz Neto contando objetivos do seu av¹: ñassim 

como aqueles portugueses, que vinham para o Brasil fazer um armazém, ele veio e achou que 

isso (o loteamento) poderia dar lucro para ele. E deu certo!ò (IPEA, 2013, p§g.42). 

Leonard fez um loteamento urbano, nas terras que comprou, iniciando ali um 

empreendimento de aluguel de chão. Parte desse loteamento ficava na Travessa Santa 

Terezinha, Travessa Leonardo e Rua Armando Sodré, e se estendia até a Travessa Laurinda. 
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De início, a ocupação restringia-se ao loteamento, que era controlado pelo proprietário e, de 

acordo com relatos de moradores antigos, a formação da favela ocorreu entre as décadas de 

1940 e 1950 (IPEA, 2013, pág. 45). Estes mesmos relatos contam que esta formação não 

ocorreu de maneira abrupta, mas, gradativamente. 

Como dissemos, a fazenda que confrontava com a de Joaquim Leandro era a fazenda 

Camarinha, de propriedade de Martinho José Correia da Veiga. Em 1941, 3/8 desta fazenda 

foram vendidos ao Instituto de Aposentadorias de Pensões dos Comerciários (IAPC). Uma 

dessas partes é a que corresponde, hoje, à favela Nova Brasília. Contudo, a ocupação mais 

densa da área da Nova Brasília teria ocorrido, em meados dos anos de 1950, através de uma 

invasão, em curto espaço de tempo. A favela foi construída, do dia para a noite, e registrada 

no jornal Correio da Manhã, em 1957. Entre 1957/1958 o IAPC conseguiu, na justiça, uma 

ordem de despejo dos moradores que, por sua vez, se organizaram, formando uma ñcomiss«o 

de melhoramentosò da favela, utilizando a imprensa e buscando apoio da Prefeitura e de 

políticos (IPEA, 2013, pág. 49-52).  

Mesmo que, ainda, na década de 1920, algumas indústrias tenham se implantado no 

entorno do Complexo do Alemão: a Cia de Tecidos Nova América e a Cia União Industrial -, 

foi, entre 1958 e 1974, que alguns lotes da fazenda Camarinha foram vendidos às empresas 

industriais: fábrica Marialva, Glória Montani, Kastrup, Tuffy Habib e Poesi. Hoje, a maior 

parte da fazenda pertence ao município do Rio de Janeiro ou ao Governo do Estado.  

 

Na parte leste do Complexo, no início do século XX, havia a fazenda das Palmeiras, 

A fazenda das Palmeiras era de propriedade da firma loteadora ñA Propriedade 

S.A.ò, j§ em 1910 (...). A fazenda foi dividida em diversos lotes grandes, para os 

quais foram projetados loteamentos distintos. (IPEA, 2013, pág. 58). 

 

 Na década de 1990, durante a administração do prefeito César Maia, foi construído um 

conjunto habitacional, conhecido como ñcasinhasò, com o objetivo de alojar pessoas 

removidas, para a constru­«o da Linha Amarela. Essas ñcasinhasò, que deram nome a uma das 

comunidades do Alemão, foram construídas no entorno de um casarão petencente à fazenda 

das Palmeiras, e que, hoje, se tornou o Casarão Cultural, um dos atrativos turísticos elencados 

pelo Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), no Estudo de Potencialidades 

Turísticas, do Complexo do Alemão, realizado em 2012. Falaremos sobre esse Estudo, no 

Capítulo 3.  

 É importante pontuar os dois loteamentos que deram origem aos morros do Adeus e da 

Baiana. O primeiro era propriedade de Luiz Miranda Montenegro e o segundo das famílias 
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Pacheco Drumond e Joaquim Felix. O porquê do nome dos morros tem sua história: o monitor 

de turismo, Fernando, de aproximadamente 20 anos, em um dos primeiros tours que 

acompanhei, no meu trabalho de campo, conta que o Morro do Adeus tem esse nome, por 

causa do tipo de solo, que o morro oferece. Um solo muito impróprio para sustentar casas 

construídas, e aqueles que insistiam, suas casas acabavam caindo, e ñadeusò! Realmente o 

Morro do Adeus é onde menos vemos casas construídas. Já o nome, ñBaianaò, apareceu por 

causa de uma moradora deste morro; uma baiana que, em determinada época, subia e descia 

vendendo seus quitutes. A estrada do Itararé serve de divisa, entre esses dois morros e os 

outros, do Complexo.  

Muitos moradores dos outros morros dizem que o Adeus e Baiana não pertencem ao 

Alemão. Talvez um fato explique essa segregação. Os morros do Adeus e da Baiana, durante 

o domínio ostensivo de traficantes, pertenciam a uma facção diferente daquela, dos outros 

morros. O Morro do Alemão era o quartel-general da organização criminosa, Comando 

Vermelho (C.V. ou C.V.R.L.), liderada por Orlando da Conceição (Orlando Jogador), que foi 

morto pelo seu afilhado, Ernaldo Pinto de Medeiros (o Uê). Sua morte fez com que o 

Comando Vermelho perdesse o controle do morro, para outra organização criminosa, o 

Terceiro Comando (T.C. ou T.C.P.).  Posteriormente o C.V. recuperou o controle, ficando o 

T.C. apenas com os Morros do Adeus e da Baiana. Instala-se um limite imaginário na Rua 

Itararé, pois os moradores de um lado da rua, dominado por uma facção, não atravessavam 

para o outro lado. 

Talvez por isso, Da. Mariza Nascimento, moradora do Morro do Adeus e fundadora da 

Organização Não-Governamental (ONG), Nascibem (Nascimento para o Bem), tenha dito, 

numa entrevista gravada em vídeo, realizada em 2014 pela Praça do Conhecimento
57

, CECIP 

(Centro de Criação de Imagem Popular) e Secretaria de Ciência de Tecnologia, que: ñsendo 

moradora do Morro do Adeus, não foi muito fácil ser do Complexo do Alemão. Hoje, [depois 

da UPP], graças a Deus, a gente j§ consegueò.  

O relatório do IPEA (2013) apresenta entrevistas com moradores antigos, e com eles, 

podemos ter acesso a uma memória oral do cotidiano e dos elementos de composição dos 

                                                             
57 Localizada na comunidade Nova Brasília, a Praça do Conhecimento é uma construção da Prefeitura do Rio de 

Janeiro e uma realização da Secretaria Especial de Ciência e Tecnologia (SECT) do município. Na Praça são 

oferecidos cursos e atividades de capacitação em novas tecnologias, além de garantir livre acesso à internet e 

recursos multimídias. Ela investe na produção e difusão de conhecimento, cultura e arte, promovendo também 

exposições de obras de artistas locais ou de temas relacionados a questões referentes às comunidades do 

Complexo. Suas atividades buscam valorizar o morador e o território urbano destas comunidades. Ela é é 

definida pelo CECIP como um ñespa­o p¼blico de participa­«o e comunit§ria e desenvolvimento humano. 

www.cecip.org.br/site/praca-do-conhecimento-2. Acesso em Julho de 2016.  

http://www.cecip.org.br/site/praca-do-conhecimento-2


60 
 

espaços do Complexo. O histórico, levantado pelo estudo, fala da instalação das bicas 

públicas de água, da pavimentação da subida, que hoje é conhecida como Av. Central, do 

alinhamento de ruas, do abastecimento de energia elétrica, através de cabines de luz, e outros 

dos primeiros serviços urbanos, básicos, do Complexo do Alemão. Em 2014, durante meu 

trabalho de campo, depois da ñpacificaçãoò, visitei a exposi­«o ñMem·rias
58
ò, apresentada na 

Nave da Praça do Conhecimento, mostrando ao público, manequins de papel, com imagens de 

moradores do Complexo, selecionados por critérios de antiguidade e por contribuição social 

às comunidades, (em especial, à comunidade da Nova Brasília). Num monitor de televisão os 

visitantes podiam ouvir entrevistas curtas, de cinco moradores, em vídeo, produzidos pela 

Praça do Conhecimento, CECIP e Secretaria de Ciência de Tecnologia. Apresento, então, os 

relatos sobre o Complexo, de quatro destes moradores: 

 

Isso tudo aqui era campo de gado. Era só cavalo, aqui tinha tudo 

quanto é bicho, aqui nesse morro todinho. [No início] era casa de 

barro, de ripa. Agora que é de tijolos, minha casa. Graças a Deus. 

Quando tinha chuva, assim, eu botava as meninas debaixo da cama 

porque a chuva molhava a casa toda.  

 

Assim era descrito o Complexo do Alemão, de quase 100 anos atrás, por Da. Efigênia 

Maria de Jesus, uma das entrevistadas. Mineira da cidade de Conselheiro Lafaiete, 90 anos, 

veio para o Rio, morar em um dos morros do Complexo. Ela fala do ñpatr«oò para quem 

trabalhava, em troca de comida e água: um proprietário de terras, que existiam no local, e que 

não permitia a construção de casas, em seus terrenos. Era ela a responsável por tomar conta 

das terras e não deixar que roubassem animais ou que invadissem as propriedades. Depois de 

muitos anos de trabalho, conseguiu do patrão um pedaço de terreno para construir uma casa. 

Lembrando que quase não havia construções no local, comenta que ñdepois encheu de casaò. 

O Complexo do Alemão visto como um território rural, com poucas casas, local de 

pasto ou de criação de animais, como água escassa e a luz, inexistente, é o panorama descrito 

pelos cinco moradores mais antigos. Da. Maria Antônia, moradora há 53 anos da Nova 

Brasília, reafirma esse cenário quando diz que:  

 

Quando eu vim morar aqui, essa Brasília era quase tudo mato. 

Quando eu vim morar aqui só tinha um armazenzinho ali na subida e 

outro lá na frente. Ali no loteamento tinha uma vacaria (...) era tudo 
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 Esta exposição existe desde 2012, em processo constante de formação a atualização do acervo. Ela marca 

também uma atenção turística.  
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mato. Era luz de querosene que a gente usava. Não tinha água, não 

tinha luz, não tinha nada (...). Quando a gente sentava  do lado de 

fora, a gente só via cabrito, boi, cavalo (...). Eu cozinhava à lenha, 

meu barraco era de um cômodo só.  

 

   

Figs. 14 e 15: Da. Efigênia e Da. Maria Antônia. Fonte: entrevistas em vídeos realizados pela Praça do 

Conhecimento, CECIP e Secretaria de Ciência de Tecnologia. 

 

Paraibana, professora e moradora do Morro do Adeus, há 44 anos, Da. Mariza 

Nascimento diz que foi a primeira administradora do Complexo do Alemão. Fundadora da 

ONG Nascibem, que objetiva desenvolver projetos em defesa dos direitos universais dos 

moradores do Complexo e das adjacências
59

, ela conta que, na sua época, ñn«o tinha nada, 

faltava tudo. Sem §gua, sem saneamento, um lugar feio, muito feioò.  

Mesmo que o saneamento básico
60

ainda seja uma reivindicação de praticamente todas 

as favelas do Rio de Janeiro, a luta das comunidades por outros direitos, como ratifica o 

relatório do IPEA (2013), também é antiga. O Sr. José Manuel de Souza (Zé Cabo) lutou pelo 

abastecimento de água, (conseguiu as instalação de um reservatório), e pelos direitos de 

moradia no Complexo. Segundo ele, foi em 1957 que o Complexo surgiu como um ñtipo de 

favelaò. Ele conta da notifica­«o de despejo: lembrando que foi em 1959, quando o governo 

alegava que ali, (na Nova Brasília), o terreno pertencia ao Instituto de Aposentadorias e 

Pensão dos Comerciários (IAPC). Lembra a organização dos moradores na busca por 

defender suas casas e o político que os ajudou a ficar no terreno, o qual, de acordo com Sr. 

José Manuel, possuía aproximadamente 800 casas de barraco.  

 

                                                             
59

O sítio eletrônico do Rio Mais Social (http://www.riomaissocial.org/territorios/complexo-do-

alemao/?secao=organizacoes) fornece o endereço da Nascibem: Rua Régio, 358, Morro do Adeus. A página que 

lista as ONGs do Complexo, diz que a  miss«o desta ONG ® a de ñpotencializar as boas ideias do Alemão, 

trabalhando com a sa¼de da popula­«oò.  Acesso em julho de 2016. 
60

 Entendido aqui como o manejo de água pluvial, coleta e tratamento de esgoto,  limpeza urbana, manejo de 

resíduos sólidos, controle de pragas e de qualquer outro tipo de agente patogênico. 

http://www.riomaissocial.org/territorios/complexo-do-alemao/?secao=organizacoes
http://www.riomaissocial.org/territorios/complexo-do-alemao/?secao=organizacoes
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81gua_pluvial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esgoto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Limpeza_urbana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Res%C3%ADduo_s%C3%B3lido
https://pt.wikipedia.org/wiki/Praga_%28organismo%29
https://pt.wikipedia.org/wiki/Agente_patog%C3%AAnico
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Figs. 16 e 17: Da. Mariza Nascimento e Sr. José Manuel. Fonte: entrevistas em vídeos realizados pela Praça do 

Conhecimento, CECIP e Secretaria de Ciência de Tecnologia. 

 

Em 18 de julho de 2015, encontrei, novamente, a exposi­«o ñMem·riasò - desta vez 

mais ampliada - em um dos espaços da estação Bonsucesso de teleférico. Debaixo de flâmulas 

que levavam as palavras ñHonestidadeò, ñAlegriaò e ñEduca­«oò, estavam, al®m de um painel 

informativo, mais de vinte manequins de papel, que mostravam moradores do Complexo do 

Alemão (em especial os da favela Nova Brasília). É importante considerar que a exposição 

trazia, para primeiro plano, os moradores do Complexo e suas histórias de vida, positivamente 

reconhecidas, marcando pela imagem e pelo texto, uma distância dos estereótipos sobre o 

lugar, como ñlugar de viol°nciaò e do tr§fico. 

 

 

  

Fig. 18: Sr. Francisco Rosa de Lima e Da. Efigênia e Fig. 19: Da. Francisca Pereira (D Tita), Da. Belarminda 

Henrique e Da. Maria Antônia (D. Tonha). Fonte: fotos do autor, 2015. 

 



63 
 

   

Fig. 20: D. Lenita Vieira Rocha Aguiar, D. Mariza Nascimento e Sr. Roldão Ribeiro de Souza. Fig.21: Sr. 

Diquinho e Sr. José Manuel da Silva (Zé Cabo). Fonte: fotos do autor, 2015. 

 

2.2 ñAqui tem tudoò: vida, lazer, arte e poesia. 

 

Pois nosso pequeno mundo 

Tem suas histórias 

Eu citaria pessoas 

E as suas trajetórias 

Com uma vida difícil 

Mas repletas de vitórias 

(...) 

Vou pesquisar mais e pra 

Cadaum fazer um folheto 

A minha função tem sido 

Descrever o nosso gueto 

Tentarei ser o mais fiel 

Possível eu já prometo. 

 

  (José Franklin, O Complexo do Alemão em Cordel. Págs.5 e 7) 

 

A ONG Nascibem não é a única rede de auxílio aos moradores e de busca por 

diferentes melhorias sociais, presente dentro do próprio Complexo. O sítio eletrônico do ñRio 

Mais Socialò
61
, se­«o ñorganiza­»esò, listava em 2016, 43 entidades, entre redes de 

colaboração e associações de moradores.
62

. Pelo menos, duas dessas entidades citadas pelo 

sítio eletrônico, são ligadas ao turismo: o Barraco#55 e o Bom Fruto Turismo. Detalharemos o 
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 www.riomaissocial.org/territorios/complexo-do-alemao/?secao=organizacoes. Acesso em Julho de 2016. 
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 Entre elas estão: AfroReggae, Amigos do Complexo do Alemão, Associação Mulheres de Atitude (AMA), 

Central Única de Favelas (CUFA), Centro Cultural Oca dos Curumins, Companhia de Teatro Arte de Viver, 

Emergência Social do Complexo do Alemão, Espaço Social Democrático de União, Convivência, Aprendizagem 

e Prevenção (EDUCAP), Favela é Fashion, Instituto Raízes em Movimento, Verdejar Proteção Ambiental e 

Humanismo e Voz das Comunidades 

http://www.riomaissocial.org/territorios/complexo-do-alemao/?secao=organizacoes
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papel destas duas entidades, mais pertinentes ao desenvolvimento do tema desta pesquisa, 

mais à frente.  

O que gostaria de mostrar, neste subcapítulo, é que no Complexo encontramos uma 

construção cultural própria e iniciativas internas, que valorizam e incentivam manifestações 

locais, além de lutarem pela promoção de melhores condições de vida. Muitas delas foram ou 

possuem potencial para serem utilizadas, em práticas de turismo. Ainda no folheto ñO 

Complexo do Alem«o em Cordelò, Jos® Franklin inclui lendas locais, como a da noiva-

assombração e a do lobisomem da Grota, se lembra das escolas de samba e dos tempos, em 

que celebravam a Folia de Reis.  

Durante o tempo da minha pesquisa (2013 a 2016), tive a oportunidade de participar e 

de registrar tudo, através de fotografias e no meu caderno de campo, da encenação da Paixão 

de Cristo, organizada por moradores do Complexo, na Rua Joaquim de Queiroz. As últimas 

estações da Via Crucis foram estabelecidas no coreto da Grota. Os próprios moradores, 

vestindo um figurino cuidadoso, representaram os tradicionais personagens da procissão. 

 

Pelo caminho, banners de tecido marcando o lugar da procissão.  A 

encenação começou umas 17h15. Num palco montado logo na 

entrada da Rua Joaquim de Queiroz, foram encenadas as primeiras 

estações da Paixão. De lá, com o personagem que representava o 

Cristo, que havia sido condenado, coroado de espinhos e carregando 

uma grande cruz de madeira segue pela Rua parando em cada 

estação já sinalizada. Acompanhei toda a procissão fotografando. Um 

carro de som seguia na frente, tocando músicas-tema, e reproduzindo 

a fala dos narradores. Uma quantidade muito grande de pessoas ia 

acompanhando o Cristo e, ao final, todos se agruparam em torno do 

coreto da Grota para ver a crucificação e descida do corpo da cruz. 

Um padre, no final da encenação, fez uma fala chamando as pessoas 

para a igreja, falando sobre a violência e pregando a não-violência, e 

apelando para que o poder público dê trabalho que gere renda para 

os jovens.(18/04/2014) 

 

   

Figs. 22, 23 e 24: Moradores do Complexo do Alemão encenando a Paixão de Cristo. Aqui aparece a 2ª, 6ª e 8ª 

estações da Via Crúcis. Fonte: fotos do autor, 2014. 
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Figs. 25 e 26: Moradores do Complexo do Alemão vestidos de personagens do tempo de Cristo. Fig.19: 10ª 

estação, já na Grota, com as pessoas que acompanhavam reunidas. Fonte: fotos do autor, 2014. 

 

   

Figs. 27 e 28: Encenação da 11ª e 13ª estações da Via Crúcis. Fig.22: Os moradores-atores que participaram, 

recebem os aplausos pela encenação e agradecem do alto do coreto da Grota. Fonte: fotos do autor, 2014. 

 

Conversei, ao longo da minha pesquisa, com a jornalista Alexandra Silva, moradora, 

que me contou um pouco sobre as atividades de lazer, nas comunidades do Complexo: escutar 

música, conversar com os vizinhos, soltar pipa, fazer churrasco na laje, pegar sol na laje 

(algumas tem piscinas infláveis), jogar bola. Na Praça do Conhecimento, onde nos 

encontramos, pela primeira vez, é comum, em alguns quiosques de ñcomes e bebesò, a 

colocação de jukeboxes, máquinas que, quando inserida uma moeda, pode-se escolher, a 

partir de um cardápio musical, uma música para ouvir. Um dos moradores, nesse dia, colocou 

para tocar um pagode que competia com o som alto da televisão de outro quiosque 

transmitindo um jogo de futebol. A música, em geral, alta (existem casas em cujas varandas 

são acumuladas diversas caixas de som usadas para o morador escutar) foi uma constante 

durante o tempo em que circulei pelas ruas das comunidades. Pagode, samba, funk e músicas 

evangélicas, eram as mais escutadas.  

No Largo do Bulufa, já na casa da amiga Lilia, Alexandra, que passou a infância na 

Grota, lembra, que havia, naquela parte do Complexo, muitas casas de mães de santo, 

benzedeiras, rodas de candomblé. Com o estabelecimento das igrejas evangélicas, disto não se 

tinha mais notícia.  
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Chamaram-me a atenção aspectos da economia interna do Complexo; existem 

moradores que fabricam bens de consumo, para vender aos vizinhos: blusas, almofadas, 

objetos de decoração e roupas em geral. Muitos deles se sentem satisfeitos com o lugar onde 

moram. Conversei com Binho e Mário que disseram não precisar sair do Complexo para 

quase nada. Estavam felizes ali e não morariam em outro lugar.  

 

Atrás da estação [das Palmeiras], encontrei dois colegas que faziam e 

comiam um churrasco na grelha. Eram moradores do Morro das 

Palmeiras: Binho e Mário. Um era motoboy e o outro, um mecânico 

que tinha uma loja no asfalto. Eles disseram que não mudariam de 

moradia. Um deles disse que já morou em Cabo Frio mas não gostou. 

ñN«o se tinha amizade, n«o se conheciam as pessoasò. A praia n«o 

valia de nada para eles, porque eles não iam à praia. Ali, quando 

queriam, disseram que iam às piscinas públicas na comunidade (que, 

segundo eles, custam R$ 5,00 por pessoa) ou no piscinão de Ramos 

onde conheciam todos os quiosqueiros e onde ñbebiam com ou sem 

dinheiroò. (21/04/2013) 

 

 Os comentários de Binho e do Mário, entraram em consonância com o guiamento que 

realizei com Anderson, um jovem morador, monitor da ag°ncia ñTurismo no Alem«oò. Ao 

descrever a vida nas comunidades do Complexo, ele disse ñaqui tem tudo: farm§cia, 

mercado...o pessoal não precisa sair daqui pra nada, graças a Deus!ò. (03/08/2013). Apesar 

desse depoimento, é importante não caracterizar a favela como ñguetoò. As dinâmicas da 

favela não acontecem, apenas, internamente. Existem as relações dos moradores de trabalho, 

de parentesco, entre outros, com espa­os ñde foraò. 

 Segundo Renato Meirelles, presidente do instituto Data Popular e Celso Athayde, no 

livro ñUm pa²s chamado favelaò, 94% dos moradores de favelas, no Brasil, se dizem felizes e 

66% dizem não ter vontade de sair da favela, mesmo que sua renda dobrasse. Ainda segundo 

os autores, se existisse um Estado brasileiro chamado ñFavelaò, este seria o 5º maior do país, 

com 12 milhões de pessoas. Afirmam também que a favela se transformou num grande 

mercado consumidor e que os moradores aprenderam a gerar renda longe do asfalto. Os dados 

informados no livro foram baseados na pesquisa ñRadiografia das favelas brasileirasò, 

realizada em setembro de 2013 com dois mil moradores de 63 favelas brasileiras, espalhadas 

por 10 Estados. 

 Nesse mesmo tour realizado com o Anderson, encontrei um objeto de lazer, usado por 

crianças do Complexo, o qual acabou se tornando simbólico, na relação entre os moradores e 

as práticas de ñpacificaçãoò. Passando perto da estação Itararé do teleférico, vi algumas 
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crianças brincando, numa mesa de ping-pong, próxima a uma ribanceira. Mais tarde, soube 

que, de noite, a mesa era jogada, barranco abaixo, por policiais de uma das UPPs. Os 

moradores a recuperavam, no dia seguinte, e a colocavam, de volta, para que as crianças 

voltassem a brincar.  

 A expressão artística através da fotografia também está presente no Complexo do 

Alemão, através das oficinas, promovidas aos sábados, pelo fotógrafo e morador do 

Complexo, Bruno Itan. O tema principal das fotografias de Bruno são as paisagens, as 

dinâmicas sociais e os moradores do próprio lugar, onde mora. Hoje, com 28 anos de idade, 

registrou a construção das estações e a instalação do teleférico, além de outras obras do PAC. 

Assim como Ren° Silva, Ot§vio J¼nior (o ñLivreiro do Alemãoò, que promove a leitura entre 

moradores do Complexo) e Adriana da Empadinha (vendedora de empadas e brigadeiros que, 

percorrendo alguns morros do Complexo, anuncia seus produtos, gritando ñolha a 

empadinhaaa! Empa, empa, empadinhaaaa!ò). Bruno também fez uma participação na 

telenovela, entre 2012 e 2013.  

No dia 07 de julho de 2011, na cerimônia de inauguração das obras do teleférico, lá 

estava ele, bem arrumado e elegante, com seus cliques, exibidos para os convidados do 

evento, que contou com as presenças do Governador do Estado, Sérgio Cabral, do Prefeito da 

cidade do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, e da Presidente da República, Dilma Rouseff. Sobre 

este momento, Sabrina Abreu e Rene Silva contam que: 

 

A presidente elogiou as fotos do rapaz. Mandou chamá-lo e ofereceu a ele, ali 

mesmo, um emprego como fotógrafo em Brasília. Os olhos amendoados diminuídos 

pelo sorriso nervoso com que respondia à mulher mais poderosa do país indicavam 

que Bruno não tinha certeza de que a oferta era séria. Percebeu que sim apenas 

quando ouviu uma contraproposta vinda de Cabral. ñO rapaz é morador do Rio, 

deixa ele aqui. Eu o convido a trabalhar como meu fot·grafoò (ABREU E SILVA, 

2013, pág. 63). 

 

 E, realmente, Bruno se tornou um dos fotógrafos oficiais de Sérgio Cabral. A cópia de 

algumas de suas fotos foram, inclusive, al­adas ¨ categoria de ñsouvenir para turistasò, e 

vendidas na barraquinha do Cléber Araújo, no alto das Palmeiras.  
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Fig. 29: Profa Lygia Segala e Bruno Itan no evento ñCirculandoò de 2013.  Fig. 30 Painel de fotos do Bruno 

Itan, expostos no evento ñCirculandoò de 2013. Fonte: fotos do autor, 2013.  Fig. 31: Foto do Complexo de 

Bruno Itan. Fonte: Coletivo Alemão, 2013. 

 

 O convite ao Bruno, para se tornar um dos fotógrafos da Presidente da República, bem 

como, a escolha do Complexo do Alemão, local de construção de um projeto inovador de 

mobilidade urbana, nos remetem a uma busca, para valorizar o espaço e os moradores de um 

conjunto de favelas recém-pacificado, considerado um dos lugares mais perigosos do Rio de 

Janeiro.  

 Durante o período, que estabeleço como recorte principal, desta pesquisa (2012 a 

2015), quando tive uma inserção mais intensa no campo, acompanhei um evento cultural de 

exposição artística, chamada ñDeu na Telhaò. O projeto se apresenta como sendo a ñ1ª 

exposição aérea de artes no Alemãoò, com obras de artistas contemporâneos colocadas em 

telhados de algumas casas do Complexo, entre as estações ñBaianaò e ñItararé.ò O projeto, 

que se chamou ñFelicidadeò, durou de 30 de março a 17 de agosto de 2014. Para que os 

visitantes pudessem apreciar as obras, foi montado um stand na estação de teleférico de 

Bonsucesso, onde eram expostas, em tamanho reduzido. Os originais eram colocados em 

tamanho gigante, em alguns telhados de casas, e deveriam ser admirados, a partir das 

gôndolas do teleférico. É notável observar nos períodos posteriores à política de ñpacificaçãoò 

e construção do teleférico, os investimentos no Complexo, materiais e simbólicos, no sentido 

de afirmá-lo como espaço social seguro, com circulação aberta e com produção cultural local 

significativa. ñAbrir oportunidadesò para os moradores é outra ideia recorrente nessa 

retomada
63

 do Alemão. 

 

                                                             
63

 A ideia de retomada est§ presente nos discursos das UPPs e da imprensa como ñvolta ¨ ordemò e ñliberta­«o 

do poder paralelo do tr§fico de drogasò.  Articula-se estreitamente à ideia da pacificação. Voltarei adiante a esse 

ponto. 
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Figs. 32 e 33: Parte externa e interna do stand do projeto ñDeu na Telhaò Fonte: fotos do autor, 2014.   

 

 Para o projeto, foram previstas também visitas guiadas, oferecidas, gratuitamente, ao 

público visitante que as solicitasse, e três oficinas gratuitas de capacitação para os moradores: 

i) de artes plásticas, ii) de produção cultural e iii) de sustentabilidade. Assim como fez, 

chamando uma agência de turismo para montar um stand, na estação Bonsucesso de teleférico 

(a agência Visita Guiada), a Supervia promove este projeto, posteriormente, incentivando a 

visita de pessoas de fora do Alemão. Infelizmente, porém, ambos os resultados não se 

mostraram encorajadores. A Visita Guiada encerrou suas atividades em outubro de 2013 e, 

nas conversas que tinha com os guias do Deu na Telha, diziam que pouquíssimos eram os 

interessados em fazer o guiamento.  

 

 

   

Figs. 34, 35 e 36: Algumas das obras art²sticas do projeto ñDeu na Telhaò vistas de dentro da g¹ndola do 

teleférico Fonte: fotos do autor, 2014.   

 

Em uma das minhas atividades de campo entrevistei em 2015, Gustavo Bragança que 

era responsável pelas relações institucionais da Supervia, na época, em que esta era 

administradora do teleférico do Alemão. Gustavo era formado em Comunicação Social, tendo 

trabalhado, também, no setor de Comunicação Social da Rede Globo de Televisão. Nesta 

entrevista, ele fala sobre seu trabalho e, percebe-se, que o seu posto de relações institucionais 

da Supervia, com foco no teleférico do Alemão, teve origem nas ações de retomada do 
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Complexo. Faziam parte de sua competência, atividades que objetivavam tanto a manutenção 

e a gestão de mobilidade do teleférico, quanto a realização de diversas atividades culturais nas 

estações. Estas atividades tinham, como objetivo principal, a valorização positiva das 

comunidades do Complexo. 

 

A minha função aqui é fazer o quê? É criar junto à comunidade, junto 

com as empresas ao redor do teleférico, parcerias que vão desaguar 

em projetos sociais, projetos culturais, projetos de entretenimento, 

oportunidades que possam criar, vamos dizer assim, uma 

possibilidade de você fazer transferência de conhecimento, de 

informação, abrir portas para as pessoas; até uso um termo assim, 

que viviam dentro de uma prisão né, que é a ignorância e o domínio 

do tráfico durante esse tempo todo. Então são pessoas que nunca 

tiveram possibilidade de ter contato com nenhum tipo de informação 

que pudesse estimulá-las a voar, de ter vontade de partir pra uma 

viagem qualquer dentro do campo cultural. Então, essa é o nosso 

maior desafio. Você estimular, através destes programas todos que a 

gente foi fazendo durante esse tempo todo, estimular que essas 

pessoas fossem, vamos dizer assim, virassem a página né.  

 

          Essas iniciativas, consideradas ñsociaisò e ñculturaisò, têm na passagem, ritualmente 

proclamada da ocupação, ñpacificaçãoò ou da tomada/retomada, seu apoio argumentativo. Na 

prática, porém, os conflitos avolumam-se, aumentando as críticas à tutela da polícia, como 

bem indica o entrevistado: 

Então é uma relação como você está cansado de ver, é uma relação 

difícil, uma relação que, no início, até foi melhor; talvez as 

expectativas do início desse processo, elas vislumbravam uma 

convivência muito boa e... e ao longo do tempo as coisas né, na 

verdade as pessoas confundem, acham que quando entrou a UPP o 

problema está resolvido, mas o problema começa. A UPP é um 

problema... quer dizer, é um problema, é um formato que leva tempo 

pra se consolidar, até porque só a UPP não resolve; essas coisas que 

você já ouviu realmente, está cansado de saber, ela tem que junto com 

uma série de outras secretarias governamentais aplicando uma série 

de outros projetos pra dar suporte, enfim. Então, eu fazia esse meio 

de campo com essas lideranças comunit§rias, com as UPPôs, com as 

empresas do entorno, a Flupp [Festa Literária das Periferias], por 

exemplo, está sendo envolvida nisso aqui, que é uma parceira 

fantástica, o Sesc, o Sesi, e as empresas daqui, o Makro, enfim, que 
sempre tiveram muita participação nesse nosso desafio. Nós tivemos 

assim, por exemplo, só pra você ter uma ideia, foram vencedoras, a 

Flupp que ® a feira liter§ria das UPPôs, ela sempre atuou nas 
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comunidades, sempre com foco e os... vamos dizer assim, os 

responsáveis pela UPP, que é o Júlio e o Hélcio, sempre foram 

parceiros nosso (sic). Então, uma vez fizemos uma ação aqui que foi 

um sucesso, com a Academia Brasileira de Letras, era o centenário 

do Raul Pompeia...(01/07/2015) 

 

Nestes dois trechos da entrevista, além da sua posição crítica frente ao programa das 

UPPs, ele fala de duas exposições organizadas na estação do teleférico de Bonsucesso que 

aconteceram durante sua gestão: a exposição sobre Raul Pompeia e Aloísio de Azevedo - que 

tratava da moradia e da educação - e uma exposição, construída na forma de painéis 

informativos, que se tornou permanente: ñDa demoli­«o do corti­o Cabe­a de Porco ao 

Telef®rico do Alem«o: 120 anos de Hist·ria da Habita­«o Popular no Rio de Janeiroò, por 

Nando Cavallieri.  

 

Nós fizemos coisas aqui, e eu dou como exemplo essa que é uma coisa 

que, pô, vinha gente de fora pra ver isso.  Então, o nosso objetivo 

sempre foi esse, o de você criar situações que as pessoas aí de dentro 

ficassem, po**a, embasbacadas com isso, que fosse, vamos dizer 

assim, de 100 você conseguir pegar 1, po**a, é uma vitória.(...) Mas 

fizemos ali no Adeus, uma vez, logo no início, a Orquestra Sinfônica 

de Barra Mansa, na época alguém conseguiu trazer (...) e tinham 

outras coisas também, é orquestra de bairro, mas eu não conhecia, é 

fantástica, e chegou ali, pô, no dia tinham 4 ou 5 pessoas, eu fiquei 

cara, aquilo me deu um desânimo, (...) Aí passou uma pessoa dessas 

que passa e fala coisas que você grava na vida, e eu fiquei assim 

desanimado, e falei: ñMeu Deus do C®u, s· vai ter meia dúzia de 

pessoas pra um neg·cio desses, que coisa!ò. A² o cara falou: ñP¹, se 

tiver uma, rapaz, solta fogueteò. £ porque era a natureza do neg·cio. 

Aí depois foi feito um projeto a parte que teve 10.000 pessoas. 

(01/07/2015) 

 

É importante citar aqui, como instituição interna de importância, a ONG Instituto 

Raízes em Movimento, cuja sede se encontra na Av. Central, 68, morro do Alemão. Focado 

nos direitos humanos, o Instituto promove uma série de atividades culturais e de debate de 

ideias, visando promover o desenvolvimento humano, social e cultural no Complexo do 

Alemão. Os objetivos são alcançados, também, através de parcerias com outras organizações 

da sociedade civil, como universidades, e com movimentos sociais. Nas vésperas da chegada 

do príncipe Harry da Inglaterra ao Complexo, o Raízes foi visitado por representantes da 

comitiva da Embaixada Britânica, para uma troca de ideias entre artistas ingleses e brasileiros. 
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Até 2016, realizava algo que me pareceu singular, nas favelas cariocas: encontros mensais de 

pesquisadores com base no Complexo, como espaço de trabalho. Abre-se uma rede de 

relações, fora da favela, gerando um importante reconhecimento. Promove eventos 

significativos, no debate sobre a favela, como o ñVamos Desenrolarò e o ñCirculandoò. Um 

dos seus diretores ® o Alan Brum, morador e formado em Ci°ncias Sociais que diz: ñEstamos 

fazendo pontes, di§logos, redes para o desenvolvimento do Alem«oò.  Um dos ñmovimentosò 

do Raízes foi sobre o PAC, e começou em 2008. O Instituto realizou um movimento e contou, 

ainda, com um Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do Complexo do Alemão 

(CEPEDOCA).  

Em 2014 participei de uma das aulas, da primeira edição do projeto Turista Aprendiz, 

que ofereceu oficinas a jovens do Complexo, objetivando ampliar-lhes a visão sobre o mundo 

e sobre si mesmos, por meio de encontros com leituras, criação literária, deslocamentos e 

exercícios do olhar antropológico. O projeto promovia excursões, pela cidade e pelo estado do 

Rio de Janeiro, transformando-os em turistas.  

 

As viagens se configuram não apenas no conhecimento de novos lugares e 

patrimônios culturais, mas na possibilidade de gerar experiências que instiguem o 

olhar, ou mesmo certo estranhamento.O encontro da Antropologia com o turista 

aprendiz se dá justamente a partir desta provocação, contribuindo para refletir sobre 

sua forma de criar e interagir com o mundo.
64

 

 

2.3 O Fim? ñO dia em que a bandidagem do Rio perdeu a fama de valenteò: da tomada 

do Alemão às iniciativas de ñpacificaçãoò. 

 

Foi na época da tão 

Comentada invasão 

Que se deu logo aqui 

No Complexo do Alemão 

Moradores e bandidos 

Com o coração na mão 

 

  (José Franklin, Dico e a invasão do Alemão. Pág.6) 

 

 

D. Maria Antônia, a mesma moradora que fala de um Complexo com características 

de ambiente rural, com poucas casas e onde se cozinhava à lenha, também sinaliza, no vídeo-

document§rio exibido na Nave do Conhecimento, que os tempos mudaram: ña gente tinha 
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 http://turistaaprendiz.com/projeto. Acesso em 23 de dezembro de 2014.  As outras edições do projeto foram na 

Providência,. Manguinhos e Rocinha.  

http://turistaaprendiz.com/projeto
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uma tranquilidade, tinha quadrilha [de festa junina]...Agora, não. A gente não tem mais 

tranquilidade!ò.  

A queixa, de D. Maria Antônia, parece estar ligada ao domínio que o tráfico de drogas 

estabeleceu no Complexo do Alemão, a partir dos anos 1990. Hoje, não é possível falar da 

história do Complexo, sem se referir ao período do domínio dos traficantes, nos morros das 

comunidades.  

Um artigo do blog ñCrime News
65
ò apresenta uma versão da história sobre a 

estigmatização do Alemão, como lugar de violência; conta um pouco da história que passou a 

marcar, negativamente, este conjunto de favelas, através de um texto que afirma ter recebido 

de um morador do Complexo. De acordo com o blog, um dos personagens principais dessa 

história foi Orlando da Conceição Filho (Orlando Jogador), que assumiu o controle de alguns 

morros do Alemão, arrendando bocas de fumo das comunidades vizinhas. Orlando estendeu 

seus limites até o Complexo da Penha, e fez, do Complexo, uma opção de entreposto do 

Comando Vermelho às quadrilhas da zona Sul da cidade. Transformou bocas de fumo, de 

baixa rentabilidade, em prósperos negócios e dizia estabelecer laços estreitos, com a polícia, 

se mantendo assim, longe da cadeia e livre da ação dos inimigos. 

Em junho de 1994, porém, o maior parceiro de Orlando, Ernaldo Pinto de Medeiros (o 

Uê), lhe tramou uma emboscada e matou-o, junto com 14 de seus aliados. No entanto, o 

domínio de Uê, no Complexo, não durou muito. Três meses depois, Márcio dos Santos 

Nepomuceno, (Marcinho VP), então com 17 anos de idade, toma o poder do tráfico local. A 

partir da sua influência e na busca por vingar a morte de Orlando Jogador, Marcinho VP, 

apoiado por outro traficante, o Fernandinho Beira-Mar, ordena a morte de Uê, sendo então, 

queimado, dentro do presídio de Bangu 1, em 2002. A quadrilha de Marcinho VP é, também, 

a responsável pela morte do repórter da Rede Globo de Televisão, Tim Lopes. O repórter foi 

sequestrado e morto, também em 2002, quando produzia uma matéria sobre prostituição 

infantil e tráfico de drogas, nos bailes funk da Vila Cruzeiro O principal acusado foi Elias 

Pereira da Silva, (o Elias Maluco), condenado a 28 anos e seis meses de prisão. Sua morte 

repercutiu, internacionalmente, multiplicando protestos e homenagens, e trazendo o Alemão 

para as primeiras páginas dos jornais da cidade. Seu filho, Bruno Quintela, também jornalista, 

transformou, em 2014, a vida do pai em documentário, (Tim Lopes - Histórias de Arcanjo), 
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 http://blogcrimesnews.blogspot.com.br/2015/04/a-origem-do-imperio-do-cv-no-alemao-e.html. Acesso em 25 

de Novembro de 2016. Este portal eletrônico foi idealizado em 2011 e criado na intenção de reunir diversas 

informações históricas e relatos, sobre a história das facções criminosas e seus autores, do Estado do Rio de 

Janeiro. 

http://blogcrimesnews.blogspot.com.br/2015/04/a-origem-do-imperio-do-cv-no-alemao-e.html
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numa forma de velar sua morte e lidar com o luto.
66

 Durante meu trabalho de campo, em abril 

de 2015, visitei e conheci o local onde Tim Lopes foi morto, queimado e enterrado: as 

proximidades da Pedra do Sapo, no alto da Serra da Misericórdia. Ali, bandidos tinham um 

posto de observação. O local da morte de Tim Lopes e um pouco da história do seu 

assassinato são atrativos, explorados pelos guias e cicerones (monitores) das duas agências de 

turismo, que acompanhei nesse tempo de pesquisa.  

A partir dos anos 1990, estabeleceram-se, no Complexo, alguns dos principais chefes 

do tráfico de drogas da cidade e do estado do Rio de Janeiro e, depois do início da 

implantação do programa das Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs), em fins de 2008, 

serviu também de refúgio a traficantes expulsos das favelas ocupadas. 

O conjunto de favelas do Complexo do Alemão chegou a ser considerado, por José 

Mariano Beltrame, Secretário de Segurança do estado do Rio de Janeiro (de 2007 a 2016), 

uma ñcentral do crime
67
ò, onde, segundo ele, cada comunidade tinha seu gerente de tráfico e 

faturamentos próprios. Ali passou a ser o ponto de distribuição de drogas, munição e armas 

para as demais localidades, dominadas pela organização criminosa do Comando Vermelho 

(C.V.) (2014, pág. 138). Sob constante acusação, desqualificado, socialmente, ao máximo, o 

Complexo do Alemão chegou a receber apelidos, como, ñcidade do tr§ficoò (Revista Veja, 

1994), ñBunker do crime organizadoò (Revista Isto É, 1998), ño lugar mais violento do Rioò 

(...) ñonde est§ a maior quantidade de armamento ilegal da cidadeò (Rede Record de 

Televisão, 2008), ñ§rea dominada pelo medoò, ñcora­«o do mal cariocaò, ñlugar mais violento 

do mundoò (Rede Globo de Televisão), ñinfernoò (Revista £poca).
68

 Eram frequentes os 

conflitos armados nas comunidades que faziam parte do Complexo. 

A fama e o estigma do espaço, como emblema da violência urbana, estendeu-se até os 

estúdios de criação de jogos de videogames. A produtora brasileira de games ñNano Studioò, 

lançou em abril de 2013, o jogo on-line ñFavela Warsò (Guerra de Favelas) cujo tema ® o 

conflito entre policiais e traficantes de favelas do Rio de Janeiro. Em julho, do mesmo ano, o 

est¼dio anunciava uma nova ñfaseò do jogo: as favelas do Complexo do Alemão. O sítio de 

internet TechTudo, que realiza comentários, críticas e avaliações de tecnologias, assim 

descreveu o jogo:  

                                                             
66 Outro filme que entra no circuito da cidade em Março de2014 dando visibilidade ao Complexo Alemão, 

dirigido por José Eduardo Belmonte, que constrói uma ficção envolvendo policiais e traficantes na ocasião da 

retomada do Complexo.  
67

 ñComplexo do Alem«o, central do crimeò ® inclusive o t²tulo do cap²tulo do livro ñTodo dia ® segunda-feiraò, 

onde Secretário fala da ocupação do Complexo ao jornalista Sérgio Garcia. 
68 Abreu, Sabrina e SILVA, Rene. A Voz do Alemão, 2013, p. 35-36. 
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Uma favela em guerra. De um lado, traficantes fortemente armados. Do outro, 

policiais com muita disposição e variados recursos para combaterem o crime 

organizado. E você tem uma opção: se juntar a um dos lados e participar desta 

aventura emocionante em Favela Wars, um game online e gratuito para PC (...). 

Com um arsenal de armas poderosas, diversas opções de aventuras e várias 

interações com os rivais e aliados, o jogo simula uma guerra emocionante online.
69

 

 

   

Figs. 37 e 38: snapshots do jogo Favela Wars. Na figura 31, aparece um cen§rio da ñfaseò Complexo do Alem«o 

mostrando, inclusive, uma das gôndolas do teleférico. Fonte: TechTudo.  

 

Provavelmente, pela repercussão internacional que a tomada
70

 do Complexo do 

Alemão, por forças de segurança, obteve, o conjunto de favelas é mencionado até mesmo em 

séries televisivas norteamericanas. No 5º episódio da 1ª temporada da série Zoo
71

, intitulado 

Blame it on Leo (uma analogia ao filme de 1984, Blame it on Rio, dirigido por Stanley 

Donen), os protagonistas viajam para a cidade do Rio de Janeiro para investigar um ataque 

diurno de morcegos. Na cidade, eles vão para a favela que é identificada na série como sendo 

o Complexo do Alemão. Contudo, na verdade, a locação foi no alto da favela do Vidigal, zona 

Sul da cidade, no prédio da Vila Olímpica. Mas, a referência que os produtores queriam 

deixar era a do Complexo do Alemão.  

Alguns moradores de favela que conseguem projeção, na mídia, através do talento 

artístico, relativizam possibilidades de mudanças estruturais, apontando para uma 

especificidade de marginalidade crônica, que pode atravessar o tempo.  

Em 2003, o gaúcho de Santa Maria, José Mariano Beltrame chegou, como delegado, 

para o Rio de Janeiro e se tornou Secretário de Segurança da cidade, entre 2007 e 2016, 

(basicamente nos governos Sérgio Cabral (Estado) e Eduardo Paes (Município)). Como 

delegado, tinha a missão do mapeamento e do monitoramento das facções criminosas que 

atuavam no Rio de Janeiro. Porém, se tornou famoso e polêmico por, já como Secretário de 
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 http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/favela-wars.html. Acesso em 20 de Julho de 2016. 
70

 Informações sobre a tomada do Complexo do Alemão estão mais a frente.  
71

 Zoo é exibida e co-produzida pela rede CBS e é baseada no livro de mesmo nome de James Patterson e 

Michael Ledwidge. A estreia da série foi em 30 de junho de 2015. 

http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/favela-wars.html
https://pt.wikipedia.org/wiki/Columbia_Broadcasting_System
https://en.wikipedia.org/wiki/Zoo_%28Patterson_novel%29
https://pt.wikipedia.org/wiki/James_Patterson
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Segurança, ser considerado um dos idealizadores do programa de Unidades de Polícia 

Pacificadora (UPPs) e um dos principais articuladores das operações de tomada
72

 das favelas 

da Vila Cruzeiro e, em seguida, do Complexo do Alemão.  

A tomada/ocupação, das favelas da Vila Cruzeiro e do Complexo do Alemão, foi 

transmitida, mundialmente, por várias mídias jornalísticas e sociais, destacando-se a 

transmissão feita pela Rede Globo de Televisão e por um jornal comunitário do Complexo do 

Alemão, o Voz das Comunidades. As informações fornecidas pelo Voz das Comunidades, 

durante a tomada do Complexo do Alemão, ajudou os próprios moradores e deu fama ao seu 

criador, também morador do Complexo, Rene Silva. O Jornal Nacional, principal telejornal da 

Rede Globo, ganhou o prêmio Emmy Internacional, em 2011, pela cobertura da tomada do 

Alemão e o jornal do Rene ganhou versão digital
73

, ajuda financeira de um programa de 

variedades da Rede Globo (Caldeirão do Huck), participação na telenovela Salve Jorge e um 

livro escrito em parceria com a jornalista Sabrina Abreu, intitulado A Voz do Alemão. 

 Na minha pesquisa de campo, a história da tomada do Alemão aparece como um dos 

ñatrativosò para os visitantes, contada pelos guias-monitores. Na narrativa destes atores, faz-

se alusão à cobertura televisiva e mostra-se aos turistas a estrada por onde os ñbandidosò da 

Vila Cruzeiro fugiram para o Complexo do Alemão.  

A ação épica da retomada pode ser resumida assim: em novembro de 2010, às 08h00 

de um domingo, 2.600 homens das forças de segurança iniciaram a ocupação das favelas do 

Complexo, com a ajuda de blindados da Marinha, homens do Batalhão de Operações 

Especiais do Rio de Janeiro (BOPE) e helicópteros da Polícia Civil. Às 10h00 o Complexo do 

Alemão estava dominado pelas Polícias Militar, Civil, Federal e pelas Forças Armadas. Como 

foi dito, a retomada/ocupação do Complexo do Alemão tenha sido, talvez, uma das notícias, 

sobre o Rio de Janeiro, de maior repercussão nacional e internacional, naquele ano. A imagem 

da fuga dos traficantes da Vila Cruzeiro para o Complexo do Alemão, transmitida por 

telejornais em 25 de novembro de 2010, tornou-se uma importante memória temporal e 

espacial, nas narrativas e nas lembranças dos moradores, e dos guias locais, assinalando um 

momento novo de redistribuição de poder, na localidade. 
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 A noção de tomada está vinculada à gramática e às estratégias  de guerra. Tem o sentido de ocupação do 

territorio  diante da derrota do inimigo. No caso do Complexo do Alemão, a tomada é usada geralmente pelos 

policiais da UPP e a ocupação pelos moradores, especialmente por aqueles mais engajados no movimento 

comunitário. 
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 www.vozdascomunidades.com.br. Acesso em 18 de dez. de 2016. 

http://www.vozdascomunidades.com.br/
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Figs. 39 e 40: Imagem emblemática da fuga dos traficantes da Vila Cruzeiro para o Complexo do Alemão, 

transmitida pelo RJTV no dia 25/11/2010. A estrada que aparece no vídeo se torna ponto de interesse turístico, 

sendo apontada em 2013, pelos guias e monitores, aos visitantes do Complexo. Tive a oportunidade de visitar e 

andar por essa estrada em Junho de 2015, em meu trabalhos de campo. Fonte: 

www.youtube.com/watch?v=PDPMPesOaQg. Acesso em novembro de 2016. 

 

Estas ações estavam aliadas ao planejamento de implantação do programa da UPP. Em 

maio de 2012 foi instalada a primeira unidade no Complexo do Alemão, e, em agosto do 

mesmo ano, na Vila Cruzeiro. A instalação das UPPs, a ñsaídaò dos traficantes do Complexo, 

(ou, pode-se dizer, a suspensão dos conflitos armados), a partir da tomada/ocupação e das 

obras do PAC geram novas dinâmicas sociais, nas comunidades e novas representações 

coletivas, sobre este espaço urbano. Dentro dessas novas representações cultivadas aparecerá 

o turismo. Outro elemento importante, ligado a essas novas representações, e que aparece a 

partir do ñPAC das Favelasò no Rio de Janeiro, (iniciado em 2008), é a construção do 

teleférico do Alemão, que vai servir, inclusive, como inspiração e cenário para a gravação de 

uma novela da Rede Globo de Televisão - Salve Jorge ï de autoria de Gloria Perez, produzida 

e transmitida entre 2012 e 2013. Neste folhetim, vários personagens eram moradores do 

Complexo e era frequente, o aparecimento do teleférico, como pano de fundo. 

 

 

 

http://www.youtube.com/watch?v=PDPMPesOaQg
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Fig. 41: Mapa mostrando a vista aérea da rota de fuga dos bandidos da Vila Cruzeiro para o Complexo do 

ALemão. Fonte: Google (2016). 

 

Ainda relacionado à repercussão que as retomadas da Vila Cruzeiro e do Complexo do 

Alemão tiveram, circulou na cidade, vale mencionar, um encarte publicado pelo jornal Extra, 

um ano depois. Neste, aviva-se e comemora-se a retomada da Vila Cruzeiro e do Complexo 

do Alemão. Os fatos, tratados como cenas de combate, aparecem quadrinizados. Tendo como 

título O Fim. O dia em que a bandidagem do Rio perdeu a fama de valente, nestes quadrinhos 

desenhados por Alan Alex, aparecem Sérgio Cabral, José Mariano Beltrame, Luís Inácio Lula 

da Silva, então presidente da República, e outros personagens, ligados diretamente à 

operação. As três páginas finais enfatizam a fuga de alguns bandidos pelos esgotos, e, 

inversamente, o simbólico hasteamento da bandeira do Brasil, no alto de um dos morros do 

Complexo, como representação de posse e vitória. O teleférico, que também olha os morros 

do alto, é celebrado como integração à cidade e alerta para problemas de necessária solução 

como a convivência com os militares, o gás, que ainda precisa ser comprado em bujão e o 

lixo, que não é devidamente recolhido. Como diz no último quadrinho da página 15: ñMas 

nem todas as notícias são boas!ò. 
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Figs. 42 e 43: Infográfico na página central do encarte, informando o número das forças de segurança pública 

que tomaram (no t²tulo como ñretomaramò) a Vila Cruzeiro e o Complexo do Alem«o: segundo o infogr§fico 

foram utilizados 4 blindados Clanf; 6 blindados M113; 5 blindados Piranha;  2 viaturas blindadas de apoio da 

Marinha; 2 blindados Cascavel; 4 blindados Urutu do Exército; 7 helicópteros; 300 policiais federais; 395 

policiais do Bope; 800 policiais civis; 607 policiais militares e 1.300 homens das forças armadas. Dos bandidos 

foram apreendidos 160 fuzis, 39 metralhadoras, 19 submetralhadoras, 34 espingardas, 19 carabinas, 77 

revólveres e 215 pistolas. 171 pessoas foram presas, sendo destes, 16 menores de idade. Fonte: ñO Fimò, 

24/11/2011. 

 

   

Fig. 44. Capa da quadrinização da tomada do Alemão apresentado como encarte no Jornal Extra. Figs.  39 e 40: 

Página 13 com o hasteamento da bandeira do Brasil e página 15 com o quadrinho mostrando o teleférico. Fonte: 

ñO Fimò, 24/11/2011. 

 

Chamo a atenção, neste momento, para o programa das UPPs, que parece se encaixar, 

perfeitamente, como solução para os graves problemas de violência urbana, originada do 

tráfico de drogas dos morros do Rio de Janeiro. No meu entendimento, dentro da dinâmica 

deste programa, o Complexo do Alemão e a Vila Cruzeiro apareciam como os bastiões de 

resistência principal ao ñgrossoò deste tráfico. Para a socióloga Márcia Pereira Leite, usando 

depoimentos do Secretário de Segurança, José Mariano Beltrame, um dos idealizadores deste 
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Programa, as favelas aparecem como distantes da ordem do Estado. Territórios que precisam 

ser ñrecuperadosò para o Estado, já que estariam dominados por grupos criminosos armados.  

 Considero que a tomada/ocupação da Vila Cruzeiro e do Alemão funcionaram como 

um ñcoroamentoò das medidas de seguran­a p¼blica, implantadas na cidade pelo então 

secretário José Mariano Beltrame e pelo programa das UPPs. Tomar, ocupar, controlar e 

pacificar o ñlugar mais violento do mundoò funcionou como o s²mbolo-maior da eficiência e 

da certeza deste Programa, que já preparava e tentava domesticar e civilizar a cidade, para os 

megaeventos da Copa do Mundo e das Olimpíadas. 

O tempo, no entanto, mostrou  que a economia das drogas e das armas, e a sua 

expressão violenta nas favelas e periferias, principalmente, é bem mais complexo, como 

ressaltam vários estudos de cientistas sociais, como Luiz Antonio Machado da Silva, Michel 

Misse, Ignácio Cano, entre outros. Em 2014, os conflitos armados recomeçaram no Alemão, 

afetando, inclusive, as iniciativas locais ligadas ao turismo; Em 2016, o programa das UPPs 

entrou em decadência e descrédito, devido, principalmente, aos inúmeros embates junto às 

populações das favelas, ao recrudecimento da economia do tráfico, às tensões internas, dentro 

da polícia,
74

 e à crise econômica, que se abateu sobre a cidade e o Estado do Rio de Janeiro e 

tornada pública, depois das Olimpíadas, em 2016. 

 

2.3.1. Segurança controlada: UPPs e Turismo 

 

A primeira Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) foi inaugurada em 19 de dezembro 

de 2008, no bairro de Botafogo, zona Sul da cidade do Rio de Janeiro. Foi a primeira 

experiência de política de proximidade, entre polícia e comunidade, idealizada pela Secretaria 

de Segurança do Rio de Janeiro, e vista, como unidade-modelo. O morro do Santa Marta, que 

já foi dominado pelo tráfico de drogas,
75

 tornou-se, também em consequência desta política de 

ñpacificaçãoò, uma ñfavela-turísticaò visitada, principalmente, por estrangeiros.
76

  

Com 53.706m² e cerca de quatro mil moradores, (uma favela, relativamente, pequena, 

com apenas duas entradas ï uma por cima e outra por baixo ï e de configuração espacial 

vertical), figura, até hoje, na lista oficial de atrativos turísticos da cidade e é, informalmente, 

                                                             
74 Com a cidade de certo modo controlada até o fim das Olimpíadas, a missão foi cumprida. O secretario de 

Segurança Beltrame se demite logo depois, em 10 de outubro de 2016. 
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 Vide documentário Notícias de uma guerra particular, documentário produzido por João Moreira Salles e 

Kátia Lund, 1999.  
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 Sobre uma análise da atividade e da freqüentação turística no Santa Marta, ver a dissertação de mestrado de 

Gabriel Ferreira Barbosa Um novo circuito na favela: o caso da frequentação turística no Santa Marta, 

PPGA/UFF, 2014. 
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conhecida, como a ñfavela das celebridadesò, dado o grande número de visitantes 

estrangeiros, artistas de filmes e seriados, (especialmente norte-americanos), e cantoras - 

como Madonna, Alicia Keys e Beyoncé ï que escolheram visitar esta favela. A metodologia 

utilizada para o desenvolvimento do turismo, no Santa Marta, também foi considerada um 

modelo: o turismo comunitário. A implantação deste método teve o incentivo da Prefeitura, 

com o programa Rio Top Tour, qualificando moradores para trabalharem na favela, com o 

Turismo. Muitos deles, posteriormente, buscaram nova qualificação, em cursos técnicos de 

turismo, e abriram suas agências locais. Arrisco dizer que hoje, o Santa Marta é a favela 

carioca com o turismo mais organizado, servindo de modelo e de incentivo empreendedor 

para outras iniciativas de ñturismo em favelaò, na cidade. Como atrativos, o Santa Marta 

oferece a laje Michael Jackson (onde o cantor gravou parte do videoclipe They Don´t Care 

About Us), um plano inclinado com um bondinho, inaugurado em 2008 - objetivando facilitar 

a subida e descida dos moradores - o Mirante do Pedrão, lojas de souvenirs, um centro 

cultural, além de restaurantes e bares. Oferece, também, lugares para a prática de downhill
77

 e 

de trilhas.  

A política de proximidade no Programa das UPPs não é, de fato, uma grande 

novidade. Tentativas de policiamento comunitário já haviam sido ensaiadas, no 1º governo de 

Leonel Brizola (1983) e no governo de Antony Garotinho (1999 a 2002). No entanto, sobre o 

programa das UPPs, a professora de Criminologia, Vera Malaguti Batista, afirma que ele faz 

parte de um ñarsenal de interven­»es urbanas, previstas para regiões ocupadas, militarmente, 

no mundo, a partir de tecnologias, programas e políticas norte-americanas, que vão do Iraque 

¨ Palestina.ò (BATISTA, 2011). A professora cita, inclusive, a cidade de Medellín. 

Argumenta que um projeto de ocupação militar, similar da cidade, ficou conhecido pelos 

gestores da cidade do Rio de Janeiro, a partir de uma viagem feita pelo então Governador 

(Sérgio Cabral) e pelo Prefeito (Eduardo Paes). Após esta viagem, Vera Malaguti diz que eles 

resolveram trazer: 

 

um pacote embrulhado na ñluta contra o crimeò, sem que se percebesse que era um 

projeto de ocupação territorial apoiado pelo governo norte-americano contra a 

histórica guerrilha colombiana que chegou a ter 40% do território colombiano sob 

seu controle.ò (BATISTA, 2011, p§g.105).  

 

O professor de Relações Internacionais da UERJ, Paulo Velasco, ratifica a afirmação 

de Vera Malaguti Batista dizendo que, nos últimos anos, houve uma cooperação no plano das 
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 Forma do ciclismo que consiste em descer o mais rapidamente possível um dado percurso. 
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cidades, entre Brasil e Colômbia, e que a experiência das UPPs, implantada no Rio de Janeiro, 

veio de uma prática colombiana
78

.   

Veremos, mais à frente, que não foi, somente, este projeto de intervenção militar 

ñtransferidoò da cidade de Medellín, pelos governos Sérgio Cabral e Eduardo Paes, para o Rio 

de Janeiro. A estrutura inovadora de utilização de teleféricos, como meio de transporte, que 

ficou conhecida, aqui, como o teleférico do Alemão.  

Apesar de o objetivo deste trabalho não ser a discussão do polêmico programa das 

UPPs, a ñpacificaçãoò das favelas, se tornou um elemento, muito importante, para a 

implantação de ofertas e infraestruturas turísticas, e para a prática, deste tipo de atividade, 

neste espaço. 

ñPacificarò um território pressupõe que ele esteja em guerra. Segundo a socióloga 

Márcia Pereira Leite (2012) este é o ponto de vista, adotado pelo Estado, notadamente, sobre 

as relações entre favela e asfalto, na cidade do Rio de Janeiro. Seus estudos afirmam que a 

construção social das favelas, como territórios de violência, se dá em dois momentos: i) no 

final da década de 1990 até os anos 2000, quando o Estado promove uma ñguerraò aos 

traficantes de drogas, sediados em algumas das favelas cariocas (e, muitas vezes, aos próprios 

moradores, que s«o tomados como ñquase bandidosò) e ii) a partir de 2008, com a 

implantação das UPPs, objetivando retomar o controle armado desses territórios, e ñcivilizarò 

seus moradores, com fins de integrá-los à cidade. A socióloga sustenta que a construção social 

da favela, como território de violência, é o principal dispositivo da produção das favelas, 

como ñmargens do Estadoò. Para Leite, que utiliza teorias do historiador Gérard Noiriel
79

, a 

identificação como favela e favelado,  

 

embasa e, simultaneamente, justifica uma forma específica de gestão estatal desses 

territórios e populações, por meio de dispositivos que delimitam as possibilidades de 

acesso de seus moradores aos equipamentos urbanos e serviços públicos (inclusive à 

segurança) e reproduzem dinâmicas segregatórias em curso na cidade. (LEITE, 

p.375). 

 

 

 A ideia parece pertinente, quando pensamos nas críticas aos programas sociais e às 

obras de infraestrutura urbana
80

, no Rio de Janeiro, voltados para os espaços resultantes de 
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 Depoimento dado ao programa ñSem Fronteirasò da GloboNews, exibido em 08/12/2016.  
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 Em especial o livro L´identificacion. Génèse d´un travail d`État, Paris: Belin, 2007. 
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Para este trabalho, considera-se especialmente o PAC ï Urbanização de Favelas que, no Rio de Janeiro 

contemplou quatro grandes territórios de assentamentos informais na cidade: o Complexo do Alemão, 

Manguinhos, Pavão-Pavãozinho/Cantagalo e Rocinha 
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assentamentos informais. Citando Marcelo Burgos
81

, Márcia Pereira Leite lembra que as 

políticas de urbanização das favelas só foram implementadas, e de modo intermitente, a partir 

dos anos 1980. Mesmo com essas políticas de urbanização, até hoje, os equipamentos e os 

serviços públicos urbanos não foram universalizados, para todas as favelas cariocas, e, a 

qualidade, daqueles que existem, é, consideravelmente, inferior àquela, proporcionada às 

áreas formais (nos bairros) da cidade.  

 

O Estado não está ausente das favelas, mas sua presença caracteriza-se pela 

prestação de serviços de baixa qualidade, clientelismo e ineficiência das instituições 

estatais, brutalidade policial e desrespeito aos direitos civis de seus habitantes que 

não têm reconhecido e garantido seu estatuto de cidadania. (LEITE, 2012, págs. 377 

e 378). 

 

 Voltando à questão do programa das UPPs, Márcia Pereira Leite, usando falas de José 

Mariano Beltrame, diz que, para os idealizadores deste programa, as favelas aparecem como 

distantes da ordem do Estado. Territ·rios que precisam ser ñrecuperadosò para o Estado, já 

que estariam dominados por grupos criminosos armados. Daqui tiramos o porquê do uso das 

palavras tomada e retomada, usadas para as ações da Vila Cruzeiro e do Complexo do 

Alemão.  

Outro ponto muito discutido, relacionado ao programa das UPPs, é o fato de que sua 

implementação selecionou, apenas, algumas das mais de mil favelas, existentes na cidade do 

Rio de Janeiro
82

. Alguns estudiosos falam que a prioridade foi dada às favelas da zona Sul da 

cidade, tradicionalmente, o espaço de moradia das classes altas e médias altas. Outros 

defendem que as primeiras UPPs foram implementadas nestas favelas da zona Sul, 

objetivando, principalmente, a atividade turística (a implantação desta atividade, dentro das 

favelas pacificadas ou a segurança, para que esta atividade pudesse ocorrer com segurança no 

ñasfaltoò).  Para Vera Malaguti Batista, as UPPs, ao menos no início de sua 

implementa­«o, se transformaram em um ñmacabro consensoò, auxiliado por um ñintenso 

bombardeio midiáticoò. Realmente, as UPPs tiveram algo, quase inédito: o grande apoio da 

mídia ao programa. O projeto das UPPs esconde a ocupação militar, nas áreas de pobreza, que 

se localizam em ñregi»es estrat®gicas aos eventos desportivos do capitalismo vídeo-

financeiroò (2011). Ou seja, que a implementa­«o das UPPs, preparava o território para a 
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 Dos parques proletários ao Favela-Bairro. In: ZALUAR, A.; ALVITO, M. (Orgs.). Um século de favela. 

Rio de Janeiro: FGV, 1998. 
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 Até Junho de 2015 havia 42 UPPs instaladas na cidade, sendo que apenas quatro na zona Sul: Santa Marta, 

Babilônia/ Chapéu Mangueira, Cantagalo/Pavão/Pavãozinho, Vidigal/Chácara do Céu e Tabajaras/Cabritos. 

(Fonte: http://www.upprj.com. Acesso em Julho de 2015).  

 

http://www.upprj.com/
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Copa do Mundo de 2014, e dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos 2016, que tiveram, como 

sede, a cidade do Rio de Janeiro.  

Podemos dizer, também, que a seleção de certas favelas, na cidade, para a instalação 

das UPPs, acabou hierarquizando, social e espacialmente, as favelas, e aprofundando 

diferen­as entre elas. E ainda, a ñturistifica­«oò de algumas delas, em detrimento de outras. 

 

Fig. 45. Mapa das UPPs.  Fonte: Secretaria de Comunicação do Rio de Janeiro em  

http://www.rj.gov.br/web/imprensa/exibeconteudo?article-id=1843320. Acesso em 15 de janeiro de 2016. 

 

O sociólogo Luiz Antonio Machado da Silva, que desenvolve teorias sobre violência 

urbana e sociabilidade violenta, é um dos que afirma que a escolha pelos locais de 

implementação, ao menos das primeiras UPPs, estava ligada, não somente a fatos 

relacionados ao crime, mas, também, a uma percepção coletiva e aos sentimentos, que ela 

provoca. De segurança, por exemplo. Segundo ele, há um importante elemento de visibilidade 

envolvido, o que explicaria a escolha por favelas, na zona Sul, próximas à região turística, e 

por onde circulariam ñformadores de opini«o.ò 

Esta ñsensa­«o de seguran­aò foi um dos tr°s motivos principais, apontados pelos 

visitantes do Complexo do Alemão, nas entrevistas que realizei em 2015 e 2016. O Complexo 

tamb®m ir§ se diferenciar desse ñTurismo em Favelaò, observado nos locais das primeiras 

UPPs, pelo fato de estar localizado na zona Norte e não na zona Sul, tradicionalmente 

turística.
83

 

Ainda tomando Luiz Fernando Machado, como referência, e defendendo que elas, 

realmente, funcionaram como um elemento catalizador das iniciativas e da atividade do 
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 Falaremos a este respeito no Capítulo 3. 
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ñTurismo em Favelaò, na cidade do Rio de Janeiro, encontramos, em um de seus artigos, uma 

relativização sobre a polêmica do programa: 

 

a) As UPPs constituem de fato, uma forma inovadora de repressão ao crime; b) onde 

estão atuando, de um modo geral elas têm apresentado bons resultados, medidos por 

indicadores locais razoavelmente confiáveis; c) ainda que longe de ser eliminadas, a 

arbitrariedade e a violência policial são menores onde as UPPs estão operando; d) a 

presença delas tem melhorado muito significativamente o sentimento de segurança 

entre os moradores diretamente afetados; e) a insistente divulgação pela mídia da 

atuação das UPPs tem ampliado as expectativas positivas quanto á segurança a toda 

a população da cidade, incluindo boa parte dos moradores nas localidades alvo de 

sua implantação no futuro e até mesmo os segmentos mais abastados, que não 

precisam (nem querem) UPPs onde vivem. (DA SILVA, 2010, pág. 1.). 

 

  

 Se o sentimento de segurança melhorou entre os moradores, e, se a divulgação, pela 

mídia, da atuação das UPPs, ampliou expectativas positivas, podemos dizer que estes foram 

aspectos utilizados para a construção das iniciativas de turismo, nas favelas pacificadas, e 

para o exercício da atividade turística nesses territórios. Esta ñsensa­«o de seguran­aò, porém, 

não é partilhada por todos, Poucos são os brasileiros que escolhem favelas, como destino de 

lazer. A maioria dos turistas que visitam favelas turísticas cariocas ï em especial, as da zona 

Sul - são estrangeiros. No Complexo do Alemão observaremos um perfil, um pouco diferente: 

muitos turistas e visitantes brasileiros. Defendo que parte da causa esteja na localização do 

complexo de favelas, na zona Norte da cidade. Para Sandra de Sá Carneiro, até hoje, 

considera-se a imagem do Rio de Janeiro, como uma cidade estruturada segundo a oposição, 

zona Norte e zona Sul. Segundo ela, ñnão podemos desconsiderar o papel da mídia, na 

reprodução permanente dessa dicotomia: Zona Norte e Zona Sul possuiriam valores, modos 

de vida, sociabilidades, claramente, distintas e incompat²veisò. (2009, p§g. 193). 

Ratificando a afirmativa, de que nem todos os moradores da cidade do Rio de Janeiro, 

se sentem confortáveis, com a visita a uma favela com UPP, Márcia Pereira Leite (2012) 

sublinha que mesmo as favelas cariocas pacificadas são percebidas, como territórios 

vinculados à violência e a uma alteridade radical, em relação à cidade.  E mais, continuam a 

ser consideradas, pelas políticas públicas de segurança, como espaços de exceção (LEITE, 

2013). 

Os moradores dos bairros, conclui a autora, aplaudem a implantação das UPPs, 

estimulados pela valorização dos seus imóveis, pelo fim dos confrontos armados em suas 

vizinhan­as e das ñbalas perdidasò. Os moradores das favelas-alvo do programa, também 

apoiam o programa pelas mesmas raz»es dos moradores ñdo asfaltoò, demonstrando, alívio e 

esperança, pela possibilidade de suas rotinas não serem mais afetadas pela presença e 
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atividade de traficantes de drogas, em seus locais de moradia, comemorando e valorizando, 

também, a queda de homic²dios praticados por policiais, ainda que ñinsistam nas den¼ncias de 

violações de seus direitos civis, e das violências praticadas pelos agentes policiais, lotados nas 

UPPsò (LEITE, 2012, p§g. 383 apud ABRAMOVAY; GARCIA CASTRO, 2011).  

Uma crítica crucial ao Programa das UPPs é que ele, de fato, não garantiu o acesso dos 

territórios pacificados às instituições e serviços públicos, presentes no ñasfaltoò, previsto no 

Programa Municipal UPP Social (atualmente Rio+Social)
84

. Leite (2012) analisa que a 

combinação, entre UPP militar e UPP Social, não vinha conseguindo obter a receptividade 

pretendida, por parte dos moradores das favelas. De um lado, porque não se promoveu, 

eficientemente, a articulação necessária entre as diversas instituições estatais, para implantar 

equipamentos e serviços sociais e urbanos prometidos. De outro, porque se aguçaram 

conflitos internos, devido às tentativas, do comando de determinadas UPPs, de controle da 

vida social, de ñdiscricionariedade na administra­«o da sociabilidadeò (LEITE, 2013), (por 

exemplo, proibição de bailes funks, toque de recolher, etc)
85

, e de usurpar e neutralizar o 

poder e a representação de organizações de base, (associações de moradores, em especial).  

Sonia Fleury (2013) desenvolve sua análise, considerando, ainda, que a ideia de a UPP 

social não encontrar ñuma descentraliza­«o de poder, ao nível do governo, que lhes 

confererisse autoridade e recursos suficientes para responder às demandas da população local. 

Ao contrário, introduziu-se um modelo decisório, extremamente fechado, no qual a 

convocação à participação era, frequentemente, denunciada pelas lideranças locais, como 

mera representa­«oò.
86

É possível, aqui, adiantar um contraponto com a cidade de Medellín, 

através das ideias do sociólogo Hugo Acero Velásquez, especialista em segurança
87

. Afirma 

ele que na Colômbia, o manejo macroeconômico e a segurança continuaram centralizados 

pelo Estado. Buscou-se que instituições de desenvolvimento social atuassem nas 

comunidades, junto às políticas de segurança e ao controle da ordem. Para ele há uma lógica: 
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 ñCoordenado pelo Instituto Pereira Passos (IPP) em parceria com o ONU-Habitat ï o Programa das Nações 

Unidas para Assentamentos Humanos ï, o Rio+Social atua promovendo a melhoria na qualidade de vida de 

populações que moram em áreas ocupadas por Unidades de Polícia Pacificadora (UPP). A atuação do 

Rio+Social tem o seu trabalho pautado por três eixos: o da informação ï com levantamentos que geram um 

retrato e um panorama de cada região; o da intersetorialidade ï promove a troca entre as várias instituições 

presentes no espaço em questão, inclusive os órgãos públicos, evitando assim a fragmentação e a sobreposição 

de ações; e o da territorialidade ð promove a escuta, ação e integração com o público nas áreas atendidasò. 

(Fonte: http://www.riomaissocial.org/programa. Acesso em 25 de Novembro de 2016). O Programa Municipal 

UPP Social começou a ser implantado em 2010 em localidades com UPPs. 
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 A notar os movimentos de resitência Ocupa Alemão às Nove e Ocupa Borel à Nove, de ocupação e 

recuperação de espaços públicos das favelas com atividades culturais (LEITE, 2013). 
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 Artigo Rio: marca registrada da participação pacificada, Le Monde Diplomatique, 01 de fevereiro de 2013. 

Disponível em http://webserver.diplomatique.org.br/artigo.php?id=1352. Acesso em 18 de novembro de 2016.   
87

 Depoimento dado ao programa Sem Fronteiras da GloboNews, exibido em 08/12/2016. 

http://www.riomaissocial.org/programa
http://webserver.diplomatique.org.br/artigo.php?id=1352
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sem segurança é muito difícil investir. Para este meu trabalho, posso afirmar que, apenas, 

ações de controle não garantem o exercício pleno, e a interpelação ativa da cidadania e dos 

direitos. Qual seja, sem a receptividade negociada com moradores e a ñsensa­«o de 

seguran­aò ® muito dif²cil mercantilizar esses territ·rios, como previa o Programa, e haver 

turismo.  

 

2.4 A favela é cidade: urbanização, PAC e Teleférico: acelerando o crescimento. 

 

Fizeram obras do PAC 

do Governo Federal 

mas está claro que não 

foi tudo por igual 

nuns lugares não fizeram 

ou foi feito muito mal 

 

E até um Teleférico 

nós temos hoje em dia 

porém teria que vir 

com a tal democracia 

pois só sabemos que ela 

existe na teoria 

 

     (José Franklin, O Complexo do Alemão em Cordel. Págs.8 e 9) 

 

 

De acordo com a literatura que trata do tema ñfavelas cariocas
88
ò, e da memória de 

antigos moradores, como o Sr. José Manuel de Souza, o Zé Cabo, que lutou pelo 

abastecimento de água, na comunidade em que morava, tendo até conseguido a instalação de 

um reservatório, as intervenções urbanas; por parte do governo, nas favelas do Rio de Janeiro, 

têm início com o processo de redemocratização pós-1945. Por uma lógica, de clientelismo 

político, come­am a receber pequenas ñmelhoriasò urbanas e a­»es de assist°ncia social, 

como a construção de lavanderias, de reservatórios e de bicas de água, da construção de 

manilhas, visando ao saneamento básico e ao provimento de luz elétrica. Nesta época, a 

prefeitura atuava em parceria com o departamento de assistência social e com a Fundação 

Leão XIII. Na sua a­«o filantr·pica e fiscalizadora buscava a ñmelhoria ñdas condi­»es de 

vida dos moradores da favela, através da ação educativa, de remoções de barracos ou de 
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 Por exemplo os livros ñFavelas Cariocasò de Maria La²s Pereira da Silva; ñA inven­«o da favelaò de L²cia 

Valladares; ñFavelas do Rio de Janeiro: hist·ria e direitoò de Rafael Soares Gon­alves e ñFavelas Cariocas: 

ontem e hojeò de Marco Antonio da Silva Mello, Luiz Antonio Machado da Silva, Letícia de Luna Freire e 

Soraya Silveira Sim»es e ñO riscado do balão japonês. Trabalho comunitário na Rocinha (1977-1982)ò de Lygia 

Segala. 
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ñmedidas construtivasò (urbanização das favelas, transferência das famílias para conjuntos 

residenciais e colônias agrícolas, no caso de extinção de alguma favela).
89

 

A partir da década de 1960, as relações, entre o governo e as favelas, são estabelecidas 

através de acordos e convênios, firmados com Associações de Moradores e tendo, muitas 

vezes, como intermediária, a Fundação Leão XIII. Ainda na década de 1960, e também na 

década de 1970, a política governamental, para as favelas, define programas de remoção e a 

transferência de seus moradores para conjuntos habitacionais, construídos por agências do 

Estado. Ainda hoje, a remoção de população, considerada indesejada em um determinado 

território urbano, é uma prática, recorrente, no Brasil e em outros países da América Latina, 

como, por exemplo, a Venezuela. Como exemplos recentes, cito a remoção da Vila 

Autódromo
90

, no Rio, e da Torre de David, em Caracas
91

. Estima-se
92

 que, entre 2009 e 2013, 

20.299 famílias foram removidas, (indenizadas ou reassentadas), de sua moradia original, pela 

Prefeitura da cidade.  

 A partir da década de 1980 e do governo Leonel Brizola, foram feitas intervenções 

urbanas, elogiadas, até hoje, por moradores das favelas cariocas. O elogio aparece também 

numa sextilha do cordel, de José Franklin: 

 

Na década de oitenta 

tivemos uma melhora 

o governador Brizola 

fez obra dentro e fora 

seu saneamento básico 

foi o melhor até agora. 

 

 (José Franklin, O Complexo do Alemão em Cordel. Pág. 7) 

 

 Dentro da área do Complexo do Alemão, o governo Brizola construiu escolas de 

ensino fundamental e médio (CIEP e Brizolinha). As favelas passaram a ser atendidas pelas 

                                                             
89

 Ver Fundação Leão XIII, 1955, págs. 9 e 10, apud IPEA (2013).   
90 A Vila Autódromo, localizada na zona Oeste da cidade nasceu de uma comunidade de pescadores, na década 

de 1960. A remoção foi justificada pelas obras da Rio-2016, quando as casas da comunidade obstruíram as obras 

do Parque Olímpico. 
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 No centro da cidade de Caracas, a construção de um alto edifício (45 andares e 190m de altura) para centro 

comercial e financeiro foi abandonada inacabada, em 1994, depois da morte de seu financiador.   A partir de 

2007, seu esqueleto foi ocupado por famílias com dificuldade de obter imóvel próprio. Em 2014 

aproximadamente 3.000 pessoas moravam no local, que ficou conhecido como Torre de David, e que foi 

considerada a ñmaior favela vertical do mundoò. A Torre e seu entorno ganharam fama de ñperigososò. A partir 

de uma operação do governo bolivariano, as 1.156 famílias que viviam no local foram removidos para um 

conjunto habitacional construído pelo governo, há cerca de duas horas de distância do local. Parte de um 
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concessionárias de serviços urbanos, como Light (de luz) e Cedae (de água e esgoto), e foi 

realizado o ñProjeto Mutir«oò, abrangendo obras de pavimentação, infraestrutura, pequenas 

contenções, construção de creches, centros comunitários e reflorestamento de encostas. 

(IPEA, 2013).  

Nos anos 1990, destaca-se o programa da prefeitura do Rio de Janeiro, Favela Bairro, 

que buscou melhorar a infraestrutura ï principalmente, o saneamento básico ï atingindo parte 

expressiva das favelas cariocas, entre 1993 e 2007. Porém:  

 

(...) permaneceram nas favelas atendidas pelo programa, uma série de problemas 

com as infraestruturas instaladas, seja por falta de manutenção, seja porque as obras 

não atingiram, muitas vezes, toda a área das respectivas favelas (IPEA, 2013 apud 

Cardoso & Araujo, 2007).  

 

A área do Complexo do Alemão, só foi beneficiada na segunda fase do programa 

Favela-Bairro, com recursos para a realização de um plano urbanístico, o qual gerou o Plano 

de Desenvolvimento Urbanístico do Complexo do Alemão, de 2004, aprovado em dezembro 

de 2006. Este Plano previa a cria­«o de ñzonasò de interven­«o urbana, subdivididas em 

unidades, setores e grupos, que contariam com escolas, postos de saúde, hospitais, etc. 

Também previa a constituição de uma área ecológico-ambiental, conhecida como Parque 

Municipal da Serra da Misericórdia, e um binário viário que serviria para a introdução de uma 

linha de ônibus, que atenderia a todo o Complexo. Morar em comunidades do Complexo do 

Alemão significava um reforço, nas dificuldades de mobilidade urbana, tão presentes na 

cidade do Rio de Janeiro.  

 

A diferenciação do território do Complexo com relação ao seu entorno transparece, 

por exemplo, em seu sistema viário, já que suas vias foram construídas, em grande 

parte, pela própria população à medida que as áreas foram sendo ocupadas. O 

resultado é um conjunto de vias com caixas de rolamento de largura inferior à 

necessária para dar vazão à população ali residente e um emaranhado de becos e 

escadarias que, por suas características geométricas, impõem restrições à mobilidade 

da população. O sistema de transporte regular que atende a população é periférico, 

não há linhas que atravessem a área ou tenham pontos finais dentro do Complexo, 

onde funciona um sistema alternativo de vans e mototáxis. Em pesquisa de opinião, 

realizada em 2003 com moradores do Complexo do Alemão, estimou-se que cerca 

de 18% da população apontava carências ou problemas de acesso como o principal 

problema do bairro. (IPEA, 10º Relatório, Intervenção Sócio-Urbanística do 

Complexo do Alemão. Programa de Aceleração do Crescimento- PAC, 2011, pág. 

14). 

 

A pesquisa realizada em 2003, de que fala o 10º Relatório do IPEA, foi apresentada no 

Plano de Desenvolvimento Urbanístico do Complexo do Morro do Alemão. Como o projeto 



90 
 

de introdução de uma linha de ônibus, nas comunidades do Complexo, não se realizou, uma 

ñsolu­«oò, redesenhada à mobilidade urbana, veio, mais tarde, com a ñtransfer°nciaò do 

modelo de utilização de um teleférico, como meio de transporte, já implementado com 

sucesso na cidade de Medellín. Esta obra será creditada ao PAC 2, lançado em março de 

2010, ainda no governo Lula,  porém desenvolvido a partir de 2011. 

As obras do Favela-Bairro, o Plano de Desenvolvimento e, posteriormente, as obras 

do PAC, são intervenções urbanas, importantes, para a pesquisa sobre o turismo no Complexo 

do Alemão, já que estão interligadas e culminam na construção do Teleférico do Alemão, que 

foi apropriado pelo turismo, se tornando um importante atrativo deste território. Por esse 

motivo, iremos apresentar mais informações, principalmente sobre o Plano de 

Desenvolvimento e o PAC, utilizando também o material colhido no trabalho de campo.  

 Em Julho de 2015 tive a oportunidade de entrevistar Jorge Mario Jáuregui, arquiteto 

argentino radicado no Rio de Janeiro, responsável pelas intervenções urbanas dos programas 

Favela-Bairro, PAC e Morar Carioca, (entre outras). Quanto ao Plano de Desenvolvimento 

(PDU), e seus desdobramentos no PAC, ele observa: 

 

O Favela-Bairro era um planejamento há quatro anos, no máximo 

oito anos, dois mandatos, e este PDU buscou pensar um tempo mais 

longo, 20 anos; o que em nosso caso, na América Latina, é uma 

ambição bem importante pensar o desenvolvimento urbano para um 

período de governos que vão se suceder no tempo. Deste aqui, deste 

PDU foi derivado o PAC para o Alemão e o PAC para o Manguinhos 

porque havia esse projeto de 20 anos e que daí se extraiu do cardápio 

de diferentes opções que havia para o desenvolvimento nesse período, 

o governo escolheu aquelas ações que lhe interessavam mais para 

executar no período de quatro anos, que foram depois oito anos de 

Lula. (14/07/2015) 

Sobre o PAC, ele foi lançado em 28 de janeiro de 2007, pelo governo do então 

presidente da República, Luís Inácio Lula da Silva. O Programa de Aceleração do 

Crescimento objetivou, como o nome já diz, acelerar o crescimento econômico do país, sendo 

dividido em duas fases: PAC 1, (2007 a 2010) e PAC 2, (2011 a 2014). Uma de suas 

prioridades foi o investimento em infraestrutura, saneamento, habitação, transporte, energia, 

recursos hídricos e outros. Por todo o país apareceram obras de melhoria em estradas, portos, 

metrôs, construção de hidrelétricas, implantação de coleta e tratamento de esgoto, entre 

outros.  
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As ações do PAC, voltadas, preferencialmente, às áreas de vulnerabilidade social, 

levaram, em consideração, não apenas obras estruturantes, que apresentavam caráter 

estritamente econômico, mas também empreendimentos, com forte apelo na área social e 

urbana, como a urbanização de favelas. Na cidade do Rio de Janeiro, com os recursos do 

PAC, os governos do Estado e da Prefeitura realizaram obras de urbanização em três dos 

maiores complexos de favelas da cidade: Rocinha, Manguinhos e o Complexo do Alemão. 

Estas ações ficaram conhecidas como PAC das Favelas, e expressavam a decisão do governo 

federal de colocar a urbanização de favelas, como política nacional.  

 

Uma característica marcante nos projetos para Maguinhos e Complexo do Alemão 

era o car§ter ñsimb·licoò das interven­»es, criando obras de grande visibilidade e 

ñqualidadeò, como a proposta de eleva­«o da via f®rrea em Manguinhos, e a 

construção de um teleférico no Complexo do Alemão (IPEA, 2013 apud IPEA, 

2011). 

 

Na entrevista com Jorge Mario Jáuregui, ele ressalta:  

Quando Lula foi eleito o governo central começou a buscar opções de 

investimentos especificamente no Rio de Janeiro que era uma área 

problemática, tanto quanto São Paulo (...). A relação entre o governo 

do estado e o governo central era muito boa nesse momento, então, o 

Estado se ofereceu como local para situar ações do poder público 

nacional no plano local. Então, aí apareceu o PAC, PAC-UAP, PAC-

UAP que quer dizer isto, Alemão, UAP é Urbanização de 

Assentamentos Precários, PAC é Programa de Aceleração do 

Crescimento, e foi por uma relação política (...). Porque foi escolhido 

o Alemão e porque foi escolhido Manguinhos? Em princípio porque 

tinham projetos prévios; então, como já tinha projeto de longo prazo, 

aí puderam derivar as ações específicas para serem feitas em 4 anos. 

(14/07/2015) 

Muitos dos projetos, previstos pelo Plano, não foram realizados. A grande diferença, 

(de inclusão), foi a construção de um teleférico: o primeiro transporte de massa, por cabo do 

Brasil, com uma estrutura de 3,5km de extensão, 152 gôndolas, passando por seis estações, 

num trajeto, desde a primeira estação até a última, de 15 minutos, ficando conhecido como o 

ñTelef®rico do Alemãoò, inspirado no exemplo ï bem sucedido ï colombiano. O entorno das 

estações passou a ser a ñnova centralidadeò, onde foram, pouco a pouco, instaladas Clínica da 

Família, Delegacia, Biblioteca-Parque, entre outros serviços públicos para os moradores.  

O PAC construiu um espaço comunitário em cada uma das seis estações do teleférico: 

na estação Bonsucesso, a integração com a Supervia e um posto do Detran; na estação do 

Adeus, uma sala de leitura e uma agência bancária; na estação Baiana o Posto de orientação 

Urbanísica (POUSO) e outro posto do DETRAN; na estação Alemão um centro de Referência 
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da Juventude, um posto do INSS e uma agência de Correios; na estação Itararé outro posto do 

DETRAN e na estação Palmeiras uma Biblioteca-Parque. Mais tarde foi instalada também 

uma Clínica da Família.  Além de espaços comunitários, as obras do PAC incluíram, ainda, 

construção de unidades habitacionais e obras urbanísticas de infraestrutura
93

. 

A certeza de que a ideia do teleférico, como meio de transporte, havia sido 

transportada de Medellín para o Rio de Janeiro, especificamente para o Complexo do Alemão, 

veio na entrevista de Gustavo Bragança, Relações Institucionais da Supervia, e responsável, 

na época, pela administração do teleférico do Alemão, na entrevista com Jorge Mario 

Jáuregui.  

Gustavo Bragança reafirma a ideia, amplamente divulgada na imprensa: 

 

O governador [do Rio] esteve em Medellín. Em Medellín, hoje, 

existem lá 4 ou 5 linhas, acho, de teleférico, [até 2016 eram quatro] 

em Medellín, nós fomos lá. E Medellín é um Vale de 25 Km que corre 

o metrô de superfície, e lá tem esses morros com os mesmos 

problemas que tinha aqui, só que com outra língua. Então, o famoso 

Castelo [Cartel] de Medellín, aquela história das drogas, aquilo tudo 

lá (...) Então eles, na época, aplicaram um sistema de teleférico pra 

dar mobilidade e uma forma de entrar nas comunidades e tal; então o 

governador ficou encantado com esse formato, com esse sistema, e 

trouxe pra cá; foi isso, a inspiração foi Medellín. (01/07/2015) 

Jáuregui ratifica a informação, fornecida por Gustavo, fornecendo mais detalhes, 

inclusive, sobre o planejamento do seu trajeto, e de como incluiu a comunidade nas decisões 

relativas à sua construção. Questiono o porquê da não-utilização de outras soluções de 

mobilidade, que já haviam sido implantadas em outros assentamentos informais, como o 

Santa Marta, no Rio de Janeiro e a Comuna 13, na cidade de Medellín, Colômbia:  

Jáuregui: O teleférico não estava previsto neste projeto [PAC2]. O 

teleférico foi um período específico do governador, que foi a 

Medellín, na Colômbia, visitou o teleférico lá, se interessou muito e 

então queria fazer um teleférico no Rio. Aí, buscando lugares onde 

podia ser o teleférico, o Alemão apareceu como lugar interessante, 

porque tinha projeto prévio e porque se somava às ações de 

urbanização que já estavam previstas. Então, o teleférico veio a 

atender o aspecto de mobilidade da comunidade. 

LALM:  Mas foi uma sugestão do Sérgio Cabral, a partir da viagem à 

Medellín? 
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 Ver as informações completas em http://www.rj.gov.br/web/informacaopublica/exibeconteudo?article-

id=1036873. Aceso em 23 de Janeiro de 2016.  
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Jáuregui: É, a ida dele a Medellín, claramente. 

LALM : Foi com essa intenção de mobilidade? 

Jáuregui: Sim, de mobilidade e de desencravar essa favela que, 

quando a gente começou a trabalhar, era o pior que se podia pensar 

no Rio de Janeiro. Ninguém tinha trabalhado no Alemão, era o bicho-

papão, claramente. Quando eu falei para os arquitetos que íamos 

trabalhar no Alem«o, eles falaram: ñn«o, olha, Jorge, o Alem«o 

n«oò. Houve at® resist°ncia interna para trabalhar, tanto era o 

imaginário negativo que estava associado ao Complexo do Alemão. 

Por isso que o teleférico foi uma contribuição bem importante para 

desencravar a área, para desbunquerizar o lugar. O topo do morro 

era onde estavam os traficantes, digamos, instalados, e o teleférico 

indo exatamente ao topo do morro, tornou o que era mais inacessível, 

o mais acessível, e a partir daí, digamos, houve uma expansão 

positiva da ação do poder público. Depois instalaram as UPPôs 

nesses topos de morro.  

LALM:  O trajeto do teleférico, vocês o determinaram aqui? 

Jáuregui: Sim, nós definimos. 

LALM:  O Complexo é muito aberto e aí, como é que a pessoa chega? 

Por que não privilegiou os outros lugares da comunidade? 

Jáuregui: Houve um estudo junto com a EMOP, a Empresa de Obras 

Públicas do Governo do Estado que era quem gerenciava esse 

projeto, fizemos várias alternativas, chamamos consultores de 

Medellín da Colômbia para analisar os trajetos, e a gente definiu aqui 

que era melhor instalar no topo do morros e não na encosta, no meio 

da encosta, como em Medellín, porque aqui tinha um valor simbólico, 

tomar posse do topo do morro. O topo do morro é a área mais 

subdesenvolvida da favela, onde não se chegava, não tinha nem rua, 

então chegar lá com um transporte público de massa, foi de ordem 

também importante que mudou a lógica do lugar e os lugares no alto 

passaram a ser lugares de demanda também, tanto que agora um 

processo está surgindo comércios, alojamentoshostess, porque há 

uma demanda turística tanto no Alemão quanto na Rocinha ou 

Vidigal, e as favelas da zona sul. O Alemão é um caso especial, não é 

favela da zona sul, mas se transformou num local de muita visitação, 

não só estrangeiros, mas turismo nacional mesmo, gente do Brasil 

que quer conhecer como é a vida numa favela.  

 

          Nessa estrat®gia pol²tica de ñcivilizar os moradoresò (LEITE, 2012) e de ñdesencravar a 

§reaò arguiram-se então as soluções técnicas adotadas. Retomo a entrevista:  
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LALM:  Por que não se pensou um Plano Inclinado, como existe no 

Santa Marta, ou, até mesmo, uma escadaria elétrica
94

, como há em 

Medellín? 

Jáuregui: Plano Inclinado eu jamais recomendaria, nem faria um 

projeto de Plano Inclinado, porque há uma marca muito violenta no 

terreno que divide, é como uma barricada. É uma marca no território 

feia, forte, um corte, uma fenda, uma barreira física que se instala no 

lugar; além do mais, o Plano Inclinado nunca pode transportar a 

quantidade de gente que transporta o teleféricoO Plano Inclinado é 

para pequenas quantidades de pessoas, condições muito especiais, 

digamos, como no Dona Marta que está no limite do terreno; então, 

ele é quase como que um muro divisa entre a favela e um lote privado. 

Mas se você coloca um Plano Inclinado no meio de uma favela parte, 

a coisa divide, no lugar de juntar, divide. Escadas rolantes são coisas 

difíceis. Em Medellín foram feitas, mas implica uma garantia de 

manutenção que a gente nunca tem, tanto que aqui abandonaram o 

teleférico do Alemão, nem o teleférico é bem cuidado. (...) O percurso 

do teleférico do Alemão tem 3 quilômetros e meio, com escada só 

pode uma distância reduzida. Então, a escada é para pontos, mas não 

para superfícies inteiras.  

 

   

Figs: 46 e 47. Imagens das gôndolas do teleférico, quando ainda eram pintadas de vermelho e patrocinados pela 

empresa de sorvetes Kibon. Fonte: Fotos do autor, 2013 e 2014.  

 

 

                                                             
94 As escaleras electricas (escadas rolantes que ligam o asfalto ao morro) foi outra inovação enquanto 

equipamento urbano, adotada pela cidade de Medellín para promover a mobilidade em assentamentos informais. 

Neste caso, a escalera foi instalada na Comuna 13.  
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Figs: 48 e 49. Imagens das gôndolas do teleférico, tendo a favela como fundo. Na segunda fotografia, em 2014, 

quando alguas gôndolas foram envelopadas no patriótico verde e amarelo por cauda da realização da Copa do 

Mundo no Rio de Janeiro. Fonte: Fotos do autor, 2013 e 2014.  

 

          Os marcadores de espaço feitos por obras públicas tendem a ser apropriados como 

fronteiras internas materiais e simbólicas de lugar e de controle. No argumento técnico 

apresentado, porém, parece existir uma atenção predominantemente estética ïñfeia e forteò, 

um interesse maior pelo efeito que pelo uso social. Contaram também as chamadas ñrela­»es 

custo-benef²cioò. 

LALM : Pensou-se, na época do teleférico, em escada elétrica ou em 

Plano Inclinado ou se  foi direto para o teleférico? 

Jáuregui:  Não, não, foram pensados, foram pensados na relação 

custo x benefício, a conveniência de um sistema outro, foram feitas 

várias análises econômicas e de viabilidade, tempo e economia. (...) 

Por isso que, também, o teleférico não é uma solução generalizada 

para qualquer lugar; depende. Eu tenho dúvidas se ele é aconselhável 

para a Rocinha, tenho dúvidas, não conheço o lugar.  

 

Nesses diagnósticos, afirma-se uma retórica da ñparticipação da populaçãoò.  

 

LALM : Então, quando você foi executar essas obras do PAC no 

Complexo do Alemão, como foi a sua investigação quanto à aceitação 

da população? Houve um estudo disto, como é que foi? 

Jáuregui: (...) A questão da participação da população é uma questão 

fundamental, que não é uma questão técnica, não é só uma questão de 

contratar um plano de trabalho social, implantar um tipo de 
levantamento no lugar para quantificar e para identificar o desejo da 

população.(...) São 80.000 pessoas no Alemão e 50.000 em 

Manguinhos, então a metodologia é diferente. Quando eu fui 

contratado pra fazer este plano, este plano tinha o prazo de 9 meses 

para apresentação dos documentos, eu fui e conheci cada uma das 

comunidades e fiz reuniões com cada uma das Associações de 

Moradores. Depois tinha uma Federação das Associações dos 
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Moradores do Complexo do Alemão e também nos reunimos com a 

Federação. (..) Fazíamos uma assembleia e aí foram levantados os 

programas, as demandas, os anseios da população. Então, isso é uma 

coisa que eu aprendi na militância política, na Argentina, antes de vir 

para cá (...) eu era militante político técnico, lá. Quando vim pra cá 

eu passei a ser militante técnico político, o político passou ao 2º lugar 

pra mim, aqui. Mas, a metodologia era a mesma: chegar ao lugar e 

construir a confiabilidade com a população, e a partir daí escutar a 

demanda, ou seja, não significa anotar para fazer o que é preciso, 

senão anotar para interpretar essa demanda e ver e ajudar os 

moradores a descobrir o que tinham direito a desejar e não sabiam, 

antes da relação com os arquitetos. Então, com os arquitetos vêm os 

engenheiros, porque primeiro eu vou caminhar sozinho depois vou 

com a minha equipe do escritório e depois vou com os engenheiros, 

são momentos diferentes de aprofundamento do conhecimento.  

 

          É interessante como o técnico indica os níveis diferentes de intervenção, os quais, de 

fato, se implicam em tempos e em lógicas de aproximação diversas, flexibilizando a ideia de 

ñparticipa­«oò. Participa­«o, como em geral acontece nas pol²ticas p¼blicas para favelas, liga-

se aqui mais a consultas seletivas do que a possibilidades de negociação sobre os recursos e 

de poder decisório.
95

  

(...) A participação da população tem 4 momentos, para mim, 

fundamentais: primeiro a chegada no lugar e a construção da 

confiabilidade mútua, isso leva um mês, 2 meses, 3 meses, até 

entender a lógica de um lugar; depois quando entendi isso eu formulo 

a minha proposta para o poder público e sou contratado; quando eu 

sou contratado pelo poder público eu volto ao lugar e escolho 4 ou 5 

pessoas que vão ser meus assessores, da comunidade, que vão me 

contar tudo que eu preciso saber para fazer o projeto e que eu não 

vejo quando eu caminho pelo lugar, a história de como foi feita uma 

instalação de drenagem, como foi feito o sistema de esgotamento 

sanitário, onde estão as áreas mais carentes e as áreas mais 

vulneráveis da comunidade, quais são os pontos de congregação e de 

reunião principais onde as pessoas desenvolvem suas vidas 

comunitárias, ou seja, tudo que precisa ser sabido para entender 

como esse lugar é e, a partir você pode propor como injeta, como 

incorpora centralidades e reforça as centralidades que já existem; 

isso para mim é a função pública de um projeto. (...) No Alemão, por 

exemplo, em dois anos participaram 2000 operários, ou seja, eram 

1000 homens e 1000 mulheres trabalhando, contratados na 

comunidade para fazer as obras, depois tinha gente de fora também. 
(...) Outro momento da participação é quando terminam as obras e se 

instala o Posto de Orientação Urbanístico e Social que vai 
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 Estas são ideias discutidas na dissertação de Lygia Segala O riscado do balão japonês. Trabalho comunitário 

na Rocinha (1977-1982), de 1991.  
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permanecer em cada favela urbanizada e onde vai ter representante 

do poder público e representante da comunidade para gerenciar 

conflitos por sobras.  

 

          Para a compreensão política da participação é preciso distinguir os modos de 

participação, acima apresentados: a participação consultiva ampliada e voluntária, a assessoria 

e o trabalho remunerado na obra, com carteira assinada. As diferenças entre esses vínculos é 

hierarquizada e setorizada, afeitas a direções diversas e, no mais das vezes, instrumentalizadas 

em etapas transitórias do cronograma oficial.
96

 Essa plasticidade no sentido /ação da 

participação, no mais das vezes, gera concorrências e conflitos internos, como aconteceu no 

Alemão , com ONGs locais, como o Instituto Raízes em Movimento.  

LALM : Tentando fazer um paralelo com Medellín, pelo que eu já li 

quando eles fizeram algumas intervenções por lá, participaram 

geógrafos, comunicadores sociais, sociólogos, pra saberem do que a 

população gostaria. No Complexo do Alemão houve o envolvimento 

de todas essas áreas ou ficou restrito mais à engenharia e à 

arquitetura?  

Jáuregui: Esse envolvimento de outras disciplinas foi na etapa de 

elaboração do Plano de Desenvolvimento Urbanístico, quando daqui 

se derivou uma proposta para urbanizar o Complexo do Alemão 

(...)sim, houve levantamento, houve estudo socioeconômico, (...) foram 

feitos antes, antes do PAC; o PAC já veio, tomou o que estava 

elaborado pela prefeitura e a partir daí formulou o projeto técnico, e 

bem cotado, bem definido. (01/07/2015) 

 Mesmo com as explicações e justificativas de Jáuregui, a construção do teleférico do 

Alemão foi polêmica. Houve remoções, realocação de famílias, por conta das áreas aonde 

iriam ser construídas as estações.  Questionou-se muito a efetiva contribuição para mobilidade 

dos moradores. Diferentemente de Medellín, aonde foram construídas a nível do solo, e tendo 

a Comuna 1 outra configuração espacial, as estações do Alemão se encontram no alto de 

morros e privilegiam, apenas, uma parte do extenso Complexo de configuração espacial 

radial.
97
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 Lygia Segala, 1991.  
97

 Para informações mais detalhadas sobre a implantação do teleférico do Alemão e sua utilização como meio de 

transporte, ver a dissertação de mestrado de Lídia Borgo Duarte dos Santos: Impactos da implantação do 

teleférico como sistema de transporte nas favelas: o caso do Complexo do Alemão, 2014. 
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O Teleférico do Alemão teve um custo estimado em R$210 milhões, sendo R$74,6 

milhões vindos da União. Foi construído pela Secretaria Estadual de Obras, com tecnologia 

francesa, pela empresa Poma
98

, e com mão-de-obra brasileira.  

Nas palavras de Jáuregui:  

 

Jáuregui: A Poma é francesa, fui eu que fiz o contato quando o 

governador quis instalar o sistema, eu escrevi para a Poma e para a 

AustríacaTiersen. Os austríacos não responderam, os que 

responderam foram os franceses, e como só tem eles dois como 

transporte de massa, então... e os franceses se mostraram muito 

solícitos, vieram aqui, andaram com a gente o lugar, eles já tinham a 

experiência de Medellín, nunca tinha havido um transporte teleférico 

de massa no mundo antes de Medellín, então eles sabiam os pros e os 

contras das soluções, e finalmente foram os que ganharam a licitação. 

 (01/07/2015) 

Depois da construção do teleférico do Alemão, a Prefeitura, como parte do projeto de 

revitalização do porto da cidade do Rio de Janeiro (Projeto Porto Maravilha), construiu outro 

teleférico, ligando a estação de trens urbanos Central do Brasil e o bairro da Gamboa, 

passando pelo Morro da Providência, (considerada a 1ª favela da cidade), onde foi pensado 

um Museu Comunitário, a céu aberto, e atividades de visitação turística. O ñTeleférico da 

Providênciaò, como ficou conhecido, foi inaugurado em 2 de julho de 2014, quase 3 anos 

depois do Teleférico do Alemão, e tem um trajeto curto, de apenas três estações: Central do 

Brasil, Américo Brum e Gamboa. Foi construído com tecnologia da empresa austríaca 

Doppelmayr e, por isso, o desenho das suas gôndolas é diferente das do Alemão e semelhante 

ao teleférico de Caracas, Venezuela. Na estação Gamboa foi construída uma Clínica da 

Família, uma Casa Rio Digital e uma Academia para a Terceira Idade. A estação é localizada 

perto do Cemitério da Gamboa e da Cidade do Samba.  
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 A Poma é um grupo empresarial com 80 anos de existência, líder em transporte por cabo, com subsidiárias nos 

quatro continentes. Até 2016, a empresa havia construído mais de 8.000 instalações em mais de 80 países. Suas 

atividades e tecnologia de transporte, estão presentes em estações de esqui de neve, em transporte urbano de 

pessoas, em locais turísticos, em parques de entretenimento e em empresas ligadas à ciência. Foi a mesma 

empresa que construiu as quatro linhas de teleférico de Medellín e também em Hong Kong e Singapura.Ver 

www.poma.net. Acesso em 28 de Outubro de 2016 

http://www.poma.net/
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Figs. 50 e 51: Imagens do Teleférico da Providência com uma das estações ao fundo na Figura 38. Fonte: Fotos 

do Autor, 2015. Fig. 52: Imagem do teleférico de Caracas, Venezuela. Nota para a semelhança no formato da 

estação. Fonte: laguiadecaracas.net. Acesso em 30 de outubro de 2016. 

 

O Teleférico da Providência é o único que se manteve funcionando, ao menos até o 

fim de 2016
99

. As iniciativas de promoção do turismo, no Morro e o Museu Comunitário, não 

tiveram sucesso, porém
100

. Desde a sua inauguração, demorou a funcionar e nunca cobrou 

ingresso.  

 

 

Figs. 53 e 54. Apresentação da obra do teleférico (PAC 2) pelo Ministério do Planejamento. Nas figuras aparece 

a indicação das estações e informações sobre os três teleféricos utilizados como meio de transporte na América 

Latina: Colômbia, Venezuela e Brasil. Fonte: http://www.pac.gov.br/i/062d2047. Acesso em 30 de outubro de 

2016. 

 

                                                             
99 Para um estudo acadêmico sobre o teleférico da Providência e o programa Morar Carioca, ver a dissertação de 

mestrado de Vânia Regina Amorim da Silva: Mobilidade urbana e integração: o caso do programa Morar 

Carioca no Complexo da Providência, 2014.  
100

 Para um estudo sobre o Museu Comunitário e o Turismo na Providência, ver a dissertação de mestrado em 

Sociologia de Paloma Valle Menezes: Interseções entre novos sentidos de patrimônio, turismo e políticas 

públicas: um estudo de caso sobre o Museu a céu aberto do Morro da Providência, 2008.  

http://www.pac.gov.br/i/062d2047
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Figs. 55 e 56. Apresentação da obra do teleférico (PAC 2) pelo Ministério do Planejamento. Nas figuras, 

informações sobre o número de pessoas que utilizava o teleférico na época da sua inauguração e o custo da 

passagem. Fonte: http://www.pac.gov.br/i/062d2047. Acesso em 30 de outubro de 2016. 

 

 

Figs. 57 e 58. Apresentação da obra do teleférico (PAC 2) pelo Ministério do Planejamento. Nas figuras, 

informações sobre o número de empregos gerados com a obra, enfatizando a empregabilidade dada aos 

moradores das comunidades do Complexo. Fonte: http://www.pac.gov.br/i/062d2047. Acesso em 30 de outubro 

de 2016. 

 

Se a construção do teleférico se propôs a ser uma solução urbana, para o grave 

problema de mobilidade dos moradores do Complexo, (já evidente desde o Plano de 

Desenvolvimento), a partir da inauguração em 2011, sua utilização passou a ter um outro 

público: os visitantes-turistas. Com o tempo e por causa de variados fatores (como a 

propagação da imagem do teleférico pela telenovela Salve Jorge, de Gloria Perez, e a 

sensação de segurança, transmitida pela instalação de UPPs no território), a visitação turística 

ao teleférico superou a de um dos símbolos do turismo da cidade do Rio de Janeiro: o 

ñbondinhoò do P«o de A­¼car. Se nos planos oficiais de planejamento urbano do Complexo o 

teleférico não apresentava intenção turística, quando pensamos que as políticas públicas da 

http://www.pac.gov.br/i/062d2047
http://www.pac.gov.br/i/062d2047
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cidade do Rio de Janeiro não deixam o turismo de fora ï refor­ando sempre essa ñvoca­«oò ï 

certamente a atividade turística foi cogitada, em algum momento. Tanto pelo Estado quanto 

pelos moradores, como foi o caso do Cléber de Araújo, que vê neste sistema de mobilidade, 

uma possibilidade para o desenvolvimento do turismo local 
101

. 

Em 19 de maio de 2013, quase dois anos depois da inauguração do teleférico, o jornal, 

O Globo, apresentou uma reportagem dizendo que o Teleférico do Alemão havia batido, em 

número de visitantes, ícones do turismo da cidade, como o Pão de Açúcar. Na reportagem, a 

jornalista Ludmilla de Lima forneceu dados estatísticos impressionantes, afirmando que, nos 

fins de semana, um passeio no Complexo atraía cerca de sete mil visitantes
102

. 

 Apesar de o PAC ter sido uma política de urbanização do governo Lula, foi a 

presidenta Dilma Rousseff quem inaugurou o teleférico, junto com o governador do Estado, 

Sérgio Cabral, o vice-governador Luiz Fernando Pezão e o então prefeito, Eduardo Paes
103

. 

Lula só participou do período de testes. 

Para Dilma, ño telef®rico ser§ visto, por todos, com olhos da boa invejaò, explicando 

que a obra, além de necessária, era bonita e mostrava respeito aos moradores. Na ocasião, ela 

recebeu uma carta de uma moradora do Complexo, Rosinete Nascimento da Silva, que tinha 

dois filhos, e agradecia a obra do teleférico, pois estava prestes a sair do Complexo, e, por 

causa da obra, não precisaria mais se mudar. Foi inaugurado um posto do INSS para atender à 

comunidade e a ñ1Û ag°ncia de Correios, em Comunidade Pacificadaò com o lançamento de 

um selo personalizado e um carimbo comemorativo, mostrando uma gôndola do teleférico. A 

reportagem do G1 (Portal de Notícias da Globo) de 07/07/2011, sobre a inauguração do 

teleférico diz que, na época, já havia sido criado ñum pacote especial de 12 bilhetes unitários 

à R$10,00ò para turistasò, e relata a satisfação dos moradores com o novo meio de transporte.  

Numa reportagem da edição online do jornal Último Segundo, Dilma diz, no dia da 

inauguração, que ño telef®rico do Alem«o ® um s²mbolo do PAC, no que tem de mais 

importante.ò
104

 Diz tamb®m que tinha um ñimenso orgulhoò de ter participado do que chamou 

de ñresgate dos brasileiros que vivem no Alem«o.ò 
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 Ver Capítulo 03, quando trato das agências locais do Alemão. 
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http://oglobo.globo.com/rio/teleferico-do-alemao-bate-icones-do-rio-em-numero-de-visitantes-8433461. 

Acesso em Maio de 2013. 
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 Uma reportagem sobre a inauguração do teleférico pela presidenta Dilma Rousseff com o discurso feito por 

ela na ocasião, pode ser vista em https://www.youtube.com/watch?v=FmN7705s820.  
104

http://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/ausente-lula-e-a-maior-estrela-na-inauguracao-do-teleferico-do-

alemao/n1597068485485.html. Acesso em 28 de Outubro de 2016.  

http://oglobo.globo.com/rio/teleferico-do-alemao-bate-icones-do-rio-em-numero-de-visitantes-8433461
https://www.youtube.com/watch?v=FmN7705s820
http://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/ausente-lula-e-a-maior-estrela-na-inauguracao-do-teleferico-do-alemao/n1597068485485.html
http://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/ausente-lula-e-a-maior-estrela-na-inauguracao-do-teleferico-do-alemao/n1597068485485.html
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Figs. 59 e 60. Dilma, Cabral e Paes dentro de uma gôndola do teleférico no dia da inauguração e Dilma saindo 

de uma das gôndolas. Fig. 61. Selo e carimbo comemorativo da inaugura­«o da ñ1Û ag°ncia de Correios em 

Comunidade Pacificadaò. Fontes: Roberto Stuckert Filho/PR e Jadson Marques/Agência Globo.  
 

Reforçando a ideia de que o turismo estava, de alguma forma, envolvido na construção 

do teleférico, na ocasião da sua inauguração já se vendia um ñpacote especialò de bilhetes 

para turistas, e a própria presidenta Dilma, na ocasião, disse  que o teleférico tinha potencial 

também para o turismo. Para Jorge Mario Jáuregui, a intenção principal não era a turística:  

 

Jáuregui: Não, não, nunca foi pensado pelo turismo, sempre para a 

população local, o turismo apareceu depois como uma consequência, 

digamos. Hoje, li no jornal que antes deste problema, agora, militar 

da reocupação, era o lugar mais visitado que o Cristo; por quê? 

Porque é barato, porque permite ver uma favela in loco em planta, 

você entra no meio da comunidade com esse transporte, é seguro, é 

eficiente. (...) A sensação da população que usava o teleférico era 

impressionantemente positiva, nunca tinham sido tratados tão bem 

como cidadãos normais, moradores da favela, aonde se entrava na 

estação quando se abriam as portas aparecia uma pessoa que 

perguntava como estavam, informava aonde iam; tratamento de 

primeiro nível, de altíssimo nível. Então, isso foi uma ação muito 

importante para a recuperação da autoestima dos moradores do 

Complexo porque foram tratados como gente, e gente em igualdade 

de condições ao resto da cidadania carioca, o que nunca tinha 

acontecido. (01/07/2015) 

São indicados assim, na intervenção, os valores básicos de princípios do urbanismo 

social (recuperação da autoestima, tratamento cidadão, etc)
105

, estimulantes para a ação 

turística. O Rio de Janeiro desenvolveu, ao longo de sua história, uma ñvocação tur²sticaò 

inegável. No entanto, e por causa disso, muitas das infraestruturas urbanas, construídas na 

cidade, em especial na zona Sul, Centro e parte da zona Oeste, (estes dois últimos a partir do 

momento em que a cidade se tornou sede dos megaeventos, Copa do Mundo 2014 e Jogos 

Olímpicos e Paralímpicos Rio-2016), não escondem que o objetivo era o de atender ao 

visitante-turista mais do que ao morador da cidade, e de fazer replicar o ep²teto de ñCidade 

                                                             
105

 Ver a próposito capítulo 4, pág. 229.  
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Maravilhosa.ò Um dos exemplos mais recentes que considero, é a construção do VLT 

(Veículo Leve sobre Trilhos) privilegiando uma mobilidade em espaços, que não eram tão 

problemáticos assim. A primeira linha do VLT ligava o Aeroporto Santos Dumont à 

Rodoviária Novo Rio. Que benefício o trabalhador carioca teve com a construção dessa linha? 

Certamente, teve-o, o turista, que também pode apreciar, durante esta viagem, a ñlinda cidade 

do Rio de Janeiro com seu centro revitalizadoò.  

O antigo presidente da Embratur, Caio Luiz de Carvalho, costumava dizer que ña 

cidade s· ® boa para o turista, se for boa para o cidad«oò e n«o o inverso. Acredito que, no 

caso do teleférico do Alemão, a intenção primeira foi atender à população local. Por causa 

desta ñvoca­«o tur²sticaò, que a cidade apresenta, ï e, também, graças ao ñTurismo em 

Favelaò já estar bem desenvolvido em outras favelas da cidade ï a atividade turística se 

apropriou do teleférico. Não sem incentivo. Assim como o fizeram também alguns moradores, 

que viram nesta obra, que deu tanta visibilidade e atraiu tantos visitantes, uma oportunidade 

de mercado; do turismo como mercado. Nas minhas entrevistas com turistas no alto das 

Palmeiras, o teleférico apareceu como a principal motivação de visita ao Complexo.  

Existem opiniões divergentes, entre os estudiosos, das teorias do turismo, sobre o 

termo ñvoca­«o tur²sticaò, que é usada, inclusive, no planejamento turístico de uma 

localidade.  Enquanto alguns acreditam que determinada localidade tenha vocação para o 

turismo, devido a peculiaridades na sua história, espaço ou atrativos, outros acham que esta 

vocação é ï ou pode ser ï construída através de ações de planejamento. O fato é que, para a 

cidade do Rio de Janeiro, a ñvoca­«o tur²sticaò, que ela apresenta é citada até mesmo pelos 

governantes. Numa entrevista coletiva logo após a posse do novo e atual prefeito da cidade 

(em 1º de janeiro de 2017), Marcelo Crivella, uma de suas falas foi a seguinte: ñO turismo ® a 

vocação da nossa cidade. As pessoas do Rio de Janeiro são muito bonitas e a natureza, 

exuberante."
106
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 Na reportagem: Crivella diz estudar cria­«o de taxa para turistas e ñadequa­«oò de impostos. Disponível em 

http://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2017/01/01/crivella-diz-estudar-criacao-taxa-para-turistas-e-

adequacao-de-impostos.htm. Acesso em 01 de Janeiro de 2017. 

http://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2017/01/01/crivella-diz-estudar-criacao-taxa-para-turistas-e-adequacao-de-impostos.htm
http://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2017/01/01/crivella-diz-estudar-criacao-taxa-para-turistas-e-adequacao-de-impostos.htm
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Figs. 62, 63 e 64. Mosaicos que enfeitam cada estação do Teleférico do Alemão, executados pelo artista Valmir 

Vale (morador de Vigário Geral mas que tem uma ONG no bairro de Ramos): Bonsucesso, Adeus e Baiana. Em 

cada desenho, representações que fazem parte da história do Complexo. Fontes: Fotos do autor, 2014 a 2016. 
 

   

Figs. 65, 66 e 67. Mosaicos que enfeitam cada estação do Teleférico do Alemão, executados pelo artista Valmir 

Vale (morador de Vigário Geral mas com uma ONG no bairro de Ramos): Alemão, Itararé e Palmeiras. Em 

cada desenho, representações que fazem parte da história do Complexo. Fontes: Fotos do autor, 2014 a 2016. 
 

Na época da entrevista com Jorge Mario Jáuregui, a Supervia já estava deixando a 

administração do teleférico. Uma nova empresa seria escolhida, através de uma licitação, que 

acabou chegando a nenhum resultado.  

Eu acho lamentável que o poder público construa coisas e as 

abandonem; mesmo o Favela-Bairro, se você vai hoje às comunidades 

onde foi feito o projeto Favela-Bairro, está tudo destruído, porque o 

poder público em nossos países da América Latina não está 

acostumado a manter o que faz; faz, inaugura e abandona, 

claramente. (..) Ttudo isso é largado de repente e sem transição, e 

isso gera muitos conflitos. (...) Então, não há uma cultura, ainda, de 

fazer e manter, que é o que diferencia, por exemplo, a Europa da 

gente. Na Europa um arquiteto franc°s me falava: ñJorge, se o poder 

público faz e não mantém, em 5 anos est§ tudo destru²doò. Ent«o, isso 

lá, e aqui é exatamente a mesma coisa. Então, não há, ainda, uma 

cultura, de um lado, demanda da população para que o poder público 

mantenha o que faz e o poder público mesmo que não mantém o que 

faz, mudam as autoridades e aí esquecem o que o outro fez. 

(14/07/2015) 

 

Essas descontinuidades, nas políticas públicas e nos interesses urbanos e políticos dos 

poderes do Estado, criam temporalidades específicas nos bairros e favelas, pautadas pelo 

desgaste e desvalia dos equipamentos urbanos, dos bens de consumo coletivo e dos serviços a 

eles vinculados, como o turismo. 
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 A manutenção, e a operação do Teleférico do Alemão, só ganhou nova administração 

em 07 de março de 2016, quando o Governo do Estado do Rio de Janeiro contratou, por 36 

meses, o Consórcio Rio Teleféricos formado pelas empresas Hanover Administradora de 

Bens Próprios Ltda e Providência Teleféricos Ltda. 

O sistema de ônibus, previsto pelo Plano de Desenvolvimento Urbanístico do 

Complexo do Morro do Alemão, que alimentaria as comunidades do Complexo e que estaria 

integrado ao sistema Metrô Rio, foi esquecido, (ou substituído), em favor do teleférico, que 

ficou integrado, apenas, às linhas de trem, administradas pela Supervia. É a Supervia também 

quer irá administrar o teleférico, desde sua inauguração, em 07 de julho de 2011, até junho de 

2015. Após essa data, e enquanto não se tinha o nome do novo administrador, que deveria 

surgir a partir de uma licitação, as estações e as gôndolas do teleférico ficaram abandonadas. 

A maior parte dos funcionários sumiu, não havia mais bilheteiros para a compra dos cartões 

de ingresso, as catracas foram abertas a quem quisesse entrar, (catraca livre), e os 

equipamentos começaram a apresentar sinais de degradação.  

Traçando alguns paralelos com a cidade de Medellín, considero importante colocar a 

questão da integração dos transportes urbanos nas duas cidades. A cidade de Medellín, como 

será visto no Capítulo 4, obteve enorme êxito nas suas ações de integração entre transportes 

urbanos, ganhando até mesmo um prêmio da Escola de Design de Harvard em 2013. Através 

de um cartão (Tarjeta Cívica), por exemplo, é possível, pagando uma só passagem, utilizar 

metrô, metrocable (teleférico), Metroplus (ônibus), uma rede de bicicletas chamada EnCicla e 

o Tranvía
107

, recentemente inaugurado. Já na cidade do Rio de Janeiro, mesmo depois da 

implanta­«o do ñBilhete Đnicoò, que funcionaria como a Tarjeta Cívica de Medellín, não 

houve acordo entre o sistema Metrô Rio e os outros modais, fazendo com que fosse 

necessário pagar duas passagens diferentes para utilizar ônibus e metrô, por exemplo. O 

sistema de teleférico do Alemão, desde sua construção, também não apresentou satisfatória 

integração. Àquele, que não fosse morador do Complexo e cadastrado na Supervia, seria 

necessário, mesmo usando o Bilhete Único no sistema de trens da Supervia, pagar mais 

R$1,00 (inicialmente) ou R$5,00, (tarifa que passou a ser cobrada após 26/04/2013), para 

tomar o teleférico. Para completar, com a crise econômica e o decreto de calamidade pública, 

em junho de 2016, que levaram a um colapso na saúde, na segurança, na educação e na 

mobilidade, no Estado do Rio de Janeiro, a permanência do Bilhete Único passou a ser 

ameaçada. Em defesa ao sucesso do sistema de integração dos transportes urbanos, em 
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 Meio de transporte que funciona como um ñbondeò moderno, igual ao VLT da cidade do Rio de Janeiro.  
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Medellín, está o fato de que todos os modais pertencem a uma única empresa: o Sistema 

Metro.  

As obras do PAC s«o mais ñespetacularizadasò que as do programa Favela-Bairro. O 

caráter simbólico e monumental do Teleférico do Alemão é similar, por exemplo, à passarela 

da Rocinha, que possui um arco, semelhante ao da Praça da Apoteose, e que foi projetado 

pelo arquiteto Oscar Niemeyer. Assim, tanto as obras do PAC, quanto o programa das UPPs, 

podem ser vistos como um ñcapital eleitoral.ò
108

 

O contraponto da experiência de Medellin, como veremos no capítulo 4, é revelador 

dessa necessidade de produ­»es urbanas  emblem§ticas, s²mbolos de passagem entre o ñtempo 

do crime e das armasò e o ñtempo da pacifica­«oò e da vit·ria do Estado, em assentamentos 

informais. 

 

2.5 Salve Jorge! O Alemão vestido com as roupas e a armas de Jorge. 

 

           O grande apoio midiático, às iniciativas do PAC e da UPP no Alemão foi, como 

j§ afirmei, fundamental para a credibilidade das ñnovasò pol²ticas e para a motivação turística. 

A retomada do Alemão e a ñpacificaçãoò do complexo de favelas da zona Norte, considerado 

o ñlugar mais violento do Rio de Janeiroò, n«o foi somente comemorado pelos telejornais, 

documentários, quadrinhos, internet e games, inspirou, também, a trama de uma telenovela 

transmitida, entre 2012 e 2013, no hor§rio ñnobreò da Rede Globo de Televis«o. De autoria da 

escritora Gloria Perez, Salve Jorge foi a primeira telenovela a ter, como personagem 

principal, uma moradora de favela. Tocada pela retomada do Complexo do Alemão, explica a 

autora, buscou afirmar a questão dos direitos e da cidadania ativa dos moradores do lugar. 

Valoriza, por conseguinte, o território e a sociabilidade local, incentivando, pela trama 

televisiva, um novo imaginário sobre o Complexo: o turismo no lugar.   

 Em 2016, consegui entrevistar a autora da novela. Revela que : 

 

a ideia de escrever Salve Jorge nasceu da impressão que me causou a 

retomada do Complexo do Alemão. Era o resgate ï naquele momento 

parecia que era - da cidadania de brasileiros que viviam 
completamente à margem das leis que regiam o país, excluídos de 

todos os direitos de cidadania. Estive lá e vi o entusiasmo dos 
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 Em 01 de fevereiro de 2016, o relatório de fiscalização da Controladoria Geral da União apontou que as obras  

de urbanização do complexo de favelas do Alemão foram superfaturadas em R$ 139, 5 milhões. 

http://brasil.estadao.com.br/blogs/estadao-rio/pac-foi-superfaturado-em-r-1395-milhoes-no-alemao-diz-cgu/. 

Acesso em 23 de janeiro de 2017.  

http://brasil.estadao.com.br/blogs/estadao-rio/pac-foi-superfaturado-em-r-1395-milhoes-no-alemao-diz-cgu/
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moradores com a perspectiva de serem finalmente incluídos na 

cidade. Até então, nos só conhecíamos aquele território através das 

páginas policiais. E só a policia ousava entrar lá. Convivi com a 

emoção desses moradores, com a autoestima que se manifestava 

neles, quando podiam mostrar para todos nós que o Complexo do 

Alemão não era só o espaço do crime e do medo: era também o 

espaço de muitos talentos, que até então não conseguíamos enxergar. 

Salve Jorge foi a minha maneira de comemorar, com eles, essa 

visibilidade nova. (16/06/2016). 

 

Ainda que o mote principal da novela tenha sido o tráfico internacional de mulheres 

com fins de prostituição, e a Turquia tenha sido tomada como cenário para a denúncia e 

apresentação do problema social, as histórias principais da novela são costuradas através de 

personagens-moradores do Complexo do Alemão. A própria abertura da novela, alterna 

imagens de lugares na Turquia com as de uma favela. O título da novela, Salve Jorge, nos 

remete ao santo padroeiro mais cultuado, pelos moradores do subúrbio carioca (São Jorge), 

zona Norte do Rio de Janeiro, cuja história é ligada à região da Capadócia, na Turquia.
109

 

 

   

Figs. 68, 69 e 70. Cenas da abertura da novela Salve Jorge. A igreja da Penha e uma estação do teleférico do 

Alem«o, ñS«o Jorgeò no seu cavalo branco correndo no meio de bal»es turcos e a igreja de Santa Sofia de 

Istambul . Fonte: abertura da novela Salve Jorge. 

 

  

Figs. 71 e 72. Cenas da abertura da novela Salve Jorge. Pipas, objeto de lazer das crianças das favelas cariocas 

com o desenho de São Jorge e o dragão e a logomarca da novela. Fonte: abertura da novela Salve Jorge. 
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 De acordo com a lenda, Jorge era um soldado romano que teria nascido na antiga Capadócia, região central da 

Anatólia, que atualmente faz parte da República da Turquia. É representado montado em um cavalo branco, 

vestindo uma armadura, montado em um cavalo branco e matando um dragão. Na cidade do Rio de Janeiro 

existem duas igrejas principais dedicadas ao seu culto: a de São Gonçalo Garcia e São Jorge na esquina da rua da 

Alfândega com a Praça da República e a Igreja Matriz de São Jorge no bairro do Quintino.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Capad%C3%B3cia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anat%C3%B3lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Turquia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Drag%C3%A3o
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Como, em quase toda novela brasileira, existe um par romântico protagonista, que terá 

que enfrentar, ao longo de toda a trama, vários desencontros, até chegarem ao ñfinal felizò, 

mostrado nos últimos capítulos. Em Salve Jorge, não é diferente. Aqui o par romântico 

protagonista, é representado por Morena Santos Ribeiro, (atriz Nanda Costa), moradora do 

Complexo do Alemão e Théo Garcia, (ator Rodrigo Lombardi), morador da zona Norte da 

cidade do Rio de Janeiro e capitão da cavalaria do exército que participou da retomada do 

Alemão. A história terá lugar nos primeiros anos da retomada, quando o exército ocupava as 

favelas do Complexo
110

. 

A novela se inicia mostrando a personagem Morena sendo leiloada a um grupo de 

turcos; (ela será traficada na metade da trama). Logo depois, um flashback de ñoito meses 

antesò, mostra cenas cotidianas no Complexo do Alemão, uma estação de teleférico, um trem 

da Supervia e a personagem Morena descendo de um ônibus, com o filho. De fundo, a música 

ñTristezaò de Beth Carvalho e Martinho da Vila, cantada por Diogo Nogueira.  

Começa, então, um tiroteio: aparecem ônibus queimando, policiais e bandidos em 

perseguição, com armas na mão, helicópteros da polícia, comerciantes fechando as portas. 

Busca-se retratar aqui, momentos que antecederam o dia da retomada do Alemão. Morena 

foge para casa de sua mãe, Lucimar, (interpretada pela atriz Dira Paes), que lamenta: 

ñantigamente esse lugar era um paraísoò. 

Nos momentos que antecedem a retomada, aparece uma família de personagens, 

moradores do Complexo, saindo do lugar e indo se abrigar na casa de parentes. Théo é devoto 

de São Jorge e participa das ações de retomada do Alemão, o que acontece logo depois. Neste 

momento, cenas fict²cias da novela s«o intercaladas com reportagens ñreaisò da Rede Globo 

de Televisão sobre a ocupação, incluindo a famosa fuga dos ñbandidosò, pela estrada que liga, 

a Vila Cruzeiro, às favelas do Alemão (ver figuras 32 e 33).   

Na novela, comerciantes do Complexo e um núcleo de personagens moradores da 

zona Sul acompanham a retomada pela TV, enquanto um outro grupo de personagens, pelas 

redes sociais. Com a vitória, uma voz em off diz ñVencemos! Trouxemos a liberdade para a 

popula­«o do Alem«o!ò. Aparecem ent«o imagens ñreaisò de moradores acenando das janelas 

do Complexo, estendendo panos brancos, a imagem do Cristo Redentor e de policiais, 

soltando fumaça verde do alto dos morros.  Nas imagens da ficção, um helicóptero carrega a 

bandeira da cidade do Rio de Janeiro e o personagem Théo finca a bandeira do Brasil no alto 
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 Um vídeo produzido pelo Voz das Comunidades sobre uma visita de parte do elenco da novela a uma 

exposição no Alemão, pode ser visto em https://www.youtube.com/watch?v=8vlL2nwmS6M. Acesso em 22 de 

Janeiro de 2017.  

https://www.youtube.com/watch?v=8vlL2nwmS6M
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de uma das estações do teleférico, (uma ñlicen­a po®ticaò que a novela se permite, j§ que o 

teleférico só será inaugurado, oito meses depois). Neste momento, a voz de um repórter da 

TV Globo, tirada de uma das reportagens feitas na época da ocupação, diz: ño conjunto de 

favelas do Alemão não pertence mais aos bandidos. As bandeiras do Rio e do Brasil foram 

hasteadas.ò 

Algumas das cenas do Alemão, que passam na novela Salve Jorge, foram gravadas em 

lugares do próprio Complexo: a estação do Adeus; a estação das Palmeiras; a casa que foi 

alugada para ser da personagem Maria Vanúbia, (atriz Roberta Rodrigues), que aparecia 

tomando banho de sol, na laje, enquanto era observada, com desejo, da casa ao lado, pelo 

personagem Pescoço, (ator Nando Cunha); cenas do teleférico deslizando pelos cabos; de 

personagens atuando em lajes de casas. As gravações foram atração também para os 

moradores do Complexo, nesta época. A maioria das cenas, no entanto, foram gravadas em 

uma favela fictícia, construída nos Estúdios Globo, localizados entre os bairros de 

Jacarepaguá e Curicica, zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro. Ali eles usaram o recurso de 

Choma Key
111

, para inserir imagens do telef®rico ou da favela ñreal.ò Os lugares escolhidos 

para as filmagens da novela foram logo resignificados, pelos moradores, como pontos 

tur²sticos, ñpara mostrarò, fazendo parte inclusive de roteiros de visita, como veremos no 

Capítulo 3. 

 

 

   

Figs. 73, 74 e 75. Imagens do Complexo do Alemão fictício construído nos Estúdios Globo na época da novela. 

Fonte: imagens da internet referentes à novela Salve Jorge. 

 

                                                             
111 O Chroma key é uma técnica de efeito visual que consiste em colocar uma imagem sobre uma outra através 

do anulamento de uma cor padrão, como por exemplo o verde ou o azul. O objetivo é eliminar o fundo de uma 

imagem para isolar os personagens ou objetos de interesse que posteriormente são combinados com uma outra 

imagem de fundo. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Efeito_visual
https://pt.wikipedia.org/wiki/Verde
https://pt.wikipedia.org/wiki/Azul
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Fig. 76: A favela fictícia com a tela azul de Chroma Key para inserção das imagens reais no fundo. Fonte: 

internet. Fig. 77: Cena da novela Salve Jorge onde aparecem atores circulando pela favela fictícia e, ao fundo, a 

imagem da favela real inserida. Fonte: Capítulo da novela Salve Jorge. 

 

   

Figs. 78, 79 e 80: Cenas da novela gravadas no próprio Complexo do Alemão. Na fig. 78, duas personagens da 

novela tomando banho de sol na laje de uma casa do Complexo, tendo como fundo o teleférico, cujas gôndolas 

nessa época estavam pintadas de vermelho. Na fig. 79, a personagem Morena dentro de uma casa do Complexo, 

tendo como fundo, a marca do lugar: uma gôndola do teleférico. E na fig. 80, a personagem Maria Vanúbia 

tomando banho de sol na laje e sendo observada por Pescoço, da casa vizinha. Fonte: Capítulos da novela Salve 

Jorge. 
 

Neste mesmo primeiro capítulo, numa cena gravada na estação Adeus do teleférico, 

aparece a personagem Morena, com o filho e a mãe, olhando uma feira composta por 

barraquinhas que vendem produtos diversos. No meio dos compradores, turistas circulam, 

olham os produtos oferecidos pelas barraquinhas e fotografam a favela. Lucimar observa, 

impressionada: ñOlha s·! Numa hora dessas o Alem«o est§ cheio de turistas!ò Portanto, logo 

no primeiro capítulo da novela, aparece aquilo que me impressionou, na minha primeira visita 

ao Alemão, em 2013: um enorme número de visitantes-turistas tirando fotos com o teleférico 

de fundo, as barraquinhas da Economia Solidária, vendedores de água, picolé e refrigerante, 

um clima de lazer e descontração. Só que na estação Palmeiras. A vida imitando a arte ou a 

arte fornecendo subsídios para a construção da vida. Neste caso, para o turismo no Alemão.  

 A influência da novela Salve Jorge, na visitação turística do Complexo do Alemão, 

aparece nas entrevistas que realizei com visitantes, no entorno da estação Palmeiras. Como 

em um jogo de espelhos, as novelas brasileiras refletem a sociedade e são refletidas por ela. O 

poder que elas têm, de ditar e influenciar comportamentos no Brasil, é imenso. Darlene 

Sadlier (2016), citando um estudo de 1998, diz que:  
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73% da audiência da televisão brasileira assistia a telenovelas, muito mais do que 

outros países grandes produtores de telenovelas, incluindo a Colômbia (43%), a 

Venezuela (52%) e o México (34%). Essa porcentagem ajuda a explicar o impacto 

dessas histórias veiculadas cinco noites por semana sobre a identidade brasileira. 

(SADLIER, 2016, pág. 343). 

 

A autora afirma que, quanto maior o realismo das telenovelas brasileiras, mais tende a 

aumentar sua influência sobre a vida cotidiana, observando que certas telenovelas se tornaram 

conhecidas por transformarem notícias reais em material para episódios ficcionais. Este é o 

caso de Salve Jorge.  

A ponte entre realidade e fantasia na novela, especialmente quando focada nos núcleos 

de personagens, moradores do Complexo do Alemão, foi tão grande que Gloria Perez inseriu 

moradores ñreaisò, em alguns capítulos da trama: sempre aparecia o Rene Silva com alguma 

informa­«o sobre o seu jornal comunit§rio ñVoz da Comunidadeò; a ñAdriana da Empadinhaò 

vendendo suas empadinhas e brigadeiros; o Bruno Itan mostrando as fotos, que ele tira no 

Alemão; Otávio Cesar Santiago Junior, promotor de leitura com o projeto ñLer ® 10, Leia 

Favelaò, entre outros. At® mesmo o livro ñA Voz do Alem«oò, da jornalista Sabrina Abreu 

com Rene Silva, que ainda estava no prelo, é mostrado no último capítulo da novela.  

ñSe, por um lado, a novela incorporou a realidade, por outro, os canais de notícias 

também refletiram a ficção, publicando notícias sobre filmagens e visitas do elenco e da 

produ­«o ao Complexo do Alem«oò. £ o que observam Frederico Ferreira de Oliveira, Jarlene 

Rodrigues Reis e Teresa Viveiros Catramby que realizam um estudo, em que analisam as 

diferenças na representação midiática do Complexo do Alemão, em jornais virtuais, durante a 

exibição da novela Salve Jorge, seis meses anteriores e seis meses posteriores à sua produção.  

Os pesquisadores concordam que as novelas, a trama muitas vezes carregam consigo 

uma variedade de símbolos e significados ligados a imagens que influenciam, em diversos 

aspectos, a percepção e o imaginário dos espectadores. Eles citam o efeito-demonstração, 

muito utilizado na publicidade, para dizer que, aquilo, apresentado pelos personagens de uma 

telenovela, pode se tornar possibilidade de interação social, através do consumo. Nessa busca 

por padrões de consumo, podem estar incluídos desde roupas ou acessórios, até viagens ou 

uma experiência gastronômica de um personagem da trama.  

Outra reflexão, que pode nos ajudar a entender como a novela Salve Jorge influenciou 

a atividade turística no Complexo do Alemão, é a de imaginários turísticos de Maria Gravari-

Barbas e Nelson Graburn (2012). Segundo eles, o imaginário turístico é constituído, dessa 

forma, de representações compartilhadas, alimentadas por - ou associadas às - imagens 
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materiais (postais, cartões, blogs, filmes e vídeos, guias turísticos, folhetos, revistas de 

viagem, e também objetos artesanais e outros artefatos), e imateriais (lendas, contos, relatos, 

discursos, anedotas, mem·riasé), trabalhadas pelo imagin§rio, e socialmente compartilhadas 

pelos turistas e/ou pelos atores turísticos.  

 

A sua constituição é assim dialética: sendo amplamente produzido e, ao mesmo 

tempo, mobilizado pela indústria turística e pelas políticas turísticas locais, o 

imaginário é igualmente produzido e apropriado pelos próprios turistas que podem 

criticá-lo, remanejá-lo ou desfazê-lo. Da mesma forma, pode ser co-produzido pelos 

atores ou pelas populações locais, que jogam com o imaginário a fim de implantar 

projetos ou de criar uma identidade própria do lugar. O imaginário induz a relações 

de reflexividade entre os turistas, as comunidades locais, os atores locais (nacionais 

ou internacionais), e entre os especialistas. (2012, pág. 03). 

 

Para DE OLIVEIRA, REIS e CATRAMBY (2014), Salve Jorge através dos seus 

núcleos, pertencentes ao Complexo do Alemão, trouxe para os lares brasileiros a continuidade 

da reconstrução da imagem e do imaginário do subúrbio carioca, personificando alguns 

esteriótipos do carioca suburbano: 

A manicure que sempre participa da vida social de todas as clientes de seu 

estabelecimento comercial; o malandro que tenta de diversas formas angariar 

dinheiro fácil a partir de trabalhos informais nas diversas áreas e até atuando como 

guia de turismo; o nordestino dono de uma ñlojinhaò que vende de tudo, sempre 

demonstrando a visão machista a respeito do comportamento e das roupas das 

personagens femininas do núcleo do Complexo do Alemão; um casal de meia idade 

que possui um bar/restaurante, ponto de encontro de várias personagens e que acolhe 

todos que chegam ao local; a mulata bonita e formosa que está sempre a desfilar 

pelas vielas da comunidade atraindo a atenção dos homens e as desconfianças das 

mulheres; além do jovem que divulga acontecimentos e a efervescência da 

comunidade nas mídias sociais (2014, pág. 296). 

 

A partir destas observações de DE OLIVEIRA, REIS e CATRAMBY, é importante 

novamente chamar a atenção, nesta pesquisa sobre o turismo no Complexo do Alemão, de que 

estamos tratando de um espaço construído e considerado como subúrbio carioca, zona Norte 

da cidade do Rio de Janeiro, e não das favelas turísticas da zona Sul, desde antes consagradas 

e construídas, de diferentes maneiras, para este tipo de atividade.  

Das categorias temáticas, analisadas por estes pesquisadores, nos jornais - que foram 

escolhidos, de acordo com sua relevância e popularidade na cidade do Rio de Janeiro - O Dia 

Online, Jornal O Globo, Jornal do Brasil e Extra Online, foi ñTurismo e atra­»es tur²sticasò. 

Tal constatação indica que o Complexo do Alemão passou a ser visto como espaço de 

atividade turística, além de espaço residencial e comercial, recém-pacificado. O resultado da 

análise mostrou que, durante o período de exibição da novela, foram publicadas nove matérias 

com elementos diversos, abordando o turismo e a turistificação do Complexo do Alemão 
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ñcomo elementos sinérgicos e amalgamados no espaço social, antes visto, principalmente, a 

partir da viol°ncia e de crimes hediondosò (2014, p§g. 298). O enredo e a trama acabaram por 

contribuir para a formação de um imaginário turístico incentivado pela telenovela. A mesma 

análise de categoria, porém, feita seis meses depois do fim da novela, resultou em apenas duas 

publicaçõees: uma realizada pelo jornal O Globo e outra pelo jornal O Dia Online.  

Como foi dito, a novela Salve Jorge apareceu nas minhas entrevistas, feitas em 2015 e 

2016, como a segunda principal motivação dos visitantes, para conhecer o Complexo do 

Alemão. A própria novela, já no primeiro capítulo, parece incentivar ou sinalizar o turismo 

como uma possibilidade de desenvolvimento econômico para o território. Mesmo que, de 

fato, se levarmos em conta a dimensão do complexo de favelas e o número de habitantes, uma 

fração mínima parece ter abraçado a ideia ou se beneficiado deste tipo de atividade, como 

veremos no Capítulo 3.  

Na novela, o personagem que vai representar o morador que percebe, a partir do 

território pacificado, a oportunidade de promover o turismo, e obter ganhos financeiros, é o 

Miro (ator André Gonçalves). No capítulo 02, de Salve Jorge, o personagem que faz o papel 

de Sidney (ator Mussunzinho) e ajuda o Rene Silva, no jornal ñVoz da Comunidadeò, aparece 

no bar da D. Diva, (atriz Neuza Borges), com um notebook aberto, dizendo que está falando 

com pessoas do mundo inteiro e que todas estão querendo saber o que está acontecendo no 

Complexo. D. Diva encomenda, então, mais cadeiras e mesas para o seu bar, dizendo que 

ñtem um monte de turistas que est«o visitando o Alem«oò; querendo conhecer, andar de 

telef®rico, e que ela quer ñatrair esse povo.ò Mas ® o Miro, um ex-traficante malandro do 

Complexo, que passa a ter ideias de como ñganhar d·lar dos turistasò, através de ações ligadas 

ao turismo. ñT§ cheio de gringo invadindo o Alem«o!ò ® o que ele diz no capítulo 06 da 

novela, quando aparece guiando quatro turistas estrangeiros, (brancos e loiros) que querem 

conhecer o Complexo e ficam fotografando as gôndolas do teleférico. Miro fala um inglês de 

mentira, e não está qualificado tecnicamente para lidar com os turistas. Como professor de 

Turismo, reparo que em nenhum momento se mostra ou é incentivado, um preparo ou uma 

formação técnica, no trato com os turistas, através dos personagens. O turismo que Miro 

promove é oportunista e despreparado. No cap²tulo 12, ele aparece lendo um jornal, o ñDi§rio 

de Not²ciasò onde a manchete principal ® ñTurismo cresce no Alem«o.ò Miro aluga uma laje 

para levar os turistas: ñpara eles pararem, comerem um bolinho, um churrasco...a vista que 

eles v«o ter da laje, ® ali que mora a diferen­aò. Nesta mesma laje ele vai promover festas de 

ñpagofunkò, de Natal (cap²tulo 55) e de Réveillon (capítulo 61) para turistas. Bianca Freire-
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Medeiros em Gringo na Laje (2009, pág. 53) já apontava que, o que ela chama de ñmomento 

lajeò, era bastante comum, nos tours realizados na Rocinha. Em Medellín, identifiquei 

também esta prática na Comuna 1. Particularmente, no Rio de Janeiro, o alto dos morros de 

favelas, da zona Sul, fornecem uma vista panorâmica e bela do contraste entre a natureza 

(céu, mar, verde) e a cidade. Desta forma, algumas das lajes de casas construídas nessas 

favelas, que se tornaram turísticas, passaram a ser um atrativo para os visitantes. Na maioria 

das vezes, o dono da casa aluga o espaço da laje para que um grupo de turistas observe a 

paisagem, ou para a realização de festas de fim de ano. No morro do Vidigal ou de outras 

favelas da zona Sul, algumas casas, como a de D. Azelina no Pavão/Pavãozinho/Cantagalo, 

cobram até R$185,00
112

, para que turistas (ou moradores da cidade do Rio de Janeiro) 

assistam, da laje, a queima de fogos de artifício, realizada nas praias, no fim de ano. 

Quando pergunto ao Cristiano Ferreira, um dos precursores das práticas do turismo no 

Complexo do Alemão que relação ele via entre o turismo e a novela Salve Jorge, ele 

responde, citando inclusive o personagem Miro: 

 

Cristiano: Foi... Oportunidade; explorar, aproveitar uma grande 

emissora estar divulgando a favela e usar essa imagem a favor (...) do 

turismo. Apesar de que no 1º episódio já tinha uma cena que 

queimava muito a profissão de guia de turismo, que foi o... Eu esqueci 

o nome do ator... que (...) tem uma cena no Morro do Adeus que ele 

fica: ñgringo, gringoò, mas ele n«o sabia nada de ingl°s, n«o era 

guia, não sabia de nada. Era um enrolador...que sempre arrumava 

confusão. Era aproveitador(...) A novela incentivou algumas pessoas 

a trabalharem e espelhou, já sabia que tinham pessoas trabalhando, 

ent«o: ñvamos botar um pouco disso.ò(11/06/2016). 

 

As tantas referências ao turismo, na novela Salve Jorge, me intrigaram, e o motivo, 

para a aparição desse tema, fez parte das perguntas que fiz a Gloria Perez: 

 

LALM : Logo no Capítulo 01, já aparecem turistas visitando e 

fotografando o Complexo, barraquinhas de venda e exposição de 

produtos (também para os turistas), etc. Mais à frente surge um 

personagem, o Miro, que vê no movimento de turistas uma forma de 

ganho financeiro. Qual foi a intenção da Sra. na criação desse 
personagem? 

Gloria Perez: Retratar o que estava acontecendo naquele momento. 

Os moradores estavam muito orgulhosos daquele movimento, porque 

ele expressava a inclusão de seu território na cidade. Apenas isso. A 

                                                             
112 Preço no réveillon de 2013.  
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ideia não nasceu nem se desenvolveu através de qualquer interesse 

político ou comercial. Meus interlocutores foram unicamente os 

moradores.(...) 

LALM : O que a Sra. acha da prática do turismo em favelas cariocas? 

Gloria Perez: Antes de mais nada não dá pra comparar o turismo em 

favelas com o turismo que, naquela época, se desenvolveu no Alemão. 

Ali, como te disse, me soava como um resgate da autoestima dos 

moradores. Já esse turismo comum, em favelas, me incomoda muito. 

(16/06/2016). 

 

 Mas, o que, de ñincomumò, haveria teria nesse tipo de ñTurismo no Alem«oò, que o 

diferenciaria, aos olhos de Gloria, dos outros ñTurismo em Favelaò da cidade? O que 

interessa, de fato, neste tipo de visita ou de aventura? Consumir a pobreza? Desvendar um dos 

símbolos do Rio, ao mesmo tempo, romantizado e interdito? A experiência do risco? De 

alteridade radical? Da arte, Seja  Marginal Seja Herói  (Hélio Oiticica 1968)? 

A comunicadora social Ivana Bentes, professora da UFRJ, avança nessa discussão:  

 

Para além do discurso midiático do medo difuso e demanda de repressão en-

contramos ainda outras diferentes formas de consumir a pobreza, ligadas ao circuito 

do turismo e das trocas culturais. A favela é o cartão-postal às avessas, uma espécie 

de museu da miséria, etapa histórica, não-superada, do capitalismo e os pobres, que 

deveriam, dada toda produção de riquezas do mundo, estar entrando em extinção, 

s«o parte dessa estranha ñreservaò, ñpreservadaò e que a qualquer momento sai do 

controle do Estado e explode, ñameaçandoò a cidade. (BENTES, 2007, pág. 248 e 

249). 

 

A impressão que tive, pela entrevista com Gloria Perez, é de que, talvez, sua visão de 

ñTurismo em Favelaò, zona Sul da cidade, seja aquela, comumente criticada, como do ñtipo 

zoológicoò. J§ o turismo, que pretendeu apresentar na novela, seria, para ela, algo que 

funcionasse como algo mais ñnobreò.  

 

   

Figs. 81, 82 e 83: Cenas da novela Salve Jorge. Na fig. 81, Miro está na laje alugada acompanhando duas 

turistas. Numa faixa se lê numa faixa ñBem-Vindos ao Alem«oò e os morros com telef®rico s«o o pano de fundo.  

Nas figuras 82 e 83, Miro est§ guiando um grupo de turistas pelas ruas do Alem«o, pra tomar ñchup-chup e 

picol®ò. Ele aprece aqui com uma placa de identifica­«o usada por guias de turismo. Nela est§ escrito ñMiroturò 

com um desenho mostrando casinhas de favela coloridas e linhas do teleférico correndo por cima. Fonte: 

capítulos da novela Salve Jorge. 
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 Não assisti à novela, quando ela passou na TV Globo. Fui assistir depois, quando 

comprei, de colecionadores, os capítulos gravados para fazer esta pesquisa. Minhas 

motivações, portanto, para visitar o Complexo do Alemão, pela primeira vez, foram outras. 

Mas posso dizer que, em 2015, numa das minhas visitas de campo por lá, encontrei São 

Jorge
113

. 

 

 

  

Figs. 84 e 85: Oratório dedicado a São Jorge na rua Dr. Noguchi, Bairro de Ramos, próximo aos morros do 

Complexo. Ao fundo um painel colorido de azulejos retratando a ñĐltima Ceiaò. Escrito no alto do painel ñSalve 

S«o Jorge Guerreiroò. Em frente, uma caixa de vidro protege uma imagem de São Jorge, com a oração do santo 

no pedestal. Fonte: fotos do autor, 2015. 
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 Vale consultar os trabalhos de Cristina Vital sobre religião e criminalidade.  
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CAPÍTULO 3 

 

TURISMO NO COMPLEXO DO ALEMÃO:  

PRÁTICAS, ESPAÇOS, POLÍTICAS E OBJETOS  

 

Neste capítulo, pretendo mostrar elementos, que aparecem no meu trabalho de campo, 

interpretados como práticas turísticas, espaços construídos para e pelo turismo, políticas 

públicas, ligadas à qualificação e ao incentivo do turismo, no Complexo, e dos objetos 

artesanais que se tornaram lembranças de visita. Considero importante pontuar que estes 

elementos se encaixam numa cronologia e estão, também, ligados ao tempo do antes e do 

depois, da ñpacificaçãoò.  

 

3.1 Referências institucionais para práticas de turismo no Alemão. 

 

Antes da minha primeira visita ao Complexo do Alemão, em abril de 2013, o 

fenômeno turístico, que ali se evidenciava, me chamou a atenção; antes mesmo de a novela 

Salve Jorge, ser exibida na TV Globo, e da construção do teleférico, o turismo já dava seus 

primeiros passos neste complexo de favelas da zona Norte. As minhas investigações, porém, 

estavam atreladas às ações da retomada e da ñpacificaçãoò. Reforça-se aqui a premissa de 

que, onde há violência, é muito pouco provável que haja turismo, salvo, visitas específicas, 

atraídas pelo dark tourism, por sítios macabros, pelo sofrimento e pelo risco
114

.  

Em dezembro de 2010, logo depois dos episódios da retomada da Vila Cruzeiro e do 

Alemão, aparecia, na coluna de Anselmo Góis, do jornal O Globo, uma reportagem onde a 

figura principal era Leandro Machado, um: 

 

jovem formado em turismo pela Universidade Estácio de Sá e pós-graduado em 

História do Brasil pela UFF, [que] viu na tranqüilidade que jamais havia 

experimentado em seus 27 anos de vida na Vila Cruzeiro onde nasceu, cresceu e 

ainda mora, uma oportunidade de trabalho
115

 

 

Leandro aparece, na reportagem, de braços abertos, como o Cristo Redentor, vestindo 

uma camisa branca, na qual, no centro, est§ escrito ñPAZ.ò Com sua experiência, como 

morador, e com sua formação e qualificação acadêmica, Leandro passou a organizar e 

                                                             
114

 Sobre dark tourism (ou ainda, o thanatourism) ver também o subcapítulo 4.7 desta tese, intitulado O turismo 

polêmico sobre um passado indesejado, pág. 240.  
115

 A Vila (Cruzeiro) como ela é. Jornal O Globo de 19 de Dezembro de 2010, coluna do Anselmo Gois. 
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oferecer visitas guiadas a turistas pela Vila Cruzeiro e pelo Complexo do Alemão. Isso, 

depois da ñpacificaçãoò. Na época da reportagem, ele diz que estava orçando um transporte da 

zona Sul e Centro da cidade, onde, ele acreditava, estariam as demandas para o seu 

empreendimento.  

No ano de 2009, havia deixado seus diploma,s na gaveta, e se tornado supervisor de 

pesquisas do Censo do IBGE nos complexos da Vila Cruzeiro e do Complexo do Alemão. 

ñCom a pacificação, porém, veio a ideia de me tornar guia, aquiò. Na reportagem, ele diz: 

ñantes, a gente dobrava numa viela, com medo, sem saber o que iria encontrar. Agora, viro a 

esquina e, de repente, vejo um guarda, que me diz ñBom Diaò. Isso parecia imposs²vel!ò As 

referências temporais, do antes e do agora, sublinham a passagem ritualizada e televisionada 

do mundo do crime, para o mundo da circulação aberta, do turismo. A partir do exemplo de 

Leandro, Anselmo Góis chama a atenção dos leitores, para que vejam, como a paz nos 

complexos de favelas da Penha e do Alemão, seria capaz de levar a ñreden­«o para milhares 

de brasileiros, que ali vivemò. Observa, no entanto, que isso pode acontecer, ñcaso [esta paz] 

seja duradouraò. 

Em junho de 2016, conheci o Leandro Machado. Conta-me um pouco de sua história, 

como guia dos complexos e me atualiza sobre sua vida, e suas impressões sobre estes 

territórios. Sua própria trajetória, como guia, base para outros empreendimentos afins, se 

reporta pelo tempo restrito da ñò celebrada, em que os conflitos armados estavam, 

temporariamente, suspensos ou, taticamente, adiados. 

 

Ganhei algum dinheiro para pagar um aluguel fora da comunidade, a 

vida fluiu. Surgiram novas ideias, novos rumos, novos amigos. Não 

cheguei a "fazer nome", e logo vi que outros surgiram [para 

desenvolver a atividade turística] sem ao menos terem me 

conhecido. (...) Hoje (com uma maturidade um pouco maior), fui 

visitar minha mãe e refleti sobre: o teleférico e toda sua estrutura 

entrou, está entrando para o ostracismo, nem a novela Salve Jorge fez 

valer. Apesar de ocupada, tiros por todos os lados, eu Leandro tenho 

medo. Que venham novas políticas públicas para desenvolver o 

turismo local. (20/06/2016). 

 

Nos atuais estudos do turismo, falamos muito em ñdesenvolvimento localò, como uma 

ferramenta metodológica de trabalho desejável, o que originou o Turismo de Base Local, 

(conhecido, também, como Turismo Comunitário ou Turismo de Base Comunitária). Esta 

metodologia é, em geral, usada em pequenos lugares, de forma participativa, tendo o morador, 

como protagonista, e buscando mudanças socioestruturais, de caráter endógeno. Os habitantes 
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possuem relativa autonomia para explorar o potencial do território, que os beneficie, e decidir 

como cada um pode contribuir, nesta prática. São os residentes, os agentes principais do 

desenrolar de todo esse processo de desenvolvimento, responsáveis, também, por zelarem 

pela qualidade dos relacionamentos interpessoais e interinstitucionais, aproveitam as sinergias 

em beneficio da coletividade. 

O Turismo de Base Local está, diretamente, ligado à questão da sustentabilidade e ao 

Turismo Sustentável. A Organização Mundial do Turismo (OMT) define turismo sustentável, 

como sendo aquele em que, na gestão dos recursos, atende às necessidades econômicas e 

estéticas das paisagens, mantendo a integridade cultural, os processos ecológicos essenciais, a 

diversidade e o sistema de suporte a vida. O conceito de desenvolvimento sustentável faz 

referência à capacidade de satisfazer às necessidades atuais, sem colocar em perigo a 

capacidade das gerações futuras, na satisfação de suas próprias necessidades. Ele pode ser 

observado nos núcleos receptores de turismo, sobretudo, na forma como organizam a 

produção: de forma associativa, em arranjos produtivos locais, ou controlando, por exemplo, 

o uso efetivo das terras e das atividades econômicas associadas ao turismo. Deve ser realizado 

de forma integrada às demais atividades econômicas, com iniciativas que fortalecem a 

agricultura, a pesca e o artesanato, dentre outras atividades tradicionais.  

 

O turismo alternativo de base comunitária busca se contrapor ao turismo 

massificado, requerendo menor densidade de infraestrutura e serviços e buscando 

valorizar uma vinculação situada nos ambientes naturais e na cultura de cada lugar. 

Não se trata, apenas, de percorrer rotas exóticas, diferenciadas daquelas do turismo 

de massa. Trata-se de um outro modo de visita e hospitalidade, diferenciado em 

relação ao turismo massificado, ainda que porventura se dirija a um mesmo destino. 

Esse turismo respeita as heranças culturais e tradições locais, podendo servir de 

veículo para revigorá-las e mesmo resgatá-las. Tem centralidade em sua estruturação 

o estabelecimento de uma relação dialogal e interativa entre visitantes e visitados. 

Nesse modo relacional, nem os anfitriões são submissos aos turistas, nem os turistas 

fazem dos hospedeiros meros objetos de instrumentalização consumista 

(BURSZTYN, BARTHOLO, DELAMARO, 2009, pág 86). 

 

 A primeira favela carioca onde foi implantado o turismo de base comunitária, o Santa 

Marta, através do projeto Rio Top Tour: o Rio de Janeiro sob um novo ponto de vista. A 

favela já se consolidava, como turística, e a ideia era envolver toda a comunidade na recepção 

dos visitantes. A ação teve início no dia 30 de agosto de 2010, na quadra da escola de samba 

do Santa Marta, e  contou com incentivos, tanto do Governo Federal, quanto do Estado do Rio 

de Janeiro
116

. 

                                                             
116 Segundo o Ministério do Turismo, em matéria de 2010 no seu Portal, as UPPs estão mudando o cenário da 

violência Rio e o turismo acompanha essa revolução, abrindo oportunidades de geração de emprego e renda para 
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O lançamento, do Rio Top Tour, reuniu seis ministros, e o, então presidente da 

República, Luiz Inácio Lula da Silva. Tanto moradores, quanto comerciantes, receberam 

cursos de qualificação, voltados para a atividade turística.  

O projeto deveria ter-se repetido em todas as favelas ñpacificadasò, mas, não foi. O 

Santa Marta acabou sendo a única favela a receber os benefícios desse projeto, e se 

transformando em determinado ñmodeloò de pr§ticas de turismo em favela no Rio de Janeiro. 

No Complexo do Alem«o, por exemplo, que podemos dizer entrou para o ñcircuitoò das 

favelas turísticas, tardiamente, o incentivo e a qualificação, daqueles interessados em 

promover a atividade turística, foram outros.  

 

3.1.1 A política do Sebrae no incentivo às práticas do turismo no Alemão 

 

No Complexo do Alemão, podemos apontar o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE), como sendo o principal responsável pela criação de uma 

política, para o desenvolvimento de práticas de turismo, neste território. Ela nasce a partir do 

Programa de Desenvolvimento do Empreendedorismo em Comunidades Pacificadas, iniciado 

em 2011, três anos depois da instalação da primeira UPP. O Sebrae também, um dos 

responsáveis pela capacitação de possíveis empreendedores, interessados na promoção do 

turismo no Complexo.
117

 

As etapas do programa são i) o diagnóstico; ii) articulação de parcerias; iii) 

sensibilização e mobilização do público-alvo; iv) atendimento orientação/formalização; v) 

desenvolvimento e capacitação, tendo como base o monitoramento e avaliação. (2011:64). 

Seu objetivo principal ® o de ñapoiar, atrav®s da promo­«o do empreendedorismo e do 

fortalecimento dos pequenos negócios, o desenvolvimento socioeconômico das áreas 

atendidas pelas UPPsò, tendo como recortes principais as ñcomunidades pacificadasò e as 

ñregi»es urbanas, de baixa rendaò
118

. Seu piloto são favelas do Rio de Janeiro. Somente assim, 

                                                                                                                                                                                              
a população. Por meio de uma parceria entre o Ministério do Turismo e o governo do Rio de Janeiro, o morro 

Santa Marta, que já contemplada com uma UPP, receberá investimentos de R$ 230,3 mil nesta primeira fase: R$ 

184 mil do governo federal e R$ 46 mil do estado do Rio. Em: http://www.brasil.gov.br/turismo/2010/08/rio-top-

tour-estimula-inclusao-pelo-turismo-1. Acesso em 15 de Dez. de 2016.  
117

 Os outros foram a Faculdade de Economia e Finanças (Ibmec ) e a Secretaria de Estado de Turismo (Setur). 

Esta última ofereceu os cursos pelo Centro Estadual de Estatísticas, Pesquisas e Formação de Servidores 

Públicos do Rio de Janeiro (CEPERJ), em salas do Colégio Tim Lopes no Alemão. Seu método de capacitação 

foi muito criticado pelos participantes com quem conversei.  
118

 Por Região Urbana de Baixa Renda (RUBR), o Sebrae entende ser ñum territ·rio geralmente de alta 

densidade populacional onde os investimentos formais, tanto públicos quanto privados, são precários, com 

destaque para os campos imobiliário, financeiro e de serviços. Nesse contexto, predominam relações informais 

de geração de trabalho e renda e grande percentual de subemprego e desemprego, em comparação com os 

http://www.brasil.gov.br/turismo/2010/08/rio-top-tour-estimula-inclusao-pelo-turismo-1
http://www.brasil.gov.br/turismo/2010/08/rio-top-tour-estimula-inclusao-pelo-turismo-1
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ño Sebrae pôde atuar, de forma sistematizada, em comunidades, antes dominadas pelos grupos 

armados de tr§fico e mil²cia.ò (JORGE e TEIXEIRA, 2011:11).  

Existe uma metodologia, para a implantação do Programa de Desenvolvimento 

Territorial em Regiões Urbanas de Baixa Renda, e esta se insere em uma ñampla estrat®giaò 

de Desenvolvimento Territorial do Sebrae - Metodologia DET ï que é composta por seis 

etapas: i) delimitação do território; ii) análise do território; iii) visão de futuro; iv) estratégias 

e prioridades; v) implementação; e vi) controle e monitoramento.  

Segundo o Programa, a política de ñpacificaçãoò proporcionaria parcerias com o 

poder público, entidades de fomento, instituições financeiras, entidades representativas da 

comunidade, empresas prestadoras de serviços públicos, universidades, centros de pesquisa e 

empresas privadas investidoras. O Programa, estrategicamente, também apostava na 

economia dos megaeventos, no Rio de Janeiro, como sede da Copa do Mundo (2014) e dos 

Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio-2016. 

 Esta visão futura, do Sebrae, reforça a ideia da política de ñpacificaçãoò e das políticas 

de incentivo, partindo do poder p¼blico, ao ñTurismo em Favelaò (como o Rio Top Tour), 

serem parte de objetivos maiores. Não somente. É certo que todo programa do PAC, das 

favelas, visto no capitulo anterior, funcionava também como uma grande propaganda - com 

direito a construções monumentais como o teleférico - do governo Lula/PT. No entanto, como 

defendemos nesta pesquisa, o Rio de Janeiro e sua ñvoca­«o tur²sticaò, construída e 

consagrada, não podem ser deixados de lado.  

Para que a cidade fosse sede de eventos, que chamariam uma atenção global, uma das 

exigências, para que o mecanismo funcionasse, deveria ser a garantia de ñseguran­aò, para os 

que viessem. Assim como, no inicio do século XX, a Reforma Pereira Passos e a construção 

do castelinho da FIOCRUZ
119

 sinalizavam que a cidade estava pronta para receber 

investimentos estrangeiros, e livre das enfermidades que tanto chamavam, negativamente, a 

atenção dos estrangeiros, a política de ñpacifica­«oò buscou banir, da opinião pública, o 

grande mal que assolava a cidade, no século XXI: a sociabilidade violenta (MACHADO, 

2004) e a insegurança, nos espaços estigmatizados, como ñperigosos.ò Sintomaticamente, o 

idealizador do projeto de ñpacifica­«oò das favelas, Jos® Mariano Beltrame, o mais longevo 

                                                                                                                                                                                              
demais bairros da cidade.ò (p§g. 15). RUBR foi a express«o utilizada pelo Sebrae para ñabranger o que 

geralmente ® denominado como ñfavelaò ou mesmo ñcomunidade.òò(p§g. 15). 
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 Instituição de nível federal vinculada ao Ministério da Saúde localizada no bairro de Maguinhos, cidade do 

Rio de Janeiro. 
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Secretário de Segurança do Rio de Janeiro, pede demissão em 10/10/2016, dois meses depois 

de encerrados os Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio-2016.  

O Programa mostra que é ambicioso, pois, logo na sua apresentação do projeto-piloto, 

no Rio de Janeiro, diz que pretende modificar algumas das principais características das 

comunidades pacificadas:  

 

(...) o alto nível de informalidade, renda média e níveis de escolaridade baixos, 

muitos jovens que não estudam e nem trabalham, falta de entidades associativas 

locais que se preocupem com o tema do desenvolvimento econômico, irregularidade 

nos serviços públicos à população em geral e escassez de oferta de serviços de apoio 

ao empreendedor.(2014:.11).   

 

 

O Programa também busca ressaltar a importância simbólica e social daquelas, que 

considerou como sendo as comunidades de baixa renda. Percebe-se, no entanto, que a favela é 

sempre vista, como locus da falta, da carência, e que há uma uniformização de suas 

características, apesar de aparecer uma frase que ensaia alguma diferença: ñ® poss²vel (...) que 

haja identidades espec²ficas.ò (JORGE e TEIXEIRA, 2014:15).  

 O perfil, que o Programa traça do empreendedor dessas RUBRs, ilustrado por uma 

série de gráficos, é o de maioria do gênero feminino, entre 25 e 59 anos, com ensino 

fundamental incompleto e renda média de R$700,00 por pessoa, ao mês. Com base no censo 

de empreendedores do Complexo do Alemão, Manguinhos e Rocinha, a estimativa de 

empreendedores, calculada pelo Sebrae para o Complexo, foi de 5.400 pessoas. O maior 

número entre as 21 comunidades elencadas. Um pouco mais adiante, o Programa acrescenta, 

como parte do perfil desses empreendedores, o ñalto n²vel de informalidade, a inexistência de 

práticas associativas empresariais, o desconhecimento dos fundamentos de gestão 

empresarial, o empreendedorismo, por necessidade, e a baixa apropria­«o das oportunidades.ò 

Ou seja, são definidos pela negação. Onde estão as qualidades desses empreendedores? 

Desconsideram-se as especificidades destes atores sociais.  

Uma das áreas de empreendimento, que o Programa identificou, no Complexo do 

Alemão ï e, posteriormente, em outras comunidades, ï como possibilidade de 

desenvolvimento, foi o turismo. A partir disto, o Sebrae buscou elaborar um estudo de 

potencialidades turísticas, para o território, e capacitar/treinar interessados: os chamados 

ñempreendedores.ò Talvez, o que o Programa não tenha previsto ï entre outras ï é que o 

turismo tem uma demanda heterogênea e instável. Uma das características do produto 

turístico é a sazonalidade. Dificilmente o turismo, pela sua complexidade, pode realmente ser 

desenvolvido, a partir de uma cartilha. Mesmo que esta tentativa seja realizada e incentivada 
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pelo poder público (notadamente, o Ministério e Secretarias do Turismo) e planejadores de 

turismo.  

Em Liderança e Governança está previsto que os protagonistas sejam os moradores 

das RUBRs e que, sem o compromisso e envolvimento dessas pessoas, o projeto se 

restringiria aos seus prazos de validade, sem provocar ñefeitos cont²nuos.ò Orienta que devem 

ser identificados os atores que fazem parte do governo estadual, da prefeitura e das secretarias 

(chamados de primeiro setor); empresariado e respectivas associações (chamados de segundo 

setor), organizações não-governamentais, entidades de ensino e pesquisa e de igrejas 

(chamadas de terceiro setor), entre outros. O passo seguinte seria a definição conjunta de um 

agente mobilizador: ñum coordenador, que proporcione interface direta com o Sebrae e com a 

continuidade do projeto.ò (2011:31). £ importante pontuar que nas recomendações, quanto à 

sociedade civil, o Programa afirma que é necessário ñenquadr§-la, definitivamente, no foco 

da institui­«o.ò Há necessidade de estimular a participação dos sujeitos, através de diversos 

meios de convocação, e de provocar, nos participantes, o sentimento e o vínculo da 

corresponsabilidade. Destacam-se as tensões, nas políticas de alianças e de concorrências 

internas. No trabalho de campo, realizado, pude observar que os conflitos de interesses 

estavam sempre presentes. O Programa parece querer disciplinar, pela razão burocrática, e 

não pela visão dos envolvidos, que, muitas vezes, apresenta interesses diferentes. Pressupõe-

se uma ideia de participação, calçada numa lógica de eficácia e de resultados, que, muitas 

vezes, não são os mesmos que querem os moradores locais envolvidos. Desconsideram a 

comunidade, como um campo de disputas, fabricando expectativas idealizadas em torno de 

um espaço social homogêneo, e compartilhado, e de lideranças locais ï agentes mobilizadores 

remunerados - capazes de produzir consensos convenientes.   

Sobre a capacitação para o turismo, oferecida pelo Sebrae, Mariluce, dona da agência 

Rio Favela Tour, no Alemão, critica a distância entre a realidade e a teoria ensinada. Com 

muito ânimo, ela e Cristiano Ferreira da Silva, dono da agência Gigatrek Adventure, foram 

qualificados pelo Sebrae. 

Fiz muitos cursos, principalmente com o Sebrae. O Sebrae me deu 4 

cursos de capacitação na área de turismo, principalmente pra 

trabalhar com agência de receptivo local, me deu essa formação. Só 
que não é uma coisa acadêmica, entendeu? É uma coisa mais pra 

negócio, e aí fiz os cursos, participei de muitos eventos, de feira, de 

congresso, tudo que tinha a gente participava, a gente passava mais 

tempo fora se qualificando do que dentro, só que não dá pra 

empregar sem ter paz e sem  ter publicidade; se você não tiver uma 

indicação, assim ó: num guia do Rio de Janeiro, e o guia disser: 
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ñolha tem o telef®rico do Alem«oò, ningu®m vai saber que o telef®rico 

existe, o gringo só sabe que existe algo quando ele vê num guia, no 

mapa, e o brasileiro sabe, mas a resposta negativa que tem daqui, a 

pessoa não se interessa em vir.(...) Primeiro eles [o Sebrae] fizeram 

os encontros, foi de lideranças, identificaram que tinha muito 

problema entre as lideranças, que não daria pra se formar uma 

associação de turismo local, então eu me interessei em fazer uma 

empresa sozinha, já que ninguém queria, azar o deles né, pedi ajuda a 

eles[ao Sebrae], aí eles falaram que iriam ajudar sim, mas 

perguntaram também seu eu poderia contribuir com o estudo; então, 

eu contribui com o estudo[de potencialidades turísticas no Alemão] e 

através da contribuição eles identificaram o que a gente precisaria, 

quais as qualificações que os empreendedores precisavam e o que eu, 

como agência local, e o Cristiano também precisaria. Então, a partir 

disso eles ofereceram pra gente as qualificações, a gente fez todas, 

principalmente aquelas oficina, fiz todas elas e a partir daí que a 

gente começou a ter, mais ou menos assim, um direcionamento. Mas, 

a teoria de todas essas qualificações, elas são muito técnicas, na 

prática é muito diferente, é muito, muito; assim, a gente bota uma 

parte do que aprende no trabalho, mas não é tudo, tem coisa que você 

só aprende fazendo.(11/06/2016) 

 

A ñcorresponsabilidadeò que as diretrizes do Programa tanto desejam, parte de uma 

relação desequilibrada, já que o Sebrae propõe um modelo, o qual, apenas ele acha que dá 

bons resultados. E, para que ele seja bem sucedido, os moradores precisarão ser convencidos e 

enquadrados. O ñprotagonismoò se dissolve, nessas relações assimétricas, com sentido, 

previamente, controlado. É revelador que nas fotos, que ilustram o documento, não há 

legendas ou referências, identificando as pessoas que ali aparecem, os microempreendedores e 

seus estabelecimentos, que são mostrados em fotografia.  São mostrados no discurso 

institucional figurado, como protótipos, exemplos persuasivos.  

Mesmo se considerarmos os atores, dos chamados primeiro e segundo setor, não 

encontraríamos uma mesma linha de conduta para todos. Existem questões paralelas, 

relacionadas às políticas públicas da cidade, (que, em geral são descontinuadas), que devem 

apoiar esses projetos. E os interesses da classe política envolvida. Tudo depende de 

negociações constantes. O modelo de atuação, do Sebrae/RJ, não prevê a instalação de 

estruturas organizacionais, nas comunidades. Deverão ser realizadas parcerias com 

instituições, já existentes, para, por exemplo, o uso compartilhado de salas para o atendimento 

ou reuniões. (2011:63). A crítica, a este ponto, é a de que estas iniciativas são, não raro, 

marcadas por múltiplas concorrências, circunstancialmente afirmadas. Não transitam por uma 

lógica de cooperação permanente, de reciprocidades equilibradas, a não ser que exista algum 
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interesse, algum ganho financeiro, profissionalizando com esta ideia de integração. Os 

conflitos, observados na CONTUR, ilustram muito esta crítica.  

A CONTUR (Conexão Turismo e Favela), é uma rede formada pelo Sebrae, dentro do 

Programa de Desenvolvimento do Empreendedorismo em Comunidades Pacificadas, formada 

por moradores de favelas cariocas, que têm interesse no desenvolvimento do turismo, em suas 

comunidades. A ideia da montagem da rede surgiu, a partir, da capacitação, em turismo, que o 

Sebrae ofereceu, em algumas favelas cariocas, e de suas oficinas de associativismo. Até 

quando participei observando o grupo (2105), eram realizadas duas reuniões distintas: uma, 

organizada pelo Sebrae e outra, envolvendo, apenas, os moradores das favelas, (em locais, 

escolhidos por eles). Nas reuniões de que participei, elegeu-se a presidência do grupo; 

preparou-se a participação do grupo, em feiras e eventos de turismo; discutiu-se a promoção 

de um circuito gastronômico, como atrativo turístico; foi lançado um Guia de Bolso das 

Comunidades
120

, no qual constavam informações de visita às favelas, que haviam aderido ao 

projeto: Chapéu Mangueira/Babilônia, Morro dos Prazeres, Santa Marta, Morro dos 

Cabritos/Tabajaras, Complexo do Tijuca, Turano, Salgueiro, Formiga, Vidigal, Rocinha, 

Alemão e Penha
121

. A apresentação de cada comunidade no Guia, se dava, inicialmente, com 

um mapa do lugar, apontando pontos principais, e os guias de turismo, que poderiam auxiliar 

na visita, ño que verò, ñonde comerò e ñeventos e atividadesò. Representando o Complexo do 

Alemão, participavam, apenas, o Cristiano Ferreira, a Ingrid Couto (Gigatrek Adventure) e o 

François Camargo, morador da comunidade do Adeus, que ajudava o Ailton Macarrão, no 

incentivo ao turismo na Rocinha, inclusive, na organização do I Fórum de Turismo da 

Rocinha. Durante o tempo em que acompanhei as reuniões da CONTUR, os conflitos eram 

constantes: pela importância dada a uma comunidade, mais que a outra; pela liderança do 

grupo, enquanto moradores de favelas; pelo que se queria priorizar nas promoções, enquanto 

grupo; por aquilo que entraria, ou não, no Guia; pelo estatuto, que foi criado. Tanto que, numa 

entrevista com o Cristiano Ferreira da Silva em 11/06/2016, que havia sido eleito presidente 

do grupo, em 2015, ele diz que o estatuto não pôde ser registrado, por questões políticas 

internas do grupo.  

outras pessoas estavam achando que estavam sendo excluídas e 

queriam cargos,  parecia mais a briga do... parecia Bras²lia: ñn«o, eu 

quero um cargo pra isso...ò. Demos o cargo, parou; a² come­ou uma 
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 Na verdade o lançamento aconteceu em fins de 2014. Ele foi relançado como Guia de Bolso das Favelas com 

a inclusão de outras favelas que foram sendo agregadas ao grupo, nos anos seguintes 
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 Conteúdo do Guia de 2016.  
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cobrança, ninguém mandava a documentação pra registrar, então, 

ficou parado.(...) Tá parado. 

Comenta ainda que as reuniões que eram feitas apenas com os moradores não 

acontecia mais nesse momento. Apenas as organizadas pelo Sebrae ainda tinham a 

participação de alguns moradores-empreendedores.  

  

Figs. 86 e 87: Duas reuniões que participei do CONTUR em 2015: a primeira no Sebrae e a segunda, apenas 

com os moradores-empreendores, em um hostel no Chapéu Mangueira. Fonte: fotos do autor, 2015. 
 

 

Fig. 88: Guia de bolso e pin produzidos a partir do CONTUR e os livrinhos de Cordel do Franklin.  Fonte: 

acervo do autor.  
 

Segundo o Sebrae, os pequenos negócios precisam de orientação, com relação à 

regulamentação da documentação exigida, e de serem auxiliados na elaboração de planos de 

negócio. Nesta mesma página, propõe uma pergunta, que particularmente nos interessa: ñh§ 

potencial para a criação de roteiros turísticos, gastronômicos ou comerciais na RUBR? Há 

possibilidade de novos mercados e de integra­«o com o entorno?ò (2104:81). 

A integração que se pretende aqui é com o entorno. Desde a década de 1980, essa ideia 

de integração entre a favela e o asfalto nas políticas públicas cariocas, partindo de projetos de 

interven­«o, passa a ser uma constante. O fim de uma ñcidade partida.ò O que se pode 

questionar é se, ao menos para os envolvidos nas iniciativas de turismo, há interesse nessa 



127 
 

integração favela/asfalto, se realmente, querem que a ñfavelaò seja ñcidadeò, como território 

singular, ñexperi°ncia aut°nticaò, na cultura popular
122

. A regulamentação de documentos 

para um negócio é, também, uma exigência comum nos programas e políticas públicas. Pouco 

se compreende sobre a experiência, acumulada e transmitida, da informalidade nos negócios 

da favela; os arranjos com colaboração voluntária; os jeitos que garantem, há gerações, a 

economia local. E as dificuldades, que alguns moradores de favelas, encontram, para isso.  

A ñl·gica empreendedoraò da favela, durante muitos anos, foi a da informalidade e a 

da consideração (SEGALA,1991). Existe uma reação, contra toda essa burocracia, para se 

abrir um negócio. Pode-se dizer que, muitas vezes, alguns moradores aceitam essas regras, se 

esforçam, se ñregularizaremò, passam a cobrar o apoio da instituição que os orientou, 

inclusive na distinção, para com aqueles que não ñt°m os pap®isò. Abrem-se novos conflitos. 

Em 2015, entrevistei François Camargo, um morador do entorno do morro do Adeus, 

interessado na promoção do turismo no Complexo. Dando sugestões, sobre práticas e turismo 

locais, ele faz uma crítica aos moldes do Programa do Sebrae:  

 

Você pode pegar o entorno da favela, ainda, entendeu, você tem um 

turismo que ainda pode se trabalhar gastronômico, pode ser 

trabalhado ele,ainda, num outro formato. Não no formato do Sebrae, 

que foi uma enganação, né, pra todo mundo. Começou com 50 

pessoas e terminou com duas. (12/02/2015) 

 

A Economia Criativa é vista como uma oportunidade de negócio. Seria a junção da 

economia do conhecimento com a economia da cultura, abrangendo uma série de setores - 

como artesanato e arte popular, produtos digitais, audiovisuais, entre outros - que têm uma 

dimensão simbólica como ponto central. Por este viés, o Programa propõe reunir ou 

organizar os setores, que já existiam no território, os quais num ñconjunto estrat®gicoò podem 

contribuir para o seu desenvolvimento. (2011:44). Já os negócios sociais teriam, na atividade 

principal, a oferta de soluções para os problemas sociais, mediante mecanismos de mercado e 

com finalidade lucrativa. A principal frente de impacto, desses negócios, consistiria na oferta 

de produtos ou serviços, em escala, que melhorassem a qualidade de vida da população de 

baixa renda (saúde, habitação e educação a baixo custo e com qualidade). É especificado que 

a formalização traria uma série de benefícios para as empresas. E que no caso dos Micro-

Empreendedores Individuais (MEI), os benefícios seriam, ainda, maiores. É recomendada, 
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 ñMais que uma visita, uma experi°nciaò ® inclusive o t²tulo do estudo de potencialidades tur²sticas que o 

Sebrae realiza em 2012.  
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porém, cautela, no incentivo à formalização, dizendo que, o próprio empreendedorismo não 

pode ser encarado, como solução universal.  

Como foi dito, o Sebrae foi a principal entidade que ofereceu capacitação para os 

moradores locais, interessados em investir no turismo, como forma de empreendimento
123

. As 

outras foram o Bom Fruto Turismo
124

, (através da Nilcéia Rocha), e a Secretaria de Estado de 

Turismo (SETUR).  

 Um dos eixos estratégicos do Programa de Desenvolvimento do Empreendedorismo 

em Comunidades Pacificadas do Sebrae era, de fato, a capacitação
125

. Os outros eram: a 

formalização dos negócios e atividades empreendedoras; o acesso ao mercado; a ampliação e 

a facilitação da oferta de serviços financeiros; o acesso à inovação tecnológica e social; o 

apoio a projetos setoriais e o fortalecimento de cadeias produtivas.  

Vale lembrar, neste presente trabalho, que, apesar de o Sebrae estar ligado a iniciativas 

privadas, seus programas se vinculam a políticas públicas nacionais e estaduais, como foi este 

caso, ligado à política de segurança estadual da cidade do Rio de Janeiro.  

Em 2014, tive acesso ao Estudo de Potencialidades Turísticas do Complexo do 

Alemão, elaborado pelo Sebrae (2012). Podem ser citados alguns dos pontos, desse estudo, 

que se mostraram interessantes para este trabalho. No levantamento do território, o Sebrae 

identifica, como uma das atividades culturais e de lazer, o clube de fotografia ñFoto Clube 

Alem«oò que promove visitas e excurs»es fotogr§ficas no Complexo, para profissionais e 

amadores, em fotografia. Num trabalho de campo, conheci dois integrantes desse Clube, o 

Bruno Itan e o Xandão. Outra caracterização da oferta turística, citada no estudo, são os 

produtos artesanais. Como atrativos e equipamentos turísticos, o Sebrae identifica tr°s ñque se 

destacam no Complexoò: o Telef®rico, a Serra da Miseric·rdia e o Casar«o da Cultura. 

Interessante apontar que, daqueles que abriram agências de turismo locais ï e que 

participaram do projeto de capacitação oferecido pelo Sebrae, contribuindo para este estudo - 

                                                             
123 Um dos seus eixos estratégicos do Programa de Desenvolvimento do Empreendedorismo em Comunidades 

Pacificadas do Sebrae era de fato a capacitação. Os outros eram: a formalização dos negócios e atividades 

empreendedoras, o acesso ao mercado, a ampliação e a facilitação da oferta de serviços financeiros, o acesso à 

inovação tecnológica e social e o apoio a projetos setoriais e o fortalecimento de cadeias produtivas. Para o 

Sebrae, a capacita­«o ñimplica no levantamento das necessidades locais e promo­«o da capacita­«o t®cnica, 

comportamental e em gestão, bem como contribuição para o resgate de jovens a partir do empreendedorismoò 

(2011 p.60). 
124 O projeto Bom Fruto Turismo foi desenvolvido pelo Sebrae-RJ, com apoio da Casa Civil em parcerias com a 

Super Via, Banco do Brasil, Correios, SESC, UERJ e outras empresas e organizações. Ver 

http://bomfruto.no.comunidades.net/ Acesso em 31 de janeiro de 2017.  
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 Para o Sebrae, a capacita­«o ñimplica no levantamento das necessidades locais e promo­«o da capacita­«o 

técnica, comportamental e em gestão, bem como contribuição para o resgate de jovens a partir do 

empreendedorismoò (2011:60). 
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a Serra da Misericórdia aparece, apenas, em um dos tours, citados pela agência Turismo no 

Alemão. Mesmo assim, não era vendido, segundo os donos da agência, pelo local não ter 

muita estrutura para receber o turista. O Casarão só era mostrado de longe, do alto das 

Palmeiras, mas não encontrei, ao menos no meu trabalho de campo, nenhum roteiro que 

levasse o visitante até lá
126

. 

No estudo estão presentes um histórico do território, características da população 

local, um ñperfil do Complexo do Alem«oò, e uma an§lise do turismo em favela, no Rio de 

Janeiro. Uma das metodologias, adotadas pelo estudo, é a utilização da matriz SWOT, 

(FOFA), a qual analisa elementos que se enquadrariam nas categorias forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças. Considero importante realçar alguns desses elementos identificados. 

Como forças, foram citados a ñvista privilegiada da cidadeò; ña seguran­aò; o teleférico 

ñmoderno e recenteò; a ñnotoriedade da imagem do Complexo, junto ao poder público e aos 

meios de comunica­«oò; o ñprograma de seguran­a na pacifica­«o das comunidadesò e a 

ñexist°ncia de ag°ncia local de receptivoò. Como oportunidades, estão os ñinvestimentos 

ligados aos Megaeventos: Copa 2014 e Olimp²adas 2016ò; o ñaumento de consumo do 

mercado internoò; o ñaumento da receita do turismo, no setor terci§rioò e a ñvisibilidade da 

cidade do Rio de Janeiro, como um todoò. Nas ameaças, aparecem itens como, a ñbaixa 

qualificação dos profissionais de turismoò; o ñaumento desordenado do fluxo de turistasò; a 

ñn«o-valoriza­«o do turista pela comunidadeò; a ñconcorr°ncia de produtos tur²sticos 

similaresò, a ñefici°ncia da divulga­«o dos destinos similaresò e a ñdescontinuidade de 

pol²ticas p¼blicasò.  

Como sugestões de segmentação turística, no território, o estudo do Sebrae apontou o 

Turismo Comunit§rio, ñdesenvolvido pela pr·pria comunidade, onde seus membros, 

articuladores e incluídos na cadeia produtiva, visam à circulação de renda e lucro na 

comunidade, com contribuições para uma melhora na qualidade de vidaò; a Economia da 

Experi°ncia que ñvaloriza o desenvolvimento do aspecto emocional, como fator diferencial 

para a experi°nciaò, recusando um turista, meramente, contemplativo, mas como ator de sua 

própria experiência e protagonista de suas expectativas, no destino escolhido; e o Turismo de 

Aventura, propondo a criação de circuitos turísticos integrando rotas e trilhas temáticas. O 

Estudo sugere algumas rotas, para esse objetivo, como Rota da Baiana, Rota da Mineira Rota 

da Palmeira, Rota da Grota e Rota da Serra da Misericórdia.(2012). O estudo conclui, 

definindo o turismo em favela, como ñalternativoò. Parte da premissa de que, ser elevado à 
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 Ver detalhes desses roteiros no subcapítulo 3.3. 
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categoria de ñproduto tur²sticoò, não caracteriza algo negativo ñpara uma comunidade carente, 

em termos identit§rios e culturaisò. Acredita que a ñcomunidade carente (...) carrega uma forte 

marca de alteridade e exotismoò e que a favela, realmente, se transformou em trademark 

reconhecido e vendido em mercados tur²sticos. Quanto ñ¨s v§rias pr§ticas que, reforçam a 

expectativa em rela­«o ao conjunto de comunidades do Alem«oò, afirma que ñtodas as formas 

de mídias desenvolvem um papel crucial e que o turismo, no Complexo, pode e deve se 

transformar numa ñexperi°ncia tur²stica aut°ntica, apesar da imposi­«o de alguns 

estere·tiposò (2012). 

 

3.2. As agências de turismo do Alemão e para o Alemão 

 

No meu trabalho de campo, logo em 2013, identifiquei a presença de quatro agências 

de turismo locais: a Visita Guiada (uma junção da agência Bom Fruto Turismo (ñde dentroò) 

e a agência Alameda Rio Turismo (ñde foraò)), a Turismo no Alemão, a Rio Favela Tour e a 

Gigatrek Adventure. Pretendo, nesta parte da pesquisa, contar um pouco do histórico, 

características e como cada uma se articulou, buscando aproveitar a visível ou potencial 

oportunidade de práticas turísticas no Alemão. Destas, as agências com as quais tive maior 

contato foram a Visita Guiada e a Turismo no Alemão. A Rio Favela Tour (de propriedade de 

Mariluce Maria de Souza, esposa do Cléber Araújo) e a Gigatrek Adventure (de propriedade 

do casal Cristiano Ferreira da Silva e Ingrid Couto), apesar de estarem constituídas como 

agências independentes, prestavam serviços à Turismo no Alemão. Ao longo do meu trabalho 

de campo, observei que, entre as quatro agências, apareceram algumas disputas, como em 

originalidade (de ter sido a ñ1Û ag°ncia de turismo do Alem«oò); em controle e qualidade dos 

tours oferecidos, (se, os roteiros de uma eram melhores, que da outra, pois mostravam uma 

favela ñaut°nticaò e ñpr·ximaò); na real sustentabilidade da agência, (qual era aquela que 

realmente trazia benefícios para a comunidade); em controle do acesso para a venda dos 

produtos turísticos; em carteira de contatos e em autoridade, (qual delas ñfala em nomeò do 

turismo no Alemão).  

 

3.2.1 Bom Fruto Turismo: buscando frutos para todos 

 

Em novembro de 2012, já se inaugurara uma postagem, no blog da agência Bom Fruto 

Turismo, propriedade da moradora do morro do Adeus, Nilcéia Rocha, (50 anos em 2014). 
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Seu lema ® ñTrazendo o turismo para o Complexo do Alem«oò.
127

 Conhecida na comunidade 

do Adeus como Ceinha, Nilcéia Rocha era uma ñcantora da noiteò, jogava futebol ï esporte 

de que gostava muito. Chegou a jogar no Bangu e no Flamengo ï e era funcionária do Banco 

do Brasil. Teve um problema no joelho e parou de jogar futebol; cantou por 13 anos e depois 

parou ñpor causa dessa guerra no Complexoò; saiu do emprego no banco e abriu um bar num 

trailler , que já possuía, no próprio morro do Adeus. Nesta época, ainda cantava. Na época em 

que tinha o trailler, Ceinha conta que se sensibilizou ao ver a realidade de algumas das 

crianças da sua comunidade. Inicia, então, um trabalho com elas, usando o futebol.  

Eu com aquele trailler ali, antes do bar, aquilo me incomodou; 

porque eu morar aqui na comunidade era complicado, porque eu 

morava mas eu não vivia aqui, porque eu vinha pra dormir, 

descansar, comer e cantar, depois trabalhar; então, eu cantava na 

noite, trabalhava;  cantava à noite, trabalhava, não parava aqui na 

comunidade. Quando eu parei na comunidade eu vi as crianças 

brincando no lixo e aquilo me incomodou; aquilo me incomodou e eu 

comecei a brincar com eles na rua, fazia uma travezinha pequena de 

madeira, pra eles, e valia um... um Toby, o time que ganhasse valia 

um Toby [refrigrante] e uma Fofura [biscoito]. (...) E aí comecei a 

brincar com as crianças, brincar, brincar, brincar. E chegou um 

tempo que eu fiquei com muita criança, todas crianças vinham pra 

brincar comigo e...acabei me dedicando a uma área que eu nunca 

pensei,  eu comecei a fazer Festa Junina, , excursão na primavera, no 

dia da Páscoa, eu ia nas empresas e pedia... pegava do meu bar 

também; era mais do meu dinheiro do que dos outros e chegou o 

momento que eu percebi isso, eu falei: ñeu n«o vou pedir mais 

dinheiro, vou pedir que eles doem o que eu queroò. Ent«o eu comecei 

a fazer um trabalho com as crianças aqui e eles tinham que estar na 

escola, aí eu comecei a cobrar o boletim escolar; quem não estava na 

escola tinha que ir pra escola, e comecei com um trabalho social, 

político, e eu não gostava de política, tinha pavor de política. (...) E 

ali eu fiquei... com o meu ano todo tomado, fiquei com o meu ano todo 

dedicado às crianças; o meu bar vivia cheio de crianças, é... Festa 

Junina, Páscoa, é... final de ano, Dia das Crianças, tudo tinha que ter 

festa, era bolo de dois metros que eu mesmo fazia, e tudo com o meu 

dinheiro (...) Tudo começou com o futebol, [do] futebol, vieram as 

festas. (03/05/2014) 

                                                             
127

 O blog da agência ainda está ativo e pode ser visitado em: 

 http://bomfrutoturismonocomplexo.blogspot.com.br/2012/11/bom-fruto-turismo-no-complexo-do-alemao.html. 

Aceso em 15 de janeiro de 2017.  

http://bomfrutoturismonocomplexo.blogspot.com.br/2012/11/bom-fruto-turismo-no-complexo-do-alemao.html
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Figs. 89 e 90: Páginas do blog da Bom Furto Turismo. A primeira postagem, de junho de 2012, chama o público 

para a inaugura­«o da ñ1Û ag°ncia de viagens [autorizada] do Complexo do Alem«oò. A segunda postagem,já 

mostra a logomarca da Visita Guiada e chama para que se ñvenha conhecer o terceiro ponto tur²stico mais 

visitado do Rio de Janeiroò. Fonte: http://bomfrutoturismonocomplexo.blogspot.com.br/2012/11/bom-fruto-

turismo-no-complexo-do-alemao.html. Aceso em 15 de janeiro de 2017. 

 

 Ceinha conta que, logo depois de começar a ñbrincar de futebolò com as crian­as, foi 

convidada a participar de um programa, chamado ñVida Novaò, onde passaria a treinar as 

crianças ï e, posteriormente, até mesmo adultos ï para o futebol, com direito a uma quadra. 

Este seu projeto de ensino do futebol teve, inclusive, incentivos do governo. Mesmo dizendo 

detestar política, Ceinha foi eleita presidente da Associação de Moradores do morro do 

Adeus, antes mesmo de as obras do PAC terem se iniciado. Conta que, na época dessas obras, 

havia conseguido, com o governo, ï através de reuniões, de que participou, inclusive a então 

Ministra-Chefe da Casa Civil e futura presidente da República, Dilma Rouseff - que sua 

comunidade fosse incluída no projeto de habitação. Entrevistei a Ceinha, no seu apartamento, 

localizado em um dos condomínios de casas, construídos no Adeus, dentro da política de 

habitação do PAC. Ceinha se coloca na entrevista, como defensora do teleférico, do PAC e da 

ñpacificaçãoò, no Complexo do Alemão.  

[O governo] mostrou a maquete [das obras do PAC] direitinho, veio 

um grupo do governo, andou na comunidade toda, falando com cada 

um; eu sei porque foram na Associação, eles ficaram na Associação 

trabalhando durante alguns meses, e todo mundo: ñˈ sim, sim, sim, 

simò. Agora dizem que ® obra de maquiagem? Fala s®rio n®! £. N«o 

fosse o teleférico eles não estavam morando nos apartamentos, que as 

casas não iam sair, né, então..(...) todos eles são pessoas que 

moravam próximo ao lugar que iam construir [as estações do] 

teleférico,  tinha que ser 50 metros de distância sem ter casa 

nenhuma, então essas pessoas ou elas recebiam em dinheiro, 

compravam uma casa na comunidade ou podiam comprar uma casa 

fora da comunidade, voltar pra sua terra, podiam fazer o que 

quisesse, elas tinham 3 situações que elas poderiam escolher, e alguns 

http://bomfrutoturismonocomplexo.blogspot.com.br/2012/11/bom-fruto-turismo-no-complexo-do-alemao.html
http://bomfrutoturismonocomplexo.blogspot.com.br/2012/11/bom-fruto-turismo-no-complexo-do-alemao.html
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escolheram o apartamento, alguns escolheram o dinheiro, outros 

escolheram voltar pra sua terra.(...) Eu tirei pessoas do tráfico pra 

trabalhar na obra do PAC, e que hoje é trabalhador. (...)  a mão de 

obra não foi de fora não; só a mão de obra de engenheiro. 

(03/05/2014) 

Quanto à ñpacificaçãoò, Ceinha opina que: 

Tem que ter uma ordem. O Complexo do Alemão, hoje, é um bairro, 

não é mais um grupo de favelas, coisa de favelas, existe um CEP, é 

um bairro; então, tem que ter policial, tem que ter horário pra ter som 

pra não atrapalhar o vizinho; concordo com as normas que devem ser 

cumpridas, concordo com elas, não sou contra, eu não sou contra, só 

que a pacificação ela veio com o emprego, dignidade, dar dignidade a 

uma pessoa.(03/05/2014) 

 Ceinha fala também do que considerou, como sendo uma ñtransforma­«oò, pela qual 

passou a sua comunidade, através das PAC:  

(...) o governo cumpriu tudo aquilo que prometeu pra gente, eu não 

tenho o que falar mal; não, eu não puxo o saco não, o cara fez, pôxa, 

fez... fez, fez...E eu fico muito feliz de hoje não ver mais minhas 

crianças com nariz escorrendo, que era tudo uns cabeção, 

barrigudinho, comendo lixo, meu amado, e depois, o primeiro 

condomínio a ser inaugurado foi o daqui, e um mês depois que eu 

passei, eu passando de moto, eu vi as crianças todas limpinhas; eu ia 

visitar eles, e a casa deles toda limpinha, arrumadinha. Numa 

entrevista que uma criança deu pra um repórter: (...) o governo nunca 

olhou pra comunidade, eu desconheço um governo que olhou pra 

comunidade; quem roubou, se roubou, o que fizeram, o que não 

fizeram, cara, o importante é que fizeram pela minha comunidade, 

fizeram pela comunidade pobre, que nunca fizeram nada, nada, nada, 

nada... (...)  de o menino chegar pra mim e falar assim: ñˈ Ceinha, 

sabe quanto eu tirei com as minhas horas extras? Hum mil e 

quinhentos reais, no tr§fico eu nunca ganhei issoò. P¹, pelo amor de 

Deus! (03/05/2014) 

Outra questão que considero importante, nesta entrevista, especialmente para a 

construção deste trabalho de pesquisa, é a atenção midiática que estas obras do PAC 

produziram; o interesse das pessoas em conhecer essa ñnova eraò.  

E a construção disso tudo aqui pra gente chegar onde você quer, 

acabou...vindo a porta do mundo inteiro, que impactou o mundo 

inteiro, e veio a porta do mundo inteiro e, como a comunidade Morro 

do Adeus foi a primeira a ser construída, é...os repórteres vieram 

todos pra cá, e eu tinha que dar entrevista e, claro, que tinha que está 

bonitinho porque... veio até a BBC de Londres, meu Deus do Céu, 
uma coisa louca! E eu tive que dar entrevista pra esse povo todo, 
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explicar como é que eu fazia, como que eu não fazia, e ... já fui até em 

palestra na Caixa Econômica, dei palestra em faculdade, foi uma 

época muito... muito prazerosa, assim, eu fiz com muito prazer. 

(03/05/2014) 

Mas como, a partir dessa sua trajetória de vida e desse panorama de transformação 

urbana, surgiu o turismo para a Ceinha? Ela relata que foi através do Consórcio Rio 

Melhor
128

, que, se deveria deixar ñalgo de social dentro da comunidade, que viesse da 

sustentabilidadeò. Com apoio do governo estadual, Ceinha consegue, então, a aprovação de 

um projeto, envolvendo a capacitação de jovens para trabalharem com turismo, nas estações 

do teleférico. Nesta época, ela ainda era presidente da Associação de Moradores do Adeus. 

Formei, na época, 42 jovens [no blog da Bom Fruto constam 60], e 

alguns jovens desses se destacaram, Nós recebemos o príncipe 

real.[Príncipe Harry da Inglaterra].(...) A Jéssica, era uma aluna a 

mais dedicada, que abraçava todas as oportunidades, e ela estava pra 

sair do projeto quando veio essa oportunidade pra ela [de guiar o 

Príncipe Harry dentro das comunidades do Alemão], e ela não 

pensou duas vezes; fomos lá no consulado, era ela e mais 4 pessoas 

que falavam inglês, só ela não falava inglês.(...) Porque nós 

preparamos ela, ela estudou, eu estudei a história da comunidade [e 

dava aula para os jovens sobre o assunto]; tive uma professora de 

história, arqueóloga, e ela me contou toda a história do Complexo, 

nós fomos no museu, e sabe, vimos muita coisa. (03/05/2014) 

   

Figs. 91 e 92: Ceinha Rocha aparece, na primeira foto, com o então governador do Rio de Janeiro Sérgio Cabral. 

Na segunda, com o Príncipe Harry durante sua visita ao Complexo. Um do orgulhos da Bom Furto Turismo e 

Visita Guiada era terem sido seus guias aqueles que acompanharam o Príncipe. Fonte: 

http://bomfrutoturismonocomplexo.blogspot.com.br/2012/11/bom-fruto-turismo-no-complexo-do-alemao.html. 

Aceso em 15 de janeiro de 2017. 
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 Consórcio que reúne três empresas, ligado à projetos de urbanização, tendo como líder a Odebrecht. As outras 

empresas que fazem pare deste Consórcio são a OAS e a Delta Construções. Este Consórcio venceu um contrato 

de R$ 493 milhões para a realização de obras no Complexo do Alemão. Em janeiro de 2016, a Polícia Federal do 

Rio de Janeiro pediu à operação Lava Jato para investigar, a Odebrecht, suspeita de fraude em contrato para a 

urbanização do Complexo.  

http://bomfrutoturismonocomplexo.blogspot.com.br/2012/11/bom-fruto-turismo-no-complexo-do-alemao.html
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Foram o Consórcio Rio Melhor e a Caixa Econômica Federal, que financiaram o 

projeto de capacitação de jovens para o turismo, da Ceinha. Inicialmente, as aulas eram dadas 

em cima de uma padaria, na Grota, e depois, foram organizadas pela Fundação de Apoio à 

Escola Técnica (FAETEC), da rua Paranhos, com aulas ministradas pelos professores da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Dos mais de 40 jovens, que Ceinha disse 

ter formado, apenas ñ16 ou 17ò come­aram a trabalhar com ela, que abriu a ag°ncia Bom 

Fruto Turismo, na Associação do Centro Social de sua comunidade.  A sociedade com a 

Alameda Rio Turismo e a montagem do stand da Visita Guiada, na estação de teleférico de 

Bonsucesso, veio a partir de uma proposta da Supervia, que também participava das reuniões 

da capacitação dos jovens. O Sebrae também participou desse projeto da Ceinha, solicitado 

pelo governador do estado:  

Quando eu criei esse projeto, aqui para o Complexo, eu reuni todos 

os presidentes de Associações, várias ONGs, não fiz nada escondido, 

eu abri pra todo mundo, falei: ñ·, isso aqui ® um filho, a gente vai 

pegar pra crescer, e o nome desse filho ® ñBom Frutoò, que a 

intenção é que dê fruto pra todo mundo, não tem como não dar fruto 

pra ningu®mò.(...) logo no in²cio ficavam 4 pessoas trabalhando 

comigo, e as outras pessoas, aí as empresas entravam em contato, e 

eu fazia o tour. Depois fui chamada pela SuperVia pra entrar nessa 

parceria de turismo lá no teleférico lá... fui chamada pela Globo, olha 

s·, chamada pela Globo pra participar da novela ñSalve Jorgeò, pra 

estar trazendo uma parte do turismo pra novela. Aí chamei as 

mulheres que são artesãs (...) aliás as artesãs participaram [ da 

novela], os produtos delas participaram, teve produto que foi parte da 

novela, brincos, cordões, pulseiras. (03/05/2014) 

 

   

Figs. 93, 94 e 95: Os guias da Visita Guiada no stand que se localizava na estação Bonsucesso; uma página do 

blog da Bom Fruto Turismo mostrando o flyer da agência e Ceinha junto com um grupo e turistas no alto das 

Palmeiras. Fonte: http://bomfrutoturismonocomplexo.blogspot.com.br/2012/11/bom-fruto-turismo-no-complexo-

do-alemao.html. Aceso em 15 de janeiro de 2017. 

 

http://bomfrutoturismonocomplexo.blogspot.com.br/2012/11/bom-fruto-turismo-no-complexo-do-alemao.html
http://bomfrutoturismonocomplexo.blogspot.com.br/2012/11/bom-fruto-turismo-no-complexo-do-alemao.html
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 O stand da Visita Guiada fechou no dia 25 de outubro de 2013. Estive na Alameda Rio 

Turismo para saber mais sobre o encerramento das atividades da Visita Guiada mas, o 

proprietário, Sr. Ronaldo, me remeteu à Ceinha. Que eu a procurasse e lhe perguntasse os 

motivos. Ceinha justifica o fim da parceria dizendo que a Supervia não dava determinadas 

liberdades de ação, que a Alameda Rio Turismo queria. Assim, o Sr. Ronaldo decidiu deixar o 

negócio, dizendo: ñCeinha, deixo a² com voc°!ò. Ela não acredita que a razão tenha sido a 

falta de turistas. Disse que a Alameda ñsonhou muito alto aqui, uma expectativa muito alta. 

Sonhou do tamanho dela, aqui no Complexo, mas ela é muito grande para esse espaço aqui. 

Dependendo do fruto, tem um tempoò. Ao que parece, a organização da parceria e da 

participação dos jovens ï todos moradores das comunidades do Alemão ï neste projeto de 

turismo, não levou, em conta, elementos importantes da dinâmica social.  

Não deu certo, não foi nem por causa da SuperVia. Foi porque a 

Alameda é grande demais pro Complexo.(...) um empreendimento 

aqui começa pequeno e vai crescendo, e as pessoas vão crescendo 

junto, entendeu, e aquela fórmula, sobe. Os jovens não se adaptam 

muito, não assimilaram muito. R$800,00 pra trabalhar 4 horas por 

dia, de segunda a segunda, uma folga por semana e um domingo por 

mês, sendo jovem aprendiz (...) Os jovens começaram a oscilar 

também. (...) Os jovens, incluindo a Jéssica também; começara a 

oscilar... (03/05/2014) 

Na entrevista com a Ceinha, ela fala das disputas, ñambi­»esò e boicotes, entre as 

agências de Turismo, que iam surgindo no Complexo, de ñfalsetasò que descobriu, de alguns 

jovens, que trabalhavam com ela, de desgostos com os problemas que teve que superar, 

enquanto presidente da Associação de Moradores
129

. Tudo isso, segundo ela, a levou a uma 

depressão, ao desânimo, e a não querer trabalhar mais com turismo. Afirma que, antes dela, 

não havia nenhuma agência de turismo no Alemão. A Bom Fruto Turismo havia sido a 

primeira. Na época da minha entrevista, a agência não existia mais. 

No encerramento da entrevista, Ceinha entrega que, para ela, os primeiros a visitarem 

as comunidades do Complexo haviam sido os jornalistas, através do PAC, e que chegaram por 

intermédio do governo do Estado, l§ no morro do Adeus. ñFoi por isso que eu criei o projeto 

[de turismo]ò. Ela faz uma reflex«o sobre o ñturismoò, no Alemão, dizendo:   

 O turismo é tão abrangente, ta (..) mas ele é tão abrangente que só 

não ganha no turismo quem não quer. Aqui, o Complexo do Alemão, 

pra atender a demanda de turismo, fazendo um bom trabalho de 
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 Por Ceinha ser moradora do morro do Adeus, outros donos de agências locais que entrevistei diziam que ela 

não era do Alemão, já que existe uma divisão ï que era também de controle de facções criminosas e tráfico ï 

entre os morros do Adeus e Baiana do resto das comunidades do Alemão. 
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divulgação, tem que ter no mínimo umas 4, 5 agências pra dar conta. 

O Complexo do Alemão tem quase duzentos mil habitantes; você, pra 

conhecer o Complexo do Alemão, vou te botar aqui três meses pra tu 

conhecer e tu não vai conhecer tudo. (03/05/2014). 

Ao final, quando lhe perguntei se pretendia voltar a trabalhar com turismo, envolvendo 

a comunidade, respondeu: ñquem sabe, um dia, n®?ò 

  

Figs. 96 e 97: Espaço onde ficava o stand da agência Visita Guiada na estação de teleférico de Bonsucesso.  

Fonte: Fotos do autor, 27/10/2013. 

 

3.2.1 Turismo no Alemão: deixe um legado na favela e na sua gente. 

 

No final do ano de 2012, Cléber de Araújo Santos (40 anos em 2016), abriu a agência 

Turismo no Alemão, em sociedade com os amigos Wagner e Daniel. Um ano antes, sua 

esposa, Mariluce Maria de Souza (34 anos, em 2016), abriria outra agência de turismo 

chamada Rio Favela Tour.  

Em 17 de agosto de 2013, durante a festa de lançamento do livro Voz do Alemão da 

jornalista Sabrina Abreu e do Rene Silva, na cervejaria Estação R & R, em Nova Brasília, 

converso com Mariluce pela primeira vez. Ela toma, para sua agência, o status de primeira 

aberta no Complexo do Alemão. De acordo com suas informações, em segundo, teria sido a 

Gigatrek Adventure, pertencente ao casal Cristiano Ferreira da Silva e Ingrid Couto, e, em 

terceiro, a Turismo no Alemão. A dinâmica de funcionamento da Rio Favela Tour e da 

Turismo no Alemão foi explicada pela Mariluce, da seguinte forma:  

 

A gente fazia o trabalho assim: a Rio Favela Tour era agência de 

receptivo local e eu era como se fosse a produção. Através da minha 

[agência] eu fazia os contatos com os empreendedores, marcava os 

passeios. [Era a] operadora. Então, eu é que fazia tudo, fechava os 

horários nos locais, o tanto de pessoas que ia almoçar em cada local, 
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essas coisas eu fazia sozinha. Só a gente não colocava o nome Rio 

Favela Tour porque ia confundir, o que a gente queria que aparecesse 

era a Turismo no Alemão, então não tinha lógica botar duas empresas 

que entram em conflito. Mas assim, como eu operava sozinha, o 

Cléber ficava mais com a segunda parte junto com o Daniel e 

Wagner. (...) A Turismo no Alemão fazia contato com as agências, 

vendia os pacotes com tais empresas que estavam interessadas em 

trazer as pessoas aqui, e eu produzia tudo aqui dentro através da Rio 

Favela Tour, entendeu, deixava tudo preparado; por exemplo, 

preparava os guias que iam participar, botava o guia que vai pro lado 

da Canitar, o guia que vai pro lado da Nova Brasília, porque a gente 

dividia os grupos, já desenhava o roteiro, sabia os horários, isso tudo 

tinha que controlar; então essa era a parte que eu fazia. (11/06/2016) 

 

A função da Rio Favela Tour era receber os turistas no Alemão, utilizando para o 

guiamento, cicerones (monitores): moradores não-credenciados. A Turismo no Alemão, 

quando tinha necessidade, contratava serviços da Gigatrek Adventure, que tinha contatos de 

guias credenciados.  

  

Figs. 98 e 99: Cléber de Araújo na sua barraca, recebendo turistas. Fonte: fotos do autor, 2015 e 2016. 

 

Na primeira conversa, que tive com a Mariluce, ela mostrou uma preocupação em 

proteger as três agências locais, que haviam formado uma parceria, das ag°ncias ñde foraò, 

que também levavam turistas ao Complexo. Também se preocupou em dizer que estas 

agências davam um ñretornoò ¨ comunidade. Fala ainda como seria, para ela, inviável uma 

visita ao Complexo, antes da instalação das UPPs.  

 

O tempo todo estamos bloqueando as empresas de foraò queremos o 

pessoal aqui de dentro.(...) 10% dos [nossos] passeios exclusivos vai 

para um bloco de samba ñUnidos do Complexo do Alem«oò. At® 

mesmo a troca cultural é deixar alguma coisa. O contato muitas vezes 

é mais importante que a renda. Ninguém antes visitava a gente. 

(...)Antes da UPP, não ia poder tirar foto, não ia ter tanta facilidade 

em falar com os moradores, não ia poder entrar na casa das pessoas, 

os moradores tinham medo das pessoas de fora, medo deles contarem 
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alguma coisa, de comprometerem o morador. Nem tinham tanto medo 

dos traficantes mas sim com o que as pessoas de fora podiam passar 

de informação que dessem sem querer e que os 

comprometeria.(17/08/2013). 

 

Talvez esse medo explique o dono da loja de bolos, que não gostou nem um pouco da 

minha ñarmaò fotogr§fica, direcionada para seu estabelecimento, como comento no próximo 

subcapítulo. Nesta conversa com a Mariluce, fala do número de pessoas, envolvidas na 

ñcadeia produtivaò do turismo no Complexo. Ainda que ela precise o número de pessoas 

envolvidas, existe, na verdade, uma flutuação grande nessa participação:  

 

Hoje temos uma cadeia produtiva com 83 pessoas ligadas ao turismo 

levando em consideração as três empresas que fizeram parcerias: Rio 

Favela Tour, Gigatrek e Turismo no Alemão. Dessas 83, [estou 

contando] só os guias os cicerones, os artesãos...não tá nem entrando 

os comerciantes e outras instituições. (17/08/2013). 

 

 

As redes sociais eram um suporte, muito utilizado na propaganda da agência Turismo 

no Alemão. Além dessa estratégia, existiam as camisetas vermelhas, com a logomarca da 

agência, chamando muito a atenção dos grupos de turistas que as usavam
130

, e um folder, feito 

para distribuição, elaborado com a parceria do Trem do Corcovado. O folder era trilíngue 

(português, inglês e espanhol) e apresentava cinco chamadas aos leitores: i) embarque em um 

moderno teleférico; ii) caminhe por vielas estreitas e interaja com moradores locais; iii) 

aque­a a economia local fazendo compras de artesanato na ñFeira do Alem«oò; iv) Pintura 

interativa de obras de arte, nas paredes externas das casas e v) apoie a sustentabilidade dos 

projetos sociais. A promo­«o de uma ñvisita interativaò era o diferencial que Cl®ber e 

Mariluce apontavam de seus passeios. Diziam que, diferentemente dos outros tours, não 

realizavam ñturismo de saf§ri, de zool·gicoò, nem promoviam uma visita ñapenas subindo e 

descendo, com o turista, pelo teleféricoò, numa clara alus«o ¨ din©mica dos tours, realizados 

pela Visita Guiada. A ñFeira do Alem«oò, a que se referia a propaganda do folder, eram as 

barraquinhas da Economia Solidária, do alto das Palmeiras, das quais falarei mais à frente, e a 

pintura interativa, nas casas, era um projeto, comentado pela Mariluce e pelo Cléber, em uma 

de nossas conversas, mas que não tive a oportunidade, durante meu trabalho de campo, de vê-

lo sendo realizado.  

                                                             
130 Ganhei uma dessas camisetas em um tour que fiz com a agência. Este tour e a foto da logomarca estão no 

próximo subcapítulo.  
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O texto interno do folder termina com a seguinte ordem: ñdeixe um legado na favela e 

na sua gente!ò. No seu interior aparecem fotos de vários e grandes grupos de turistas, todos 

vestindo as camisetas vermelhas da agência, com destaque para uma legenda indicando um 

grupo da Universidade de Stanford (EUA). No verso, a foto de um grande grupo, indicado 

como sendo da Universidade de Pretória, (África do Sul), acompanhando, na rua principal de 

Nova Brasília, a escola de samba Grêmio Recreativo Unidos do Complexo do Alemão. Uma 

última frase, no verso, informa que o turista que usar os serviços da Turismo no Alemão, fará 

ñmais que uma visita, uma oportunidade de exercer a sua responsabilidade socialò. Estas 

ideias de responsabilidade social, do desenvolvimento de um ñturismo de base localò no 

Alemão, da busca por fazer com que o turista tivesse ñcontato com o moradorò, de ñgerar 

economia localò e de ñmostrar ¨s pessoas, de fora, como era a culturaò do Alem«o, que 

sempre estivera presente nas conversas com o Cléber e a Mariluce. De todas as agências que 

acompanhei, no meu trabalho de campo, a Turismo no Alemão sempre pareceu ser a que mais 

se destacava. Era a que mais aparecia, na mídia impressa, (em reportagens de jornais), 

disputando o lugar de ñag°ncia mais representativa do Alem«oò. Mariluce e, mesmo, o 

próprio Cléber, eram convidados por universidades brasileiras e estrangeiras, para dar 

palestras sobre o turismo no Complexo, e eram entrevistados por canais estrangeiros, como 

BBC, Discovery, e outros. Cléber guardava na sua barraquinha, montada no alto das 

Palmeiras, um ñlivro de ouroò com assinaturas dos turistas, vindos dos mais diversos pontos 

do planeta. Infelizmente não tive acesso a esse livro.  

Mas, como nasceu a ideia de trabalhar com turismo, no Complexo do Alemão? A 

partir de que elementos? Cléber de Araújo é natural da Bahia, da cidade de Porto Seguro, e 

era ligado ao turismo, por lá, porém, de maneira informal. 

A gente fazia é... tudo, tudo, tudo, eu andava de barco com eles [os 

turistas], a gente atravessava de canoa no Rio Caraíva, a gente 

vendia produtos pra eles, da parte indígena, que eu comprava dos 

meus parentes que são indígenas, dos Pataxós, colar, dente de 

madeira, gamela de madeira, colher de pau, flecha, arco e flecha, 

tudo isso a gente... pegava na aldeia e vendia na cidade de Porto 

Seguro. (11/06/2016) 

 

Chegou ao Rio de Janeiro em 1998, para estudar turismo, mas acabou fazendo um 

curso de Teologia. Um ano depois foi morar no Complexo do Alemão e conheceu a Mariluce. 

Ela diz que quem teve a ideia de trabalhar com turismo, no Alemão, foi o marido, a partir do 

olhar para o teleférico. Ela, mesma, diz que não acreditava.  
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A ideia foi do Cléber; a partir do momento que ele viu o teleférico 

sendo construído, ele já teve a percepção que não era só pra 

moradores, então ele foi colocando isso na minha cabeça, que tinha 

que ser uma coisa pra gente poder, também, ter uma oportunidade de 

negócio, e aí eu comecei a me interessar pelo assunto, comecei a 

estudar o assunto, e a gente desenvolveu essa nossa parte de trabalho 

com o turismo; mas não pra ser uma empresa de turismo tradicional, 

traz o gringo aqui pra ganhar dinheiro; o nosso objetivo não era 

capital, a gente não queria apenas ter lucro, a gente queria ter é uma 

resposta, ter resultado, entendeu? Trazer as pessoas pra elas verem a 

realidade e com isso, através do quantitativo de pessoas que 

passassem pela favela, a gente tentar forçar, até mesmo o poder 

público e as outras empresas, a investirem mais na parte de educação 

e, principalmente, o saneamento básico e a educação, mas na parte 

cultural e nas outras também, mas não foi bem o que a gente esperava 

não. (...) Pra gente fazer esse trabalho a gente precisaria de, pelo 

menos, paz né, a gente tinha que ter uma certa tranquilidade pra 

andar com as pessoas, e a gente também precisaria que fosse 

divulgado, que isso existe, que existe um roteiro dentro do Alemão e 

que têm pessoas que trabalham fazendo o guiamento, que têm guias 

que falam mais de um idioma, e assim as pessoas teriam até, além da 

vontade, a confiança de vir. (11/06/2016) 

 

O turismo, para eles, servia como um passaporte, para melhorias nas comunidades. 

Fica evidente a importância, para esses empreendedores locais, da questão da segurança e do 

incentivo das políticas públicas. O Cléber explica essa aposta no turismo, da seguinte forma: 

A gente percebeu que com a construção do teleférico a possibilidade 

de surgir turismo aqui era muito grande, e a gente começou a 

perceber que, com as informações da internet, o advento dos grandes 

eventos que estavam pra vir pro Rio de Janeiro, isso aqui seria uma 

porta de entrada de um fluxo muito grande de turista, e eu falei: ñvou 

unir o meu conhecimento que eu tenho lá de Porto Seguro, com o 

conhecimento da Mariluce aqui e vamos fazer alguma coisa aqui pra 

ganhar dinheiro com o turismoò. (11/06/2016) 

 

  Diz que a construção do teleférico contou mais, para sua aposta de turismo no 

Alemão, do que a própria ñpacificaçãoò. E justifica porque não considera o teleférico, um 

transporte turístico: 

 

O teleférico, a porta de entrada, o começo de tudo foi o teleférico; 
sem o teleférico não tinha possibilidade nenhuma de as pessoas virem 

aqui, entendeu? Não foi nem a pacificação, não foi a pacificação.(...) 

muita curiosidade dos cariocas de vir conhecer, as pessoas de fora 

que viram, né, a divulgação foi maciça por parte do governo do 

estado, (...) Então, houve uma propaganda maciça disso aqui como 
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uma forma de trazer desenvolvimento pra o Complexo, de ser um 

transporte de massa, não era um transporte turístico, não foi um 

transporte turístico, e até hoje não é considerado um transporte 

turístico porque não entrou no rol oficial da cidade, ele ainda hoje é 

considerado transporte de massa, as pessoas é que se apropriaram, as 

pessoas é que passaram a olhar como um meio de transporte turístico, 

por forma individual, e vem, mas ele nunca foi, e até hoje não é 

considerado um transporte turístico; uma pena. (11/06/2016) 

 

A ñpenaò que Cl®ber sente, quanto ao telef®rico ñn«o ser considerado tur²sticoò, tem 

relação com suas críticas às políticas públicas de turismo, que, segundo ele, não apoiaram ou 

incentivaram, devidamente, o desenvolvimento da atividade turística, no Complexo do 

Alemão. Quando fala da abertura da sua agência de turismo, conta como acreditou que o 

Sebrae e os órgãos ligados ao turismo do estado e município iriam dar o apoio, que não 

tinham condições de conseguir. Aqui aparece, justamente, a busca por cumprir as exigências 

formais, colocadas pelo Programa de Desenvolvimento do Sebrae, como os documentos, 

licenças etc.  

Essa agência veio no final de 2011, logo após o período que a gente 

(...) apostando que o Sebrae iria dar suporte em todas as áreas, a 

gente pensou o seguinte: ñvamos formalizar n®, naquela terminologia 

de formalização, pagar os impostos pro governo, a gente tem um 

Cadasturò; a gente sonhava com isso aqui, como eu falei, entrar no 

roteiro oficial da cidade, existia um sonho, não só meu, mas de todos 

que estavam envolvidos. A gente conversou, chegou a participar da 

Abav [Feira da Associação Brasileira de Agências de Viagem], na 

época de 2012, foi um evento maravilhoso, ganhamos um stand 

grande lá, vários empreendedores que estavam formalizados pelo 

Sebrae foram pra lá, e houve a necessidade de fazer uma agência 

porque a gente viu que havia interesse, também, das agências 

externas do Complexo, muitos agentes que são de fora, daqui do Rio 

de Janeiro, tinham interesses em fazer tours aqui dentro, fazer um 

panorama, um raio x de como estava a situação do turismo aqui 

dentro e isso feito com moradores daqui de dentro, e como eu sempre 

fui curioso e sempre fui cavando, procurando informação (...) ficou na 

proposta de a gente incluir o Complexo do Alemão no roteiro oficial 

da cidade, foi feita pra gente essa promessa, tanto pelo Sebrae quanto 

pela Riotur, quanto pela Setur na época, e... dessa expectativa a gente 

falou: ñp¹, ent«o é a hora de a gente se capacitar, profissionalizar e 

levar a coisa a sério, fazer uma coisa dentro dos padrões pra gente 

não perder concorrência se amanhã ou depois uma outra empresa 

vier de fora e a gente não ter essa noção do que é uma coisa 

realmente formalizada. (..) Conseguimos o Cadastur, conseguimos o 

CNPJ, Alvará, fizemos investimentos pesados na área do turismo em 

banner, fomos a feiras, uma série de coisas. (11/06/2016)  
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Para o Cléber, o turismo no Alemão não foi tão bem sucedido, quanto o de favelas, 

como o Santa Marta e a Rocinha, além do fato de pertencerem, ao que chamou de ñparte 

pobreò da cidade, por causa da falta de incentivo do poder público. Era recorrente, nas minhas 

conversas com o Cléber, a ideia de que o governo não queria o turismo desenvolvido ali.  

Mas... é... eu vou dizer que... não houve muito interesse por parte do 

poder público fazer com que isso aqui fosse, realmente, um roteiro 

turístico da cidade. Eu acho que eles já sabiam que isso aqui ia dar 

errado, por isso que eles não investiram no turismo, eles já sabiam 

que ia ser um fracasso a UPP, eles já sabiam que ia ser um fracasso a 

pacificação (...) porque se eles realmente tivessem interesse que isso 

aqui desse certo eles tinham investido no turismo, porque o turismo 

traz renda para os moradores, ele traz renda local, uma visibilidade 

muito maior, ele traz divisa cultural pras pessoas aqui dentro, existe 

um intercâmbio cultural muito forte por parte de quem visita e por 

parte de quem é visitado, existe é... uma visibilidade mais profunda do 

local quando você tem um turismo de inserção, e isso tava sendo 

muito visto; a nossa empresa trouxe 120 pessoas aqui pra andar 

dentro do Complexo do Alemão, pra circular aqui dentro, pra fazer 

renda, pra fazer intercâmbio cultural, conhecer as pessoas, conhecer 

o Complexo por dentro, ver, realmente, as mazelas que eles diziam 

que estavam tudo feito e não estava tudo feito, e isso passou a ser um 

questionamento e, talvez por isso, eles falaram assim: ñmelhor n«o 

fazer turismo no Complexo do Alem«o, vai dar merdaò. (11/06/2016)  

 

Sobre a localização do Complexo, enquanto parte da zona Norte da cidade e sua 

relação com as já consagradas favelas turísticas da zona Sul, ele comenta: 

[A Rocinha] está dentro do roteiro turístico já oficial da cidade, que é 

a zona sul. O Rio de Janeiro, como todo mundo sabe, ela é dividida 

em duas partes: a parte rica e a parte pobre. Mesmo sendo uma 

favela, ela está dentro da zona sul, ela está dentro [do que] eu 

considero que é uma bolha. Aqui [no Alemão] essa bolha foi rompida 

logo depois de ter vindo a pacificação, por força de vontade até de 

alguns, essa bolha foi rompida, (...)  nós estamos na zona norte, nós 

estamos longe do roteiro oficial da cidade, nós estamos longe dos 

olhares de quem vê o Vidigal daqui de baixo e olha pro alto e vê o 

Vidigal; é diferente.  O Santa Marta, pra mim é uma maquete de um 

projeto lindo e maravilhoso, de 4000 habitantes, uma favela que em 

20 minutos você circula ela todinha, (...) tanto é que todos os grandes 

líderes, todos os grandes, imprensa e televisão, o governo leva pro 

Santa Marta pra mostrar que a pacificação deu certo; nunca o 

governo pegou a imprensa e trouxe aqui no Complexo do Alemão, 

nunca o governo pegou e trouxe no Lins, nunca o governo pegou e 

trouxe no Jacaré, o governo nunca pegou e trouxe na Mangueira, 

mesmo sendo a Mangueira quem ela é; agora, porque que só leva pro 
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Santa Marta? Porque lá é uma maquete de brinquedo, de 

manipulação pro governo (...) eu quero ver fazer turismo aqui, eu 

quero ver trazer gente, convencer gente e vir fazer aqui, como nós 

fizemos, pra andar dentro do morro, caminhar dentro do morro, fazer 

o que nós fizemos aqui, (...) Muitos caras queriam vir fazer turismo 

aqui atrav®s de jeep, atrav®s de moto, eu nunca quis: ñah, voc° ® 

burro, você não quer ganhar dinheiroò; queria ganhar dinheiro sim, 

mas de uma forma ideológica, aí sim, eu aprendi o turismo de base 

comunitária, quando você faz um turismo independente, um turismo 

que faz com que as pessoas entendam o que é o turismo. É diferente 

da Rocinha que um gringo está lá andando pela Barra da Tijuca e 

sobe a Rocinha, é diferente de um cara que sobe o Vidigal, é diferente 

de um cara que sobe ali no Santa Marta porque já está ali; agora, tira 

o cara dali e traz ele pra aqui pra zona norte? Sair, enfrentar um 

trânsito terrível, entendeu, pela linha amarela, Avenida Brasil, traz 

ele pra cá pra ver uma coisa? Vê se é fácil? Isso é turismo, isso eu 

acredito. (11/06/2016). 

 Outra questão que aparece na conversa, e que parece ter dificultado o desenvolvimento 

de práticas de turismo, no Complexo, foi, o que chamamos de falta de ñsensibiliza­«oò da 

comunidade envolvida
131

. Para ilustrar esta distância de alguns dos moradores locais com o 

turismo, Cléber relata suas experiências, nos guiamentos: 

Chegamos lá [numa padaria] com 13 argentinos fazendo tour, 

andando, já era uma hora da tarde, eles sentiram aquele cheiro 

gostoso do frango, eu falei: ñp¹, vamos sentar e comer um frango? ð 

Vamos! Vamos sentar, tomar uma cerveja e ir emboraò. Sentamos, 

pedimos cerveja, aí ele falou: ñpadeiro, eu quero 3 frangos desse a²ò; 

a² [o padeiro disse]: ñn«o, n«o vendo pra gringo n«o, o frango ® pro 

morador que compra comigo todo diaò.A sorte minha ® que eles n«o 

entenderam isso, eu levei na brincadeira, e a² eu falei: ñp¹, ent«o me 

dá um frango, é pra mim, eu sou morador, me dá um frango pra mim, 

eu sou morador; eu não posso comprar? ð É, pra você eu vendo, pra 

eles n«oò. Cenas como essa n·s vivenciamos. Outras vezes isso 

aconteceu também em outros locais, eu pedia caipirinha e o cara: 

ñah, eu n«o sei fazer caipirinha, n«o fa­o caipirinha n«o meu irmão, 

eu vendo é cachaça; ð Eu posso fazer pro senhor.[Cléber disse] 

ñN«o, ningu®m mexe no meu bar n«oò; Com os chilenos, uma vez, 

paramos num outro barzinho um dia, sentamos pra tomar uma 

cerveja e o cara do mesmo jeito: ñcerveja aqui ® s· pra morador 

tamb®m, n«o vou vender pra ningu®m de fora n«oò. Coisas desse tipo, 

muitas vezes, e eu não desisti, mesmo assim a gente insistia, insistia. 

Teve um barzinho aqui em baixo que é o Bar do Mosquito, pra mim, 

foi o cara que mais entendeu de turismo aqui, todos os nossos 

guiamentos nós parávamos lá, todos, todos, porque foi o único. Ele 

                                                             
131

 A ñsensibiliza­«oò aparece como uma das etapas do desenvolvimento do programa de Regionalização do 

Turismo, desenvolvido pelo Ministério do Turismo a partir de 2004.  
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chorou tanto no dia que ele recebeu o turismo pela primeira vez que 

ele falava que ñele agora podia morrer, que ele teve no bar dele gente 

de outro planeta, de outro pa²sò. (11/06/2016)  

 

No dia 30 de maio de 2016, Cléber me conta que havia fechado sua agência de 

turismo, por conta de uma inviabilidade econômica, e que iria se dedicar ao projeto de 

pinturas Favela Arte, com Mariluce. Ainda persistia vendendo souvenirs na sua barraca, na 

entrada/saída da estação Palmeiras. Mariluce e sua agência, a Rio Favela Tour, continuaria 

em frente. 

 

3.2.1 Gigatrek Adventure: Alemão, mais que turismo, uma experiência. 

 

Pouco foi o meu contato com as atividades desenvolvidas pela agência de turismo do 

casal Cristiano Ferreira da Silva (36 anos, em 2016) e Ingrid Couto, a Gigatrek Adventure. 

Reivindicando, para sua agência, o título de 1ª agência de turismo receptivo do Alemão e, de 

ser reconhecido como aquele que organizou o primeiro passeio de Jeep, pelas comunidades 

do Complexo, Cristiano era parceiro da Turismo no Alemão. Eleito presidente da CONTUR 

em 2015, passou a fazer parceria com o casal de guias Vilson e Karolynne do Guiadas 

Urbanas, especializados em roteiros interativos, no complexo da Penha. O morador Cristiano, 

nasceu no Complexo do Alemão, Nova Brasília. Bacharel em Turismo pela Universidade 

Veiga e Almeida (UVA) e, formado como guia de turismo, foi o que mostrou uma maior 

qualificação acadêmica, dentre os donos de agências locais, que conheci. Numa conversa que 

tive com ele em 11 de junho de 2016, conta como e quando começou a apostar no turismo no 

Complexo: 

Logo depois da pacificação, é...teve a pacificação...estava tendo a 

obra do teleférico...em janeiro, após a pacificação fui convidado pra 

ONG Oca dos Curumins pra estar desenvolvendo um passeio pra um 

pessoal que ia vir conhecer, aí fizemos um passeio de Jeep. Saiu da 

Grota até a estação do Alemão que estava em construção, depois até 

a Estação do Adeus e voltamos. E teve no final uma feijoada; o Jeep 

era até de um amigo, e aí participaram outras pessoas que são 

moradores e são guias também, e foi noticiado na Record, no Dia, no 

JB, passou no programa da Cidinha na Bandeirantes. Antes do 

teleférico, foi durante a construção (11/06/2016) 

 Como não havia ainda o teleférico, Cristiano acreditava que a motivação inicial dos 

turistas, em conhecer o Complexo, era a ñpacificaçãoò e a novela Salve Jorge.  A divulgação 

dos tours era feita na internet e a maioria dos visitantes, brasileiros, com maioria paulista e 
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carioca. Conta que o Rene Silva, responsável pelo jornal comunitário Voz da Comunidade, 

também iniciou o trabalho com a atividade turística no Alemão, já que tinha formação, como 

técnico em turismo. Esta iniciativa, porém, não vingou. 

 

  

Figs. 100 e 101: Ingrid (de vermelho) e Cristiano (em primeiro plano) durante um tour em parceria com o 

Guiadas Urbanas, na Vila Cruzeiro e Penha. Na outra foto, Vilson e Karolynne Fonte: Fotos do autor, 2015. 

 

 Conheceu a Mariluce no final de 2011, durante a capacitação oferecida pelo Sebrae, e 

fizeram uma parceria, também junto com a agência do Cléber. Depois, diz que, com a volta da 

violência e outros conflitos de interesses, desfizeram a parceria. Mariluce e Cléber haviam 

estabelecido o melhor momento do turismo no Complexo, nos anos que vão de 2012 a 2014. 

Mariluce chega a dizer que, depois da Copa do Mundo de 2014, e com a volta dos conflitos 

armados no Alemão, desde o começo deste ano, ela percebeu que ñestava zerando mesmo, e 

que, de turismo, a gente n«o ia viver maisò. 

 Foi Cristiano quem montou e organizou o tour Salve Jorge, que aparece, inclusive, 

como propaganda, na página de internet da sua agência
132

. Neste seu sítio eletrônico, usa 

como slogan de seus serviços a frase: Alemão, mais que turismo uma experiência. As redes 

sociais, também, aparecem como as principais mídias de divulgação da agência.  

 

                                                             
132

 http://www.gigatrek.com. Acesso em 15 de janeiro de 2017.  

http://www.gigatrek.com/
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Figs. 102 e 103: Páginas do sítio eletrônico da agência Gigatrek. A segunda, mostra as paisagens selecionadas 

do Complexo do Alemão: as estações do teleférico, a Nova Brasília, um pôr do sol, a Serra da Misericórdia com 

a pedreira. Fonte: www.gigatrek.com.br. Acesso em janeiro de 2017. 

 

Tem contatos, e contrata guias como freelancers, moradores do Complexo, como a 

família Coutinho: Ricardo, Elisabete e Raiane. Eram estes que fornecia, em parceria, para a 

agência Turismo no Alemão, quando ela precisava de guias formados. Para Cristiano, o 

Carnaval de 2013 foi o auge do turismo no Alem«o: ñem uma semana eu ganhei o que eu não 

ganharia em um anoò. Logo depois disso, foi chamado para fazer um roteiro com rep·rteres 

do Guia 4 Rodas, que incluiu o Complexo nas suas sugestões.  

Um dos tours, que Cristiano costumava oferecer aos turistas, tinha, como local de 

saída, a Praça das Nações de Bonsucesso. De lá, tomavam o teleférico na estação de 

Bonsucesso, desciam na estação Adeus e na Palmeiras. Das Palmeiras fazia uma caminhada, 

descendo pela comunidade da Alvorada, pegavam a escadaria no Largo do Samba e 

chegavam até a comunidade Nova Brasília. Ali visitavam a Praça do Conhecimento, a 

cervejaria Estação R & R, passavam pela loja da Silvana Bolos, pela tapioca da Rejane e por 

uma venda de pastéis. Numa variação deste tour, conhecia, também, o campo de futebol do 

Seu Zé.  

As pizzas e os bolos da Silvana, a tapioca da Rejane, o açaí do Dimas (D & R), a 

lanchonete do Big Favela e a empadinha da Adriana, aparecem no Guia Gastronômico de 

Favelas do Rio (2012). No meu trabalho de campo, tomei o açaí do Dimas, comi o Big Favela 

(um hambúrguer-sanduíche, onde o consumidor era quem escolhia os ingredientes que 

quisesse), passei em frente ¨ loja da Rejane e da Silvana e provei a cerveja ñAlem«oò, lan­ada 

em 2014, ano da Copa do Mundo, na Estação R&R (ausente no Guia por ter sido aberta, 

posteriormente). Em 2016 a Estação ainda se mantinha. A Silvana Bolos havia fechado, bem 

como a lanchonete Big Favela, cujo local foi transformado em igreja protestante. Todos estes 

http://www.gigatrek.com.br/
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estabelecimentos ï e mais alguns ï faziam parte de um circuito gastronômico que os 

empreendedores ligados ao turismo buscavam promover.  

 

   

Figs. 104, 105 e 106: Dimas, dono da D & C, na capa de um encarte ñZona Norteò do jornal O Globo: ñReceita 

de Empreendedorò; Marcelo raos, dono da Estação R & R mostrando a cerveja Alemão e o local onde era a 

lanchonete Big Favela, transformada em Igreja Batista Renovada Monte Santo. Fonte: fotos do autor, 2014 e 

2015. A foto do Marcelo e a cerveja, da internet.  

 

 Cristiano concorda que foi em 2014 que o turismo começou a empalidecer no Alemão. 

Atribui o fato ¨ ñvolta da viol°ncia, dos tiroteiosò e que, em 2016, já não fazia mais passeios 

com turistas pelo Complexo, ñn«o tinha como. Você não sabe onde estão os focos dos 

tiroteiosò. Al®m de ser funcion§rio da Empresa Brasileira de Correios e Tel®grafos, 

continuava envolvido com o turismo, mas, ño foco agora ® tirar o morador da favela para 

conhecer outras áreas (...), em parceria com outras favelas, para conhecer o Estado, a Cidade e 

até o Brasil!ò.  

 Durante meu trabalho de campo encontrei ag°ncias ñde foraò, que levavam turistas ao 

Alemão. Uma delas, a Bambui Tour, incluía o Complexo nos seus roteiros de turismo étnico. 

Muito comum era encontrar, taxistas, de Copacabana, oferecendo uma visita ao Complexo do 

Alemão. No auge da visibilidade turística do Alemão, alguns deles, apenas para levar da zona 

Sul até Bonsucesso, utilizando o teleférico até o alto das Palmeiras, cobravam R$300,00.   

 

3.3 Roteiros comercializados e percursos alternativos no Alemão. 

    

 Cristiano Ferreira da Silva, sócio da agência Gigatrek Adventure, a que considera 

como sendo a primeira agência de turismo receptivo do Alemão, disse ter realizado o primeiro 

Jeep Tour
133

 no Complexo. Provavelmente inspirado em outras iniciativas já existentes ï e 

                                                             
133

 O Jeep Tour se tornou um tipo de passeio popular, especialmente entre os turistas estrangeiros, oferecido por 

algumas agências especializadas, caracterizado por percorrer espaços de difícil acesso e/ou voltados para a 

apreciação da natureza. Em geral os roteiros levam à Floresta da Tijuca, Vista Chinesa e Cachoeira da 

Cascatinha. Algumas agência usam o jeep também para entrar nas favelas que se tornaram atrativos turísticos, 
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polêmicas, ï de se usar um carro, tipo jeep, para levar grupos de visitantes às favelas turísticas 

cariocas. O ñ1Ü Passeio de Jeep no Complexo do Alem«o ï Gigatrek Adventureò, como ficou 

chamado, andava com os turistas por ruas das comunidades, fazia paradas no entorno de 

algumas estações, para ñapreciar a vistaò, e incluía uma experiência gastronômica: feijoada na 

casa da Tia Beth, responsável pelo projeto Oca dos Curumins, que promove a alfabetização 

de crianças do Alemão. Uma reportagem sobre o passeio pode ser visto no youtube.
134

 A 

reportagem foi feita para o programa Cidinha Livre, da TV Bandeirantes, em 09/02/2011. 

Nela, o Alemão é chamado de ñnovo ponto turístico do Rio.ò Al®m de ter promovido o ñ1Ü 

Passeio de Jeep no Complexo do Alem«oò, Cristiano, em entrevista que realizei no dia 

11/06/2016, afirmou ter sido o criador do tour Salve Jorge, aproveitando a visibilidade, dada 

pela novela, para mostrar aos turistas, espaços do Alemão, que funcionaram como cenário 

para a trama. Realizei um tour com esse mesmo nome, em 2013, oferecido pela agência 

Turismo no Alemão. Se, tradicionalmente, os antrop·logos buscaram ñse afastarò 

identificadamente dos turistas, aqui neste momento, recorri justamente à proximidade com o 

turista para ñentrar no morroò. 

 Consegui acompanhar poucos roteiros, vendidos pelas ag°ncias ñde dentroò do 

Alemão. Comecei meu trabalho de campo praticamente em julho de 2013 e, em 2014, vários 

destes tours, já não eram mais oferecidos ï apenas para grupos específicos ï por causa da 

volta dos conflitos armados, entre policiais e supostos bandidos. Fiz dois tours pela agência 

Visita Guiada e três pela Turismo no Alemão. Al®m desses, fiz um ñpasseio tur²stico pela 

comunidadeò, oferecido, no alto da estação Palmeiras, por moto-taxistas. 

Em 20/07/2013 resolvi pagar por um tour, no quiosque da Visita Guiada, localizado 

na estação de teleférico Bonsucesso. Ali estavam alguns jovens que eram os guias que 

acompanhavam os turistas. Um deles se chamava Fernando. Perguntei-lhe como era o 

guiamento. Ele disse que era baseado em ñinforma­»es e acontecimentos.ò Por 

ñacontecimentosò ele deu como exemplo, ñmostrar o local por onde os traficantes fugiramò, 

no episódio televisionado durante a ocupação do Complexo. O guiamento, segundo ele, 

passava pelas seis estações e que os guias eram moradores da comunidade. Alguns guias 

disseram que recebiam um salário fixo das empresas proprietárias - que não ganhavam 

comissão -, mas não quiseram dizer o valor.  

                                                                                                                                                                                              
sendo criticados por muitos, pelo modus operandi acabar sendo semelhante ao usado num Safári africano, para a  

apreciação ou caça de animais. 
134 https://www.youtube.com/watch?v=k4TKP_qp3Mk. Acesso em 17 de Junho de 2016. 

https://www.youtube.com/watch?v=k4TKP_qp3Mk
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Figs. 107 e 108: Stand da Visita Guiada com 5 guias, na estação Bonsucesso de teleférico e o movimento de 

visitantes nesta estação no dia 20/07/2013. Muitos eram participantes da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) e 

iriam subir para visitar o alto das Palmeiras. Fonte: fotos do autor, 2013. 
 

A Visita Guiada oferecia dois tipos de roteiros, com dois preços diferentes. Pagavam-

se R$29,00, pelo passeio de ida e volta de teleférico, passando pelas seis estações, e R$49,00 

para se ter direito a uma caminhada, por dentro da comunidade, ñcontando como era antes da 

pacificação e detalhes históricos locais.ò Este último tour não estava registrado nos flyers e 

panfletos oferecidos como propaganda ï ao menos, os a que tive acesso - pela agência.  

No momento da compra do tour, um outro guia, o André, me informa que o teleférico 

já recebia mais turistas que o Pão de Açúcar. Perguntei-lhe de onde vinha essa informação. 

Respondeu-me que, a partir do momento em que o cartão-ingresso, para acesso ao teleférico 

mudou de preço e passou a custar, aos visitantes, de R$1,00 para R$5,00, foi possível contar 

os ingressos que eram vendidos para os que vierem de fora.  

Comprei o tour de R$29,00, (tinha a intenção de fazer o outro tour, de R$49,00, mas a 

agência fechou antes de ter esta oportunidade), e fui informado que seu tempo de duração era 

de, aproximadamente, 1h. Fui sozinho já que nesse momento não havia grupos de turistas 

interessados. Quando cheguei, tinha acabado de sair um grupo de oito turistas maranhenses. 

Depois disso, não apareceu mais ninguém interessado em comprar o tour, apenas pessoas 

buscando informações sobre ele.   

Meu tour iniciou-se às 16h15, e teve o Fernando como guia. O bilhete de entrada 

estavaera incluído no preço do guiamento. Fernando falou sobre a tecnologia e montagem do 

teleférico e, já dentro da gôndola, contou sobre a origem dos nomes dos principais morros que 

víamos: ñmorro do Adeusò, pois o solo não permitia a construção de muitas casas que 

acabavam caindo e ñadeusò; ñmorro da Baianaò, por ter existido, no morro, uma mulher 

originária da Bahia, vendedora de quitutes para os moradores;  ñmorro do Alem«o pois era ali 

que morava o polonês-alemão; ñmorro do Itarar®ò por causa da estrada de mesmo nome. 

Observa uma troca de nomes, que apareceu depois da construção das estações do teleférico. 
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Antes, o morro do Itararé era conhecido como ñmorro da Alvoradaò, assim como o morro das 

Palmeiras era conhecido como ñMorr«o.ò 

Passando pelo morro do Adeus, Fernando diz que ele não pertence ao Complexo do 

Alemão e que a estrada do Itararé servia de divisa entre os dois morros, do Adeus e da Baiana. 

Neste momento, fala que a estrada servia, também, de limite para as ñfac­»es criminosasò, por 

conta da rivalidade de uma com a outra. Até os moradores de um lado da estrada, não 

atravessavam para o outro. Este mesmo morro, diz ser o local onde são realizados os eventos 

no Complexo. Pedia aten­«o para a vista ñprivilegiadaò que era possível atingir, desde o 

teleférico, ou das estações. Explica que, na estação Baiana é que fica o núcleo, o motor do 

teleférico e onde fica, também, o operário-cérebro da estrutura. Explica que o morro do 

Alemão é o mais extenso, o maior em comprimento e que por causa disso, todo o Complexo 

levou seu nome. 

De dentro da gôndola, mostra a Vila Olímpica, na Grota onde Michael Phelps
135

 havia 

nadado. Mostra também o prédio do Afroreggae
136

. Um de seus prédios-sede havia pegado 

fogo, no dia 15 de julho.
137

 

O Fernando explica que a maior distância entre as estações está entre a estação Itararé 

e Palmeiras. Descemos na estação Palmeiras e logo ele mostra, pelo vidro da estação, a 

estrada da ñfuga dos bandidosò da Vila Cruzeiro para o Alemão, durante a ocupação. 

Descemos de elevador para o térreo da estação e para o seu entorno, que se transformara em 

ñ§rea de lazerò, para os visitantes do Complexo. Ali estavam muitos turistas; as barraquinhas 

de artesanato da Economia Solidária
138

; um artista aerografando desenhos, em blusas, para 

serem vendidas; os quiosques de comes e bebes; dois meninos, os irmãos Paixão, moradores 

da comunidade tocando violino, em troca de contribuições, e na porta da estação, o Sr. 

Antônio vendendo terço de fabricação própria, chamado, por ele, de ñter­o do Alem«o.ò 

Fernando mostra um campo de futebol do lado, contorna a estação para mostrar a vista para o 

bairro Engenho da Rainha, aponta o cemitério de Inhaúma e o Engenhão. Em nenhum 

momento, ele fez menção à igreja da Penha, que aparece, na vista, desde a gôndola do 

teleférico.  

                                                             
135

 Nadador medalhista olímpico norte-americano, que esteve no Brasil para os Jogos Pan-Americanos em 2007 
136

Uma ONG fundada em 1993, com a missão de promover a inclusão e a justiça social por meio da arte, da 

cultura afro-brasileira e da educação.  
137

 No andar superior do prédio funcionava o escritório do jornal comunitário Voz das Comunidades, dirigido 

por Rene Silva.  
138

 Apesar de sua definição ser objeto de disputa, a Economia Solidária pode ser considerada uma forma concreta 

de prática econômica e projeto de transformação social, onde predomina como princípio a solidariedade, 

desafiando as lógicas do capitalismo e seus valores. 
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Figs. 109, 110 e 111: Artista aerografando camisetas, os então meninos-violinistas Gabriel e Natanael da Paixão 

e o Sr Antonio dos terços com o guia Fernando, da Visita Guiada. Fonte: fotos do autor, 20/07/2013. 

 

Foi nesse guiamento que conheci o Cléber Araújo, dono da agência Turismo no 

Alemão, e que vendia souvenirs e também roteiros, numa das barracas; o Marcus, que era 

designer e que também criava souvenirs com a marca ñAlem«oò, e a Rosângela que fabricava, 

entre outros, pequenos travesseiros de temas variados, incluindo o teleférico, a igreja da 

Penha, o Cristo Redentor e o Papa Francisco.
139

 

 

   

Figs. 112, 113, 114: Marcus e Rosângela nas suas barraquinhas da Economia Solidária. Logo na entrada, dentro 

da estação Palmeiras, havia até 2014, um quiosque dos sorvetes Kibon que patrocinava o teleférico. Esta é a 

razão da cor vermelha, inicialmente, das gôndolas. Fonte: fotos do autor, 20/07/2013. 

 

   

Figs. 115 e 116: Almofadas feitas pela Rosângela, que também oferecia, para a comunidade, serviços de costura. 

Muitas das pequenas almofadas tinham como tema o Complexo do Alemão, com fotos (na maior parte das vezes 

                                                             
139

 Nesta época acontecia a Jornada Mundial da Juventude (JMJ) promovida pela igreja católica que teve como 

ponto alto a visita do Papa Francisco à cidade do Rio de Janeiro.  
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mostrando o telef®rico) e frases como ñLembran­a do Complexo do Alem«o/RJò e ñTe Amoò. Fonte: fotos do 

autor, 18/04/2014. 

 

O Fernando tinha apenas duas semanas de guiamento. Foi treinado pelo coordenador 

dos guias da Visita Guiada, o Alessandro, e suas informações, dizia ele, eram provenientes de 

sua própria vivência, ou originárias de um ñlivro que tem informa­»es sobre o Complexo.ò
140

 

Dizia falar inglês, ñfluentementeò, e era um jovem de uns 18 a 20 anos, Ainda não apresenta 

muito desembaraço, para o guiamento, mas  passa uma sensação de segurança, já que muitos 

moradores da comunidade acabam chegando perto para cumprimentá-lo.  Os turistas que 

compram os tours da Visita Guiada, recebem um bracelete de papel do stand. Os guias são 

uniformizados, o que acaba gerando outra forma de ser visto e recebido pelos vendedores ou 

mesmo pelos moradores locais. Tanto Fernando, quanto alguns outros moradores, aos quais 

fiz perguntas, em outras visitas ao Complexo, afirmavam, sempre, que os turistas eram ñmuito 

bem-vindosò e que os moradores gostavam muito de tê-los visitando o Complexo. Eu portava 

um bloco de anotações e uma câmera fotográfica, e Fernando opinou que, se fosse na época 

das facções criminosas, eu não teria a liberdade de andar desta forma: alguém, ligado ao 

tráfico, indagaria o que eu estava escrevendo, fotografando, e para que ia servir. O 

interessante é que passei por isto, no outro ano, em um dos meus trabalhos de campo, 

andando sozinho na rua Sete de Setembro. Só que quem me abordou, foram os policiais da 

UPP...Eu e Fernando demos uma volta pelos arredores da estação Palmeiras e depois, 

pegamos o teleférico para voltar. A visita terminou às 17h22.  

A transforma­«o do ñComplexo do Alem«oò, em mercadoria, levou a uma oferta 

criativa de variados bens de consumo para os visitantes. Um dos grupos, que aproveitou a 

oportunidade, foi o dos moto-taxistas. Do lado esquerdo, da saída da estação Palmeiras, em 

frente à lanchonete do Dimas e do campo de futebol, alguns moto-taxistas montaram uma 

cobertura de telha e colocaram uma faixa oferecendo passeios turísticos. Havia dois roteiros 

principais: um, ida-volta, do alto das Palmeiras até a Praça do Conhecimento, e outro, ida-

volta, passando pela Serra da Misericórdia. Este último tinha um preço mais elevado. No dia 

21/04/2013, acabei comprando o tour de ida-volta até a Praça, por R$40,00, com o moto-

taxista, Isaque, que era também ator de curta-metragens. Uma das experiências, que posso 

descrever, como singular desse tour, é a descida e a subida pelas íngremes ladeiras dos 

morros, de motocicleta. Isaque me leva até a Praça do Conhecimento, na comunidade Nova 

Brasília, me apresenta a Praça e o cinema, contando como aquele espaço se transformou, 
                                                             
140

 Não tive acesso a esse livro. Ao que me parece, era uma cartilha elaborada pelo Bom Furto Turismo, 

responsável pela capacitação dos guias que trabalhavam no Visita Guiada.  
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urbanisticamente. Depois me leva de volta para o alto das Palmeiras. Não há espaço para 

muita conversa nesse tipo de tour, fica-se quase todo o tempo, na garupa de uma moto. 

Infelizmente, no dia 20/07/2013, já não havia mais os moto-taxitas oferecendo os tours. Nem 

a faixa. Perdi o contato com eles e não pude recolher maiores informações sobre essa 

iniciativa. £ not§vel, como as ñoportunidadesò foram ef°meras, experimentais, escapando, por 

vezes, como no caso do moto-táxi, à pretendida capacitação pelas agências autorizadas. 

Foram enquadradas? Não renderam o que esperavam? 

 

   

Figs. 117, 118 e 119: a cobertura ao lado do campo de futebol que oferecia passeios turísticos de moto-táxi; o 

autor com Isaque inicando o tour de moto-táxi e no mesmo dia, os então meninos-violinistas Gabriel e Natanael 

da Paixão e o artista do aerógrafo, na área de lazer do entorno das Palmeiras. Fonte: fotos do autor, 21/04/2013. 
 

Tendo conhecido o Cléber Araújo, marquei uma visita guiada pela agência Turismo no 

Alemão, no dia 03/08/2013. Neste momento, sua agência vendia quatro tipos de roteiros 

diferentes: i ) o roteiro Salve Jorge (tamb®m chamado ñroteiro Alem«o Totalò, para vender 

aos estrangeiros que não assistiram à novela), inspirado na mesma mostrando alguns dos 

cenários, onde foi filmada a trama; ii) um roteiro, que ia apenas da estação Palmeiras até a 

Itararé; iii) o roteiro Príncipe Harry que aproveitava o fato de o príncipe britânico ter ido ao 

Alemão inaugurar uma ONG, e que percorria os lugares em que ele havia estado; e, iv) um 

roteiro ambiental que ia até a Serra da Misericórdia. Este último ainda não havia sido 

colocado em prática. O que realizei foi o roteiro Salve Jorge (ou Alemão Total).  

Sobre o roteiro Salve Jorge, a Mariluce, esposa do Cléber Araújo da Turismo no 

Alemão, fala o seguinte:  

 

(...) quando começou a chegar as pessoas que vem pro final de ano, 

carnaval, ai começa de novo todo mundo a querer o roteiro da novela 

que é um dos roteiros principais da gente, só a diferença é que pro 

estrangeiro a gente vai pelo bequinho e pros brasileiros a gente passa 

na frente da laje da novela mas o roteiro é o mesmo...e...eles querem 

ver o bar da D. Diva, quer ver a casa da Morena, eu falei: gente isso 
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é tudo estúdio aqui só tem a laje, aqui só as cenas externa de laje, do 

baile funk, o resto foi tudo lá. (04/12/2013) 

 

 Sobre o roteiro Serra da Misericórdia ela diz não colocar em prática, pois:  

 

(...) lá em cima não tem muita estrutura pra recolhimento de lixo, não 

tem onde a pessoa parar, lugar pra sentar, nada disso. (...)A gente 

tem tudo mapeado, tudinho direitinho mas a gente não comercializa 

porque senão a gente vai fazer um impacto ambiental muito grande 

pode prejudicar a terra. E tem um outro roteiro que a gente faz por 

trás da Fazendinha até Nova Brasília...(...) e tem o roteiro de uma 

estação pra outra que é o mesmo caminho do Salve Jorge só que de 

uma estação pra outra. Esse a gente fez quando [a tripulação de] um 

navio veio o ano passado e esse ano. Porque [a tripulação do] navio 

tem uma programação apertada, então tem que ser uma coisa rápida 

então a gente desce de uma estação pra outra e só tem três pontos de 

parada no meio do caminho que é um bar. Um lugar pra tomar um 

açaí e um barzinho quando eles pedem pra tomar cerveja. 

(04/12/2013) 

 

 

Fig. 120: Em vermelho, o trajeto do roteiro ñSalve Jorgeò ou ñAlem«o Totalò, comercializado pela agência 

Turismo no Alemão: desde o alto das Palmeiras até Nova Brasília, passando por algumas ruas e comunidades do 

Complexo. Em amarelo, a linha do teleférico. Fonte: Google Maps com interferência do autor, 2016. 

 

A busca por parceria, com lugares que vendem petiscos ou bebidas e com donos de 

comércio, no Complexo, era uma prática buscada sempre pelo Cléber e Mariluce da Turismo 

no Alemão. Até mesmo uma escola de samba, que já não era ativa, a Unidos do Complexo do 
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Alemão, (antiga Paraíso da Alvorada), Mariluce buscou reativar, para que funcionasse como 

atrativo para os visitantes.  

A Turismo no Alemão fazia por vezes guiamento para o que eles chamaram de ñgrupos 

de incentivoò: grupos contratados por uma empresa para visitarem o Alemão. Mariluce disse 

que esses grupos deixavam um bom dinheiro no comércio local.  

 

No mínimo (...) ele não gasta menos que R$ 10.000,00 aqui dentro, 

porque é uma coisa que já está dentro do nosso roteiro, ele já vem 

com aquilo tudo comprado então menos de R$ 10.000,00 ele não 

gasta. (...) fica por conta da pessoa.  A única coisa que a gente inclui 

no preço [do roteiro] quando acorda com a gente de pegar é a 

passagem [do teleférico] e o guia-cicerone, o restante é por conta do 

turista. (04/12/2013). 

 

 Sobre o preço dos roteiros e a sua dinâmica, a Mariluce diz:  

 

Então, o passeio dependendo por pessoa a gente cobra: se vier uma 

pessoa é R$30,00, se vier 2, 3, 4 pessoas é R$20,00, acima de 5 

pessoas, a gente faz um pacote pra essas 5 pessoas, porque a gente só 

tira só o custo do teleférico, o custo de pagar o cicerone e a nossa 

taxa de manuseio que é da empresa, que é uma coisa natural que toda 

empresa presta pra sobreviver né? Então a gente não coloca nada de 

preço absurdo. A empresa ganha mesmo alguma coisa de lucro, é em 

cima dos grupos de incentivo, são esses grupos que a gente capta com 

as empresas ou com as operadoras mesmo, mas o fluxo espontâneo ou 

então o visitante né, morador do Rio de Janeiro a gente cobra desse 

jeito pra não ficar pesado porque a gente sabe que a maioria das 

pessoas que freqüentam aqui, são pessoas que moram no Rio, que não 

são de poder aquisitivo muito alto, mas que gostam de vir no final de 

semana pra trazer a família, pra visitar o teleférico, vem um parente 

de longe ai ñAh, vamos l§ no telef®ricoò ent«o essas pessoas eu não 

posso ficar cobrando R$50,00, R$100,00 porque elas não tem 

condição de pagar então a gente criou esse preço que é uma tabela 

promocional, mas que a gente trabalha com essa tabela o ano todo e 

até hoje não teve prejuízo porque não é produto, é serviço. Então num 

serviço se você calcular bem os custos você não toma prejuízo. (...) O 

caminho do príncipe, geralmente, ele é comercializado só pra 

ingleses, então ele não tem um formato de preço de mercado que é 

esse preço promocional que a gente faz. Esse a gente já faz uma 

cotização com uma tabela mais alta porque a gente bota a 

contribuição que vai pra Educap que é a ONG lá do outro lado que 

cuida daquela área da Canitar. Então sempre que a gente faz esses 

passeios a gente avisa ñ¹, caminho do pr²ncipe s· pode ser acima de 

tantos visitantesò pra gente poder fazer um pacote e tirar uma 

porcentagem pra tá ajudando no projeto social que tem lá na Educap. 

(04/12/2013). 
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Na entrevista com a Mariluce, dia 04/12/2013, ela afirma que o preço, cobrado pelos 

tours, é o mesmo para, o estrangeiro e para o brasileiro. Fala que o interesse maior é fazer 

com que as pessoas conheçam as comunidades, e depois, mostra que essa, também, é uma 

atitude política: 

 

A gente colocou o mesmo preço pra não ter dor de cabeça, entendeu, 

porque ai, depois pode acontecer de falar assim ñah, o meu amigo ® 

estrangeiro você cobrou R$50,00, eu vim agora você tá me cobrando 

R$30,00?ò. Ent«o pra n«o ter dor de cabe­a e discuss«o a gente 

resolveu botar uma tabela só né,  e...ah...eles é que vão divulgar o 

nosso produto. É o gringo que vai vir, a pessoa que vai vir é que vai 

falar por parente que é bom, vai recomendar e outras pessoas vão vir. 

O nosso interesse maior é que as pessoas venham e desçam a 

comunidade, vejam como realmente é a vida lá embaixo, que não é 

toda aquela coisa bonita que aparece na televisão, todo novo, tudo 

mil maravilhas, porque quando o turista começar a passar, vai 

incomodar o poder público e eles vão ser obrigados a fazer aquilo 

que eles prometeram e não fizeram até hoje e é isso que a gente quer, 

tá bom? (04/12/2013). 

 

Interessante notar, que Mariluce vê o turismo como modo de pressão para a resolução 

de problemas locais, de saneamento básico. Conta, com a manifestação dos visitantes, para 

reivindicações e providências. Indica, também, como o turismo, paradoxalmente, ñincomoda 

o poder p¼blicoò, na medida em que mostra outros lados da favela os quais não combinam  

com a nova urbanização, espetacularizada, através do teleférico. O turista, de certo modo, é o 

ñolho desarmado de foraò que avalia as iniciativas e os servi­os do Estado. 

O preço do tour com o Cléber foi de R$50,00.  Pelo telefone, ele diz que seriam duas 

horas de visita por dentro da comunidade com um almoço, no final. Tive uma hora de 

guiamento, porém, sem almoço. Diz, ainda, que utiliza guias e cicerones, (jovens, que não são 

guias formados, mas que acompanham turistas), todos moradores do Complexo, e que era o 

ñ¼nicoò que realizava roteiros por dentro da comunidade, contrapondo-se ao tour feito pelo 

teleférico da Visita Guiada. Meu tour estava marcado para as 10h00.  

Próximo deste horário, eu estava na estação, onde um jovem de 20 anos, chamado 

Anderson, vestido com uma blusa vermelha e o logotipo da agência Turismo no Alemão, me 

recebeu. Pegamos o teleférico em direção a estação Palmeiras, para encontrar com o Cléber. 

No caminho, Anderson me falou que a agência era legalizada, e comenta alguma coisa sobre a 

comunidade.  O roteiro só iria acontecer, a partir da estação Palmeiras. Cléber me recebe, em 
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sua barraca, nas Palmeiras, de maneira hospitaleira, entusiasmada e simpática. Neste mesmo 

momento, um casal de turistas está comprando souvenirs da barraca e, se informando dos 

serviços que o Cléber oferece. Ele mostra fotos de grupos, que já foram guiados pela sua 

equipe, diz que já fizeram reportagens com eles, pelo canal Discovery, pela GloboNews e me 

dá uma camisa, idêntica à usada por Anderson, com a logomarca da agência, sugerindo que  

eu vestisse para realizar o tour, e, também, como uma forma de divulgar o seu trabalho. A 

camisa serve para me identificar, como turista. Ele agradece por eu estar fazendo o tour com 

ele, e se sente orgulhoso com a visita.  

 

    

Figs: 121, 122 e 123: Parte da frente da camisa ofertada pelo Cleber para a realização do tour; o guia Anderson 

guiando pelas ruelas das comunidades e o Casarão Cultural visto do alto das Palmeiras. Fonte: Fotos do autor, 

03/08/2013. 

 

Anderson começa o tour, mostrando-me a parte de trás da estação Palmeiras. Aponta a 

comunidade das Casinhas, Engenho da Rainha, Inhaúma e o cemitério. Pergunto-lhe sobre 

uma casa grande, de arquitetura mais colonial, que podia ser avistada na comunidade 

Casinhas. Ele afirma que era a casa da Carlota Joaquina e que, hoje, é um centro cultural, 

chamado ñCasarão Culturalò. Sugere que eu tire foto da vista. E fala que eu vou poder 

fotografar à vontade, mas em alguns lugares, vai me avisar que o melhor é não fotografar. Diz 

que há pessoas que não gostam de ser fotografadas, pois estão envolvidas com o tr§fico. ñO 

máximo que a gente puder entrar em sintonia com essas pessoas, melhor será para o nosso 

trabalho também.ò Um dos lugares, a que ele se referiu, era o Inferno Verde. Saberia disso, 

depois. Ainda lá em cima, atrás da estação das Palmeiras, duas moças, turistas, pedem para o 

Anderson tirar uma foto delas. Uma delas é uma mexicana, participante da Jornada Mundial 

da Juventude (JMJ), já terminada, mas ela ainda estava na cidade e, hospedada na casa de uma 

moradora da comunidade.  

Fiz o tour sozinho, acompanhado pelo Anderson. Descemos, um pouco, por um 

caminho que levava a um beco de uma das comunidades. Anderson sempre sugere que eu tire 

fotos. Numa das ruelas, Mostra-me as duas casas, que haviam sido alugadas para servirem 
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como um dos cenários das personagens Maria Vanúbia e o Pescoço, da novela Salve Jorge. 

Informa que a intérprete, Roberta Rodrigues, era moradora do Vidigal e, que foi ser atriz, a 

partir da escola ñN·s do Morro.ò E me aponta o itinerário: ñvamos descer aqui, sair ali, passar 

por l§...ò.  

 

  

Figs. 124 e 125. As duas casas que serviram como cenário para algumas cenas do Pescoço e Maria Vanúbia na 

novela Salve Jorge e o caminho de descida, perto do Barraco#55, em direção à Nova Brasília. Fonte: Fotos do 

autor, 03/08/2013. 

 

Em determinado momento, Anderson mostra o caminho por onde os traficantes 

fugiram da Vila Cruzeiro para o Alemão. O Alemão era o quartel-general do Comando 

Vermelho: ñtudo tinha que passar por aqui; o conselho era aqui; a alta cúpula vinha se reunir 

aquiò. No chamado Campo do Seu Z®, (que ele me mostrou de cima, na gôndola do 

teleférico), os integrantes do Comando jogavam campeonatos de futebol. Pelo caminho, 

encontramos muitos cavalos soltos. Ele diz que são de particulares, mas que são maltratados.  

Mostra a construção de uma laje e fala que, em geral, todo mundo se junta pra ajudar a 

construir uma laje de morador e que no final da empreitada, comemora-se na laje, com 

feijoada e a cerveja para quem ajudou. 

Indica um lugar onde ñrolava um pega de carroò, uma quadra de futebol, uma 

construção (Educap) na qual o príncipe Harry da Inglaterra inaugurou uma ONG, e explica 

sobre a entrega de cartas nas comunidades: vão primeiro, para a associação de moradores, e 

esta, se encarrega de entregar a cada comunidade. Aponta a rua que em ele mora, alguns 

locais onde acontecem bailes funk: ñ® o único local que o pessoal tema para se distrairò. Eu 

pergunto se o som alto não incomodava e ele responde que não, ña maioria est§ acostumada. 

Só o pessoal que acorda cedo para trabalhar, que se incomoda.ò A UPP obrigou os bailes funk 

a terminarem às 2h00 da manhã. Antes, ele diz, este era o horário de começarem os bailes.  
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Passamos pelo Barraco#55, propriedade do Eddu Grau; é o que podemos considerar 

como único meio de hospedagem, que conheci no Alemão. Mesmo assim, turistas de lazer 

não eram muito bem-vindos. O público que Eddu recebia, era, em sua maioria, estrangeiros, 

que queriam morar, na comunidade, para fazer algum tipo de estudo, pesquisa ou realizar 

algum projeto.  

O projeto de homestay
141

, do Barraco#55 nasceu em Amsterdã em 2009, mas antes, 

Eddu já recebia pessoas na casa de sua mãe. Do dinheiro recebido pela hospedagem, uma 

parte fica para o Eddu, para manter o Barraco#55, e outra vai para os projetos culturais, que 

organiza. Numa conversa que tive com o Eddu e sua esposa, Ellen Slais, comentam sobre a 

qualifica­«o que era oferecida pela Ceinha: ñn«o deram certo. S· dois guias fizeram os cursos 

de ingl°s, franc°s, e se tornaram ñpoliglotasò. Os professores n«o apareciam, o dinheiro não 

chegavaò(26/04/2014). Com o fechamento do stand da Visita Guiada, Eddu diz que tentou 

reativá-lo, como iniciativa coletiva. Pretendiam ñlinkarò empresas e instituições do Complexo 

para trabalharem juntos. Sobre as políticas de turismo que surgiram no Alemão, ele faz uma 

forte crítica, especialmente sobre o Sebrae: políticas de  turismo não ajudaram em nada. O 

Sebrae ñfoi uma cagada s·ò, n«o fizeram liga­«o com o governo, com a prefeitura, não 

facilitaram alvarás, nada...O Sebrae não foi o mediador para os outros lugares. Só sabem 

arrancar dinheiro do governo (26/04/2014). Eddu também é cantor, e tem uma música na 

trilha sonora da novela Salve Jorge. Aparece também dando depoimentos no documentário 

5xPacificação.
142

 

 

 

 

                                                             
141

 Homestay é uma forma popular de hospedagem onde os visitantes ficam em casas ou apartamentos de 

moradores locais. No caso do Barraco#55, o publico-alvo principal eram estudantes ou pesquisadores. O projeto 

é tocado em parceria com a esposa do Eduu, Ellen, antropóloga holandesa que ouviu falar do projeto da UPP 

quando estava na Amazônia. Escolheu então pesquisar o Complexo pela presença do exército e por existirem, 

segundo ela, poucos pesquisadores ali. Iniciou o projeto do hostel- homestay com o Eddu , e ambos ñn«o 

queriam explorar as pessoasò.  
142

 Direção de Luciano Vidigal, Cadu Barcelos, Rodrigo Felha e Wagner Novais, lançado em 2012.  



161 
 

  

Fig. 126 e 127. Eddu Grau (de branco) em cena do documentário 5x Pacificação e o mapa de uma parte do 

Complexo, desenhada por hóspedes do Barraco#55 para se orientarem. Fonte: Imagem da internet e foto do 

autor, 2015. 
 

Continuando, com o tour, em frente ao Barraco#55 havia uma mesa de ping-pong. 

Anderson diz que este era um lugar de lazer do pessoal daquela comunidade. Os policiais 

insistiam em jogar a mesa, morro abaixo, sendo ela recuperada pelos moradores, no dia 

seguinte. Das proximidades da estação Itararé, pegamos uma ladeira e descemos em direção à 

comunidade Nova Brasília. No caminho Anderson sugere que eu tire uma foto de dois garotos 

soltando pipa. Diz que também ele solta pipa; que o pessoal das comunidades, gosta muito de 

soltar pipa, e vai pulando, de uma laje a outra, soltando pipa. Pergunto se o pessoal faz 

churrasco na laje, e quando. Ele diz que é mais no sábado e no domingo. Mas diz que não está 

tendo porque o pessoal, a maioria, está ainda dormindo. ñFicaram até tarde nos bailes funk e 

só vão acordar meio-dia. Daí vão para o supermercado comprar cerveja, carne, etcò. 

Chegando à Nova Brasília, afirma que ali o comércio é que é o forte. Pela primeira vez 

visito a Praça do Conhecimento. Assevera, ainda, que um baile funk acontece ali, na sexta-

feira, e que a Praça acabou de abrir. Informa que ali, no prédio da Praça, são oferecidos cursos 

para os moradores e, que do lado, há um cinema, cuja entrada custa R$4,50. Dentro do prédio, 

crianças jogam videogame e há uma exposição de pintura. Anderson mostra o comércio da 

Nova Brasília. Entramos num supermercado, passamos por dentro até chegar ao outro lado, 

numa outra rua. Ali, num espaço construído, a partir de um loteamento, acrescenta que é a 

ñparte mais nobreò da Nova Bras²lia. Passamos pela loja da Silvana Bolos e chegamos à porta 

da Estação R&R, que pelo horário, estava fechada. Anderson pergunta se eu quero tirar foto 

da fachada. A Estação é frequentada por moradores da comunidade, e também por pessoas de 

outros bairros. Na porta da Estação, o tour terminara. Pergunto sobre o almoço, mas que ele 

diz que o Cléber não havia orientado uma parada para almoçar. Eu havia ganhado uma blusa, 

o que foi uma surpresa.  
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Figs. 128 e 129: Comércio na rua principal da Nova Brasília e a fachada da Estação R&R que em 2014 lançaria 

a cerveja ñAlem«oò, de fabrica­«o pr·pria. Fonte: Fotos do autor, 03/08/2013. 
 

Neste mesmo dia, 03/08/2013, resolvi fazer outro tour com a Visita Guiada. Iniciei às 

13h15 e meu guia, nesse dia, foi o André, também morador do Alemão. Neste tour, havia dois 

turistas do nordeste formando um grupo.  

A semelhança com o tour do Fernando é grande
143

: começa falando da engenharia do 

teleférico, da origem do nome dos morros, e tem uma maneira mais espontânea de guiar, 

talvez, por parecer mais velho. As diferenças, que podem ser apontadas, são a ênfase que deu, 

na disputa entre as facções do Comando Vermelho e do Terceiro Comando, pelas 

comunidades, e a descida, na estação Itararé, antes de chegar à das Palmeiras, onde mostra o 

caminho da fuga dos bandidos e aponta um lugar, na Serra da Misericórdia, onde Tim Lopes 

havia sido morto e incinerado, (o ñforno microondasò). A ênfase do André foi, justamente, 

nos conflitos entre facções e policiais, e em todas as histórias relacionadas com a violência no 

Complexo. Cita o Campo do Seu Zé e o campo do Sargento, fala da área de loteamento da 

Nova Bras²lia, tamb®m como a ñ§rea nobreò do Complexo, da visita do príncipe Harry, dos 

bairros adjacentes, das histórias do Tim Lopes, investigando as comunidades, da mesa de 

ping-pong. Reclama da ñordemò que a UPP imp¹s ¨s comunidades, acabando mais cedo com 

os bailes funk, pedindo para abaixarem o som. ñO problema n«o eram os traficantes. Para os 

moradores, ninguém ligava. O problema era quando a polícia invadia o morro e havia, então, 

o tiroteioò, diz ele. ñN«o se noticia aquilo que baixa o moral da tropa [das UPPs, da polícia]. 

O caveirão já foi furado por armas dos traficantes e, isso, n«o ® dito.ò O tom me pareceu 

muito com o do guia do tour Pablo Escobar (Capítulo 4), que deixava sempre no ar, uma certa 

sensação de defesa daquele que é oficialmente tido, como o desviante.  

                                                             
143

 O Alessandro, coordenador dos guias, orienta mesmo que os guiamentos tenham uma pauta mais marcada e 

menos flexível. 
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Nos dias 03 e 04/12/2013 participei de tours pelo Turismo do Alemão, levando junto 

alunos da UNIRIO. No dia 03 foram três alunos e no dia 04, aproximadamente, 20 alunos. O 

primeiro tour foi guiado, novamente pelo Anderson e o segundo pela esposa do Cléber 

Aráujo, a Mariluce (Maria Mariá). Nós nos encontramos com o Anderson, no alto das 

Palmeiras e realizamos o mesmo percurso, que eu fizera com ele, sozinho: o roteiro Salve 

Jorge/Alemão Total. Ao chegar próximo à casa que serviu de cenário para os personagens 

Maria Vanúbia e o Pescoço, Anderson conta que, ali perto, também foi o local onde a cantora 

Valesca Popozuda tirou fotos para uma revista masculina, de nudismo. Lembra-se da mesa de 

ping-pong e acrescenta que ela tinha sido quebrada pelos policiais. Volta a se referir à novela 

Salve Jorge, dizendo que a personagem Lurdinha, (atriz Bruna Marquezine), aparecia 

tomando banho na laje, que a locação era no morro do Adeus, e que a festa da escola de 

samba, que apareceu na novela, foi gravada no morro do Alemão, perto da laje do Instituto 

Raízes em Movimento. Para Anderson, o teleférico é mais usado por turistas, do que pelos 

moradores e que, no feriado de 15 de novembro, o Complexo havia recebido 15 mil turistas. 

Neste período, o stand da Visita Guiada já não existia mais na estação Bonsucesso. Eu 

pergunto o que tinha acontecido e, neste momento, o Anderson faz um discurso político 

dizendo que ñacabou por causa do Governo do Estado, que não quer turismo nas 

comunidades.ò Este ® um discurso que est§ sempre presente nas falas do Cléber de Araújo
144

. 

O percurso é o mesmo até chegar à Nova Brasília. Anderson explica que o nome das 

ruas ali, é inspirado na Copa do México de 1970. Assim como no tour, que fiz sozinho, ele 

termina o roteiro ali, nos arredores da Nova Brasília. O curioso desta vez foi que, ainda na 

Nova Brasília, fui fotografar o restaurante o Brazilletto. Ele havia sido aberto, recentemente, e 

o proprietário era um chef de cozinha, que havia trabalhado no Hotel Copacabana Palace.  Era 

especializado em cozinha italiana, mas estava fechado no horário da chegada. Ao lado, havia 

uma loja de venda de bolos, que também era nova. A questão é que, quando o dono da loja de 

bolos me viu fotografando, correu na minha dire­«o perguntando agressivamente: ñpor que 

está fotografando a minha loja?ò Disse que não era a loja dele, mas a do lado, que estava 

fechada. Ele respondeu que se eu quero fotografar, devo perguntar se posso. Neste episódio, o 

olhar do turista que fotografa, foi considerado um olhar invasor. Era o primeiro incidente, 

desse tipo, nas minhas visitas e fotografias, no Alemão. O que se pode inferir deste fato é que 

alguns moradores, mesmo aqueles que pertenciam ao espaço turístico, construído pelos 

roteiros, não haviam ainda se acostumado ou entendido o que era um grupo de turistas, 
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 Conforme pode ser observado no subcapítulo sobre as agências no Alemão. 
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visitando, mesmo tendo o Anderson, do lado, usando a blusa vermelha da agência Turismo no 

Alemão. Outra reflexão sobre o ocorrido, parte do próprio Anderson, comentando depois a 

situação; Muitas pessoas ali, no Complexo, abrem comércio ilegal, e por isso ficam com 

medo de serem denunciados. Segundo ele, pode ter sido o caso da loja de bolos.  

 

  

Figs. 130 e 131: Fachada da loja de bolos com o dono da loja na porta observando e a fachada do restaurante 

Brazilletto do lado. Fonte: Fotos do autor, 03/12/2013. 

 

 O tour do dia 04 com mais alunos participando, teve a mesmo roteiro e foi guiado pela 

Mariluce que concedeu uma entrevista ao grupo antes de iniciar o passeio. No dia 25/10/2013 

a agência Visita Guiada já havia encerrado suas atividades e no começo de 2014, apareceram 

nos jornais ï impresso e televisivo ï notícias da volta de conflitos armados, entre bandidos e 

policiais, em áreas do Complexo. A partir daí, a Turismo no Alemão suspendeu vários de seus 

guiamentos, por dentro das comunidades. Apenas alguns grupos grandes, em geral 

estrangeiros, eram atendidos, mesmo, assim, quando não havia riscos.  

 

   

Figs. 132, 133 e 134: turma de alunos da UNIRIO passando em frente ao prédio da UPP no alto das Palmeiras; 

turando fotografia no gradil com o teleférico de fundo e na descida para a Nova Brasília. Nesta descida, uma das 

alunas comprou um sacolé que era vendido numa das casas. Terminado o tour, a Mariluce teve a ideia de 

conversar com a dona da casa para propor uma parceria de venda de sacolés nos tours que ela realizava. 

Infelizmente um tempo depois, Mariluce disse que a parceira não deu certo pois a dona da casa não queria ficar 

presa a esta obrigação. Fonte: Fotos do autor, 04/08/2013. 

 

Usando o material colhido nesses tours, considero que os trajetos e itinerários 

oferecidos e realizados, por estas agências de turismo locais, construíram uma determinada 


